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P O E M A S  B R A S Í L I C O S

Do Padre Chriftovaõ Valente,Theo- 
logo da Companhia de JESU S,

Emendados para os mtninos cantarem 
ao Santijpimo nome de JE S U S .

ESU , moropyçyroána,
JESU, tecó catúiâra,
JESU, toryberecoára,
JESU, xe poçánga ymána 
JESU, xe remimotára.

Páí JESU, xepoçánga,
X e pyá, xe recobé,
X e pêá umé iepé,
Eporauçuboc xe ánga,
Tipyatã nde recé.

Nde po guyripe xe nónga 
Nde morerecoár xe rí,
Toçó xe ánga iepí 
Tecó catú monConga

*iij Nde



Poemas Bra/dicos.
Nde rakypoéra rupí.

X e pyá, xe ánga eiár 
Nde mbáéramo tauié:
X e mõapyçyc iepé,
Nde rauçüba aipotár 
Cauçubipyra çocé.

Ocykyié nde çüí 
Anhánga nde mõabáetêbo 
Eiori emoçykyiêbo,
Toçó umé ôca rupi 
Oré ânga monghüêbo.

Nde pópe oré ânga rui,
Oré rerecoâreté:
Oroierobiá nde recé,
Oré recobé pucui 
Oré rauçubâ iepé.

A  Virgem Santiffima M aria May de Dcos 
Senhora Noffa.

M O T E .



P oem as B ra fd ico s .

G L 0  S S A.

A Baby cagoéréy m a, 
Carãíbebé poaitâra, 

Ybácpôra raborypâra, 
Tecótebèçâbéyma,
Anhânga momocembâra.

Enêi morerecoâra,
Icó xe nhêéng páâma 
JESU S robaké mõâma,
Tecó catú angagoâra,
Tupãcy angaturâma.

Ereicatú xe péâbo 
Anhánga recó çüí:
Xe catú ãoâma ri 
Enêl xemboguatâbo 
Nde angaturâma rupí.

X e iekyime bé corí 
Emocanhem xe ráangâra:
Xe ánga nde rauçupâra 
Eraçó ceroieupí,
Santa Maria xe iâra.

Abápe nde renoídâra 
Oçó tenhé nde çüí ? 
Enhemoçainan xe r í : 
Moreauçúba rerecoâra 
Nde rerapoâna iepí.

*iiij Yby-



Poemas Bra/dicos.
Ybypôra aipó ê í;

Cêyinhê nde recaçâra,
Apyâba abé mombegoâra 
Oimoçal tába rupi 
Nde reçáporauçubâra.

Otí coaracy ocêma 
Nde berâba robaké;
Iacy tatá cuêpe é 
Inhemimi, nde cõêma 
Ara rorypâbeté.

Apyâba dêitêé 
Oybamo nde mõâma:
Nêí, nêi epüâma 
Tereimêéng opábenhé 
X e recó catú âoâma.

Tupã JESU S nde membyra 
Oimõin çupí mbáé,
Iangaipábáé dêitêé 
Oceca eté nde poguyra 
Oiecoçurêymebé.

X e angaipabóramo abé 
Aipouçú eté eté xe iára,
Iorí xe pycyrõçâra 
X e moiecoçúb iepé,
X e ánga remiecâra.

Ao



Ao Santo Anjo da Guarda.

ESTRIBILHO.

P Eiorí apyábetá,
Oiepé tiaimõeté 

Iandé Caraíbebé.

Copla.

X E raroâna ybakyguâra, 
Caraíbebé porânga,

Eimbõé catú xe ánga,
Toicüáb ybâca piara.
X e rúba, xe rerecoâra,
Nde recé nho taguatá 
Eipêá xe ráangâra,
Peiorí, apyábetá,
Oiepé tiaimõeté 
Iandé Caraíbebé.

Tupãrobaké eicôbo 
X e çüí derecyryki,
Naxemopyá tytyki 
Anhánga xerapecôbo.
Deitêé moxy oçôbo 
Oátápe xe reiá

P oem a s B ra filico s

Nde



P oem as B ra fd ico s .
Nde po guyrpe xe moingôbo,
Peieri apyábetá, &c.

X e irúnamo memé 
Nde ãme xe rauçubâbo,
Daêicatúi nhemonguyãbo 
Tecó angaipâba pupé.
Dotíicerãacé 
Marãoicôbo áraia.
Oãrõána robaké,
Peiorí, apyábetá,&c.

Do SantiJfimo Sacramento da Euchariflia.

ESTRIBILHO.

M Yiapé ybakygoâra,
Apyábebé rembiu,

X e  ánga recó pucú.

Copla.

X E atnbyacy poçánga,
X e recó tebè rupiâra,

Ecepiác xe maráâra,
Tereçauçubár xe ánga.
Iorí xe recó monhánga,
Myiapé ybakygoâra,

Apyá-



Poemas Brafãicos. 
Apyábebé rembiú 
Xe ánga recó pucú.

X e ánga táygáyba,
Xe ánga ierobiaçâba,
Ybypôra moeçaíbâba,
Ybáca pôra-roryba, 
Moreauçubára yba,
Myiapé ybakygoâra, &c.

Nde angaturâma rí 
Eiorí xe poreauçubôca 
Eipytybyróc xe róca 
Nde py taçâba iepí,
Taguatá nho nde rupí,
Myiapé ybakygoâra,&c.

langaturámbáé çupé 
Myiapé tecobé iára:
Ipoxybáé taçâra 
Têõoguár oioupé:
Oiepé mbi'ú pupé 
Pecepiác tecóparâba? 
Apyábebé rembiu,
Xe ánga recó pucú.

Aos



Aos Religiofos da Companhia de 
JE SU S do Eítado do Brafil.

S Ae de novo a luz o Catecifmo Brafili- 
co, que já no anno de 1618. a vio a pri­

meira vez. E fae com algüa variedade. Por­
que fe trocaraõ alguns vocábulos daquella 
idade, que já hoje eftranhao commum idio­
ma dos Bralis, em outros, que faõhoje vul­
gares. A  efcritura fe emendou em orthogra- 
phia mais proporcionada á locuçaõ Brafili- 
ca. No texto da Doutrina , & Diálogos he 
rara a alteraçaõ. Pois fó fe mudáraõ algüas 
fentenças, que o exercício de tantos annos 
notou menos perceptíveis : & em feu lugar 
fe fuílituiraõ outras com termos,& palavras 
mais neceffarias á intelligencia dos myíte- 
rios que aqui fe inculcaõ. Finalmente tira- 
raõfe algüas exortaçoês, & praticas, que em 
hum perfeito Catecifmo abundavaõ. O ze­
lo, & efpirito de VV. R R . na falvaçaõ dos 
Brafis lhe conciliará a total perfeiçaõ, & fir­
mará com novos cravos a fortuna com que

naceo.



naceo.E fe foi feliz na innumeravel melTe , 
que das barbaras Campanhas deita Ameri­
ca introduíio nos celeiros de Chriíto : como 
o Efpirito, & a induftria, que o menea, he a 
mefma , occafionará fem duvida com repe­
tidas converfoès venturofo aumento ao Im­
pério da Igreja: & multiplicadas laureolas a 
Chrilto na confervaçaõ deita nova Chriítã- 
dade em feu obfequio : como atégora admi­
rou a experiencia, & promete fempre a re- 
ligiofiilima emprefa da maior gloria de 
Deos,a que a Companhia afpira.



Advertência /obre a orthogaphia, &  
pronunciaçab de/te Cateci/mo.

E Ste Catecifmo como produfido pelos 
Portuguezes , he Portuguez na efcri- 

tura ; que pode admitir a pena Portugue- 
za. E  aíR fe ufa nelle de Ç com zeura em lu­
gar do S, cujo natural fibilo naõ confente a 
lingoa Braíilica. Efcrevefe Nha, nhe, &c. pa­
ra formar aquella voz , que fe profere nas 
ultimas fyllabas delias noífas palavras, Te­
nha, Tenho.7 >■ 

Neíta lingoa ha concurfo de muitas vo-
gaes em alguns vocábulos: das qua es tal vez 
cada hüa faz fyllaba per ü , & muitas vefes 
duas , & tres concorrem em hüa fó fyllaba. 
Exemplo feja o verbo Aiopoai, que fignifi- 
ca, ordeno a alguém que faça algüa coufa, 
no qual o primeiro A, he fyllaba : Io, outra: 
& as tres ultimas vogaes fazem outra fylla­
ba, na qual O, he liquido, AI, diphthongo. 
Para fe evitar a duvida, que nella parte po­

dem



Advertência.
dem padecer os menos verfados neíta lin­
goa, fe poem fobre algõas vogaes dous pon­
tos, como final, que elfa vogal, que os tem- 
he folitaria, & faz fyllaba per fi feparada das 
outras. Donde fe fegue , que havendo duas, 
ou mais vogaes fem eífes pontos, fe devem 
unir em hüa fó fyllaba.

C, pronunciafe afpero fobre A, O, V, & 
brando fobre E,I,Y,como neíte nome Por- 
tuguez, Concerto.Se tem zeura , fe profere 
brando fobre A ,0 ,V, como no Portuguez.

K , caraéler Grego fe introdufio aqui por 
neceílldade com o fom afpero fobre E,I,Y, 
que fe fente na voz Grega Kyrie, & fe deve 
dar a muitas delta lingoa, como Okena,por­
ta : Xekirirf, eítou triíte : Okyr, chove. Qu, 
para exprimir effe fom ao modo Portuguez 
deltas palavras Quero, Quifera, he inconve­
niente : porque além de viciar a proprieda­
de do V.que neíta lingoa he liquido depois 
do Q, confunde a pronunciaçaõ de muitas 
diçoès, que fe efcreverem do mefmo modo, 
& do mefmo modo fe naõ pronunciariaõ, 
quaes faõ, Eboqué, eis aqui: Aquéa, aquel- 
la : Qué coty, para cá, em que V, he liquido. 
Oquena,porta, Açoquendá, fecho, em q V , 
naõhe liquefcente.

G,he



Advertência.
G,he afpero ferindo A ,0 ,V, brando po­

rém, fobre E, I, Y, como na palavra Portu- 
gueza, Gigante. Mas quando tiver H, im- 
mediatamente junto aíi, ferirá com afpere- 
fa E , I, exemplos fejaõ, Aimoinghé , meto 
dentro: Namonhanghi, naõfaço.

I í , nos exemplos acima naõ he afpiraçaõ 
rigorofa , fó communica afperefa ao G. Po­
rém neftas palabras Ahê,homem: Ehê, fim 
das mulheres, & em algüa mais, fe ha, he af­
piraçaõ afpera, & perceptivel, lançado o há­
lito com algüa violência para fora.

I, nunca no idioma Brafilico he taõ rigo­
rofa confoante, que fira a vogal como G, 
entre vogaes he cõfoante duplez, comonef- 
te verbo , Aiar, tomo: onde o I, faz o mefmo 
fom, que no noffo verbo, Caiar. E  com efla 
mefma vocalidade fe enunciará, quando no 
principio da diçaõ eftiver antes de vogal, 
como em Ioauçúba, affeiçaõ mutua. Excep- 
to quando for articulo , porque entaõ fará 
fyllaba per fi, & para diftinçaõ, ou elle , ou 
a vogal feguinte terá fobre fi dous pontos. 
Seguindo qualquer vogal fará com ella 
diphthongo : & quando naõ deva concor­
rer para diphthongo , a vogal antecedente 
levará dous pontos como feparada do I, o

que
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Advertência.
que fe ve neíta palavra Páí , Senhor.

O, defpois de confoante , & antes de A, 
ou E , as mais vefes he liquida : exemplo, 
Téõboéra, cadaver. Quando naõ for liqui­
da , terá fobre ü dous pontos, para fazer fyl- 
laba per ü, como Aimõáng, imagino. Se­
guindo a outra vogal, fará diphthongo com 
ella , como no futuro, ãoâma.v.g.xe çõãoá- 
ma, para eu ir.Mas fenaõ fizer diphthongo, 
como fuccede em muitas diçoès , terá a vo­
gal antecedente dous pontos, para final, co­
mo fe tem dito, que deve fepararfe delle,co­
mo fe ve nefte vocábulo , Anhangâó,repre- 
hendo com vitupério.

R , fempre fere com brandura a vogal, 
como neílas noJTas palavras Firo , Fera : ou 
efteja no principio , ou no meyo da diçaõ.

V,nunca he confoante, falvo quando por 
melindre fe ufa em lugar de B, como por, 
Abá, Peçoa, Avá. Mas quando concorrem 
dous VV, fobre outra vogal, fica liquido o 
fegundo V,& o primeiro parece confoante, 
porém com fom taõbrando, que foa como 
G, exemplo , Uuime , ahi , que foa como 
Guime. Defpois de confoantes feguindofe 
vogal, he liquido , excepto quando fobre fi 
tiver dous pontos , porque entaõ fará fylla-

**  ba



Advertência.
ba per ü , como na prOpoíiçaõ, çüí, de. Do 
meíhio modo naõ ferá liquida, quando fo- 
bre elle cair Gh, como em Amònghui , def- 
faço , verbo triJTyllabo , cuja ultima parte 
Ghui, he diphthongo.

Y, he nota da voz gutural, que fe forma 
na garganta dobrada a lingoa com a ponta 
inclinada abaixo, & lançado o hálito oppri- 
mido na garganta, com hum fom mixto , & 
confufo entre I, & mais V, & que naõ fendo 
I, nem V, envolve ambos. Como fe ve neíle 
nome, Y, agua. Os antigos para exprimi­
rem eíte fom , ufaraõ de jota com hum pon­
to em cima,& outro embaixo : Outros ef- 
creveraõ Ig. Porém infufficientemente hüs, 
& outros , porque o jota tem diverfa voca- 
lidade, que nunca chega a proferir efte fom 
guttural. Mais proporcionado he Y, que 
foando em fua origem aos Gregos como vf, 
& pronunciandoo como V, os antigos La­
tinos, os modernos em muitos vocábulos o 
exprimem como I. O Catecifmo antigo 
ufava de ambas as letras I, Y, promifcuamê- 
te pra jota. Aqui por fe naõ multiplicarem 
fem neceflidade as letras, & pôr as que faõ 
neceifarias, fe poem I, com o feu ordinário 
fom,& fe referva Y,para a vogal guttural.

A



Advertência.
A  virgula impendente , que chamamos 

til, he aqui caracter rigorofo , & neceífario, 
para denotar aquelle fom medio entre M, & 
N, & fe acha nas vozes Brafilicas,como,Tu- 
pã,Deos : cujo fom he aquelle, que fe fente 
neftas palavras Portuguezas , va? coufa, faã 
coufa.

As confoantes finaes , fe devem proferir 
perfeitamente. E  aíTi quando acabaõ em M, 
como Aguacem, acho , fe ha de exprimir o 
M, apertando os beiços. Acabando em N, 
como Anhan, corro, fe ha de proferir o N, 
com os beiços abertos, tocando alingoano 
palato, & foltandofe logo com algum eítali- 
do. E affi das mais confoantes refpeéliva- 
mente.Por effa rafaõ nelle livro fenaõ fufti- 
tue til por M, nem N, por evitarfe confu- 
faõ, & refervarfe o til para as diçoès.que tra­
ta o paragrapho antecedente: & para que 
fe faiba em que letra , fe M, fe N, acaba a 
diçaõ: pois he neceffario eíte conhecimen­
to para a formaçaõ dos verbos por feus tem­
pos, que pende delias finaes.

Para o devido accento, fe poem os Ápi­
ces Circunflexo , & Agudo.Circunflexo na 
penúltima, como em Ybâca, Coo , faz lon­
ga eífa fyllaba. Agudo na ultima, como em

**ij Açó



Advertência.
Açó, vou, he final, que fe deve carregar nef- 
fa ultima agudamente. Na penúltima mof- 
tra, que efta fyllaba he longa, & a ultima 
aguda, como Túbã , pay. Na antepenúlti­
ma moítra do mefmo modo, que efia fyllaba 
he aguda, & as feguintes graves, & fe devem 
pronunciar brevemente , como em o fub- 
junftivo Iucáreme , matando. Quando na 
mefma diçaõ fe acharem dous acentos,he fi- 
final que effa diçaõ he compofía , & confor­
me ao dialeóto , & propriedade da lingoa 
Brafilica, cada hüa das partes retem o feu 
acento proprio, que tinha, quando fepara- 
da , como fe ve nefle verbo Atúpãmonghe- 
tá, refo, fallo com Deos: & neíte Açuguyóc, 
fangro, tiro fangue. A  fyllaba que tem til 
fempre he aguda ; naõ fe lhe poem com tu­
do aqui Apice, por os naõ multiplicar com 
o embaraço , que haveria, havendo de por- 
fe fobre o til agudo , para fe lhe dar o devido 
acento, bafta efta advertência.

Finalmente, a exemplo dos Portuguezes, 
que nas oraçoês confervaõ algüas palavras 
Latinas, & juntamente por decoro das mef- 
mas palavras,& por necefifidade fe abraçaõ, 
& admitem nas Oraçoens,& Diálogos pala­
vras Latinas , & Portuguezas: quaes faõ

Cruz,



Advertência.
Cruz, Ave, Salve, Igreja, Sacramento. Por 
decoro; porque os myíterios,que neffes vo­
cábulos fe contém , mais refpeito conciliaõ 
neffes vocábulos, que nos vulgares Brafili- 
cos.E para fe entenderem, diffufamente os 
explicaõ os Dialogos.Por necelTidade ; por­
que ao Gentio Braül faltaõ com o ufo, & 
noticia de muitas coufas, as palavras cõque 
poffaõ verterfe : como faõ os nomes de nu­
meros, que nefta lingoa naõ paflaõ de qua­
tro; & muitos outros , que fó com longas 
perifrafes fe poderiaõ verter: as quaes fenaõ 
fofrem nas oraçoês , & fummas dos myfte- 
rios, que per íi requerem brevidade. Exem­
plo fejaõ as palavras Igreja, & Santo, para as 
quaes falta vocábulo proprio nefta lingoa. 
Taõ pouco houve de fantidade neftas par- 
tes.Efte volume,que fe dirige a emendar ef- 
ta falta, afii como atégora teve feliz effica- 
cia em a introdufir em muitas almas, daqui 
em diante com a induftria, & diligencia dos 
Miffionarios nas mefmas, a occafionará muy 
copiofa, & a confervará florente.



Approvaçaõ.

Alexandre de Gtifmáv.

O Padre Alexandre de Gufmaõ da Cõ- 
panhia de JESU S Provincial da Pro­

vinda do Brafil, por commifiaõ que para 
iffo tenho de noíTo Reverendo Padre Gé- 
ral Carolo de Noyelles, dou licença, para 
que fe torne a imprimir o Catecifmo da 
Doutrina Chriítãa na lingoa do Brafil, com- 
poílo primeiro pelo P. Antonio de Araújo 
da mefma Companhia , de novo emendado 
pelo P.Bartholomeu Leaõ da mefma Com­
panhia , revifto, & approvado por Padres 
doutos da mefma lingoa. Rio de Janeiro i. 
de Junho de i685.annos.

Appro■
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Approvaçaò.

POr ordem do Padre Alexãdre de Guf- 
maõ Provincial deita Província do 

Brafil , revi o Catecifmo novamente corri­
gido do antigo , que por defeito da impref- 
faõ tinha vários erros, afiim na verdade dos 
vocábulos Brafilicos, como nos modos com 
que fe ufa delles no eíiylo de fallar, o que 
tudo vay corregido com muita curiofidade, 
& diligencia,digno na verdade de fe impri­
mir, & muy neceffario para o eníino das A l­
deãs^ Gentio , que a feu cargo tem noffa 
Companhia, o que ferá de muito ferviço de 
Deos , & o julgo aílim por ter intelligencia 
da mefma lingoa Brafilica. Collegio do Rio 
de Janeiro i.de Junho de 1685.

Lourenço Cardo/

^ S rj Appro-



Approvaçao.

POr commiíTaõ do Padre Alexandre de 
Gufmaõ, Provincial deita Provinda 

do Brafil , revi eíle Catecifmo da Doutrina 
Chriftãa na lingoa Brafilica, reformado, & 
emendado, aflim dos erros da imprefiaõ an­
tiga, como de muitas diçoês, que ou com o 
tempo perderaõ feu ufo , & por iflb fe igno­
ra já hoje , o que fignificavaõ entaõ,ou por­
que pafTaraõ a termos mais cultos, nos quaes 
tem feito o ufo , & a policia a propriedade 
com que hoje eítac recebidas nos lugares,& 
aldeas deite noflb Brafil: Também revi cõ 
attençaõa novidade, com que o curiofo ze­
lo do Author fe poz a examinar a variedade 
das pronunciaçoês deis mefmas palavras pa­
ra as diltinguir, nos fentidos, & fignificados; 
& para iffo fervem as diverfas pontuaçoés,& 
plicas, que fobre as dicçoés vaõ multiplica­
das, para cuja intelligencia fe póde recorrer 
a feu proêmial, onde fe verá com clarefa, o 
que fem elle pareceria fuperfluidade,& con­
forme ao que entendo neíta matéria além

de



Approvaçao.
de naõter coufa, que encontre a Fé,& bons 
coftumes.ha de fer efte livro muito util pa­
ra os que fe occupaõ na doutrina,& minifte- 
rios das almas eutre os índios defta lingoa, 
fe fe imprimir fielmente fegundo o mo­
do com que vay difpofto,porque efte he ho­
je o eftylo da lingoa commüa , & ufual def- 
tas noffas partes.

Contém mais efte livro alguns fupple- 
mentos na matéria da adminiftraçaõdos Sa­
cramentos, coufas na verdade afTaz necefTa- 
rias para corregir os defeitos que em mui­
tos cafos pôdem fucceder na adminiftraçaõ 
dos aétos Sacramentaes : tudo finalmente 
digna obra de feu Author, pois fe parece ta­
to com feu zelo,& curiofidade incanfavel, da 
qual efpero fe figa grande gloria a Deos.fin- 
gular luz aos operários defta vinha do Se­
nhor^ notável proveito a áquelles.em cuja 
converfaõ trabalhamos nefte Brafil. Rio de 
Janeiro i.de Junho de 1685.

Simaõ de Oliveira.

LI-



LICENCAS
D

O Padre Meítre Frey Manoel de Sant- 
Tiago Qualificador do Santo Offi- 

cio, veja o livro de que nefta petiçaõ fe faz 
mençaõ, & informe com feu parecer. Lil- 
boa i8.deSeptembrode 1685.

M anoel de Moura Manoel,
Ieronymo Soares,
Ioao da Cofia Pimenta,
O B ifp o F rey Manoel P ereyra,
Bento de B eja de Noronha.

IlluftriíTimo Senhor.

V I o livro contheudo nefta petiçaõ, & 
naõ me parece , que poffa conter cou- 

fa que encontre a noffa Santa Fé , ou bons 
coítumes. S.Francifco da Cidade em n . de 
Outubro de 1685.

F r.Manoel de S. Tiago.
O

K



Licenças.

O Padre Meftre Fr. Manoel de Santo 
AthanâQo Qualificador do Santo Of- 

ficio veja o livro de que efta petiçaõfazmé- 
çaõ, & informe com feu parecer. Lisboa 12. 
de Outubro de 1685.

Manoel de Moura Manoel,
Ieronymo Soares,
Ioao da Cojla Pimenta,
Bento de B eja  de Noronha.

Illuftriflimo Senhor

POr mandado de V. IlluftriíTima vi o 
Catecifmo Brafilico , de que efta pe­

tição faz mençaõ.Como o idioma para mim 
lie peregrino, me pareceo que fó podia fa­
zer juizo nas duas lingoas , Portugueza, & 
Latina , de que também confia. Com tudo, 
levado da curiofidade , communiquei al­
guns periodos com Religiofos da minha 
Provinda , que tinhaõpaftado âquellas par­
tes com occupaçaõ de mifiionarios,& os tra- 
dufiraõ em noffa lingoa com tanta proprie­
dade , que defejei acharme nos annos da 
adolefcencia, para a aprender, & aliftarme 
nefta Santa Conquifta da converfaõ, & fal- 
vaçaõ do Gentio, para cujo effeito me pare­

ceo,
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ceo, que o prefente Catecifmo naõfomente 
ferá util, mas precifamente neceffario. Naõ 
acho nelle coufa que feja contra noffa Fé,ou 
bons coílumes. Santo Antonio dos Capu­
chos de Lisboa 16. de Outubro de 1685.

Iftas as informaçoés , podefe imprimir
0 livro de que nefta petiçaõ fe faz mê- 

çaõ, & defpoís de impreflb tornará para fe 
conferir , & dar licença que corra , &  fem 
ella naf correrá. Lisboa 16. de Outubro 
de 1685.

Manoel de Moura Manoel,
Ieronymo Soares, 
loaõ da Cofia Pimenta,
Bento de B eja de Noronha.

P Odefe imprimir o livro de que a peti­
çaõ faz mençaõ, & defpois tornará para 

fe conferir,& dar licença para correr,& fem 
ella naõ correrá. Lisboa 23. de Outubro de

F r.Manoel de S.Athanafw.

1685.
SerraÕ.

Podefe
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POdefe imprimir viftas as licenças do Sã- 
to Officio , & Ordinário, & defpois de 

imprefíò tornará a eíta Mefa para fe confe­
rir , & taixar, & fem iífo naõ correrá. Lisboa 
26.de Outubro de 1685.

jRoxas, Lamprea, Marcháõ, Azevedo,



PAgina 1 6. reg. 6. tem Niapy kyxoê- 
pemo, lede Niapycykixóépemo. 

Pag. 2 5. reg. 19. tem agoerabiâra , lede 
ogoerobiâra.

Pag. 27.reg.21.tem ceroiacegeâbo , lede 
ceroiacegoâbo.

Pag. 49. reg. 8.tem opacatú, lede opaca- 
tupe.

Pag.62.reg.8.tem acepiakine,lede oce- 
piakine.

Pag. 68.reg. 7. tem ceté catú , lede ceté 
çupé.

Pag. 105. reg. 8 tem oiepiácncá , lede 
oiepiácucá.

Pag. 146. reg. 2. tem nhêêugabyagoa- 
goéra, lede nhêêngabyagoéra.

Pag. i55.reg. I4.tem Ipoçang bépe.lede 
Ipoçangibépe.

Pag.



Pag. 156. reg. 21. tem goemicuagoéra, 
lede goemicuacugoéra.

Pag. 2 2 7. reg. 6. tem eremoiecoçúpe, le­
de ereimoiecoçúpe.

Pag. 247.reg. 6.tem reybâba,lede reym- 
bâba.

Pag. 249.reg. ultima, tem onhêàgoâbo, 
lede enhêãgoâbo.

Pag. 31:5.reg.2 1.tem Teomé,lede Teu- 
mé.

Pag. 331. reg. 18.& 333. reg. 7. tem Re- 
quiefcant, lede Requiefcat.

Além dejlas erratas ha kilas de pouca 
f  ujiancia,quepor ijfo  feuao apontad.
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C A T E C I S M O

B R A S Í L I C O
D a  D o u tr in a  C h r iílà a ,

L I V R O  I.
D o s  p r im e ir o s  elem en to s d a  F e  C h r ift â a ,

Summa dos myfterios, &  
doutrina Chriftâa.

O ra ç a õ  do f i n a l  d a  C ru z .

A N T A  Cruz ráangâba recé 
orepy cyrõ iepé, Tupã ore iár, 
oré amotareymbâra çüí. Tüba, 
Tiiyra, Efpirito Santo réra pupé. 
Amen. P a d r e  N o ffo .

O Ré rúb,ybákype tecoár, imõeté py- 
rarao nde rêra toicó: Tõúr nde Rei­

no : Tonhemonhang nderemimotâra yby- 
A  pe,



2 Summ a
pe, ybákype inhemonhânga iabé: Oréré- 
bíú âra iabiõ ndoâra eiméeng corí orêbe: 
Ndenhirõ oré angaipâba recé orêbe,oré re- 
recomemoãçâra çupé orénhirõ iabé : Ore- 
moarucârumé iepé tentaçaõ pupé: Orepy- 
cyrõ iepé mbâé átba çüí.Amen.

Ve Maria, graça recé tynycémbãé :
nde irúnamo iande iâra recóu: imom- 

bêú catúpyramo ereicó cunha çüí; imom- 
bêú catúp)rrabé ndemembyra JESUS.San­
ta Maria, Tupã cy,etupá monghetá oré ian- 
gaipábáe recé cõyr,irã,oré iekyi oré rúme- 
béno.Amen.

Alve Rainha,morauçubâra cy,tecobé,
céémbàe , oré ierobiaçâba, falve. Ndê- 

be oroçapucápucai ipêâpyramo Eva mem- 
byramo. Ndé be oronhêangherúr orépõa 
cémamo,oro iaceguâbo icó ybytygoâia ia- 
ceguâba pupé. Enei ore recé ierureçár 
ebouT nde reçá porauçubâra erobác oré co- 
ty.Aé JESU S imombêú catú pyra nde mè- 
byra icó iepêaçagoêra cykiré ecepiác ucár, 
orêbe. Nheranêym, morauçúb erecoçar

A v e  M a ria .

S a lv e  R a in h a .

ceem-



da  D ou tr in a  Chrijiua. 3
cêembáé, Virgem Maria. Etupá monghetá 
oré recé,Santa Maria Tupâ cy , torê anga- 
turâne Chrifto remienoígoêra recé oré ie 
coçubagoâma ri.Amen.

Robiár Tupã Túba opácatú mbáe te-
tiruã monhanga eicatúbãe,j'báca,yby 

abé monhangâra. Arobiár JESU S Chrifto 
abé Tâyra oiepébáe, acé iâra: Efpirito San­
to imonhângâpe pitangamo onhemonhan- 
gbàe poêra.Aebáe õár Maria abábycagoe- 
rêyma çüí: Poncio Pilato morobixábamo 
cecôreme cerecomémoàbyramo cecóu : 
ybyrá ioaçâba recé imoiáripyramo cecóu, 
Ijucápyramo , itymimbyramo. Ogoegyb 
yby apytéripe, âra moçapyra pupé, omanõ- 
báe puêra çüí cecobé iébyri.oieupir ybáky- 
pe , Tupã Túba opácatú mbáe tetiruã mo 
nhánga êicatúbáe ecatüâba coty ceni: ãé 
çüí túri oicobébáe, omanõbáe poêra pabê 
recomonhángane.Arobiár Efpirito Santo: 
Arobiár Santa Igreja Catholica : Arobiár 
Santos recócatú íemoiáó iaõca: Arobiár te- 
có angaipába recé moroupê Tupã nhirõ : 
Arobiár acé recobé iebyraõáma : Arobiár 
tecobé opábáeraméyma. Amen.

C redo.

A  ij A rtigo



4 S u v im a  
A r tig o s  d a  F é .

C Atorfe acéremierobiarâma.
Sete Tupã rece indoâra nã éí.

i. Arobiâr oiepé Tupã opácatú mbáe teti- 
ruã monhânga eicatúbáe.

2. Arobiár túbamo cecó.
3. Arobiár tayramo cecó.
4. Arobiár Efpirito Santóramo cecó.
5. Arobiár opacatú mbãe tetiruã monhán 

gáramo cecó.
6. Arobiár moropycyroánamo cecó.
7. Arobiár tecobé opâbáeramêyma mêén- 

gâramo cecó.
Sete JESU S Chriíto ace rõó raragoéra re­

ce indoâra nã êí.
i . Arobiár áé Tupã Tàyra Efpirito Santo 

imonhangâpe pitángamo inhemonhan- 
gagoéra.

2. Arobiár Virgem Maria çüi iaragoéra, 
ababycagoérêymamo cecó pupé memé.

3. Arobiár acé recé ybyrá ioaçába recé imo 
iaripyroéramo, Tjucápyrôeramo, itymim- 
byroêramo cecó.

4. Arobiár yby apytéripe igoegybagoêra, 
acé rúbypy carãíbetá angoéra ãépe turá- 
ma oçarDbãe renocémagoérabé.

5. Arobiár
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5. Arobiár âra moçapyra recé cecobé iebyr 

agoéra.
6. Arobiár ybákype 'iieupiragoéra Tupã 

Tüba ecatüâba coty cénabé.
7. Arobiár árapapâpe turãgoâma oicobé- 

báe,omanòbáépoéra pabèrecó catúagoé- 
ra,cecóangaipgoêrabé repyméénga.

M an d am en to s d a  L e y  de D eos.

DEz Tupãacé recómonhangâba.
i .Eimõeté oiepé Tupã.

2. Anheté erétenhêumé Tupã rêra renõia.
3. Eimõeté Domingo, âra marã teco abêy- 

mabé.
4. Eimõeté nde rüba,nde cy abé.
5. Eporapitíümé.
6. Eporopotarumé.
7. Emondarõumé.
8. Nde remõémumé abá recé.
9. Enhemomotárumé nde rapixára remi- 

recó recé.
10 Enhemomotárumé abá mbáe recé. 
Nãèíbãe pupé pabé aipóbâe rüi.
i . Opáçatú mbáe tetiruã acé çauçúba çocé 

acé Tupã rauçúba.
2. Oieauçúba iábé acé õapixâra rauçúbanó.

A iij M a n -



6 S uviv ia

M a n d a m en to s d a  S a n ta  M a d re  Ig r e ja .

S Inco Santa Madre Igreja acé recómo- 
nhángâba.

i. Domingo recé âra marátecoabéyma re- 
cébé MLÍTa rendúba.

2. Ceixú iabiõ nhemombêú.
3. Pafcoa iabiõ Tupà râra.
4. Santa Madre Igreja iecüacúpoâia iabiõ 

iecuacúba.
5. Opácombó iabiõ Tupà çupé oiepé acé- 

mbâe moiaóca : oemitymbuérypy pupé 
Tupà potámêéngano.

Sa cratn en to s.
S e te  S a n ta  M a d re  I g r e ja  Sa cram en to s.

i . A / - Caràíba pupé nhemboiaçúca.
2. i  Acé cybápe abaré goaçu nhandy 

carâíba nonga.
3. Tupàrâra.
4. Nhemombêú.
5. Acé rêò ianondé nhandy caráiba râra.
6. Nhemõabaré.
7. Mendâra.

P eccado s
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P eccados C apitaes.

Ete opácatú angaipâba nhemonhán gáb
ypy-

1. Morerobiarêyma.
2. Tecatéyma.
3. Moropotâra.
4. Nhemoyrò.
5. Mbâé u, memé cáú eté eté.
6. Abá mbáé catú mõacy.
7. Tupãrecó recé nhemboryryi êyma.

V irtu d es  co n tra  o s/e te  peccados. 
Sete tecó catu

Aipó tecó aigaipâba robaixoára 
Nã êí.

1 . 1\ X  Orerobiarêyma robaixoára 
IVJL Nhemõeté êyma.

2. Tecateyma robaixoára
Tecatêymêyma.

3. Moropotâra robaixoára
Moropatarêyma.

4. Nhemoyrò robaixoára
Toçânga.

5. Mbáéu eté,cáú etébé robaixoája
Oiá nhóte mbáêú.memé cáú. 

Aiiij 6. Abá
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6. Abá mbãé catú mõacy robaixoára

Joauçúba.
7. Tupa recó recé nhemboryryiêyma ro- 

baixoâra.Tupã recó recé nhemboryryia.

Obras de M iJericordia.
Catorfe acé abá rauçubá çâba.
Sete abá reté recé ndoâra nã êi.

1. A Mbyacybôrapóia.
2. X i.U ceibôra moyú.
3. Icatupendoâra moáôba.
4. Mbáéacybôra repiâca.
5. Atâra mombytá.
6. Imormauçubipyra renocêma.
7. Téõboêra tyma.

Sete abá anga recé ndoâra nã êi.
1. Abá çupé recócatúçagoâma inombéú.
2. Itecócüabêymbáe motecocüâba.
3. Oicote bèbae mõapycyca.
4. Oicomemoàbãe renonhêna.

. Oguerecomemoãçâra çupé nhirõ.

. Abá marã cecó agoéri recé nheranêy- 
ma.

7. Oicobébáe recé, omanòbáepoéra recé 
be Tupãmonghetá.

Bem■
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B em a ven tu ra n ça s.
Oito tecó catú eté rerecoáramo 

Oporomoígobêbãe.
1 . ' T '  Ecó catú eté rerecoâra, õemimotá-

X riboé imbàé éymbáe, imbãéra- 
mo ybâca recóune.

2. Tecó catú eté rerecoâra,onheranêymbáe,
Aêbàe yby oguerecóune.

3. Tecó catú eté rerecoâra, oiaceõbâe, 
Aébàe imõapycykipyramo cecóune.

4. Tecó catú eté rerecoâra, tecó catú ucei- 
târa,Aébâe imõytarõbyramo cecóune.

5. Tecó catú eté rerecoâra, iporaububári- 
bâe.Aébáe çauçubâri pyramo cecóune.

6.1'ecó catú eté rerecoâra,ipyámemoãeym- 
bâe.Aébáe Tupãocepiakine.

7. Tecó catú eté rerecoâra,oporomonhyrõ- 
bâe,Aébâe Tupãrâyri iábamo cecóune.

8. Tecó catú eté rerecoâra, tecó catú recé 
mbâé poraráçâra , Aébáe ombâéramo 
ybâca rerecóune.

D o es do E fp ir ito  Sa n to .
Sete TupãEfpirito Santo remimêênga.

T Upã remimotâra rupí mbáé cüâpa. 
Tecocüâba.

3-Tupã

1.
2.
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3. Tupã omotecocüâba rupí mbáé mòbèú.
4. Myatã.
5. Mbáécüâba.
6. Morauçubâra.
7. Tupãmõ abâ eté.

V irtu d e s  T h eo logaes.
Moçapyr tecó catú Tupã mombegoâba.

1. H n' Upãrerobiâra.
2. 1  Tupàrecé ierobiâra.
3. Tupãrauçúba.

V irtu d es  C a rdeães.
Quatro tecó catú itá.

1. '  I ‘'Ecórâmariiepyçacá.
2. -L Abá çupé imbãé mêenga.
3. Myatã.
4. Mbáéãíbapotârarenonhêna.

P o tên cia s  da A lm a .
Moçapyr,mbãé recé acé anga ecatüâba.

1 . TV X  Bãé recé imãendüaçâba.
2. ÍV X  Itecócüâba.
3. Imbãe potaçába.

S e n tid o s
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S en tid o s C orporaes. 
Cinco acé reté mbáé cüapába.

; : M  Mbáé rendúba.
3. Mbáé retüna.
4. Mbaé iupyra ráanga.
5. Mbáé recé mocôca andüba.

Novifjimos.
Quatro abá recó mondycâba.

2. 1  Tupãacérecó cüapába.
3. Anhangaratá.
4. Ybákype toryba.

A éto de C o n trição .
Angaipába mõacypâba.

X Erubiguy Tupã eté,opácatú mbáé çau 
çubipyra çoçé nde rauçupâpe, icó nde 

angaturàmeté opácatúmbáé iangaturámbáe 
çoçé nde recó cüâpa,xe pyápe catú aimõacy 
nde nhéenga aby agoéra.aroirõ opácatú te- 
có angaipába , ceroieby potarêyma. Nde

nhirõ
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nhirõ tené xêbo,xe iâra JESU S Chriílo ru- 
guy.xe anga repymondycába recé : cecé é 
guuerobiâbo nde nhirõ recé taiecoçúb coy- 
tene. Amen.

C o?ififfaõ g é r a l.

A Nhe mombêú Tupã opácatú mbáe 
tetiruã monhânga êicatúbàe çupé, 

Santa Maria ababycagoerêyma çupébé, S. 
Miguel Caraíbebé çupébé,Saõ Joaõ Bautif- 
ta çupébé,Santos Apoftolos Saõ Pedro, Saõ 
Paulo çupébé,opácatú Santos çupébé, ndê- 
bo bé,Paí abaré, cetanhé xe angaipagoéra 
recé.tecó angaipába ri xe máendüáramo,xe 
nhêengaíbamo guitecómemoâmo, xe an- 
gaipábarao ,xe angaipábamo, xe angaipá- 
betéramo. Emonànamo aieruré Santa Ma­
ria ababycagoerêyma çupé , Saõ Miguel 
Caraíbebé, çupébé, Saõ Joaõ Bautiíla çu­
pébé,Santos Apoftolos Saõ Pedro,SaõPau- 
lo çupébé, opácatú Santos çupébé, ndêbo 
bé,Páí Abaré, ipabè xe recé pe tupãMon- 
ghetá ráma ri.

LI-
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L I V R O  II.
C A T E C I S M O

Do final da Cruz, nome de Chriftaõ, 
& Invocaçaõ dos Santos.

Com a Explicaçad do P adre NoJ/o, 
â f A ve M aria.

D I A L O G O  I.

D o /m al da Santa Cruz.

Meítre. Baépe Chriftãos iecüa- 
pába?

Difcip. n m  Santa Cruz.
Meítre. ^ Cy í ig L  Maránamope?
Difcip. Iárybo omanômo iandé

iâra iandé repymêengagoéra recé,anhan- 
ga ratá çüí iandé pycyrò recebé. 

M.Marãêípe acé oiobaçâpa ?
D.Santa
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D. Santa Cruz ráangâba recé orepycyrõ ie- 

pé, Tupã oréiar, oré amotarêymbâra 
çüí: Tuba , Táyra, Efpirito Santo rêra 
pupé.Amen,èí.

M.Maránamopé acé ocybápe iobaçâba mõi- 
ni ?

D. Táxepycyrõ Tupã maenduaçâba ãiba 
çüí oiâbo.

M.Maránamopé acé oiurúpe çâánghino ?
D. Toipèá Tupã nhêéngmemoã xe iurá çüí 

oiâbo.
M.Maránamopé acé opotíápe imõíni ?
D.Táxepêá Tupã tecó angaipâba çüí acé 

nhyã çüí ocembáe, oiâbo.
M.Maránamobé pé acé iobaçâbi ?
D.SantilTima Trindade, Túba, Tàyra, Efpi­

rito Santo, Moçapyr abá , oiepé Tupã 
mombeguâbo nhé.

M.Bãéreme tépé acé iobaçábine ?
D.Mbãé ypyrúnga iabiõ, coêpe mará tecó 

omõanghecoâime.
M.Báéremebépe?
D.Okér ianondé,opâcagoéripe,ôca çüí océ- 

mabé.
M.Oçobaçápe acé oemiurâma ?
D.Oçobaçáb.
M.Maránamopé?

D.
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D.Táxemarã ume igoâbo, oiâbo.
M.Maránamopé acé iobaçáb etá etáone.
D.Táxepycyrõ Tupã xe çumarã çúí coépe 

marã xerecoápe, oiâbo.
M.Abá pe acé çumarã ?
D.Anhânga.
M.Oierokype acé Cruz çupé ?
D.Oieroky.
M.Marã.ybyrá çupé nhépe.acé iefokyu?
D.Nááni, çaangabijára çupéé, cecé omãen 

düáramo.
M.Abápe Cruz rãangâbiâra ?
D.Iandé iâra JESU S Chrifto.
M.Maránamo pé?
D. Cecé imboiaripyramo omanômo oie- 

mõatã agoéra recé.
M.Oierokype acé iandé iâra ráangâba çu- 

pé,Santa Maria Tupã cy rãangâba çupé, 
Santos ybakypendoárarãangâbaçupébé?

D. Oieroky.
M.Ybákype oicóbae mõeté iabé pe acé çá- 

angâba mõetéo ?
E. Iiabé.
M.Marã,itánhépe,coipó ybyrá,nhãúma çüí 

imonhanghimbyra nhé pe acé oimoeté?
D.Náâni,çaangabijára é: çáangábamo ce­

co reme,cecé omãendüáramo.

do f i n a l  da Cruz.

DIA
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M.Nixyítepe Tupã etéramo oicóbo ? 
D.Nixyi.nacetéi, níypyi Tupã etéramo oi- 

côbo.
M.Natúbi tépé apyábetéramo oicôbo ?
D.Na tábi , onhemonhanghé ocy iatoxby- 

réyma righépe.

D I A L O G O  m.

D o  fa n t if f im o  N o m e  d e  Jc fu s ,< S f  

in vocaçoõ  dos Sa n tos.

M. \  Bápe acé ocenoí oicótebêmo ?
D. J L x .  JESU S ocenoí.
M.Maránamopé ?
D.Táxe pycyrõ marã tecó çüí, oiábo. 
M.Marã oiàbo pé acé JESU S ieú ? 
JXMoropycyrõâna oiábo.
M.Oierokype acé JESU S éreme ? 
D.Oieroky.
M.Marã éreme bépé acé ierokyo ?
D.Santa Maria éreme.
M. Maránamopé ?
D.Tupã cyramo cecóreme nhé.
M.Abá çupépe acé ierúréo õeté maranêy- 

maõâma recé.õanga recocaturâma recébé ?
B D.
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D.Tupã çupé.
M.Abápe acé recé Tupã manghetaçáramo 

cecóu?
D.Santa Maria Tupã c y , Carãíbebé acera- 

roâna abé.
M.Acerarõánamo tepé Carãíbebé recóu ?
D.Acerarõánamo.
M.Oiabiõpé acé cerecóu ?
D.Oiabiõ.
M.Mbâérâma recépe Tupã imêenghi acébé?
D.Acé çumarà çüí acé rarõ agoâma recé.
M.Mbãé,mbãé çüípe acerarõu?
D.Anhánga çüí,tecó angaipâba çüí, mbãé 

ãíba çüí bé.
M.Marã éípe acé carãíbebé õaroâna mon- 

ghetâbo ?
D.Carãíbebé xe rarõâna, xe pêá iepé mbãé 

ãíba çüí cori, Tupã remimotâra rupí xe 
moígôbo, êi.

M.Abá,abápe acé recé Tupã monghetaçá- 
ramo cecóu ?

D.Santos etá ybákype tecoâra.
M.Emonánamo pé acé ieruréo Santos etá 

çupé.
D.Emonánamo, memé ogueriiâra çupé.
M.Marã êípe acé ixupe oierurêbo ?
D.Peimonghetá Tupã iandé iâra ixêbo, ta- 

xerauçubár êí. D.
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M.Mbãé mbâéremepé acé ieruréo ixupé?
D.Iepínhé,meraé iara áreme no.
M.Maránamope acé Sàtos âra cüâbi, imõe- 

têbo, ipupé toryba monhânga?
D.Ybákype Tupâ imõeté catú recé omàen- 

düáramo.
M.Maránamo bépe?
D.Cecó catúagoêra rupi oicó potá. Taicó 

catúiiabébé cá oiâbo.
M.Maránamobépé ?
D.Çauçúpa, totupãmonghetá xe recé ixe 

oguauçúme, oiâbo, ixe omõetéreme oiâbo.
M.Mbãérâma rí bépe acé Santos âra cüâbi ?
D.Tupã ixupé tecó catú mêengâra mõeté 

agoâma recé.
M.Marãgatúpe acé recóu Tupã ókype oi- 

keâbo ?
D.Oieypyi y caràiba pupé.
M.Mbáé râma recépé?
D.Anhânga monhegoacemãõâma recé.
M.Mbáé râma recébépe?
D.Acé angaipà min recé,acêbo Tupã nhirõ 

aõgoâma recé.
M.Marãgatúpe acé recóu ipupé oieypyia?
D.Oimõacy catú õangaipâba opyápe.
M.Mará êípe acé Tupã okype oikeâbo , y 

caráíba pupé oieypyia?
B ij D.
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D .Y imongaráíbipyra toicó xe anga reco- 

béçábamo, tomonhegoacémucár anhân- 
ga xe çüí.Amen Jefus,éí.

M.Ocypyibépe acé tyby y caráíba pupé ?
D.Ocypyi bé.
M.Mbáérâma recépe ?
D.Tonhegoacém anhânga ixüí , oiâbo.
M.Marã êípe acé oké ianondé, Tupã mon- 

ghetâbo.
D.Xe iár JESU S Chriíto , nde réra pupé 

anhenõg guiképotá, ãé taxerobaçáb , àé 
taxerarõjâé abé taxepycyrõ.áe abé taxe- 
reraçó ogorypápe, êí.

M.Marã êípe acé opâca roire?
D.Xe iár JESU S Chriílo eceçapé corí xe 

anga reçá.taiabyuméné icó âra pupé nde 
nhéênga, nde remimotâra rupí catú xe 
moingó iepé corí, éi.

D I A L O G O  IV.

D o  P a d r e  Á roJfo.

M. A /T Arã êípe acé Tupã monghetâbo ? 
D. iVJL Oré rúb.ybákype tecoár, êí. 
M.Abápe aipóbàé oimonháng erímbáé çá- 

anghypyâbo ?
D.
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D.Iande iâra JESU S Chriflo ãé oçãang 

erímbàé oiurú rupí catú.
M.Mbãérâma recépe ?
D.Tupã raonghetá recé iande mbõébo nhé.
M.Onhemoçainân pabèpe Chriílãos aipó- 

báé cüabaõáma recé ?
D.Ouhemoçainân pabè.
M.Tupã çupépe acé orerúb léu?
D.Tupã çupé.
M.Maràpe acé rubamo cecóu ?
D.Acé monhangaretéramo oicôbo.
M.Maràpe acé monhânghi ?
D.Nã mbáé rüà oimonháng acé angamo. 

onhêênga pupé é imonhânghi.
M.Nace rüba rüã tepé acé reté oimonháng?
D.Acé rúba oimonháng biã , Tupã imo- 

nhânga potaçâpe é.
M.Marã oicôbo bépe Tupã acé rúbamo ce­

cóu ?
D.Acé rúba,acé cy, acé rauçúba çocé , acé 

rauçúpa.õâyretêramo acé rerecôbo.
M.Marã êípe acé opyápe Tupã çupé , ore­

rúb, oiâbo?
D.Taimõeté catú xe rúba cá , taçauçub ca­

tú,taçapiar catú cá,oiâbo.
M.Oti nhémó cerã iangaipábàé, oré rúb, 

oiâbo Tuã çupé ?
B  iij D.
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D.Otl nhémó anhé, otecocüábamo emó.
M.Marãnamo pe?
D.Naçapiár icó xerúbeté, oiâbo, naiár icó 

cecó angaturâma,oiâbo.
M.Marã éíbépè acé opyápe, oré rúb, oiâbo 

Tupãçupé.
D.Arobiár catú xe rúba Tupã recé, ê i : áé 

xererecójâé xepycyrõ, áé xerecotebêçâ- 
ba oimêéng ixêbonê, éí.

M.Oierobiácatúpe acé Tupã recé aipó oiâ­
bo ?

D.Oierobiácatú, abábiã é õáyra oguerecó 
catú,meraétipó Tupã mbãé tetiruã iára- 
mo oicóbáé acé rauçubáne.oiâboj

M.Marãnamo pé acé orérúb íeú,Xerüb õé- 
nhóteêyma ?

D.Oioanametéramo pabè, Tubã ráyretéra- 
mo pabè cecó cüâpa.oiôauçúba potâ.

Que eftas nos Ceos.
M. T\ /T Amópe Tupã recóu ?
D. JLVJL Ybákype, ybype, opacatú mbáé 

mopóri.
M.Marãnamo tépé, ybákype tecóar, acé ieú 

ixupé ?
D,Ybákype é iangaturambáé çupé iepiacu- 

cá potáreme.
M.
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M.Maránamobépé.
D.Ybákype é ogubeté, õemimotáreté recó- 

cüâpa, acé Tupã repiacáúbi , yby árybo 
ocoábáé reroyrómo.

M.Marà éípe acé opyápe ybâca recé omãê- 
moné?

D.Ybákype é Tupã xe rubeté recóu mã éí- 
né, açó temo xe rüba pyri, xe retameté- 
pe mã,êíné.

M.Naceretâma rüàtepé icó yby acé recoâ- 
ba?

D.Nãâni, ybâca porâma recé é Tupã acé 
monhânghi: atáramo é acé recóu icó yby 
pupé.

S a n tific a d o  fie ja  o teu  N om e.
M. 1\ j \  Boby mbâé recé pe acé ierureó, 

i V l  orérúb êíbáé rãânga?
D.Sete mbáé recé.
M.Marã éípe iypy?
D.Imõeté pyramo nde rêra toicó, êí.
M.Marã oiâbo pé acé aipó íéu Tupã çupé ?
D.Tandererobiá pabê abá,ogúbamo, omo- 

nhangáramo nde recó cüâpa,nde mõetê- 
bo,oiâbo.

M.Abá abápe Tupã réra oimõeté ucár ?
D.Chriftâos inhêênga rupí tecoâra.
M.Marà iabépe ?
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D.Chriftãos recó catú repiâca é ipó , imon- 

garâibipyrêyma Tupã mombêú catú,ce- 
có recé onhe momotá.

M.Aêpe Chriftãos Tupã nhêêngabyâra , 
marã ?

D.Aê ipó Tupã noimõangaturâmi imonga- 
ráíbipyrêyma çupé,cecó potárucáreyma

V enha a  nus o teu  R ey n o .

M. 1\ /T Arã êípe amó áé acé ierureçâba ? 
D. 1V J  Tõúr nde Reino,êí.
M.Marã oiâbo pé acé aipó iéu ?
D .Nde nhõ tore recó iepé , oré rubixácatd- 

ramo eicôbo, oiâbo.
M.Marã oecó potápe acé aipó iéu ?
D.Tupã boiáramo nhõ oicópotá, inhéênga 

rapíá potá,anhânga oiáramo cecó pota- 
réyma.

M.Marã oicóbo tepé acé anhânga rembiau- 
çúbamo cecóu ?

D.Oãngaipábamo, Tupãnhêênga abyâbo.
M.Marã oiâbo bépe acé,Tõúr nhe Reino, 

'iéu ?
D.Toroguacém te ybákype nde recóabetê- 

pe,nde iepiacucáçápe,oiâbo.
M.Mbãé pe Tupã oimeéng acêbe ybákype 

ne ? D.
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D.Tecobé opabáéramêyma.
M.Erimbàé pe né ?
D.Acé rêõ riré ybákype acé ânga reraçôbo.
M.Aêpe acé reté réombuêra marã?
D.Arapábiré ímõingobéiebyri opyri cera- 

çôbó auieramanhé ne.

S e ja  f e it a  a  tu a  vo n tade, (Jc .

M. TV /T Arâ éípé amó ãé.
D. IVJL Tonhemonháng nde remimotàra 

ybype ybákype inhemonhánga iabé, éí.
M.Marà oiâbope acé aipó 'iéu?
D.Toicó pabè ybypeçoâra nde remimotàra 

nipí ybakygoâra recó iabé oiâbo.
M.Npimomarã miri angâipe ybakygoâra 

Tupã remimotàra ?
D.Nâanagai: acé iangaipábãé ipó icó yby pé 

Tupã remimotàra noimonhânghi.
M.Maràgatúpé Tupã acé recó oipotar ?
D.Oipotár acé agoerabiâra,õauçüba, õecõ- 

abyêyma.
M.Marânamobépe acé tonhemonháng nde 

remimotàra,'iéu Tupã çupé ?
D.Mbâé poxy ogoeté remimotàra rupí oi- 

cópotarêyma ; anhánga remimotàra mo- 
rãbué potábé no.

M.
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M.Mbãé mbãépe anhânga oipotár.
D.Acé Tupâ nhêênga aby,õatápe acé rera- 

çó potá; ybákype Tupâ rorypápe iandé 
çó potarêyma.

O fia õ  n o jfo  de cada d ia , í jc .

M. 1\  /T eipé amó áé acé ieruréçâba ?
D. 1 VJL Oré rembiú âra iabiôdoâra eimé- 

éng coxí orebè, êí.
M.Mbãé pia acé rembiú acé ierureçâba ?
D.Acé reté remiurâma, acé ânga remiurâ- 

ma abé.
M.Mbãé pé acé reté rembiu?
D.Mbãé iupyra acé recobé çãogoâma recé 

Tupã remimonhangoêra.
M.Nacé riiãpe oemiurâma oimonhâng ?
D.Nãâni,acé té onhemoçainán nhóte; Tu­

pâ ãé oimonhâng,acé moiecoçúbucá.
M.Mbãé mbãé pé acé ânga rembiú?
D.Tupã goty acé ioauçúba, acé ânga reco- 

bêçâba.
M.Mbãé abêpé?
D.Iandé iâra JESU S Chriíto reté.
M.Marà iabétepé acé ânga iúi ?
D.Acêbe abaré SantiíTimo Sacramento mê- 

engheme,acé Tupã ráreme.
M.
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M.Oiucêi catú cerã Tupã rauçupâra ânga 

Santifíimo Sacramento; corí corí áú iguâ- 
bo iepí ?

D.Oiucéi catújiucêia rerecôbo é ipó Tupã 
nhéengabyeyme.

M.Mbãé abêpe acé ânga rembiú ?
D.Tupã nhêénga acé mbõeçâba.
M. Maránamopé acé míú ieú ixupé ?
D.Cecé acé ânga recobêreme.

P erd o a ?io s n o jfa s d iv id a s , ( Jc .
M.TV /T Arà êípe amó ãé ?
D.1 VJL Nde nhyrõ oré angaipâba recé 

orébe, ore rececó memoàçâra çupé oré 
nhyrõ iabé,èí.

M.Onhemoyrõ tepé Tupà acêbe amómé ?
D.Onhemoyrõ, acé anganpâme, acé rauçú 

pêâbo.
M.Marãpe acé recóu imonhyrômo?
D.Onhemomborêauçub õangaipâba mõa- 

cyâbo.ceroiacegeâbo , ceroieby potarêy- 
ma.

M.Marâ êipe acé opyápe imõacyâbo ?
D.Xe angaipábeté.Tupã xerubeté nhêeng- 

abyâbo.imõetêêyma mà,êí, çauçubêyma 
ceçá pe nhé xe poxyramo mã, êí.

M. Noimõepyixôépe acé õangaipagoêra 
imõacy apyrixoáramo ne ?

D.
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D. Oimõepy,oieciiacúpa , onhenupà nupâ- 

mo,Tupã recé rabáé mêênga. Tupã recé 
mbàé parorâbo.Tupã recé abá rauçubá.

M.Aêpe icó âra pupé cepy cykêyme?
D.Purgatório pé é acé çou cepy mondycâ- 

ne ?
M.Marã êipé acé Tupã mombúpotá ?
D.Oré rerecomemoãçâra çupé oré nhirõ 

iabé,nde nhirõ orêbe, éí.
M.Oipotá catú cerá Tupã iandé rerecó me- 

moãçára çupé iandé nhirõ ?
D.Oipotá catú.emonã acêrecó recé,acé rau- 

çucatuábo.acêbo oierecoácatúramo.
M.Marã oecó pupépe erímbãé aipó recé 

iandé mbõeú ?
D.Iandé onhêênga abyâra recé oieiucãucá.
M.Marã oicôbo bépe?
D.Santa Cruz omoiaçápe oiucaçâra recé 

oierurêbo, nde nhirõ ixupé oiâbo ogüba 
Tupã çupé.

N a o  nos d e ix e s  c a ir  em  tentaçaõ.
M. IV /T Arã èípe amó ãé ?
D. ÍVJL Oré moarucarumé iepé tentaçaõ 

pupé.êí.
M.Mbáé çupêpe acé tentaçaõ ieú ?
D.Anhânga ace rãânga çupé, acé rõó acé 

momoxy potâra çupêbé.
M.
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M.Mbáé çupébé pe ?
D.Mbaé acy çupé,abá acé rerecómemoãçu- 

pé,mbàé tetiruã oemimborarátyba çupé.
M.Oipotáripe Tupà aipobáé acé iporarâ ?
D.Oipotár.
M.Mbâérâma ripe ?
D.Toimõepy õangaipâba yby pupé , oiàbo, 

ybákype acé reraçó çapyá potá.
M.Marã oiâbo bépe acé aipó ieú ?
D.Oré mopyatãgatú iepé.torõâruméné nde 

nhéenga abyábo,oiâbo.
M.Acé ãé cerã õápotâri Tupã nhêênga aby 

tentaçaõ iâba pupe ?
D.Acé áé.
M.Marã oicôbo pé?
D.Mbaé oemimborarátyba çupé ogoçan- 

ghêymamo.
M.Nã anbânga rüã tepé acé mbõár tecó an- 

gaipâba pupé?
D.Nã anbânga rüã: acé rááng rááng nhóte 

anhânga; acé áé onhemõabangá imbory- 
pa.opyatã potareymamo.

M.Nhüçâna abyarêyma nhé cerã tentaçaõ, 
anhánga,acé rõó abé acé rãánga ?

D.Nhüçâna abyarêyma nhé.
M.Marã iabépé ?
D.Emáê tacó.nhüçâna õin nhóte : guyrá áé

oçó
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oçó ipupé õâbo : ã çõó iabé ipó acê oemi- 
motâra rupí é iâri angaipâba pupé.

M.Ndeitêé nipó acé Tupã çupé,xe pytybõ 
iepé oiâbo iepi?

D.Ndeitêé : Tupã opytybõneme é acé pya- 
tã gatúramOjõânga çumarã reityca.

M a s livra-n os do m al.A m en .

M. TV /T Arã êípe amó ãé ?
D. JLVX Oré pycyrõiepé mbàé âíba çüí, êí.
M.Mbãé çupépé acé mbãé ãíba íeú ?
D.Anhânga acé ânga çumarã acé rãânga 

çupé.
M.Mbãé çupébépe?
D.Peccado,Tupâ nhêênga aby çupé.
M.Mbãé ãíbeté catú cerã peccado ?
D.Mbãé ãíbeté catú : cecé é Pãí Tupã acé 

rauçú pêáo.anhânga pópe acé méênga.
M.Ndeitêé nipó acé peccado Tupã nhêên­

ga aby mõabãetêbo têõ çoçé, mbãé teti- 
ruã çocé?

D.Ndeitêé.
M.Mbãé çupé bépe acé mbãé ãíba ieú ?
D.Anhânga ratã cupé, bóia, iagoâra , mbãé 

acy, mbarãára çupé , opábenhé acé ânga 
çumarãjCoipó acé reté rupiâra çupé.Amè

M.
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M.Marã oiâbo pe acé Amen íeú ?
D.Tipór aipó xe ierureçâba oiâbo.
M.Maranámope acé çãânghi Tupã mõghe- 

tàbo?
D.Tupã ace ierureçâba mopôra potá.
M.Marãgatúpe ace recóu Tupã ogoapiarão- 

goàma recé ne ?
D.Oierobiá catúcecé, oieruré põirêymane
M.Mbãépe acé ocenoí ixupé oierobiaçába- 

mo.
D.Iandé iâra JESU S Chriíto réõ agoéra,ce- 

cé ipó Tupã xerauçubárine rêá,oiâbo.

D I A L O G O  V.

D a A ve M aria.

M. 1\/T  Arã êipe acé Santa Maria mon- 
1 V I  ghetabo?

D.Ave Maria, êí.
M.Marâ mbàé cunhãpe Santa Maria?
D.Cunhã angaturámeté ababycagoeréyma 

TupãTãyra cy,ybákype oicóbãe. 
M.Abápe aipó Ave Maria oçaánghypy erí- 

mbãé ?
D.Caráíbebé.

M.
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M.Erímbáépe çáanghi ?
D.Santa Maria çupé Tupã nhêénga rerú, 

Ave.eicobé catú oiâbo ixupé ?
M.Mbáé Tupã nhêénga oguerúr ixupé ?
D.Ereicó xecyramo ne , Tupã Tayra é, 

oguerúr erímbâé.
M.Marã oicôbope Tupã Tayra ocyramo 

Santa Maria râri ?
D.Cyghépe pitángamo onhemonhânga.
M.Marã Santa Maria recóreme pé carãíbé- 

bé reikêu ixupé ?
D.Tupã monghetá cêneme.
M.Ocepiác pé Santa Maria ãé caràibebe, 

monghetáreme ?
D.Ocepiác.
M.Marãpe cepiaki cetéêymbãéramo cecó- 

reme?
D.Acé iabé catú nhé carãíbebé iepiacurâri 

ixupé,cunumi guaçú porangatú iabé nhé.
M.Oieroky catúpe Santa Maria çupé imon- 

ghetâbo ?
D. Oieroky catú, Tupã cyramo cecôrâma 

cüâpa.imõeté catuàbo.
M.Memêtipó acé ixupé oierokyâbone?
D.Memé , ogoendypyãêybo catú acé rèni 

imonghetâbo ne.

Chea
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Chea de G raça .
M. TV /T Arã éíbêpe Caráíbebé ixupé?
D. IVJL Graça recé tynycêmbâe, êi.
M.Mbâé çupépé acé graça iéu ?
D.Mbãé catú eté amó acé ânga çupé Tupã 

remimêênga õecó potaçâba rupí acé 
mõingoçâba çupé.

M.Marã iabépe acé recóu Graça rerecôbo?
D.Tupà remiauçucatúramo cecóu, Tupã 

õauçúba põepyca.çauçüpanó.
M.Marãiabébépé ?
D.Ipyatã mbãé ãíba çocé Tupã nhêênga 

abypêâbo, Tupã recé marã tecó pouçu- 
bêyma.

M. Ybákype oçobãérâma nhõpe graça 
oguerecó?

D.Ybákype oçobãérâma nhõ.
M.Doieiyipe amóneme acé ânga çüí?
D.Oieiyi,angaipâba acé imonhángheme.
M.Marãteimpe acé ânga imocanhêmi ré ?
D.Ipoxy,imembéc,anhânga poguyribo nhé 

cecóu,çatápe oçó ianondé.
M.Tynycêgatúpé Santa Maria aipó mbãé 

eté Graça iâba recé ?
D.Tynycêgatú: ãé racó noiabymiri angái 

Tupã nhêênga erímbãé.
C M.
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M.Marã êípe acé opyápe aipó oiâbo ixupé?
D.Xerauçubucá iepé Tupã çupé êi, togoe- 

nocém mbàé âíba xe ânga çüí, oporóau- 
çüba recé imoyfiycêma, êí.

O S e n h o r  he contigo.
M. 1\ j l  Arà êibêpe Carâíbebê Santa Ma- 

1VJL ríaçupé?
D.Nde irúnamo iandé iârarecôu, êl.
M.Marãgatú etépe Tupã recóu Santa Ma­

ria irúnamo ?
D.Iângapupé,inhyâme,ipyápe.
M.Maràiabépe?
D.Memé nhé Tupã recé omãendüáramo, 

çauçúpa,ixupé onhêênga, ceçápe xe re­
cóu rêi, oiâbo.

M.Deitèé ipó tecó catú õirêymeté catuâbo 
iânga çüí?

D.Deiteéipó.
M.Marã abépe Tupã recóu Sàta Maria irú­

namo ?
D.Cyghépe iandé rõó raçâpe.

B e n ta  es f  u ,& c .
M. 1\/T  Arãêibépe Carãíbebé ixupé?
D. 1 V J. Imombêú catupyramo ereicó cu- 

nhâçüi,éi.
M.
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M.langaturãgatúi eté cera Santa Maria opa- 

catú cunhãçüí?
D.Iangaturàgatú eté,tecó catú oioupé Tu- 

pãreméengoéra mocanhemeyma.
M.Maràoicôbo bépe iangaturánamo?
D. lande rubypy recó angaipagoéra acé 

nhemonhàga pabè pupé onhemonhangh- 
éyma.

M.Marã oicôbo bépe ?
D.Ababycabêymamo õecó pupênhé, Tupã 

cyramo oicôbo, imbõá tirüã, imbõár êy- 
mebé.áéramêi imbõá riré omaranêyma- 
mo.

M.Ara recó pucúipe abá imombêú catúne?
D.Ara recó pucui.

B e n to  he o f r u t o ,  i3 c.
M. 1\ /T Arã êibépe acé Santa Maria mò- 

lV x  ghetábo?
D. Imembêú catúpyra abé nde mombyra 

JESUS,êi.
M. Abá nheengoêra pe aipó?
D.Santalfabelianâma nheengoêra.
M.Erímbáépé çãanghi?
D.Oçúba Santa Maria çóreme.
M.Erímbáépé íxóu ixúba?
D.Imembyra Saõ Joaõ rurúreme.
M.Oih iiàpé Tupã Santa Maria ryghépe,

Cij iandé



3 6 D ia lo go  V.
iandé rõó raçâpe Santa Ifabel pyri ixóre- 
me ?

D.Oín üã.
M.Marã oicôbopé acé Santa Maria çupé 

iieauçubucâri ?
D.Imembyra JESU S mombêú catuábo.
M.Marãgatú etêpe acé imombêú catúu ?
D.Tupã etêramo cecó mombegoâbo,mbâé 

tetiruã monhangáramo,iandé iâramo ce­
có mombegoâbo.

M.Marãiabêpebé?
D.Cunumínamo inhemonhangagoêra, iâ- 

ragoêra.cêõ agoêra cecobe iebyagoêra, 
opacatú cecó angaturâroa monbegoâbo, 
abá çupé cerobiárucá.

Santa M aria,13 c.

M. IV f í  Arã êí bépe acé Santa Maria mõ- 
IV  J. ghetápapâp e ?

D.Santa Maria Tupà cy , etupãmonghetá 
oré angaipâbaé recé, coyr, irã, oré iekyi 
oré rüme bénó,êí.

M.Çory catúpe Santa Maria, Tupà c y  oio- 
upe éreme ?

D.Çory catú, Tupà cyramo oicôbo é ianga- 
turambábetéramo cecóu.

M.

I

.
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M.Marã pé acé rerecóu Tupã cyramo oecó 

rece omáendüáramo?
D. Omembyra Tupã acé angaipâba recé 

acêbe inhemoyrõbãé oimonhyrõ,anhân- 
ga ratâpe acé mondóucarêyma.

M.Marã abépe acé rerecóu?
D.Oioupé acé ieruréreme acé rauçubâri, 

acé porèauçubóki , tecó poxy pupé acé 
mõarucárêymi.

M.Mbâéreme pé emonãcecóu?
D.Cõyr, icó âra pupé acé recó pücui, memé 

ipó acé iekyí acé rúme.
M. Aêreme ipó acé pytybc gatú ybákype 

acé reraçó potá?
D. Aêreme é acé çüí oiêiyeyma, anhânga 

mondyia.ixüí acé ànga pycyrômo.
M.Acé cyramobé cera Tupã ocy mõingóu?
D.Acé cyramo b é , emonánamo é xe cy acé 

êí ixupé.
M.Maránamo pé.
D.Acé cy omembypitânga rauçúba çocé 

acé rauçúme nhé.
M.Mbáépé Santa Maria acé rauçupâba?
D.Imembyra iandé iâra JESU S Chriíto 

réõgoêra.
M.Marãiabépe?
D. Cecobérâma mêêng potá erímbãé xe 

Ciij mem-
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membyra téõ poraiáo r e i , èí nhe acêbe 
omembyramo acé rerecôbo.

M.Oierobiá catúpe acé Santa Maria recé xe 
cyoiâbo ixupé?

D.Oierobiá catú.náxe reroyroy xoé corí xe 
cyne,oiâbo,naxerauçú põíri xoéne, oiâ- 
bo.

M.Marã gatúpe acé recóu cecó pôepyca?
D.Oçauçú catú opyápe, ocepiacáúb , oçapiá 

catú imenbyra JESU S nhèênga.
M.Oipotá catúpe Santa Maria acé omem- 

byra.JESUS nheênga rapiâra?
D.Oipotá catú emonã acé recó,áé ipó xapy- 

cycábetêramo cecóu.
M.Marã êípé acé opyápe, etupãmonghetá 

oré iangaipâbáé recé,o.iâbo ixupé?
D.Ore angaipáb oré, êí, oromôabáeté nde 

membyra oré angaipâbamo, êí, eiorí ia- 
báeté ôca imonhyrômo.éí.

M.Oimonghetá pyypyyípe acé Santa Ma­
ria, ixupé oierurêboné?

D.Oimonghetá pyypyyi,Ave Maria ráânga 
iepíné.

M.Maránamo pé?
D.Tecótebèbóramo oicôbo, taxe moieco- 

çúb,oiâbo.
M.Maránamo bépe ?

D
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D.Oanga cumarã omboéâíme , taxéporau- 

çuberecójtaxé rarõ memé iepí, oiâbo. 
MJápycyki catá cerãacé imonghetâbo? 
D.Iápycyki catú,çauçúba rerecôbo , cecó 

catú rupí oicópotá, ocy angaturâma re- 
mimotâra abypotarêyma.

Ciiij LI-
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LIVRO  III.
C A T E  C l  S M  O

Dos myfterios que íe contém 
no Credo,

D a Santi/fmia Trindade.

M. Arã oicóbo pé acé anhânga
||nN |||̂ |p? çüí inhepycyrõ, ybákype

D. Tupã rerobiá, onhemonga-
rãípa.inheênga rupí oicóbo. 

M.Perobiátepe áé Tupã.
D.Arobiár.
M.Bobype ãé Tupã?
D.Oiepé nhõ.
M.Aêpe abáramo oicóbo boby?



D a  Santi/fima Trindade. 4 1
D.Moçapyr.
M.Aé Tupã çupébé pé acé Sãtiííima Trin­

dade iéu?
D.Ixupébé.
M.Maránamo pé?
D.Òiepé Tupánamo goecó pupé Moçapyr 

abâramo cecóreme.
M.Marã marãpé Santiífima Trindade rêfa?
D.Tupã Túba, Tudã Tayra, Tupã Efpirito 

Santo.
M.Boby Tupã pé aipó Tupã Túba, Tupã 

T ayr a,T upãEfpirito Santo ?
D.Oiepé.
M.Boby abá pé nó?
D.Moçapyr.
M.Oiepé Tupã memépé ãé Tupã Túbà, 

TupãTãyra, Tupã Efpirito Santo ?
D.Oiepé Tupãmemé.
M. Oiepé abá memépe abáramo oicóbo nó?
D.Náâni,abáramo oicôbo, Tupã Túba oi- 

cõé, Tupã Tayra oicõé, Tupã Efpirito 
Santo oicõé.

M.Umábáé ranhépe erímbáé cecóu, Tupã 
Túba, coipó Tupã Tayra, coipó Tupã 
Efpirito Santo?

D.Náâni oioiábenhé cecóu.
M.Cetépe Tupã Túba, Tupi Tayra, Tupã

Ef-



4 2  Dialogo I.
Efpirito Santo acé iabé ?

D.Nacetéi.Tupã Tàyra Eé iandé iabé apyá- 
bamo onhemonhânghiré é cetéramo 
cõyte.

M.Marãiaiâbo tepé Aba iaé iabiõ çupé ?
D.Nacé iabé cetéreme ruã: oiepé Tupána- 

mo goecó pupébé, Tübamo, Tayramo, 
Efpirito Santóramo cecóreme é , moça- 
pyr Abá iaé Santiflima Trindade çupé.

M.Iypype erimbãé Tupã Túba,coipó Tupã 
Ta)Ta,coipó Tupã Efpirito Santo?

D.Niypyi.
M.Cecoâba nhépé?
D.Cecoâbanhé.
M.Auieramanhépe cecóu ?
D.Auieramanhé.
M.Mamópe Tupãrecóu?
D.Xãmamónhõ rüã, doicói mbaé amó ce- 

coabêyma.
M.Eicatúpe acé iké bé cepiáca ?
D.Deicatúi.
M.Maránamo pé ?
D.Ceté êyme nhé.
M.Mamótepe acé cepiákine ?
D. Ybákype.
M.Opácatúpe Tupã acé pyápendoàra tiruã 

repiáki ?
D.



43D a creaçaõ do mundo. 
D.Opacatú.
M. Cemiepiácpabénamopé mbáé tetiruâ 

coai?
D.Cermep:

D I A L O G O  n.
D a creaçaõ do mundo,&  dos Anjos ,

&  fu a  ruína.

M. A Bápe erímbáé icó âra oimonháng? 
D. l \ .  Tupã.
M.Mbãé çüípe erímbáé imonhanghi? 
D.Nàmbâé çüí rüã.
M.Nã mbáé çüí rüã pé ybâca.yby abé mo- 

nhângbi?
D.Nã mbáé çüí rüã.
M.Doicói tepé mbáé amó Tupã âra monhã- 

ghêymebé ?
D.Doicoi.
jM.Marã iabépé erímbáé imonhânghi ? 
D.Onhéênga pupé nhóte.
M.Abá çupépe imonhânghi ?
D.Iandêbe.

\év>é iandé mbáéráma ri iandé monhân-



4 4  Dialogo II.
D.Ombáérâma ri.
M.Maràiabêpe iaicó imbãéramo ne?
D.Icó ara pupé çauçüpa, imõetêbo : ianclé 

rêõ riré ybákype cepiâca, cecé oiecoçúpa 
cõyte.

M.Marã oicôbope acé Tupã rauçúbi, Tupã 
mõetéo ?

D.Onhemongarãípa,inheenga abé mopôra.
M.Abá ranhépe erímbaé Tupã oimonhán- 

ghypy ybacaporâma?
D.Carãibebé.
M.Cetápe erímbaé?
D.CetájCêyi icüabipyreyma, Tupã imonhá- 

gâra remingõâba anhõ.
M.Cetépe Carãíbebé acé iabé ?
D.Nacetéi.
M.Maránamo tepé acéCarãíbebé i'éu ixupé?
D.Coritêi ãibeté obebêbo beraméi coépe 

oemimotâra rupí ixôreme,Carãíbebé acé 
léu ixupé.

M.Iangaturã cycpe erímbaé Tupã imo- 
nhánghypyreme ?

D.Iangaturãcyc.
M.Mbãépe imõangaturãçâbamo?
D.Tupã rauçuba,Graça iâba.
M.Imonhángabépe Tupã iméênghi ixupé?
D.Imonhángabé.

M.
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M.Mbàépe aipó Graça imoangaturãçâba?
D.Mbâé coaracy çocé oberábaé, Tupã rau- 

çubucaçâba, Tupã remimotâra rupi,opá- 
catú tecó catú rupi be acé mõingoçâba.

M.Ocepiác tépe Carãíbebé Tupã omonhã- 
gára omonhanghypyreme?

D. Docepláki oioêyia nho ôãyçó abé oce- 
piác.

M.Onhemõangaipápe ãéreme amó amó ?
D.Onhemõangaipáb.
M.Mbãépe iangaipapâba?
D.Oporânga recé nhemoieiáia, aipóbãé áé 

icoaucaçábamo cecóu, imotecocüabéyma.
M.Ndeitêé cerã oiemoioiâpa potá omonhã- 

gâra recé ?
D.Ndeitéé.
M.Marâ oicôbo pé oiemoioiáb omonhan- 

gára recé ?
D.Omatüeté ãyçó recé é oierobiá, xe ãyçó 

matüeté recé é Tupã iepiacucár ixébone, 
oiâbo: Tupãrecé oierobiaréyma.

M.Cetape erímbãé aipó iára?
D.Ceta,nipapaçâbi iandêbe.
M.Marâ iabépe Tupa aipóbãé rerecóu ixu- 

pé oieêpiacucár êymebé?
D. Anhángamonhé imondóu , aunhenhe 

yby apytéripe tatá ogoebáérámêyma mo- 
nhánga,áépe ceityca. M.



4 6  Dialogo I I
M.Ocoá bépe amó icó ârapupé?
D.Ocoábé.
M.Marãpe cecóu ?
D.Acé rãánrâang oicóbo, acé mõangaipáb- 

ucá potá.
M.Aêpe Caraibebé Tupã recé oiepycyrc- 

bàé.marl ?
D.Aunhenhe Tupã iepiacucârí iyupé, ogo- 

rypâpe iniõingobo imõapycyca.
M.Marãpe Caraibebé Tupã recé ierobia- 

çâra rubixâba rêra?
D.Sac Miguel.
M.Umâmépe Caraibebé angatúrametá re- 

cóu?
D.Ybákype.
M.Doicoipe amó icó yby pupé?
D.Oicó.
M.Marãpe cecóu ?
D.Iandé rarõánamo cecóu Tupã nhêênga 

rupí.
M.Mbãérâma recépe Tupã imõingóu acé- 

rarõanamo?
D.Anhânga acé çumarã çüí,tecó angaipâba 

çüíbé acé rarõarâma recé.



D a crcaçaõ do homem. 47

D I A L O G O  III.

D a creaçao do prim eiro homem.

M. Bápe erímbãé Tupã oimonhán-

D.Acé rubypyrâma.
M.Mbâépé oimonháng cetéramo ?
D.Yby uúma nhó.
M.Yby anhó nipó acé rõó?
D.Yby anhó.
M.Marãtepé acé recóu ogoeõ riréne ? 
D.Ybyramo inhemonháng iebyrine. 
M.Umãmèpe Tupã aipó iandé rubypy re- 

térâma monhânghi ?
D.Yhum Damafceno ceríbãé pupé. 
M.Mbãépe oimonháng iángamo?
D.Nãmbaé ruã.
M.Omanõbáé pé acé ânga?
D.Nõ manõbáé rüã.
^I.Oiecüápe?
D.Doiecüâbi.
M.Maranàmope ?
D.Ogoetéêymano nhé.
M. Abá râangâbape acé ânga?

ghypy ybypóramo ?

D.



4 8  Dialogo III .
D.Santifllma Trindade ráangâba.
M.Gupí catúpe imonhânghi?
D.Gupí catú.
M.Marã iabépe erimbâé Tupã iandé ruby- 

py ânga rerecóu imonhángábé?
D.Ceté auiépuêra pupé imondêbi opytú 

pupé nhóte,tecobé mêênga ixupé.
M. Çupi bépe Tupã çauçubetéo , ixupé 

oieauçúbucáno ?
D.Çupíbe.
M.Umãmepe Tupã iandé rubypy mõingóu 

imonhânghiré?O
D.Goemityma ayçó Paraifo terreal ceríbãé 

pe.
M.Ipupé cera cemirecórâma monhanghi ?
D.Ipupé.
M.Mbãépe Tupã oimonháng iandé ruby­

py remirecó retéramo?
D.Iarucanga anhó.
M.Marã iabé iandé rubypy recóreme pé ia- 

rucangh enocêmi?
D.lkéreme.
M.Mbãérâma recépe Tupã cemirecórâma 

monhãghi?
D.Ipytyboçarâma recé, iporomonhangaôâ- 

ma recébé.
M.Gupí catú bépe Tupã aipó cemirecórà- 

ma monhãghi? D.
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D.Gupí catú bé,imêna rupí bé.
M.Iáyçó matüeté cerãmocoíbé?
D.Iàyçó matüeté.
M.Marãpe iandérubypy rêra?
D.Adam.
M.Marãpe cemirecó rêra ?
D.Eva.
M.Opácatú icó âra pôra rerecoáramo Tupâ 

acé rubypy mõingóu,ixupé imêênga.
D.Opácatú.
M.Ocecomonháng pe ãéreme Tupã iandé 

rubypy?
D.Ocecó monháng.
M.Maràoiâbo pé cecó monhánghi ?
D.Toicüáb oiáramo, omonhangáramo xe 

recó,oiâbo,onhêênga mêênga ixupé.
M.MarÈ eípe ixupé cecó monhânga?
D.Eü umé icó ybá, êi, amó ybá goemityma 

pytéripe oambaé coabêênga.
M.Oimoioãpyribé pé aipó onhêênga ?
D.Oimoioãpyribé,ârande igoâba pupé bé 

õá têònde recéne.oiâbo.
M.Aê goemityma ãyçó pytéripebépe Tu­

pã amó ybá tecobé íâra mõãmi ?
D.Emonãerímbáé rãé.
M.Mbãérâma recé pe?
D.Icó yby pupé iandé recobé mõingó pucú 

agoámarecé. D M.



5 0  Dialogo IV .
M.Marà acé rerecôbope mó?
D.Iandé õú iabiõiandé mõybymo , ocacüá- 

bamo iepytaçogoêra eroieby,

D I A L O G O  IV.

D o peccado do prim eiro homem,
&  do diluvio.

M. Icópe erímbãé iandé rubypy Tu- 
V -/ pâoecomonhãgâbarupí? 

D.Doicoi.
M.Oú nhépe áé ybá tegoâma Tupâ iâba? 
D.Oü nhé.
M.Abápe õú ucá ixupé?
D.Cemirecó.
M.Aépe abá õú ucá cemirecó çupé nó? 
D.Anhânga.
M.Aêremebé pe Tupãabá rauçú põíri? 
D.Aêreme bé.
M.Emonánamo pe anhânga rembiauçúba- 

mo pabê acé nhemonhânghi? 
D.Emonánamo.
M.Nã emonánixoé tépemo erímbãé iandé 

rubypy Tupã nhêênga abyêymemo? 
D.Náânixoémo.

M.



Do peccado de Adad. 5 X
M. Doiporarái xoé pemo acé têõ , coipó 

mbàé amó icó âra pupé oicóbo mo ?
D.Niiânixoémo.
M.Marà iabépe Tupã iandé rubypy rere- 

cóu emonâ cecó agoêra ri ?
D.Oimocém Paraifo terreal cecoâba çül.
M.Oimõacype áé riré ãé ybá ú agoêra ?
D.Oimõacy.
M. Ocepyméêngpe erímbáé emonã goecó 

agoêra ? Tupã recé oieêrecómemoãmo , 
mbáé porarâbo ?

D.Ocepymèéng.
M.Aê iandé rubypy angaipagoéra recé cerã 

amó abá angoêra çoéymi ybákype eri- 
mbáé ?

D.Aébãé recé.
M.Ocoabetápe erímbáé ceixú ybákype abá 

çó mõabáípâba ?
D.Ocoabetá.
M.Mamótepé abá angaipâba angoêra çóu 

áéreme ?
D.Anhânga ratápe.
M.Aépe abá angaturâma angoêra marã?
D.Oçó yby apytéripe , putunuçúpe nhóte 

oicôbo , Tupã oauçubáraõgoâma recé 
onhemõapycyca.

M.Onhemõangaipábeté cerã apyába tecó 
D ij ca-



5 2  Dialogo IV .
catúabyâbo oieápycá eté roiré?

D.Onhemõangáipabeté.
M.Mbàépe iangaipapâbamo?
D.Moropotâra.
M.Marê êípe Tupãitíêyma repiâca ?
D.Xemoioiá xenhemoyrõ, êi. Aimocanhém 

apyâba,memé opácatú mbãé xeremimo- 
nhângoêra ne,êí.

M.Mbáé pupépe imocanhêmi?
D.Yporú pupé.
M.Marãpe erlmbãé?
D.Okyr coe cõê amâna, paraná mopungâ- 

bo,ybytyra pj^ra coçé catú imopüâma, 
oicobêbáé apypycpâbo imocanhêma.

M.Doçauçubáripe Tupã amó abá ieápycá- 
báérâma recé yporú mbõúr ianondé?

D.Oçauçubár.
M.Mbobype çauçubáripyra ?
D.Oito,Nõé inhêênga rupí tecoâra, cembi- 

recó,tayra raoçapyr,tày taty abé.
M.Marãiabépe cerecóu çauçubá?
D. Ybyrá caramemoa, ygaruçú nungâra 

ixupé goemimonhángucaroéra pupé 
imõarucâbo.

M.Oçauçubáribépe âéreme mbáé amó?
D.Oçauçubári bé.çõó, guyrá cetá pocáng, 

imé imêna recébé, ãé ygaruçú pup.é ce- 
roarúcánó. M.
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M.Aê roirébépe Nõé remyminõ etá ropâra- 

mo, Tupã nhéênga rupí oicópotarèyma?
D.Aê roiré bé.

D I A L O G O  V.
D a EncarnaçaÕ do Verbo Divino.

M. A Bátepé erimbáé Tupã Túba oimo- 
i i  nhyrõ , ybâkype iandé çorâma 

monhânga cõyté?
D.TupãTáyra ãé.
M.Marã oicôbo pé?
D.Cunhã mbocú ababycagoerêyma ryghé- 

pe pitangamo onhemonhânga.
M.Marãpe ãé Cunhãmbocúrêra?
D.Santa Maria.
M.Abápe erimbãé ãé pitânga reterâma oi- 

monháng?
D.TupãEfpirito Santo.
M.Marã iabépe imonhânghi?
D.Ocarâíba pupé.
M.Imbüá tirüãpe ixy angaturâma recóu 

ababy cagoerêymamo.imbõáreymebe ia- 
bébé?

D.Imbõá tirüã.
M.Aéramêi pé imbõá riré.

D iij D.



D.Aêramêí.
M.Opitãghinamo bépe Aê iandé iâra JE ­

SUS Chrifto mbaé tetirüâ cüapáramo 
cecóu ocaciiâba iabé ?

D.Opitanghínamo bé.
M.Oicó põirpé erímbáé Tupánamo , iandé 

iabé abáramo onhemonhânga ?
D.Doicó põírí: Tupã etéramo oicôbo bé 

apyábamo inhemonhânghi.
M.Marã pe cecóu icó ára pupé ocy çüí õá ri- 

ré,ocacüáb iré nó ?
D.Ambyacy, ucêia.canêõ, mbaé tetirüâ oi- 

porará iandé recé.
M.Oporombõépe erimbãé oicôbo apyâba 

motecócüâpa ?
D.Oporombõé.
M.Marã cecó recépe abá Tupã etéramo ce- 

có cüâbi?
D. Têõboêra mõingobéiebyreme , mbaé 

acybôra mombõerâme , mbaé tetirüâ 
mõabãíbêyme.

M.Cetápe erímbáé cerobiá çâra?
D.Cetá.

5 4  D ia logo  V.

DIA-



D a P ayx ao d e Chri/lo. 55

D I A L O G O  VI.

D a Payxaõ , &  Morte de Chri/lo.

M. TV /T Bãérama recépe Tupã Tâyra iã- 
i V d é  iabé abáramo inhemonhânghi? 

D.Acé repymêênga,anhânga çüi acé pycy- 
rõpotá.

M.Marã êípe acé cenõia cunumínamo inhe- 
monhânghiré ?

D.JESUS,éí.
M.Marã oiâbo pé acé JESU S iéu? 
D.Moropycyrõâna, oiâbo.
M.Mbãé çüí tepé acé pycyrõ?
D.Tecó angaipâba çüí,anhânga ratã çüíbe. 
M.Mbãé pe oimêéng acé repyramo ? 
D.Oguguy tecatúnhé, oioçüí imôê ucá acé 

recé.
M.Mar? oicôbope ãé oguguy mõêucâri? 
D.Omanómo.
M.Aêpe omanó?
D.Omanó.
M.NaTupã rüãtepéãé?
D.Tupã.
M.Aépe Tupaomanó?

Diiij D.



5 6  Dialogo VI.
D.Nã itupã riiã omanó; ceté ocy çüí ce- 

miiaroéraanhõomanó ?
M.Maraiabépe omanó ?
D.Iiucápyramo.
M.Abápe Viucáçáramo erímbâé?
DJudeos.
M.Maranámope iiucáo ?
D.Oangaipâba recé ogoenonhéneme.iamo 

tarêyma nhé.
M.Oipotarépe erímbâé Judeos oiucá, ixiii 

oiepycyrõêyma ?
D.Oipotaré.iandé rauçubetêbo nhé. 
M.Marãpe erímbâé cerecóu iiucãbo? 
D.Ybyrá iõacâba recé imoiârí.
M.Abá recépe cêõ?
D.Iandé recé.
M.Mbâérâma recépe ?
D.Ybákype iandé çoráma recé.
M.Diaçói xóe té pemo ybákype cêõêyme- 

mo?
D.Diaçói xoémo.
M.Deicatúi xoé té pemo abá óangaipagoéra 

repymêênga ybákype oçorâma recé mo? 
D.Deicatúi xoé mo;âé iandé iâra ogoeõpu- 

pé omoiecoçúbéymemo.
M.Mbâépe têõ?
D.Acé reté çüí acé ânga cêma.

M.



57D a  Payxab do Chri/io.
M.Océm tepe erímbáé ianga ceté çüí ? 
D.Océm.
M.Mamópe ixóu?
D.Yby apytéripe.
M.Mbáé recépe ixóu ?
D.Iande rubypy angaturametá angoêra re- 

nocêma.
M.Marã pe ãé cemienocêgoâma recóu àépe? 
D.Ixorâma rarômo nhé erimbãé cecóu. 
M.Cetápe erímbáé oícóbo?
D.Cetá.
M.Cunhãangoêraabé erímbáé?
D.Aé abé.
M.Oiporarápe mbáé amó áépe oicóbo? 
D.Doiporarái.
M.Marã iabépe guá iandé iára réõboéra re- 

recóu?
D.Itá caramemoã pupé inônghi çokendâpa. 
M.Oicopõirpe itupãcêõboêra çüí ? 
D.Doicopõíri.
M.Aâpé iânga çüí?
D.Nàãnibé no.



58 D ia logo  V II

D I A L O G O  VIL

D a Refurreiçao de C hriSlofif vinda 
do E /p irito  Santo.

M. Icobéiebyripe iande iâra ogueõ 
W  r iré ?

D.Oicobéiebyr.
M.Okeretápe céõ boêra omondébagóeripe?
D.Nãani âra moçapyra rirébé cecobé iebyrí
M.Maràpe erímbãé ?
D.Oiké iebyr íânga céôbuêra pupé imõin- 

gobêbo.
M.Iambyacype,yucéi pe acé iabé mbáé po- 

rarâbo.ãé riré?
D.Náaiiangái.
M.Opõ,opy,õyké cutucagoêra abépe erím- 

báé ogoeropüám?
D.Aé abé.
M.Iporanghetépe erímbáé ceté?
D.Iporangheté coaracy çocé oberâpa oicô- 

bo.
M.Oiepiacucápe ocy çupé,oboiá etá çupé- 

bé oecobé iebyriré.
D. Oiepiacucár ixupe nho, imõapycyca, 

imõeçàía.
M.



D a R efurreiçaõ de Chri/lo. 59 
M.Marãpe cecóuãé riré ?
D.Ibákypeixóu.
M.Marãpe cecóu cõyr áépe ? 
D.TupãTúba.ecatüâba coty cêni.
M.Ipópe TupaTüba,íecatüápe,íaçúpe ? 
D.Nãâni.
M.Mar? tepé acé Tupa Tüba ecatüâba co­

ty cêni,léu?
D.Mbãé tetirüã iáramo cecóreme , Tupã 

Tüba iabé imõeté pyramo cecóreme. 
M.Oimbõúrpe erímbãé mbãé catú amó 

ybâca çüí oboiá etá çupé?
D.Oimbõúr.
M.Mbãépe oimbõúr?
D.TupaEfpirito Santo.
M.Ocepiácpe iboiá türa?
D.Docepiáki.
M.Mbãé anhótepe ocepiac?
D.Tatá endy etá,acé apecüabyarêyma anho 

ocepiác.
M.Tupã Efpirito Santo anhé pe ãé tatá ? 
D.Na Efpirito Santo riiã:türa iecüapâba áé. 
M.Maràiabépe erimbáé iboiá etá rerecóu 

ixupé õúbo?
D.Tuparauçúba recé íânga poracâri. 
M.Opácatúpe coéipe abá nhêênga cüabucâ- 

ri ixupé ?
D.



D ia logo  VII.6o
D.Opácatú.
M.Mamópe aé iboiá çóu áé riré?
D.Tâba iá catú.
M.Mbàé recépe ixóu?
D. JESU S Chriílo nhêêngoêra mombe- 

goâbo.
M.Marã cecóreme pe abá inhèênga rero- 

biâri?
D.Aé iande iâra recó agoêra iabé mbáé te- 

tiriiã mõabáibêyme.
M.Oemimotâra rupí nhe pe, mbáé tetirüã 

porarâbo cêõmotâri.abá ogoerobiârapotá?
D.Ogoemimotárarupí nhé.

D I A L O G O  VIII.

D o Ju izo  univerfal.

M ./^v Uribépe irã JESU S Chriílo ybâ- 
caçüíne?

D.Ouribé ne.
M.Mbâéremepe türine?
D.Yby caipábíréne.
M.Aépe opá irã mbáé cáine?
D.Opábenhe.
M.Ocoábépe irã çõó, guyrá, pirá, cáá, ôca, 

coipombáéamóne? D.



6iD o Iuizo univer/al. 
D.Nãânixoéne.
M.Opacatúpe acé abé.acé pábine? 
D.Opácatú.
M.Oicobé iebyripe acé ãé riré ne?
D.Oicobé iebyrine.
M.Marãiabépe ?
D.Oiké ieby acé ânga acé reôboéra pupé 

imõingobêbone.
M.Abápe iandé renoíne?
D.Caráíbebé.
M.Aunhenhe pe irã inhêênga rupí acé reõ- 

buêra püâmpâbine ?
D.Aunhenhe.
M.Opacatúpé abá angoêra rüri ybáca çüi, 

Purgatório çüí,anhânga ratá çüí ogoeté 
puêra mõingobébo ne?

D.Opá túrine.
M.Iporangatú pe iangaturambáé reténe? 
D.Iporangatú,coaraçy çoçé oberâpa ne. 
M.Emonâabépe iangaipábáé reté ne? 
D.Naâni.ipoxy catúne?
M.Umãmepe acé nheinhánghi, iandé iâra 

JESUS Chriílo rúreme né?
D Jofaphat ybytigoáia ceribáé pe. 
M.Marãpe ira iandé iâra rúrine?
D.Yby tínga árybo.
M.Abápe irúnamo túrine?

D.



62  Dialogo V III.
D.Opacatú ybâca pôra rúrine.
M.Iabáeté catúpe irãiãgaipábãé çupé õúne? 
D.Iabáeté catú ne.
M.Ocepiác pe irã íangaibâbáé itupã túre- 

me né?
D.Náâni ceté anhõ ocepiákine.
M.Ceté berâba tirüãpe docepiàkixoéne? 
D.Docepiákixoéne/iabáeté anhõ acepiákine 
M.Çorybetépe iangaturámbâé cepiâca ne? 
D.Çorybeténe.
M.Mbáé monhânga pé iandé íâra rüiebyri 

ybâca çüí ne?
D.Oicobébáé,omanõbáé poéra pabé reco- 

mondyca.
M.Oipêápe iangaipábãé iangaturámbâé çüí 

ne?
D.Oipêáne.
M.Marãgotype iangaturámbâé mõinine ? 
D.Oê catüâba coty.
M.Aépe iangaipabáé mamó gotype? 
D.Oâçúgoty.
M.Marãpe irã iangaturámbâé rerecóune ? 
D.Ybákype ceraçóune.
M Marãpe cecóu ybákype ne ?
D.Tupâ ocepiákine.
M.Mbáé eté pe Tupãrepiâca?
D.Mbáé eté áé anhõ opácatú ipotâri pyra 

çocé. M.



D o  Iu iz o  u n iv e r fa l. 63
M.Oiecoabókibâerâma pe tecó pucú ybá- 

kype cemierecorâma ?
D.Doiecoabókimbaeráma riiã.
M.Oicüá catúpe iiecoabokêyma goâma?
D.Oicüá catú.
M.Oiporará abépe mbáé amó ebouime oi- 

côbone ?
D.Nâânixoéne.
M.Aépe irè iangaipábáé mar? cerecóune ?
D. Anhânga ratápe imondóune.
M.Ocêmi bépe iràebou inga çüíne.
D.Docêmi xoéne.
M.Auieramanhépe cecóu tatá porarábone?
D. Auierama nhé.
M.Mbãépe çaçy eté áépe tecoâra çupé opa- 

catú cemiporará çoçé?
D.AuieramanhéTupá omonhângâra repia- 

keymagoâma.

D I A L O G O  IX.

D o Lim bo,&  Purgatório.

M. 1\ /T Amópe imongarãíbipyrêyma çóu 
1V J. ogoeõrire?

D. Anhânga ratápe.
M.



Ó4 Dialogo IX .
M.Aêpe pitânga imongaráíbipyrêyma ? 
D.Putunuçúpe nhó te.
M.Maránamo pé?
D.Ogoecó memoaéyme nhé.
M.Maránamo tepe ybákype ixoéymi? 
D.Iandé rubypy angaipagoérypy acé mo- 

nhangápabé recé.
M.Ipupé pabé pé acé nhemonhànghi ? 
D.Ipupé pabé.
M.Santa Maria Tupicy tirüâpe ? 
D.Nãâni,'iangaturameté nhé Santa Maria.
M. Umámepe âé putunuçú pitânga nhe 

mongaráíbipyrêyma recoâba recóu ? 
D.Yby apytéripe.
M.Ocepiácpe áé pitânga Tupã áépe oicôbo? 
D.Docepiáki.
M.Maránamope ?
D.Onhemongaráíbêymágoéra recé nhé. 
M.Auieramanhépe cecóu áépe né. 
D.Auierama nhé.
M.Oiporará mbáé amó áépe oicôbo ne? 
D.OiporaráTupàrepiakêyma raçy. 
M.Mamópe imongaráíbipyra Tupã nhêên- 

ga abyâra çóu omanômo ?
D.Anhânga ratápe.
M. Aêpe õangaipagoéra moacy catuâbo, 

imõbêú catuâbo,mamópe ixóu ?
D.



Do Limbo,&  Purgatório. 65
D.Ybcákype.
M.Aépe õangaipagoéra repymêénghá êy- 

mebé omanômo mamópe ixóu? 
D.Purgatorio pe nhóte.
M.Mbáépe Purgatório?
D.Tatá acé angaipâba repymondycâba. 
M.Océmpeáé çüi?
D.Océm, õangaipagoéra repymêengbâpa é. 
M.Mbãé pupé acé ipytybòixêma mota ? 
D.MiíTa pupé; Tupã monghetá pupé, oie- 

cüacúpa, onhenupánupâmo, Tup? recé 
mbâé mêênga,cetánhé acé ipytybõâma. 

M.Umámepe Purgatório recóu ?
D.Yby apytéripe.
M.Anhânga ratá iabépe çatá raçyramo ? 
D.Iiabé.
M.Tupãrauçúba pupé bépe ipôra recóu ? 
D.Ipupébé,
M.Oicüá catúpe âé çüí ocemagoâma? 
D.Oicüá catú; aipóbâé Yapycycábamo.

Para os mininos encomendarem de fwi/e as Almas 
do Purgatório.

IMongaráíbip3rra.
Tupãrerebiaçâra,

JESUS Chrifto rauçupâra.
E Pe



66 Dialogo IX .
Pe nhemomâendüár 
Ambyra angoéra 
Tatápe õangaipabêbyra.
Repy mondycápe:
Oiepé oré rub,
Oiepé Ave Maria êibáé pupé ipytybômo : 
Toçauçubár eçapyáTupãiandé iâra 
Tatá cemimborará çüí iraocêma,
Ybákype ogorypápe ceraçôbo.

Respondem todos. Amen.
Tipor aipó iandé ierureçâba.

D I A L O G O  X.

D a Santa Ig reja  Catholica, <5r' co?n- 
municaçaõ dos Santos.

M. T)Erobiápe Santa Madre Igreja?
D. X Arobiár.
M.Mbáépe Santa Madre Igreja ?
D. Imongaráíbipyretá oiepé goaçú iaçõá 

iiogoerecó anhé.
M.Marã pipo áé oiepégoaçú iaçõá liogoere- 

có coéicoeibopio çüí icoaiêymeté?
D. J E S U S  Chrifto rerobiaçápabénamo 

ogoecó pupé íioauçúmenhé acé aipó i'eú.
M.



D aSanta Ig reja  Catholica. 67  
M.Oimoiaóiaókipe Tupã recé mar? ogoecó 

oioupé?
D.Oimoiaõiaóc.
M .Im ongarãíbipyréym a çupébépe imoiaó- 

ki ?
D.Náâni.
M.Oimoiaókipe Excomungados çupé ? 
D.Náânibéno.
M.Maranámo pé.
D. Imongaráíbipyra íangaturámbáé çüí 

ipêápyramo cecóreme.
M.Onhééng pe acé excomungados çupé ? 
D.Nonhêênghi.
M.Oçaángpe abaréMiffa çobaké? 
D.Noçáánghi.
M.Otympe acé Tupãókype ?
D.Dotymi.
M.Umáme étepe?
D.Ityapyripe nhé.
M.Oiemoiaóc p e iangaturám bãé remimo- 

nhángatú tecó an gaipâba pupé oicóbãé 
çupé?

D.Doiem oiaõki.
M.Maránamo pe ?
D.Ogoecó iabé T u pã rauçúba pupé cecó- 

êyma recé.
M.Doicói tepe S an ta  M adre Ig re ja  pupé?

E ij D.



6 8 Dialogo X.
D.Oicóbiâ,JESUS Chrifto rerobiánhóte.
M.Doimêéng tepe Tupã mbâé catú amó 

cecó catüi repyrarao ixupé?
D.Oimêéng.
M. Mbáépe oimêéng ixupé?
D.Icó âra pupé nhõ imbãérâma mêénghi 

ixupé , ceté catú maranêyma mêénga, 
iangaipâba çüi imoiepêá eçapyáücá.

M.Oimééng bépe Tupã icó âra pupé mbâé 
amó iangaturámbãé çupéno ?

D.Oiméenghibé.
M.Mbãépe oimêéng ixupé?
D.Iangaturâma oirumórumó: mbâé cemi- 

motâra abé oimêéng ixupé cecobé iá.
M.Aépe cêõroiré marãcerecóu ?
D.Ybákype ceraçóu tecó pucú opabãéra- 

mêyma mêénga ixupé.
M.Abápe imongaráibipyra angaturâma ru- 

bixábamo cecóu ?
D JE S U S  Chrifto íandé iâra.
M.Oicobépeamó abá cecobiáramo ?
D.Oicobé, Abaré GoaçúPapa ceríbàé.
M.CetápePapa ?
D.Oiepénhõ.
M.Aépe cêõneme marâ ?
D.Amõáéoicó cecobiáramo.
M.Umámepe cecóu ?

D.



D a Santa Igreja  Catholica. 69
D.Tabuçú Roma iápe.
M.Inhêénga rupí pabê pe acé recóune ?
D.Inhèénga rupi pabê.
M.Abápe Santa Madre Igreja rerecoareté- 

ramo cecóu ?
D.TiipãEfpirito Santo.
M.Maracerecôbo pe.
D.Cecó monhânga ianghime cemierobia- 

ràma recé,marà cecorâma recébé imote- 
cócüâpa. ,

M.Emonánamo pé acé Santa ieú Igreja 
çupé?

D.Emonánamo.
M.Opá catúpe acé Santa Igreja rèmíerobiâ- . 

rarerobiárine ?
D.Opácatú.
M.Deicatúipe acé cerobiá põi?
D.Deicatúi.
M.Cerobiárabépeacé ogoéromanóne? . 
D.Aéabé.



7o
L IV R O  IV.

HISTORIA DA PAYXAM  
de Chrifto.

Proem ial.

f Bãépeimongaráíbipyraiero- 
biaçábeté, Tupã monhyrõ 
potaçábamo?

Iandé iâra JESU S Chrifto 
rêõagoéra.

M.Maránamopé ?
D.Tupã JESU S Chrifto iandé iâra tecó an- 

gaipabocáramo cecóreme.
M.Marã oicôbo pé tecó angaipâba oki ? 
D.Omanómo.
M.Cêõ agoéra recépe.Tupã Túba nhyrõ 

catúramo acêbe?
D.



7iD a Oraçâõ no Horto.
D.Céõagoéra recé.
M.Ogoemimotáribõépe erímbáé inhêénghi 

ogupiarâma çupé onheranéyma ?
D.Ogoemimotariboé.
M.Oipotá catúpe ogoeõ agoéra recé acé 

mâendüâra ?
D.Oipotá catú: cecé omáendüáramo é acé 

Tupã rauçubi, opyápe cecó abypotaréy- 
ma.

M.Marámpe erímbáé cecóu ogoeõ ianondé 
ogoecó auiéramo ?

D.Ombáéú goemimbõé etá pyri carúkeme, 
Santiflimo Sacramento mêénga ianondé.

D I A L O G O  n.

Oraçao no Horto.

M. IV /T Amópe ixóu ombáéú pábire ?
D. IVJL Amó abá remityme.
M.Abápe ogueraçó õirúnamo ãé mityme? 
D.Moçapyr oboiá.Saõ Pedro,Santiago,Saõ 

Joaô ceríbáé.
M.Umámepe amó ãé reíâri ?
D.AIitymbiáripe.
M.Marã êípé oboiá moçapyr çupé mityme 

oikérire? Eiiij D.



7  2 Dialogo I I
D.Náétenhé âtecó tebê xe ânga apycyki,éi: 

iké nhé peicó xerarómo, xepyri pekerêy- 
ma,éí.

M.Oieiyipe áé oboiá moçapyr çüí áéreme?
D.Oieiyi.
M.Marã oicópotápe?
D.Ogüba monghetá potá.
M.Marãpe cêni ogüba monghetâbo ?
D.Oêndypyãêybo ybype oieaybyca.
M.Marã êípe oierurêbo ?
D.Tirambúer ã xeremiporarárâma , xe rú- 

bigòe.éí.
M.Marã êíbépè ixupé?
D.Aipó xe rêõnâmarambuéra abãyme, to- 

nhe monhãghumé xeremimotâra êí, nde 
ipotaçâbo catú é , tonhemonhang êí, ta- 
manône, êi.

M.Oür iebype erímbãé oboiá reiaçagoeri- 
pe?

D.Oúr iebyr.
M.Marãpe iboiá recóu ?
D.Okérocoáparecótebeçüínhé.
M.Marã êípe iandé iâra ixupé?
D.Peçáang iepé coritêí nhóte xepyri peke- 

rêyma,êí, xereté ã doicõetéi omembêca; 
xe ânga tene nimarâni, oicõeté te catuà- 
bo,êí.

M.
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M.Oçóiebype ogüba monghetâbo ceiánó ?
D.Oçó iebyr oieruréçagoéra recébé oieru- 

rébono.
M.Mbobype ixóu imonghetâbo ?
D.Moçapyr.
M.Ianghecó áí catá cerã iandé iâra imon- 

glietá pucuábo?
D.íanghecó ãí catú.
M.Mara cecó recépe ianghecóàíba iecüâbi?
D.Cyaía recé.
M.Mbáé abyarêymape cyata?
D.Tuguy tikyroéra abyarêyma opiránga- 

mo ybype ocyryca.
M.Dõúripe Carãibebé amó ybâca çüí ixu- 

pé oiepiacúca?
D.Oúr imõapycyca.imotagãípa.
M.Oúr benhépe oboiá rupâpe ogüba mon- 

ghetá çagoéra çüí?
D.Oúr benhé.ikêra penhé oguacémamo.
M.Marãêípe ixupé?
D. Aipó xemêéngarâma rúri; pepüám , tia- 

çó çapépeçobaitiámo, éí.

DIA-
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D I A L O G O  III.

D a  pri/ad do Senhor.

M. A Bápe imêéngáramo türi ?
D. i l  Amó iboiá Judas ceríbáé.
M.Cetápe Judeos iandé iâra pycyca cemie- 

raçopuéra?
D.Cetá.
M.Mbãé mbáépe ipópeçoáramo?
D.Itamímbucú pabê, itãga pêma , ybyráy- 

çânga, cecáy pytü mimbyca rupí pé re- 
çapêbo.

M.Oicüapámêéng umãpe Judas iandé iâra 
Judeos çupé erímbâé?

D.Oicüapá meéng umã.
M.Marãoiâbo pe ?
D.Aéacétobapé pyténe.oiâbo, peipycyc ca- 

tú corí, ipó poá,ixamõína,cecé pemaenã- 
gatuàbo.oiâbo.

M.Océtobapé pytépe erímbâé cecé ocyca 
bé?

D.Ocetobapépytér, eicobé catú , xe mbõe- 
çárguy,oiâbo.

M.Marâêípe iandé iâra ixupé?
M.
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D.Mbáé recépe ereiúr , xe remiauçú catú 

guy.èí têõ çupé xemêéng, xerobápyter 
iepé, êí.

M.Aépe Judeos çupé marãêi?
D.Mbãépe pececár ? E í : nacemiecâra cüa- 

beyma rüã.
M.Marãêípe Judeos?
D JESU S Nazareno orocecár,êí.
M.Marãêípe iandé iâra ?
D.Ixéáéãjèí.
M.Marãiabépe Judeos recóu áéreme?
D.Opá iieãkipué reroiebyri, õatucupê pyté- 

ribo õáybype.
M.Oporandúbénhépe iandé iâra ixupé,abá- 

pe pececár oiâbo ?
D.Oporandúbénhé.
M.Marãêípe Judeos ipiaretá ixupé?
D.JESUS Nazareno icó orocecár.éí.
M.Marãêípe iandé iâra?
D.Ixé áé ã, ãé umã nacó pêêmo, ê í: xe ipó 

xerecárpéiepé : teinhé ã xeboiá omara- 
nêyma reraçôbo rêá,eí.

M.Marãpe Judeos recóu áérem e ?
D.Opá icyki iandé iâra  recé.ipopoâbo.
M.Marã pe ibo iá recóu emomã oiâra rere- 

có repiâca ?
D .Saõ P ed ro  itangapêm a o c e k y i, morobi-

xába



xába rembiauçüba, Malco ceríbàé apixâ- 
pa inambí mondôca.

M.Marãeípe iande iàra ixupé ?
D.Eimondéb itangapêma çurúpe, ê í: nde 

reipotâri pia xerüba remimotâra rupí xe 
rêõ? JEí.

M.Oipoçanónghipe iandé iâra aé imambí 
mondokipyra ?

D.Oipoçanóng,inambí atofa nhóte, aunhé- 
nhé imocáémo, imoiepotá.

M.Marãpe iboiá recóu iandé iâra guá ipó- 
poáreme?

D.Oiabáb ixüí.ceiá oçôbo, Judeos çüi ocy- 
kyiâbo, ombõeçâra reiá.

7 6  D ia logo  I I I

D I A L O G O  IV.

Como tratou a ChriSlo ,Anàs.

M. TV/T Amópe Jude° s iandé iâra reraçóu 
1 V1  ipycykire?

D.Morobixâba Anás ceribáé çnpé. 
M.Doçoípe iboiá amó cakipoéri?
D.Oçó SaõPedro,SaõJoaõabé.
M.Oiképeáé iboiá âé Anás rokupe ?
D.Oiké.

M.
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M.Marã èípe cunhâ okêna rerecoára Saõ 

Pedro çupe?
D.Cóabáboiârüãtépicó ndé.êí. 
M.MarãéipeSaõPedro ?
D.Nãâni, na íboiá rüã ixé? êi; têyípe catú 

icüacúpa.
M.Mbobype aipó léu ?
D.Oiepé.Tupãnhêénga abyâbo nhé.
M.Aé rupíbépe guyrá çapucái?
D.Çuplbé.
M.Marã êípe Anás iandé iâra çupé oporan-

dúpa?
D.Umámepe nde boiá etá? êí.Marã erépa- 

mé oporombõêbo ? èí.
M.Marã êípe iandé iâra?
D.Têyípe memé nhé ixé oporombõé, êi : 

Marâ pipó ixêbo nhé ereporandúb? ê í: 
xe nhêénga renduparoéra çupé eté epo- 
randúb, êí.

M. Marã iabépe cerecóu guá áípó 'fére-mé?
D.Morobixába boiá amó oçobápetéc: E- 

monãpipó morobixâba erenheéngobai- 
xóar? oiâbo.

M.Marã êípe iandé iâra ogobápetecaroéra 
çupé?

D.Emombêú xenh êen gáíbagoéra , x e  nhê-
éng
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éng memoágoéra,êí:áé çupí catú mar? xe 
éreme.marâpe erepóar xe recé? êí.

Succejfos em ca/a de Caiphas.

M.TV/T Amópe Anás iandé iâra reraçó 
I V l  ucâri?

D.Morerecoâra Caiphas ceríbàé çupé.
M.Marã éípe Judeos ixupé imombegoâbo?
D.Onhêéng monha monháng tenhé oe- 

mõémamOjijucáucá potánhé.
M.Marápe iandé iâra recóu âéreme?
D.Opic õâma, inhêéng obaxoarêyma.
M.Marã éípe Caiphas ixupé oporandúpa ?
D.Tupã eté recé aporandúb endêbo, êí, ei- 

mombêú catú,TupâRãyramo nde recó, 
orêbo, êí.

M.Marã êípe iandé iâra ixupé ?
D.Ndé é aipó eré,èí: anheté , pecepiác írã 

Tupã Túba ecatüâba coty xe goapyca 
xerêna né, ê í : yby tingaárybo xe rúra 
abéne, êí.

M.Marã êípe Caiphas Judeos etá çupé, ian­
dé iâra aipó éreme ?
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D.Tupã recé tirü? có nhêênga reityki, ê í: 

pecendú nacó inhéênga poxy, êí. Marã 
etéí pipó pêêmo? êí.Marãêípe penhêén- 
ga?êí: õãobuçú mondorondorôca oma- 
ramotáramo.

M.Marã éípe Judeos ãéreme.
D.Jaiucámemé aipó iâra,éi: tomanó,èí.
M.Marã iabépe maranari tecoâra cerecóu 

ãéreme?
D.Oixamicyc cerõâma iáiâia , çobá recé 

onhenomúnomúna, ãôba ibí pupé çobá 
ubâna.çobá petépetêca, iaypy atycáty- 
câbo: eicüá râú nde ri opoaríbáé, oiâbo, 
ixupé.

M. Opábenhé cerã erimbáé áépe tecoára 
iiaó iaóu,çobá petépetêca ?

D.Opábenhé,pyçaré cerecó memoã bé re- 
rocõêma.

M.Oiké umã pe Saõ Pedro Caiphas rókupe 
ãéreme ?

D.Oiké umã.
M.Marãpe cecóu ?
D.Têyípenhé igoapyki,tatá ipype oiepegoá- 

bo.
M.Marã êípe guá ixupé ?
D.JPSUS boiá ãicó.êí.
^I.Mbobype aipó iéu ixupé?

D.



D.Mocoí.
M.MarãéípeSaõPedro ?
D.Daicüâbi âé abá, êí, Tupã recé oiâbo te- 

nhé, õemõémamo Tupãrêra rénoí a.
M.Oiaby eté catú cerãTupã nheênga aipó 

oiâbo ?
D.Oiaby eté catú.
M.Doicüâbipe aipó roiré õangaipába ?
D.Oicüáb , oioêcé iandé iâra máéneme.
M.Marãcecó recébépe icüâbi ?
D.Guyrá çapucâia recébé.
M.Marãiabépe?
D. Iandé iâra nheéngoéra recébé omâen- 

düáramo.
M.Marãêipe umãiandé iâra ixupé.
D.Moçapyr ipó xeboiáramo nde recó erei- 

cüacúb , mocoi guyrá çapucai éymebé 
ne,êí.

M. Marãpe Saõ Pedro recóu õangaipába 
cüâb ire?

D.Ocêm ocáripe oiacêõâçycatuâbo.
M.Aépe Judas noicotebeijudeos çupé oiâ- 

ra mêengagoêra recé?
D.Oicó tebè.
M.Marãpe cecóu tecó tebè çüí?
D.Oimêéng ieby cepypoêra morobixâbetá 

ijaroêra çupé , Aiaby eté icó Tupã nhé-
ênga,

8 o D ia logo  V.
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ênga.xé iâra angaturameté mêênga,oíâ- 
bo.

M.Marã éípe J  udeos ixupé ?
D.Ndoroicoí aipóbáérecé, êí: nde áé ipó 

emonã ereicó, ê i: ereicüá ranhé mêêmo 
emonã nde recorâma, êí.

M.Marãpe Iudas recóu ãéreme?
D.Aipó oioupé é abé, oiára repy poéra rei- 

tykiTupã rócupe : auié oçôbo oieáiuby- 
ca ; ninhyroí xoé Tupa ixêbo ne, oiâbo.

M.Icüáboc cerâ moxy oiatimúnga?
D.Icüápóc.
M. Opacatú cera cyghe apüá cúiamo icüá- 

çoro çâbarupí?
D.Opácatú.
M.Aépe íanga.niamópe ixóu?
D.Anhânga ratápe-
M.Inhyrónhépemo iandé iâra ixupé, Nde 

nliyrõixébOjOioúpé íéreme mó?
D.Inhyrõnhé mó.



8 2 D ia logo  VI.

D I A L O G O  VI.

Injurias, que recebeo o Senhor nos pa­
ços de Pilatos,&  Herodes.

M. "|\ /T Amópe erímbáé téyi catú pabê 
1 V1  iandé iàra reraçou Caiphas rôca 

çüí cõemiré ?
D.Pilatos morerecoaruçú çupé,ipó poaçâba 

recébé ceraçóu.
M.Marã êípe ixupé imombegoábo, icoabê- 

ênga?
D.N? mbâé ipórbae rüã ocekyi ixupé. Do- 

roguerürixoémo ndêbo, Yangaipabêyme- 
mo.oiâbo.

M.Oporandúbpe ãéreme Pilatos iandé iâra 
JESU S çupé?

D.Oporandúb , Iudeos rubixâba piã ndé, 
oiâbo.

M.Marãêípe iandé iâra ixupé ?
D.Nde áé aipó eré, êí.
M.Marãêípe Pilatos cerecoaretá çupé?
D.Naguacém mirí angái tecó ãíba amó icó 

abá remimonhangoéra , ê í: iangaipabêy- 
ma cüàpa é. M.



I n ju r ia s  em  c a /a  d e  P ila to s . 83
M.Oieiucá áíbeté cerãceraçoçaretá àéreme 

opocépocêma ?
D.Oieiucá áíbeté,onhemõaiuábo, inhêénga 

põepycanhé.
.M.Mar? éípe ?
D.Oporomóaiú oicôbo , oporomotecócüa- 

beyma tabá móapaiugoáiugoâbo, Galilea 
çüi catú íypyrúnga,êí.

M.Mamópe Pilatos ceraçóücâri áéreme?
D.Morobixábuçú, Galilea, amó yby, rere- 

coâra Herodes ceríbàé çupé.
M.Çory catú cerã erímbãé Herodes iandé 

iâra JESU S Chriíio repiàca?
D.Çory catú: coecenheibé cepiâc potá te- 

nhé roire.
H.Maránamo péçorybamo?
D. Oimonháng ipó corí milagre amó , mbáé 

iabáíbáé mõabáíbeyma xerobaké ne reá, 
oiâbo.

M.Oimonháng pé iandé iâra amó çobaké?
D.Noimonhânghi : naxe rerobiá potá rüá 

moxy recóu xe milagre repíâca potá,oiâ­
bo.

M. Oporandúbpe Herodes mbáé tetiriiã re- 
cé ixupé ?

D.Oporandúb tenhé : nonheênghi iandé iâ­
ra ixupé.

Fij M.



8 4  Dialogo IV .
M.MarãpeHerodes cerecóücâi-i áéreme?
D.Doimõetéi; iboiá etá abé irúnamo cere- 

cómemoãmo, ãó tinga mondébucá, cecé 
é cerecómemoã çábamo.

M.Mamópe ceraçóucá iebyri ?
D.Pilatos çupé : âériré oioupé inhyrõoiere- 

coábamo,coecé nhêl oioámotarêymiré.

D I A L O G O  VIL
Dos açoutes do Senhor.

M. Porandúbé nhépe Pilatos IESUS 
V_y iandé iâra çupé oioupé guá c.era- 

çó iebyreme ?
D.Oporandúbé nhé, niangaipàba amó çu­

pé oguacêma rüã te.
M.Marã êitepeludeos çupé ?
D.Nagoacém angai ãmarãbiri icó abá re- 

cópuéra amó çupé, ê í: Herodes mêêmo 
icó oimêéng têõ çupé, Yangaipába cüâpa, 
éí.

M.Marã èibépe ixupe ?
D.Areté goaçú iabiõ ã mundépôramo Yepé 

peimocémucár ixêbo iepí : Peipotápe 
JESU S perubixâba ixé imocêma pêémo? 
éí.

M.



85Dos açoutes do Senhor.
M.Marãpe Iudeos recóu aipó 'íéreme?
D.Aunhenhé çaceçacémamo.nââni, oiâbo , 

doroipotâri ndé imocêma oiâbo , Barra- 
bas te eimocém, oiâbo.

M.Abápe Barrabas ?
D.Abá mondabôra morapitiagoéra repyra- 

mo mundé ócupe imondebipyroéra.
M.Oimõínibépe Pilatos onhêênga Judeos 

çupé.iandé iâra JESU S mocêma motá?
D.Oimõínibé moçapyr ixupé onhêênga te- 

nhé; eimoiár.eimoiár ybyrá ioãçâba recé 
imoiâbo nhé, êí áéreme Judeos, Pilatos 
nhêênga rendúpa.

M.Marãpe Pilatos cerecóucâri áéreme ?
D.Oinupã nupã ucár , toiporêauçúberecó 

Judeos, oiâbo ; toicó umé corí ijucâãoâ 
ma recé,oiâbo.

M.Oiaõboc cerã guá icatupe nhé imoingô- 
bo inupãnupãianondé ?

D. Oiaobóc.itá okitá recé ipopoá imõâma.
M.Cetápe inupãnupãçâra ?
D.Cetá: cece oiopurúpuruâbo ocanêõnêó- 

namo.
M.Ceté ia catúpe guá imoperéperêbi imõu- 

guy cyryca ?
D.Ceté ia catú.
M.Yby rupíbépe çuguy cjmyki?
D.Yby rupí bé. F  iij DIA-
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D I A L O G O  VIII.

D a coroaçaõ de efpinhos.

M. ~]\ JV  Arãpe guá iandé iára rerecóu inu- 
JL V JL  pãnupãriré ?

D.Ogueraçó amó ocuçúpe ceroikeábo,âépe 
maranarí tecóaretá reinhánga recé.

M.Marãcerecôbo pe?
D.Iáobôca.amó áópiránga mondêpa cecé.
M.Mbáépe onóng iacanga áribo?
D.Iúátiembó apynha Yaçáng cutúcutúca ça- 

çâpa.
M. Çuguy cyryc cerã çobá rupí, iatucupé 

rupíbé?
D.Çuguy cyryc.
M.Mbáépe oimêéng 'iecatüâpe?
D. Tacoâra.oiepynã êybo çobaké omemoá- 

namo, imõubixábixabáúba.
M.Marãpe cerecóu áé tacoára mêênghiré ?
D.Onhemunhemü çobá recé, ipetépetêca, 

iacánga recé áé tacoára reropoá.
M.MamópePilatos cenocêmi ãéreme?
D.Ocáripe morõepiacápe Iudeos çupé ce- 

piacucá.imondó nhé motá.
M.



D a  co ro a  d e  e fp in h o s. 8 7
M.Marãetêípe JESU S õenocême?
D. Aó piránga, iú abé oguerúr oioêcé oporê- 

auçubeté catúramo.
M.MarãéípePilatos Iudeos çupé?
D.Icó abá arúr iké ocáripe cenocêma tapei- 

cüáb cecó poéra amó ixé cecâra iepé, iju- 
cáucári ianondé guiiâbo, êí.

M.Marãpe Iudeos recóu áéreme ?
D. Opocêpocê opábenhé cecé : Eimoiarucár 

ybyrá ioáçâba recé,oiâbo: imondó tenhê- 
mo,ndereicói Cefar nde rubixâba rauçu- 
páramo,oiâbo.

M. Oçapiáripé Pilatos inhêênga áéreme 
cõyte?

D.Oçapiár Iudeos çüí ocykyiêbo nhe, xe- 
cüãucámo xerubixâba çupé mo, oiâbo.

M.Marãpe Pilatos recóu áéreme?
D.Oiepõéi têyia remiepiácamo.
M.Marãoiâbo pe ?
D.Naxeremimotára rupí rüã aiucáucáne, 

oiâbo: Naxé recé rüã ijucaçâba árine, 
oiâbo.

M.Marãpe iandé iâra rerecóu áé roiré ?
D.Oimêéng ipópe catú, perecó potaçâbo é 

perecó,ijucâbo,oiâbo.

F iiij DIA-
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D I A L O G O  IX.

Como o Senhor levou a Cruzás cofias, 
Óffoi nella crucificado.

M. IV jV  Arãpe Iudeos iandé iâra rerecóu 
i-VJL oióupéPilatosimêénghiré?

D.Ocáripe cenocêmi Cruz nônga iatiybári.
M.Turuçú catúpe áé Cruz erímbáé ?
D.Turuçú catú : deitêé cerõárõá ceraçôbo 

ipòcyia çüí.
M.Dogoárucáripe Iudeos áé Cruz abá çupé 

ipytybômo?
D.Ogoárucár Simaõ Cireneo ceribãé çupé.
MJporêauçuberecôbo pe emonãcecóu.
D.Náâni,tocyc eçapyá.oiucáãoâme oiâbo é.
M.Doicóipe abá amó, çakipoéri iporêauçu- 

berecóçáramo ?
D.Oçó cunhãcemimbõé etá çapirômo.
M.Marãêfpe iandé iâra ixupé?
D.Peteumé xerapirômo, ê í : pêê áé eté pe- 

ieapirõ,êí: pe membyra té peçapirõ, êí.
M.Maraoiâbo pé aipó ieú ?
D.Oiucaagoéra repyramo tabuçú Ierufalê,

ipôra
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ipôra recé bé guá imocanhêmáagoáma 
cüâpa.aipó oiábo.

M.Oçobácype amó cunhã?
D.Oçóbácyb âótínga pupé, áé recé çobá rá- 

angâbapytáu.
M.Mamópe guá iandé iâra rerocyki cõyte?
D.Ybytyra Monte Calvario iápe,ãépe imo- 

iáCruz recé.
M.Oiaõboc ranhépe guá?
D.Oiaõbóc.
M.Oiáratã cerã iáóba inupãçagoéra imope- 

ré perêbaagoéra recé?
D.Oiár atã, ndeitêé áéreme Judeos cekyi 

atámo ipíra abé ôca , çuguy mocyryca 
ixüi.

M.Iáógoéra pe marã cerecóu ?
D.Iiucáçarâma oimoiaóc oioupé.
M.Icatúpenhépe ianri têyipe ?
D.Icatúpe nhé , ixy áé ipó oiaçõí õacânga 

obí pupé.
M.Marãpe guá cerecóu áé riré ?
D. Oipyçó ybyrá ioáçâba árybo,itá pygoá 

pupé ipó catúca imoiá.
M.Oguatá iep é ce rã i'iy b á m o co ía itá  p yg o á  

coarâm a recé ?
D.Oguatá iepé.
M.Marãpe gu á cerecóu im ondyca potá ?

D.



g o  Dialogo IX .
D.Opaçáma pupé inhapytío cekycekyi eté- 

bo icanga iepotaçàba pêàbo oió çüí.
M.Aéramêípe guá ipy rerecóu itá pygóa pu­

pé imoiáno ?
D.Aéramèí.
M.Aeibépe guá Cruz raõâmi iatycâbo ?
D.Aeibé.
M.Abá abápe oimõámirúnamo amó âéCruz 

recé?
D.Mocoí mondabôra/íecatüába coty amó, 

àé amó íaçú coty.

D I A L O G O  X.

D o que o Senhor pajfou na Cruz.

M. 1\ /T Arã éípe iandé iâra oiucaçâra ri 
1 V 1  ogúba monghetâbo ?

D.Nde nhyrõ ixupé xerubiguy, è í : oteco- 
cüabêymamo nhé emonãxererecóu,êí. 

M.Oityc pe guá erímbáé nhêênga cecé? 
D.Oityc, Judeos etá Cruz robâbo , pérupí 

ogoatábáé abé.
M.Abá abépe nó ?
D.Aipó ipyri imoiâripyroéra abé.

M.



D o çue paffoii na Cruz. g i
M.Doimõacyi amó onliêéngàíbagoéra iiaó 

re ?
D.Oimõacy iecatüâba coty õíbâé; deitêé 

õapixâra acacâpa cepyca.
M.Aépe iandé iâra çupé marãêí ?
D.Nde máendüár xe recé nde rorypápe nde 

recó roiré, êí.
M.Marãêípe iandé iâra inhêéngobaixóa?
D.Corí ereicó xe rorypápe xe pyri né, êí.
M.Abá abépe õám Cruz ipype áéreme?
D.Ixy.ianâma Saõ Ioaõ abé, cunhã angatu- 

rámetá abé.
M. Marã êí JESU S iandé iâra ocy çupé 

ogoeó ianondé ?
D.Eboqué nde membyra cunhã goé, êí, Saõ 

Ioaõmêênga imembyramo.
M.Aépe Saõ Ioaõ çupé mar? êí ?
D.Eboqué nde cy,êí, ixyramo ocy mêénga.
M.Oimonghetá abépe Páí IESUS ogúba?
D.Oimonghetá abé,oçapucaía , ogoacéma- 

mo , maránamo piã xé pea iepé xerubi- 
góe, oiâbo.

M.Marãêípe áé riré?
D.Oguguy embâbagoéra çüí õúcéiamo xe 

úcéi ã, êí.
M.Oimõyüpe guá ?
D.Oimõyú.

M.
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M.Mbáé pupé pe ?
D.Mbáé pyáupiâra caõí aiácy recé imonãn 

ipupé céyma.
M.Marãêípé çááng riré?
D.Auié ãcõyte,êí.
M.Marãêípé ogúba çupé oiekyi ianondé ?
D.Nde pópe catú xe ânga aimééng xe rubi- 

goé,êí.
M.Marãpe cecóu ãé roiré ?
D. Oieáybyc ogoacé goaeémamo , omanó 

catuâbo cõyte.

D I A L O G O  II.

Succeffos depois da M orte de Chrijlo.

M. IV /T Arãpe tecó iiekyí ianondé ? 
D.1V1 Coaracy onhemoputun , yby o- 

bubúr otumú tumúnga.itá oiecáiecá oio- 
pyteríbo.

M.Marã éípe çupiaroéra oçôbo céõboéra 
reiá?

D.TupãRáyreté anhé icó abá,éí: amó amó 
opotiá recé opoápoâ õangaipagoéra mõa- 
cyábo.

M.



93Succejfos depois da Morte.
M.Abápe opytá ãépe ?
D.Ixy.irüetá abé oiacêó erecôbo õina.
M.Oçobépe amó abá âépe nó?
D.Oçóbé amó maránari tecoâra, áé mocoí 

mondabôra retymá mopéna iiucá etêbo, 
ceroiypa abé.

M.Aépe iandé iâra réóboéra marã cerecóu?
D.Itamína pupé iyké catúki.inhyã mobôca, 

aunhénhé y.çuguy abé ixüí iémi,ocyryca.
M.Aépe maranarí tecoára çó riré marã?
D. Amó mocoí iandé iâra boiá Jofeph, Ni- 

codemus abé ceribáé oçó àépe.
M.Mbãé recépe ixóu ?
D.Cêõboéra reroiypa,itymamotá.
M.Marãpe cerecóu itymi ianondé?
D.Aó tinga pupé inhubâni, itá caramemoã 

abátymagoeréyma pupé imondêpa.
M.Abãabépe ipyri itymbáramo?
D.Ixy, irü etá abé.
M.Marãpe cecóu ipupé imondêbiré , ixüí 

oçóbo ?
D.Oçokendáb ãé itá caramemoã guaçú pu­

pé.
M. Oiacêó erecó abé cerã ogoeraçó ogócu-

pe?
D. Oiacêó erecó abé.Pâí JESU S recobé ie- 

byraõâma recé onhemoçacúiâbo.
LI-
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prim eiro Mandamento da L ey  
de Deos.

L I V R O  V.
C A T E C I S M O

E  explicaçaõ dos Mandamentos 
An T de Deos , &  da Santa

Madre Igreja.

Cerecómonháng pe Tupã 
erímbáé ? 

Acerecómonháng. 
Mbáérâma recépe acerecó- 

monhânghi?
D.Acé ogoapiâra potá.

U .
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M.Maránamope acé çapiárine? 
D.Oiáretéramo cecóreme.
M.Marãpe Tupãimopoçâra rerecóu ne? 
D.Abákype ceraçóune.
M.Aépe i'iabyára ?
D.Anhânga ratápe ceitykine.
M.Mbobype áé acerecomonhangâba. 
D.Mocoi acé pó papaçâba rupí ixyki. 
M.Marã éípe 'iypy ?
D.Eimõeté oiépéTupã,êí.
M.Marã oicôbo pé acé imopôri ?
D.Tupã eté oiepébáé mõetêbo, inhêênga 

rupí oicôbo.
M.Marãoicôbo bépe ?
D.Tupã recé oierobiá.áé ipó quépe marate- 

córeme acé porauçubôki,oiâbo. 
M.Marãoicôbo bépe ?
D.Ixupé ogoecotebêçâba recé oierurêbo, 

ãé ãé cóbãé catú mêengâra,oiâbo. 
M.Oçauçu catúpe acé Tupã,imõeté potá ? 
D.Oçauçú catú.
M.Maránamope acé çauçúbi ? 
D.Ogubétéramo, omonhangáramo, opycy- 

roánamo cecóreme.
M. Marã êípe acé opyápe Tupã rauçúpa 

imõetébo ?
D. Tupã reçápe ã xe recóu, éí, taicó umé

mbáé



g  6 Dialogo I
mbâé poxy recé çobaké cá , êi.

M. Abápe aipó Tupà nhêênga oimomarán?
D.Tupã nhêênga moròbõeçâra coty , anhe 

raúpe êíbáé.
M. Abá bépe ?
D.Tupã omonbángareté mõeteçarêyma, 

ixüi catú mbâé amó rerecôbo otupána- 
mo imõeté áúba.

M.Abá bépe Tupà noimõetéi ?
D.Imbâé cüá mõangãúbáé arõanêym, Tupà 

recómombegoâra.
M.Iangaipábetépe abá onhemopaiépaiêbo, 

oporomõgaráíbáúpa anhânga ombõeçá- 
ba rupí ?

D.Iangaipábêté.
M. Abábépe aipó Tupà nhêênga oiaby?
D.Paié rerobiaçâra.
M.Maraoicôbo pe abá cerobiári ?
D.Ixupé mbâé amó mêénga, oietanónga, 

maranêymiiáramo cecó mõangàúpa.
M. Paié áüba çupé onhemotimbotimboru- 

cáribáé,coipó õâyra.coipó amó abá oixu- 
bánucáríbáé abêpe?

D.Aé abé.
M.Abá abé aipóbáe oiaby?
D.Erímbàé ogoamyia recópoêra purúby- 

te çáribaé, guyrá, coipó iagoâra nhêênga
çupé
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çupé máranghigoána oiábo.

M.Marãoicôbo bépe?
D.Pitânga nhemonhânga çüí oiepoçanó- 

çanônga.
M.Abábépe oiâby ?
D.Moçauçúba rerobiaçâra, ipór irãne íâra.
M.Abá abépe ?
D.Maratecorâma recé paié monghetaçâra: 

moraceía, maracá poraceía rerobiaçâra 
abé.

M.Oiaby bépe aipó, õemirecó membyrâra 
rece oiecüacúbáé, coipó õãyra raarãâra 
rece.coipó õaiyra nhemondiâra recé?

D.Oiaby bé.
M.Paié rerobiaraõâma recé abá mborypâra 

marãpe?
D.Aé abé oiâby.
M.Oiaby etépe abá, õúr temo anhânga xe- 

reraçôbo mã, iara?
D.Oiaby eté.opj^á catú çüí aipó oiâbo é.
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D I A L O G O  II.

Do fegundo Mandamento da Lcy  
de Deos.

M. IV yr Arã éípe amó áé Tupã acé reco- 
1 VJL monhangâba?

D.Anheté eré tenhé umé Tupãrêra renôía, 
êí.

M.Abápe aipóbáé oiaby ?
D.Iporéymbáé, coipó õemingõá catúêyma 

oimombèúbáé, emonâ cõ Tupã recé oiâ- 
bo tenhé.

M.Oânga, coipó abá ânga, coipó Santo amó 
ybâkype tecoâra renoídâra abé oiurára- 
goáiamo nhé.marãpe ?

D.Aé abé oiaby.
M.Aépe cupindoárêyma recé Cruz renol- 

dâra marã?
D.Oiaby abé.
M.Mbãé miri recé tirüãpe aipó oiâbo, Tu­

pã nhêênga abyetéo'?
D.Mbâé mi rí recé tirüã.
M.Abábépe oiâby ?
D.Tecó memoã monhangãaõâma recé Tu-

pã
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púrêra renóíbáé,emonãaicóne oiâbo.

'.M.Maránemetépe abá, Anheté Tu pá rece , 
coipó mbáé amó recé 'ieú çupi catú ?

D.Imarã gatú çupí é imombêúpyra recóre- 
me é, mbãè catúramo cecóreme é.

M.Oiaby bépe abá, mbãé catú Tupã recé 
õemienoígoéra moporêyma?

D.Oiabybé.
M.Mbáé catú monhangaoáma recé Tupã 

renoldâra, náimopó potá rüã, marãpe ?
D.Oiabybé.
M.Marã êi nhóte tépé acé mbáé mombe- 

goâbo?
D.Anhé,Anhetê,êí nhóte.

D I A L O G O  m.

Do terceiro Mandamento da Ley  
de Deos.

M.TV/T Arãélpe amó áé?
D. IVJL Eimõetê Domingo,âra marãtecoa- 

bêymaabé, êí.
M.Abápe aipôbãé oimopòr catú?
D.Areté pupé Tupã monghetaçâra , Tupã

Gij recé
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recé onhéangherecóçâra oporabykyêy- 
ma.

M. Abá bépe oimopór ?
D.Tupàneme Tupã omonhangagoéra recé, 

oió ecé cêõagoéra recé onhèangherecó- 
báé tecó catú recé, Tupã oimoiecoçuba- 
goâmarecé ixupé oierurêbo.

M.Abápe aipobãé oiaby.
D.Domingo pupé.âra marãtecoabêyma pu- 

pé bé oporabykybãé.
M. Oiaby bépe abá ogoembiauçúba, coipó 

oâyra, coipó õembirecó moporabykyábo?
D.Oiaby bé.
M.Mbâé min monhânga tirüãpe acé labyú?
D.Naâni.
M.Aépe õapixâra aretéreme oporabykypo- 

tárlbáé mborypâra,marã?
D.Aipóbáé abé oiaby.

D I A L O G O  IV.

D o quarto Mandamento da L ey  
de Deos.

M. ~[\ t r  Arã êipe amó áé acé recomonhan- 
1 V 1  gâba?

D.
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D.Eimõeté nde rúba, nde cy abé, êi.
M.Marãoicôbo pé acé aipóbáé mopôri ?
D. Ogúba, ocy abê moetêbo , inhêênga mo- 

pôra cecotebêçâba rí imoiecoçúpa.
M.Oçapiárpe abá ogúba , ocy tecómemoã 

amó recé opoâime ne ?
D.Doçapiarixoéne.
M.Ogüba anhópe abá oçapiá, aipóbáé mo- 

pôpotá?
D.Ná ogúba anhó rüã, ogubixâba abé ta­

ba rerecoâra acé oçapiá.
M.Abá abépéne ?
D.Cunhã omêna nhêênga rapiá ogúba,ocy 

çocéne.
M.Marã oicôbo pé acé rúba aipó Tupã nhê­

ênga abyú?
D.Oáyra recé onheanghecóêymamo, tecó 

catú recé imbõéeymamo, imonhemom- 
beüucareymamo bé.

M.Marãoicôbo bépe ?
D.Oáyra marã miri cecóreme , coipó Tupã 

nheênga abyreme, cenonheneyma , cói- 
pó 'iaguaçá repiakínamo.

M. Aépe miauçúba noçapiaririxóe oiâra 
nheênga ne ?

D.Oçapiáne.
M.Oiaby bépe iiâra aipó Tupã nheênga ce-

Giij có
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có caturâma recé onhemoçainaneyma ?

D.Oiaby.
M. Abá bépe acé oçapiáne ?
D.Abaré acé ânga rúba, acé ânga recó catú 

râma recé mar? íéreme.
M.Abá abépe moetêbo acé aipô Tupã nhe- 

ênga mopone ?
D.Oguekeyra, oenotaroéra, tunhabâê abé.

D I A L O G O  V.

D o quinto Mandamento da L ey  
de Dcos.

M. ~|\ /T Arãeípeamó âé?
D. -LVJL Eporapiti umé, èí.
M.Abàpe aipóbáé oimopór ?
D.Opyápe tirüã oapixâra recé marã oecóa- 

goéra recé oiepyc potarêymbâé.
M. Abápe aipóbãé oiaby ?
D. Abá iucaçâra.aiucá temó mãéíbáé abé.
M.Omanó temo mã, coipó íiámburú oma- 

nômo , iiámburú ombâéacyramo , êíbáé 
abépe ?

D.Aé abé.
M.Guariniâme oporapitíbáé tirüãpe ?

D.
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D.Náâni.ogubixâba nhêênga rupi emonã 

oicôbo é.marâna çupí catú ndoáramo ce- 
córeme é.

M.Marà oicôbo bépe abá iabyú?
D.Oporoapixâpa, oporoyrõramo, oporonu- 

pãnúpâmo.
M.Doinupãxoé tepe abá oâyra, oemiauçú- 

bane ?
D.Oinupã tecó catd abyagoéra iá nhóte, ce- 

có catú potá é né.
M.Abá bépe oiaby?
D.Oiememby iucábáé,oiemembyrakirá ri- 

bàé abé.
M.Abáabépe ?
D.Opurüá iucá potá moçanghigoâba guâ- 

ra.
M.Oporúbáé pé marã ?
D.Oiaby eté catú Tupãnhéênga.
M. Ogoerecómemoãçâra recé oiepyca ti- 

rüãpe abá Tupãnhéênga abyú ?
D.Cecé oiepyca tirüã; inhyrõ nhé acé ixupé 

Tupãrecéne?
M.Deitèé cerã acé Tupã monghetaçâpe', 

Nde nhyrõ oré angaipâba recé orêbè,oré 
rerecómemoãçâra çupé oré nhyrõ iabé , 
oiâboTupãçupé?

D.Deitêé. G iiij M-



1 0 4  Dialogo V.
M.Abá bépe oiaby?
D. Oemiamotaréyma recoâpe oçopotarêy- 

mbâé cepiâca çüi.
M. Oiaby bépe abá aipó Tupã nhêênga, 

opyápe catú oapixâra çupé anhânga, coi- 
pó têõ.coipó iurúparí rekyia ?

D.Oiaby bé.
M.Marãoicôbo bépe abá iabyú?
D.Cunha ipurüábáé recé opoá pitânga iu- 

câbo ixüí,coipó iiucá potá.
M. Maráoicôbo bépe?
D.Abá rêõ agoéra recé ogorybamo, coipó 

abá cerecómemoã agoéra recé, iiá, oiâbo.
M.Marãoicôbo bépe ?
D.Tereiucá ixêbo paié áíba çupé oiâbo bé.

D I A L O G O  V I.

Do fexto, dr3 nono Mandamento da 
L ey de Dcos.

M. TV /T Arâêípe amo áé?
D. JLVJL Eporopotárume,êí.
M.Abápe aipóbáé oiaby. 
D.Iágoaçábáé.omendaçabêyma recé oicó- 

báé abé. M.



N aõ fornicaràs,<5fc . 1 0 5
M. Cunhã potá nhóte tirüãpe abá Tupã 

nhêênga abyú ?
D.Ipotá nhóte tirüã : cecé opocôca abé, 

laiubâna, opyá poxyramo cecé iiucáâíba, 
çakipoemondôbo.

M.Marãoicôbo bépe?
D.Ixupé onhéênga cecé oicópotá,ixupé oie- 

piácncá, taxé potá oiâbo.
M.Abá bépe oiaby?
D.Manhána, cunhã mêêngâra, coipó abá 

çupé imonghetaçâra, coipó imborypâra.
M.Oiaby bépe abá aipóbáé poxy recé onhé- 

angherecoçâpe, cecé omáendüaçâpe im- 
borypa ?

D.Oiaby bé.
M.Marãoicôbo bépe ábá'iabyú ?
D.Mbâé poxy recé opoçauçúbagoéra mo- 

rypa, icatúpe nhé temomã, oiâbo.
M.Marãoicôbo bépe?
D.Oiemongatyrômo, abá opotára potá,coi­

pó xeporángheté temomã, áémo abá xe- 
potari oiâbo bé.

M.Marãoicôbo bépe ?
D.Mbâé poxy coty onhêéngâíbamo, coipó 

ogocupe iopotâra repiaktámo.
M.Taicóne nde recé, oiurúpe nhóte abá çu­

pé oiâbo bépe, abá aipo Tupã nhêênga 
abyú ? D.



i o ó  Dialogo VI
D.Oiurúpe nhóte aipó oiâbo bé.
M.Abá bépe oiaby ?
D.Ceçá poropotáríbâé, aipotár eté coé cu­

nha mãéíbáé.
M.Mbobype abá aipóbáé oiaby ,cunhã recé 

onhemomotáriré, coipó imonghetá roiré, 
cecé obykêymapucúi?

D.Cecé omàendüâra iabiõ, imorambuerêy- 
maé.

M.Oiaby etépe aipóbãé cunhãtáí ruguyca- 
çâra?

D.Oiaby eté.
M.Aépe õanameté recé oicópoxybãé?
D.Oiaby eté bé.
M.Oiaby etépe abá Tupã nhêênga onhe- 

mombegoápe , goemimomoxypuéra õa- 
nametéramo cecó cüacúpa?

D.Oiaby eté.
M.Aépe omêna, coipó goemirecó anameté- 

ramo cecó mombêú êyma, marã?
D.Oiaby eté be.
M.Oiaby etépe abá õatüaçâba recé oicôbo?
D.Oiaby eté té.
M.Oiaby eté bépe abá Tupã nhêênga oma- 

nhánamo abá moingôbo ?
D.Oiaby eté bé.
M.Abá bépe?
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D.Opupúcbâé, coipó okêra pupé opupucoé- 

ra mborypa, icatúpenhé temomã,opaca- 
goéripe éíbáé.

M.Marãoicôbo bépe abá aipó Tupã nhé- 
ênga abyú ?

D. Cunhã, coipó abá reté recé omãêmo, coi- 
po ogoeté recé màêmo bé.cecé bé opocô- 
ca oporopotàramo.

M.Marãoicobo bépe?
D.Oángaipâba mombegoábo, cecé ogory- 

bamo, coipó onhêêngãíbamo,coipó onhê- 
ênga paparáibamo.

M.Oiaby eté bépe cunhã Tupã nhêênga 
omêna manhánamo oicôbo , coipó ixupé 
õapixâra amó mêênga ?

D.Oiaby eté bé.
M.Aépe õagoaçã recé ceguyrómbãé marã?
D.Oiaby bé.
M.Oiaby eté catúpe abá Tupã nhêênga õa­

pixâra robaké, coipó cemiandúbamo cu- 
nhãrecé oicôbo?

D.Oiaby eté catú.
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D I A L O G O  VII.

D o f étimo, &  decimo Mandamento 
da L ey  de Deos.

M. 1\ jY  Arãêípe amó ãé?
D.-1V-L Emondarõumé êí.
M.Abápe aipóbáé oiaby ?
D.Abá mbáé recé omondarõbáé; abá mbãé 

omíbâé.
M.Abá abépe ?
D.Abá mondarõagoéra õúbáé,coipó ogócu- 

pe ogoeraçóbáé.
M.Abá abépe ?
D.Oimomondarõbâé abé: abá mbáé recé 

abá mondarõ ocepiakíbáé : mondarõ re- 
cébé abá pytybômo.

M.Marãoicôbo bé abá iabyú ?
D.Abá mbãé mombucâpa, abá rymbâbâ iu- 

câbo,abá mundéçüpa ipórôca.
M.Abábépe oiaby?
D.Oapixâra rymbâba iagoâra remimomo- 

cègoéra.coipó cemijucápoéra raçâra.
M.Abábépe oiabyu?

D.
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D.Màrâtecó repyramo ,coipó mbâé repy- 

ramo oemiiaroéra repymondycarêyma.
M.Marã oicôbo bépe.
D.Mbáé canhêma ogoacémaagoéra Ijâra 

çupé imêénghêyma.
M.Marã gatúpe abá recóu omondarõ recé 

oioupé Tupãnhyrõmotá?
D.Ogoeroieby,coipó oimõepy omondaça- 

goéra.
M.Oiaby bépe abá Tupã nhéênga abá mbãé 

recé onhemomotá , anhomí temó imbáé 
catú mã,oiâbo ?

D.Oiaby eté,Enhemomotárumé abá mbâé 
recé, Tupã acerecomonhangápe íéreme.

M.Marã oicôbo bépe acé aipó Tupã nhê- 
ênga abyú ?

D.Abá mbâé catú rerecó moacyâbo, nibáé 
catúi xoétemó ahê mã,oiâbo.

D I A L O G O  VIII.

Do oitavo Mandamento da L ey  
de Deos.

M. 1\/T  Arãèípe amó áé ?
D. iV-L Nde remõemumé abá recé, éí.

M.
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M.Abápe aipóbáé oiaby?
D.Abá recé mõéma monhangâra.
M.Marãpe abá recóu oapixâra recé oemõ- 

em iré, oióupéTupãnhirõmota?
D.Xeremõém aipó guiiâbo , êí, ogoendupâ- 

rèra çupé onhêênga recobiarômo.
M.Marãoicôbo bépe abá aipóbáé abyú?
D.Abá angaipanhemíma icüaparêyma çu­

pé mombegoábo ?
M.Deicatú angáitepe acé abá recó nhemí- 

ma mombegoábo?
D.Eicatú ipó cenonhendarâma çupé é,imo- 

ingó catúçarâma çupé é.
M.Aepe onhemombegoápe cemõembáé, 

marã?
D.Oiaby etété catú nhé oangaipagoéra cüa- 

cüpa, coipó oangaipâba mõânga.
M.Oiaby bépe abá Tupã nhêênga onhemõ- 

begoápe tirüã abaré çupé abá langaipá- 
báé rêra mombegoábo?

D.Oiaby bé.
M.Marãoicôbo bépe 'iabyú ?
D.Abá marãéagoéra mombegoábo, ómbáé 

poéramo, abá recé nhoamotarêyma rere- 
cóucá abá çupé.

M.Marãoicôbo bépe?
D.Cunhã ciiâucá imênã çupé , emonã racó 

cecóu nde çüí.oiâbo. M.
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M.Marãoicôbo bépe ?
D.Abá çupé marã oiâbo tenhé, iagoábo, ce- 

recõãípa, Lmõerapoâna , oporocurácurâ- 
pa.oporoiá roiâia.

M.Abá nhééng põepyca tirüãpe acé Tupã 
nhêênga abyú ?

D.Ipoepycatirüã.
M.Marãoicôbo bépe ?
D.Abá mondámondá, abá recó andüandú- 

pa, emonã guí cecóu, oiâbo oióupé : coi- 
pó abá remõêma rerobiá.

D I A L O G O  IX.

Do co7iipendio dos Mandamento da 
L ey de Deos.

D. 1 VJL Opacatú mbáé tetirüã acé çauçü- 
ba çocé acé Tupã rauçúba, oieauçúba ia- 
bé acé abá rauçúbano.êíbáé pupé.

M.Marã gatú etépe- acé Tupã rauçôbi, bãé 
tetirüã çocé?

D.Ombâé çocé, ogúba.ocy, oecobé, õáyra, 
goemirecó çocé çaucüpa , imombáetêbo.

Marãpe acé recóu Tupã remimotâra
mo-
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moporãoâma recé Tupã opytybõ motá ?

D.Opâcabé cecé omâendüáramo, ixupé oie- 
rurébo ne , Taiabyümé né corí nde nhe- 
ênga, oiâbo.

M.Marãpe acé recóu carúkeme okérianon- 
dé?

D.Marã marã pacó ieí xerecóu, êí, onhêan- 
gherecôbo oangaipagoéra recé , avie, 
Nde nhyrõ ixêbo, oiâbo Tupã çupé , ta- 
nhenonhen cõyte cá, oiâbo.

M.Aépe marã acé recóu, oieauçúba iabé ca- 
tú oapixâra rauçüpa ?

D.Oecó catú recé ogorypa iabé ímbâé catú 
recé, cecó catú recébé ogorybamo cecó- 
memoãpotarêyma.

D I A L O G O  X.

Do prim eiro Mandamento da Igreja.

M. T Arecó bépe tecó monhangâba amó 
L  Santa Madre Igreja remimonhán- 

ga.
D.Iarecó bé.
M.Mbobype?

D.



O uvir M i(fa.' 1 1 3
D.Oiepé acé popoâpapaçába iá.
M.Çupí catúpe acé recóu imopóne ?
D.Çupí catú.
M.Marã éípe iypy ?
D.Domingo recé,âra maratecoabêyma re- 

cé bé Mifla rendüpa.
M.Marãpe acé aipobãé mopôri ?
D.Ara imombáéetépyra pupé Milfa rendú- 

pa iypy çüí çatú. cecé oieápyçacá catuâ- 
bo.

M.Marã pe acé recóu Miüa recé oieãpyça- 
cá catú potá ?

D.Doporomonghetá xoéne, otupã mon- 
ghetá nhóte õína.

M.Ogoapyc pe acé abaré Tupã rupíreme?
D.Nãâni, oendypyã éíbo cêni, opotiá recé 

opoá, Nde nhyrõ ixêbo,oiâbo ixupé.
M.Oiabype abá aipobãé, ombáé acyramo é 

MifTa rendubêyma?
D.Doiabyi.
M.Marã oicôbo bépe abá aipobãé abyú ?
D. Goemiauçúba çupé Miffa rendubuca- 

réyma.
M.Marã oicôbo bépe ?
D. Abaré MiíTa monbanghe)'mebé coépe 

oçôbOjMiffa rendúba reiá.
M.Marãoicôbo bépe ?

H D.
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D.MiíTa renduparêyma mborypa, coipó 

oãyra çupé cendubucarêyma.

D I A L O G O  XI.

D o fegundo Mandamento da Igreja .
M. 1\ /T Arâéípe imocõia ?
D. 1 V 1  Ceixúiabiõnhemombêú, êi.
M.Abápe aipobãé oiaby?
D.Rõy iabiõonhemombêú êymbãé.
M.Oiabype abá aipóbãé omonhemombêú- 

ârama recé oicótebêmo , onhemombêú 
êyma?

D.Doiabyi.
M. Aépe oporomónhemombegoâra çupé 

ogoacêma, marã?
D.Çupí bé inhemombêú.
M.Marãoicôbo bépe abá aipóbáé oiaby ?
D.Oãyra , oemirecó , oboiá , oemiauçúba 

monhemombêú ucarêyma,
M.Marãoicôbo bépe ?
D.Mbáé acybôra oioêcé ndoâra çupé abaré 

imonhemombèú árâma renoiêyma.
M.Onhemõapycyc pé abá Tupã nhêênga 

aby riré ceixú iabiõ iepé nhó onhemom- 
béú recéne ? D .
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D. Noiemõapycykixoéne , têõ áíba çüí 

onhêangüâbo.
M. Marã éípe abá téõ çüí onhêangüâbo, 

onhemombêúêyma mocóa pucú pota- 
rêyma?

D.Daicüâbi icó pytüna õábâérâma pupé xe 
rêõagoâma.êí : tanhemombêúne corí bé, 
téõxereçapyá êymébécá, êí.

D I A L O G O  XII.

Do terceiro Mandamento da Igreja.

M. 1\ /T Arãêípe imoçapyra ?
D. iVX Pafcoa iabiõTupãrâra.êí.
M.Abápe aipóbáé oiaby?
D.Tupã raçarymâna Pafcoa iabiõ: coipó 

iecüacubuçd iabiõ Tupã ogoarêymbâé.
M.Marãoicôbo bépe abá aipóbáé oiaby?
D.Tupã raçarêyma taragoâma recé onhe- 

momboêucarêyma.
M.Oiaby bépe abá Tupã nhêênga oãyra 

Tupã raçarymâna çnpé Tupã rarucarêy- 
ma ?

D.Oiaby bé.
M.Abá bépe oiaby.

Hij D.
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D. Oápixâra çupé,Marã pe ereicó Tupã ra­

ra recé êíbáé.
M.Eicatúpe abá mbâé mirí goâbo , coipó 

yguâbo.coipó ocagoábo, târi ianondé?
D.Deicatuí.
M.Eicatúpe abá Tupã rá.onhemombêú ca- 

tú êymebé ?
D.Deicatuí.
M.Aébõépe Tupã raçâra Tupã rári amo­

rne iepí ?
D.Aébõé.
M.Marãoiâbo pe?
D.Tíapycyc xe ânga omonhangâra , opy- 

cyroâna recé oioupé ceikéreme.oiâbo.
M.Marã pé Tupã raçâra recóu oiõecé Tu- 

pãmombytâbo , imõetêbo ?
D.Oiacêõ erecó , inhéêngabyãgoéra mõa- 

cyâbo.
M.Marã êipe opyápe oiacêõ erecôbo ocu­

para rapirômo ?
D.Xe poreauçúbeté catú , xerubeté rapia- 

rêymi ré mã,êí,anhânga çupé xe nhemé- 
énghiré mã,êi: açapía catúpe anghiré cá, 
êi onhenonhêna.

DIA-
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D I A L O G O  X ff l .

Do quarto Mandamento da Igreja .

M. IV /T Arã êipe amó áé Sãta Madre Igre- 
JLVJL ja acerecómonhangâba oieyrun- 

dyc cycâpe ?
D.Santa Madre Igreja iecüacupoâia iabiõ, 

iecuacúba,êí.
M.Oiaby eté pe abáTupãnhêênga aipóbáé 

moporêyma ?
D.Oiaby eté.
M.Aépe oemiurâma recé oicótebêmo , ma- 

rã?
D.Doíabyí oiecüacúbêyma.
M Abá bépe doiabyi oiecüacubêyma? 
D.Cunumi, cunhã tâí , tunhabàèymâna, 

goaibí ymâna, muruápôra, imembycam- 
búbáé, mbáé acybôra,cóâra pucúi mora- 
byk}’âra, goataçâra abé.

M.Oúpe acé çoó oiecüacúpa ?
D.Dõúi.
M.Mbobype acé mbâé uú iecüacupâba pu-

pé?
D.Oiepé nhoté coaracy âra pytéripe céne- 

me. Hiij M.
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M.Aépe pytúneme.
D.Mbáé mirí nhóte acé õúu.
M.Oúpe acé çõó Sefta feira, coipó Sabbado 

pupé?
D.Dõúi, mbãé ácybôra té eicatú iguâbo.
M.Aépe muruábôra iuceitâpe çõó goâbo, 

marã?
D.Aébõê xúu : omanó iepé mó pitanga xe 

çüí.ixé çõó ucéitenhé roiré mó rêí,oiâbo.
M.Oiabype abá Tupa nhêênga çõógoâbo 

çõóguabèyma pupé goemíuráma recé 
oicotebèbonhe?

D.Doiabyi, amanó, coipó xe marãár mó iu- 
éymamo, oiâbo é.

M.Marãoicôbo bépe abá aipóbãé oiaby ?
D.Çõó guabêyma pupé abá çupé çõó üucá.
M.Marãoicôbo bépe ?
D.Oiá nhóte mbâéüêyma, oçabeípóramo, 

çabeipôra çüí âra mocanhéma, abá mon- 
gagoâbo,coipó cêyma ímoçabeipó, coipó 
toçabeipó oiâbo nhóte tirüã.

M.Oiá nhóte cagoâra pe,marã ?
D.Doiabyi Tupanhéénga.

D IA -
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D I A L O G O  XIV.
Do quinto Mandamento da Santa 

M adre Igreja .

M. TV /T Arã eipe Santa Madre Igreja acé 
IVA recómonhangâba mondycâba ?

D.Opá có mbó iabiõ Tupã cupê oiepé acé 
mbaé moiaôca, eí.

M.Marãoicôbo pe abá aipóbãé mopôri ?
D.Goemitymboéra , coipó goeimbâba ieâ- 

pycà opácó mbó iabiõ oiepé meênga Tu- 
pãpotábamo.

M.Marã oiâbo pé acé aipó imeénghibyra 
cupé Tupãpotâba léu ?

D.Tupã ôca,coipó Tupãrôca rerecoára acé 
recé Tupã monghetaçâra mbâéráma 
imoiaõkipyra recóreme.

C on clu /aõ .
M. \  Ipó nhó tepe Tupã,coipó Sãta Ma- 

i l  dre Igreja acé recó monhangâba 
cõyte ?

D.Aipó nhõ coyte : amó aby roire abá oi- 
mõacy eté iabyágoéra onhemombegoápe.

Hiiij CA-
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CATALOGO
D O S  D I A S  S A N T O S  

de guarda,&  de jejum.
Todos os Domingos do atino fa õ  D ias 

Santos de guarda,&  mais os 
abaixo apontados.

E M  J A N E I R O .

A o  i -A  C ircu n ci/a õ  do S en h o r, de G u a rd a .

OcoT oio'irucdyc oito âra cyke- 
me Tupã Táyra ocy çüí iariré 
Judeos recomonhangâba rupí 
iapira mondôki: ã. tecó ãéreme 
moroêrôca. K é guá J E S U S  

nônghi céramo.
A o s 6. A  E p ip h a n ia  do S en h o r,d e  g u a rd a . 
Opá iandé põã , memé moçapyr iandé 

pyçâ âra cykiré apyábamo ocy ryghé çüí
Tupã



Tupã Tãyra áriré , moçapyr Morobixá- 
ba Reis iâba , coaraçycembâba coty çüí 
õúrbáé , iaçy tatá cerecoarâma recé Tupã 
remimonbânga pyçaçú pé cüabeêçáramo, 
ixupé ogoerúr ietanongábamo Itaiúba ycy- 
catã cyapuãbãé.Myrrha moçânga tõó çüí. 
Itaiüba Morobixâba Reiámo cecó mombe- 
goâba : Ycycatã cyapuâna Tupánamo cecó 
cüapâba: tõó çüí Myrrha morõecé cêõagoâ- 
ma mombegoâba.

E M F E V E R E I R O .
Ao 1 Jejum .

Aos l.A Purificaçaõ da Virgem Senhora Nojfa 
de guarda.

Xe pó, xepy, abá pó ipy âra omembyrâra 
coabiré , iandé iâra Tupã cy Santa Maria 
omembyra JESU S reraçóu Tupã rócupe 
TupãTúba çupé icuabêênga, Judeos reco- 
monhangâba rupí.Mocoi pycaçú rãyra ixy 
ogoeraçó ietanongábamo. Oporombõêbo 
nãiabécecóu.Iâra renondeçâba âra iecüa- 
cupàba.
Aos 23..ff no anno B ijfex to aos 2 ̂ .vigília, de jejum . 
Aos 24.ff no anno B ijfex to aos 25. ff. Mathias A- 

poJlolo,de guarda.
JESUS Chrifto remimbõé Saõ Mathias 

ybákype TupàTáyra ieupí riré, Saõ Pedro
õirü

Dos dias fcintos. 1 2 1
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õirü etá recébé, Judas Tupã Tâyra mêen.
garoéra recobiáramo târi Apoítolóramo.
Iandé iâra JESU S Chriíto rauçúba recé íje-
pirapuãme guá iiucáo. Ara ipiaçâba iecüa-
cupâba.

EM M A R Ç O .

Q uartafeira de Cinza, &  os mais dias da Qua- 
rejvia,jejum .

Quarta feira tanimbucarâiba raçâpe ie- 
cüacúpabuçú, Quarefma iába nhêypyrún- 
g h i : ipupé quarenta âra iaiecüacúbine. Do­
mingo anhó ipytêra rupí ocoábaé naiecüa- 
cupâba biã,àé âra niã çõó goabêyma. Iandé 
iâra JESU S Chriíto có tecó catá recé iandé 
mbõêbo, quarenta amó âra pupé oiecüacu- 
beté mbáé amóüêymamo. Coyr tâyramo 
iaicôbo cemimonhangoéra iamonhángh ne. 
Oiecüacúbâé doiepéaí xoé çõó iupyra çüí 
nhóte ne ; opábenhé tecó áíba çüí be õânga 
pêâne : ãerâma recé niã có iecüacupabuçú 
nhemonhânghi erimbãé, ipupé iandé angai- 
pâba repymêêngaoâma recé, ceroiacegoàbo 
iaimõacy marã tecó agoéra iandépyá çüíne 
ceroyrômo.ceroiebypotaréyma abé.
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EM M A R Ç O .

Aos 19. Saõ Iofeph E fpofo feren iffim o da Virgem 
Senhora AToJ/a,de guarda.

Có Saõ Jofeph âra imõetepyramo cecóu. 
Ybacapôra tené có árape çoryb poráng,Saõ 
Jofeph cüapâramo oicôbo çupí catá imõe- 
teo.Iandé abé iaimõeténe. Aé niã Tupã cy 
irunamo, Tupã JESU S mongacüaçáramo 
cecóu. Aé oporabykyçâba pupé iandé iâra 
pitanga oipytybõ cemiurâma recé onhe 
moçainâna, cecobé catú râma recébé onhê- 
boryryia.

Aos 2 5. A Annunciaçaoda VirgemSenhoraNoJJa. 
daguarda.

Ocy Santa Maria ryghépe pitángamo 
Tupã Tãyra nhemonhangagoéra có âra iai- 
mõéte, iâra renondeçâba iecüacupâba. Pe- 
pouçubymé, taperauçubár Tupã pêángape 
oikêâbo: ocy ryghépe opitánga reropytá ia- 
bé.topytá pé pyápebé.

D os dias fa n to s .

Quinta
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Quinta f e i r a  de Endoenças depois de expoflo o Sc- 
n/ior, até S efla  f e i r a  maior p e la  vianhãa, quan­
do f e  acabaõ os Officios Divinos, he de guarda.

Quinta feira de Endoenças iandé iâra aba- 
ré Sepulcro pé imoiniré , ebou Ime cênaiá, 
ebocóe âra pupé,amó áé âra feita feira pupé 
bé cêna iâ, marã tecoabéyma : ndoporaby- 
kui góa áéreme, iandé iâra rêõagoéra recé 
iandé ânga rerecõagoâma recé.

Domingo de P afcoa da R efu rreiça õ  , &  os dous 
dias feguinteSyfaõ de guarda.

Có âra pupé iandé rorybeté: có âra çupé 
Santa Igreja Tupã remimonhânga iéu : có 
âra pupé iporêauçúba çüí iepéá mombe- 
goâba. Chriíto iandé iâra Judeos oiucáriré, 
oicôbé iebyâbo oberáb âyçó maranéym 
goeropüã,ocy,oboiá etá mõapycyca.



Dos dias fantos.

EM A B R I L .

125

Aos 25.em dia de S,Marcos,que nau he de guarda, 
f e  fa z  a p ro ciffa õ  das Ladainhas maiores, em 
qualquer dia, que f e j a  , fa lv o  ,fe  0 Domingo da 
R efurreiçaõ ca ir a 25.de Abril,porque f ó  entaõ 
f e  Iranfere a p ro ciffa õ  das Ladainhas p a ra  a ter­
ça fe ira p rox im e fe gu in te , ex Decreto S. Rit. 
Congregai, die 25.Septemb.an. 1627.apud 
Gavantum in Breviar. feíT.ó.c. 16.n. x.

S.Marcos âra nã imõetépyra rüã: eboqué 
âra pupé guá oçãáng Ladainhas iebyieby- 
çâba rupi. Opabenhé guá çóu iebyiebybo 
Ladainhas ráangâra irúnamo, opacatd San­
tos çupé iandé pytybõagoâma recé oierure- 
bo.

EM MAI O.

Ao i .Saõ F ilipp ep f Santiago Menor Apoflolo, 
de guarda.

Saõ Phelippe, Santiago có âra imoetépy- 
ra, có âra nungâra pupé erimbaé ombõeçá- 
ra JESUS Chriíto mombeú recé Tupã re- 
robiacarêyma ceté iucáo, iânga té oieói te-

cobé



1 2 6 Catalogo
cobé opabáéráméyma rí oiecoçúpa, Tupà
recé goeõagoéra repyramo.

Aos 3. A Invenção da Santa Cruz,de guarda.

Cruz Chrifto iandé iâra moiâra goéra Ju- 
deos otym erímbãé imíma Chriítãos imõe- 
té çüí. Santa Elena Conftantino Imperador 
cy ocecarucár: amó Judeo tunhabáé ityma- 
goéra cüabêênghi, cecé iandé moiecoçúpa : 
cecé iandé moiecoçupagoéra recé iandé 
máendüáramo có âra iaimõeté.

Segunda, Terça, &  Quarta f e i r a  da Jemana da Af- 
cen faõ do S enhor, f e  fazem  as p rociffoen s das La­
dainhas menores.Na Segunda,&  Terça f e i r a  a ha 
f imente abflinencia de carne. A quarta feira,por 
f e r  v igilia  da AfcenfaÕ do Senhor, he dia de jeju.

Segunda, Terça,Quarta feira có fomâna 
pupé nãçõó guába rüã,aipó âraiabiõiebyie- 
byçâba,Ladainhas ráangâba abé: opacatú 
abá çóu Ladainhas monhânga iebyiebyçâ- 
ba rupí: Tupã maráâra âíba çüí, opabenhé 
mbâé aiba çüí bé iandé rauçubáragoâma 
recé,iandé porabykyçâba robaçá catüagoâ- 
ma recébé. Aé Quarta feira iecüacupabeté 
abé. Quinta



Quinta f e i r a  da AfcenfaÕ do Senhor, de guarda.

Xe pò,xe py.amo abá pó.ipy abé, quaren­
ta àra iandé iâra JESU S Chrifto recóu có 
âra pupé goecobé iebyriré, ocy, oboiá etá 
mõapycyca. Ipabiré ybytyra Olivete cerí- 
báé apytéribo ocy, oboiá reraçóu ; çobaké 
çüí begué , begué ixóu oieupíbo oberápo- 
rânga reraçóbo ybakype. Iepabocâba âra 
piaçaba iecüacupâba : tiaimombêú é irã iie- 
pabóca êy.

Sabbado Vigilia do E fpirito Santo, he dia de jejum .
Domingo do E fpirito Santo, Qj os dons dias 

prox im e fe gu in te s  f a õ  de guarda.
Aimombêú üã acó TupáTãyra goecobé 

ieby riré ybákype ixõagoéra , ebapó oçóá- 
goéra çüí Tupã Efpirito Santo mbõüri. 
Myatã tecocüâba ogoerú , iboiá iabiõ çupé 
imêênga.Pecoaí tãba nipi JESU S Chrifto 
porombõeçâba nhêênga mombegoâbo.Pe- 
re robiaçâra peceróc, anhánga çüí ipéâbo, 
imoiaçüca ycaráíba pupé, oiâbo ixupé. Tu- 
ràagoéra mõeteçâbamo , cecé iandé mãen- 
düáramo, có âra iaimõeté. Peioupé bé cei- 
képotá, peytyc pe angaipâba , imõacyâbo,

ce-
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ceroirômo : graça cemimêênga ndopábi, áé
mo iandé recé iguatárimo. Ara ipiaçâba ie-
cüacupâba.

Quarta, &  Scí7a,Qj Sabbado da fem ana do Efpiri- 
io Santo,/aõ têmporas,dc jejum .

Quarta, Sefta feira, Sabbado , abé có To­
maria pupé iecüacupâba têmporas iâba. 0- 
iecüacúb acé eboüi âra pupé , taxé mõingo- 
bé pucú iandé iâra , tomêéng abé iandé iâra 
xeremiurâma ixêbo, oiâbo. Onhêanghere- 
có bé acé ángbâé recé oiecüacúbone,tacepy- 
mêéng iandé iâra çupé xe angaipabetárecé, 
êí né ; tamoberáb Tupãrobá pytuna xe án- 
ga çupé,êí bé ne.

0 Domingo da Santijfima Trindade he folemnc,&  
f e f t a  de guarda.

Có Domingo õúrbâé Santiílima Trin­
dade ára Moçapyr abáramo cecó , Tüba, 
Táyra, ETpirito Santo, oiepé Tupã, có ára 
pupé iaimõété.Aê iandé monhangára , tiaie- 
ruré ixupé tiandereraçó ogorypápe , oioêcé 
iandé moie coçüpa.

EM



E M  JU N H O .

Quinta f e i r a  do Corpo de Deos he dia folenine, 
de guarda.

Morabykyêyma có âra iaimõeté, Tupã 
monghetâbo nhóte, tiandemáendüár Tupã 
abáramo ogoecó pupé oirã oêõ ianondé, 
ogoemimbõé pyri ocarüâpe miapé opôpe 
goemiâra oimõingó é ogoetéramo , cãoí 
oguguyram°. Ara có tecóauieçaba pytúna 
Judeos ipycycagoéramo cecóreme , Chrif- 
tãos rorybêymamo.ceõ agoéra rapirômo bé. 
Deitêé cõyr qnhemõaretêbo gorybamo, 
Tupãopyri ipytaçagoéra recé.
Se nefle dia o cco rrer a vigília  de S. Joaõ Baptifla , 

não f e  je ju a ,Qj deve anticiparfe 0 jejum  na quar­
ta f e i r a  immediata antes defla  f e f t a  , p o r  d ifpofi- 
ção de Leão Xapud Navar. in Manual, cap. 
2i. n. u . & p o r  D ecreto de Urbano VIII. in 
Conftit. edita 13.O0iob.an. 1638. quse in- 
cipit, cum evenire.ex Pafqual.Decif. 173. 
in qua apud Leandrum de S.Sacram.p.3. 
tr.3.difput.7.q. i3.ait, quod non indulget 
Pontifex talem anticipationem , fed prse- 
cipit ; & ita,qui non anticiparet, expreffe 
contra praeceptum faceret.

I
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A mefma anlicipação f e  deve ob/ervar nas p a r le s , 

em que f e  guardão as Conftiiuiçoens do Arcebif- 
pado de Lisboa , quando a vigília  de S. Antonio 
ca ir 110 niefm o dia do Corpo de Deos ;  porque as 
mefrnas Conftitwçoens lib.2. tit. 3-§. l.ordenão 
que nejfa o c cu r r en cia ,fe  anticipe 0 je j i i  na quar­
ta f e i r a  immediate v e fp cra  do Corpo de Deos. 
Adi P.Bened.Pereira in Theol. Mor.p. 2. 
num.773.

Aos 23.de Junho,vigilia de S João B ap lfla , 
dia de jejum .

Aos 24.O Nacimenlo de S .João B ap tifa , 
de guarda.

Co âra nungâra pupé erímbaé Saõ Joaõ 
Baptífta âra ocy Santa Ifabel çüi, iaragoéra 
iaimõeté. Ara ipiaçâba iecüacupâba imõe- 
téçábamo.Ocy ryghépe cecóreme bé Tupã 
imongaráíbi tecó angaipábypy morõecé A- 
dam remitypoéra péâbo. Deitêé õúr iandó 
iâra renotáramo, imombegoábo,Penhemo- 
çacüí, Peroyrõ pe angaipâba : eboqué Mo- 
ropycyroâna rüri,êí erímbaé Chrifto mom- 
begoâbo. Tecó catú mombegoáramo cecó­
reme, ára iaragoéra piaçâba pupé tatá iapy- 
raçâba peiâba iamondyc imõetêbo.

Aos



D os dias Jau tos.

Aos 28. Vigília de jejum .
Aos 2g.São Pedro, ( j  São Paulo Apojlolo, 

de guarda.

SaõPedro, SaõPaulo có âra pupé imõe- 
tépyramo cecóu, Chriftãos imongaráíbipy- 
ra tecó cüapáramo Chrifto remieiâra, oioi- 
rúmo bé Tupã amotarêymbâra ijucáo.Ipia- 
çâba âra iecüacupâba imõetéçábamo.

EM J U L H O .

Aos 24. Vigília dejejum.
Aos 25 .San/iago Maior Apojlolo,de guarda.

Có âra marate coabêyma : ipupé Santia­
go JESUS Chrifto iandé iâra ryyra Apofto- 
lo õacânga.ogoecobé mêenghi, oieâpití ucá 
Tupã recé , oioécé cêõagoéra recé Tupã 
imõeté ucâri.Ara ipiaçâba iecüacupâba.

Aos 2b.Santa Anua M ay da Virgem Senhora 
NoJfa,de guarda.

Santa Anna âra imõetepyra , ãébõé ebo- 
qué âra acé oimõeté catú né, iandé iâra Sãta

Iij Maria

1 3 1
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Maria ababycagoerêyma cyramo cecóreme, 
iandé iâra JESU S Chriíto aryiamo cecó re- 
cébé. Aé Santa Anna nia Santa Maria cyra­
mo oicôbo opácatá tecó catú iâra cy oimbõ- 
ár iandêbo.

EM A G O S T O .

Aos Q. Vigiliade jejum .
Aos I o.Saõ Lourenço M artyr,de guarda.

Tabuçú Roma pupé guá Saõ Lourenço 
Tupã mombêú cerobiâra recé nhé mocaè 
itá jurá árybo cecyri Tupã recé ijucâbo. 
Imõetêbo niaporabykyi có âra pupé , amó 
inungâra pupé cêõagoéra mõeteçábamo.Ie- 
cüacúbabé âra ipiaçâba.

Aos 14. Vigília de jejum .
Aos 15 .A AJJumpfão da Virgem Senhora Nojja, 

de guarda.

Có âra iamõeté, ipupé erímbãé iandé iâ- 
raSantaMaria ocy ânga.ceté abé iandê iâra 
JESU S Chrifto Caráíbébé pytéripe çupiri 
ceraçôbo ybákype. Ebapó çõyr goecoápe 
omembyra çupé iandé recé ieruréo iepí- 
Ipiaçâba âra iecüacupâba.

Aos
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Aos 2 3. Vigília de jejum .
Aosie^.São Bartholomeo Apoflolo, de guarda.

Tupã rerobiâra,imombèú recé bé cero- 
kipyréyma Saõ Bartholomeo pirôki iiucâ- 
bo, cecé có âra iaimõeté: áé iandé recé Tupã 
tomomãendüár iaiâbo. Ipiaçaba tiaiecüa-
cúb.

EM S E T E M B R O .

Aos 7.Jejum.
Aos 8.0 Nacimento da Virgem Senhora Nojfa, 

de guarda.

Có àra ocy Santa Anna çüí iandé iâra Sã- 
ta Maria aragoéra , ixy ryghépe bé Tupã 
Tàyra ipycyrõu ocyrâma recé. Deitêé tecó 
catú amó recé imopanemêymi çauçúpa. 
Imõeteçâba piaçâba âra iecüacupâba.

Quarta, í j  f e j l a  fe ir a ,  i j  fa b lad o  depois da Exal­
tação da Santa Cruz f a õ  as Têmporas de Setem­
bro,Vj dias de jejum .

Quarta, feita feira,fabbado abé có fomana 
pupé iecüacupâba,Têmporas iâba. Oiecüa- 

Iiij cúb
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cúb acé ebõul âra pupé,taxe moingobé pu- 
cú Tupã, tomêéng abé xe remiurâma xebo 
oiâbo.Onhêangherecó bé acé amóâé bãé re- 
cé oiecüacüboné , tacepymééng iandé iâra 
çupé xe angaipábetá recé, éíne, tamoberáb 
Tupãrobá pytúna xe ânga çupé, êí bé né.

Aos20. Vigília,dejejum.
Aos 21 .S.Mattheos Apoflolo,& E vangelijla. 

de guarda.

Tupã mombegoâpe cykyieêyma recé, 
abá angaipabôra Saõ Mattheos iandé iâra 
JESU S Chrifto remimbõé iucáo. Iaieciia- 
cúb ipiaçâba âra pupé.Có Santo ombõeçâra 
recopoéra erímbáé oicoatiár iandébo ceiá.

Aos 2 9. São M igu el Archanjo, de guarda.

Apyabebé Saõ Miguel có âra pupé iai- 
mõeté , ybákype carãibebé marãgatúbàé 
opytábãépoéra rubixâba.Aê abé opá imon- 
garãíbipyra recé inhe moçainâni : ocy çüí 
pitânga áreme,amó õirü moingóu cerecoá- 
ramo.Aé abé abá angaturâma rêõneme,iân- 
ga ogoeraçó Tupã robaké. Penhemééng 
ixupé, çauçúpa,áé abé taperauçáb.

EM



Dos dias fantos.

EM O U T U B R O .
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Aos 2 7. Vigilia, dejejum.
Aos 28 .S.Simão, Ü  S.Judas Thadeo Apo/lolos, 

de guarda.

Có âra nungâra pupé Tupã rerobiaça- 
rêymetá,Saõ Simaõ,Saõ Judas Thadeo mo- 
canhêmi Apoftolos JESU S Chrifto remi- 
mboé, ianameté abé cerobiâra recé ijucâbo: 
moco! bé Tupã mõétêbo cêõu : iandé imõe- 
têbo âra cêõagoéra piaçâba pupé tiaiecüa- 
cúb.

Aos 3 1. Vigiliade todos os Santos,dejejum.

EM N O V E M B R O .

Ao I .AFeJladetodosos Santos,de guarda.

Marãgatúbaé Santos ybákype Tupã re- 
piacaretá.oçaçá âra roy remierecó papaçâ- 
ba.Emonánamo imongaraíbipyra rubixâ- 
ba Papa có âra râri oiepéguaçú imoeteçába- 
mo.Ipabè çupé tianhemêéng , ãé iandé recé 
ieruré potá.Ara ipiaçâba iecüacupâba.

Iiiij Aos



Aos 2. Commemoraçaõ g é ra lp e lo s Defuntos, 
não lie de guarda.

Santa Madre Igreja rerecoâra Papa có 
âraoimêéngiandêbo, angoéra õangaipâba 
repymondykèyme Purgatório pupé oçobáé 
recé Tupã monghetáçagoâma ; cecébé ai- 
mêéng mbaé amó abá porêàuçúba çupé: ce­
cébé iatybypoí mbaé amó nônga cecé Tu­
pã monghetaçâra mbãéramo : MiíTa abé ia- 
çáangucá, toçauçubár Tupã imocêma, ogo- 
rypâpe ceraçóbo. Aé abé ebapó ogoecoâpe 
ybákype ndoieruré pitubàri Tupã çupé 0- 
goenocemaroéra recé.

Aos 2 9. Vigília,dejejum.
Aos Santo André Apoflolo,de guarda.

Cóyr nungâra âra pupé Chriílo recó re- 
nonhêénnhêénga recé Tupã rerobiaçarey- 
ma Santo Andre Apoflolo guá iucáo, Cruz 
recé imoiâri paçâma pupé inhapytíamo.Tu- 
pã rauçupâpe cêõagoéra recé có âra iaimõe- 
té.Iára renondeçâba âra iecüacupâba.
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Aos 8. A Conceição da Vir gcm  Senhora Nojffa, 
de guarda.

Teçaía pupé có âra iaimõeté,Santa Anna 
ocy ryghépe iandé iâra Santa Maria nhemo- 
nhangagoéra recé iandé máendüáramo. lan­
ga ceté pupé imondêpa bé Tupã ipêáo, ipy- 
cyrõu tecõangaipabypy Adam iandé non- 
gâba çüí.Deitêé opoxyêymamo, õangatura- 
metéramo: TupãTáyra cyramo oieóianon- 
dé.

Quar/a,& f e f la f e i r a ,  r<J fabbado depois de Santa 
Luzia, fa õ  têmporas de Dezembro, dias dejejii.

Quarta, feíla feira, fabbado abé có foma- 
na pupé iecüapâba, têmporas iâba. Oiecüa- 
cúb acé eboüí âra pupé, taxé môingobé pu- 
cú Tupã,tomêéng xe remiurâma xêbo oiâ- 
bo, toçobaçácatú xeporabyxyçaba , oiâbo. 
Oiecüacúbé acé oangaipâba mõacyâbo ce- 
roieby potareyma , tacepymêéng xe recó 
poxy agoéra, oiâbo, tamoberab ixêbo Tupã 
robápytúnaxe recé oiâbo.

Aos



Aos 2 o. Vigilia, de jejum .
Aos 21 .S.Thome Apoflolo, de guarda.

Có âra pupé Saõ Thomé rêõagoéra iai- 
mõeté, Apoítolo Chrifto boiá erímbáé cecó 
agoéra recé.Ara ipiaçâba iecüacupâba. Có 
Sãto cupé guá,õúr erímbaé có ybyçüpaieú: 
anhé cerãiacepiác iepí ipypôra iâba. Ké çüí 
cerã iaçâbi índia Tapyítinga retâme, cêyí 
ebapó cemierocoéra Tupã ogoerobiár.Eba- 
pó bé apyâba iiucáo Tupã recé.

Aos 2 4. Vigília,de jejum .
Aos 25.0  Nacimcnto de Chriflo Senhor Nojfo, 

de guarda.

Có âra iaimõeté Tupã etéramo õecó pu­
pé apyabetéramo Chriíto acy çüí 'íaragoé- 
ra. Opábenhé mbãé iáramo oicôbo çõó 
mimbâba rocai ogoár ogupábamo , cembiú 
urúpupé ixy inónghi; ybakygoâra onhemo- 
putupáb inhemomoréauçúba repiâca. Ara 
ipiaçâba iecüacupâba.

Aos 26. Santo EJlevão Protomartyr,de guarda.
Có âra iaimóeté, ipupé Judeos nheinhán-

ghi
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ghi Santo Eítevaõ apiapíbo iacánga cábo, 
iandé iâra JESU S Chriíto Tupánamo cecó 
mombêú recé , cerobiára recébé. Ybákype 
Tupã ieupí riré , có Santo ranhé ypy ogu- 
guy mõêucàr oiâra JESU S Chriíto mom-
begoábo.

Aos 27 .S.João ApoJlolo,&‘ E vangdijla ,de guarda.

Có ára pupé Saõ Joaõ JESU S Chrifto 
ryyra rêõ.Có Santo opá cecó , inhêengoéra 
abé coatlâri iandêbo ceiá : emonánarao E- 
vangeliíta êí guá ixupé.Cêõ agoéra iaicüáb, 
tyby cêõboéra rupâba diaicüabi ogoauçú 
catú agoéra repyramo Tupã ipó cerã cera- 
çóu ceté recébé ybákype, êí amó amó San­
tos imombegoâbo.Iaimõeté iâra iaporaby- 
kyêyma.

Aos 2 8. Os San/os Itmocenles,de guarda.

Herodes Judeos rubixâba pitanga mocof 
rõy omõauiébâé mombabucaragoéra âra 
iaimõeté cõyr.JESUS Chriíto pitânga oiu- 
cá potá tenhé icüabéyma, tâba Belem pôra 
pitânga, iiamundâba pôra abé apitiucári,ce- 
cé bé iandé iâra moiecêár pótâri. Cecorâma

cüâpa
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cüâpa Tupã Carãíbebé mbõúri.Saõ Jofeph, 
moçauçúba pupé imomorandúpa , Eraçó 
cunumí, ixy abé ceroíabâpa, tetâma Egyp. 
to ceribãé p é : ebapó tapeicó,peiebyrâogoâ- 
ma recé ixé nde momorandubêyma pucúi, 
éíbé Caràíbebé ixupé.

Aos 3 1 .Saõ Silve/lre Papa,de guarda.
Có âra pupé SaõSilvéítre abaré goaçú ce- 

rokipyra rubixapoéraPapaCeríbáé iaimôe- 
té : Có Santo aquéme Morobixabuçú ainó 
Conítantino ceribâé oceróc, y carãiba pupé 
iânga mõgaráípa ceté mopoerái berêba àíba 
çüí Cóbáé aquéme õapixâra morobixabu­
çú Chriftãos amotarêyma , ijucagoéra abé 
reroyrômo.Tenhé Chriftãos Tupã eté toi- 
mõeté, êí oboiá etá çupé, Tupã rerobiaçâra 
moapycyca cõyté. Có Igreja Catholica pu- 
tüüagoéra recé iandé máendüáramo có âra 
iaimõeté.

Os jejun s aj/ignados nas Vigílias da A/cen/ãodo 
Senhor, da Purijicação , c j  Nacimento da Senhora 
apon/ão as Conflituiçoens do Arcebi/pado de Lisboa 
Lib. 2. tit. 3-Dec. i. &  e jlã o  admiti idos no B ra fll 
p o r  anliquiffimo, &  commum cqjbtme. Os outros, ou 
f d õ  de preceito pelos Cânones /agrados , ou de co/lu- 
me mais univer/al da I g r e ja  Catholica.

Os
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Os dias San /os aqui p r o p o fo s  , menos fóm en te a 

Fefla da Immaculada Conceição da Senhora , poz 
cxpreffamente do p receito na I g r e ja  Catholica Ur­
bano VIII p o r  fu a  confliluiçao, que começa. Univer- 
fa,expedida a 13. de Setembro do anno 1642. &  
Iras cm f u a  Theol.M oral 0 P. Bento Pereirap.Z .n. 
■ 15-

Além d cfles ordena na mefma confiituição Ur­
bano VIII que f c j a  de guarda em cada Reytw , ou 
Provinda 0 dia de hum dos mais principaes de fe t t s  
Padroeiros, em cada Cidade, Villa,& Aldca, ou­
tro dia do f e u  mais prin cipa l Padroeiro,por efla s pa ­
lavras. Atque unius ex Principalioribus Pa- 
tronis in quocumque Regno , five Provin­
da, & alterius pariter Principalioribus in 
quacumque Civitate, Oppido, vel Pago, ubi 
hos Patronos haberi, & venerari contigerit. 
Conluie P. Benediclum Pereira ubi fupra 
p.2.n.i 15.

Daqui procedeo 0 coflum e antigo do B ra fi l de ce­
lebrar como F efla  de guarda 0 dia da Immaculada 
Conceição da Virgem Senhora Noffa ;  porque como 
<hz 0 m efmo Doutor 0 P.Bento P ereira no lu ga r  
citado, he a Padroeira do Reyno de P o r tu ga l, t j  
confequentemente 0 he dos Porluguezes todos. O 
Decreto publico, Sgj fo lem ne, com que nas Cortes de 
Lisboa p o r legitima,&  un iverfa l aceitação dos tres

eflados
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efiados do Reyno,ainda conforme o Decreto de Ur. 
bano V H Ínefia matéria, elegeo , ( J  nomeo u o &■  
reniffimo Rey de Portugal Dom João IV . por Pa. 
droeira de Portugal a Immaculada Conceição da 
Virgem Senhora Noffa, traz por extenfo o Comi­

da Ericeira na fua H ifloria de Portugal Reflaura. 
do liv.Q .an.ibqô.

E  he coufa tão decente,&  ju fla  celebrar com cf. 
pecial culto, Uj  fe fla  de guarda os Santos a cujo pa­
trocínio encomendão Je u  amparo os povos , que as 
Conflituiçoens do Arcebifpado de Lisboa ordenão 
no lib. 3-tÍt . 2. D ec. I . que ainda em cada Pregue- 
/ia f e  guardem os dias das fefla s principaes de feus 
O ragos.E affi ainda nas partes, em que não obrigão 
eflas Conflituiçoens, fe r ia  efpecie, ou de efquecimen- 
to, ou dejcuido,ou de ingratidão , não celebrar com 

fe fla  de guarda os O ragosfJ Padroeiros das Paro­
quias ;  quando fabemos, que procurão elles com tan­
ta energia, &  piedade o bem de feus encomendados, 
que como tão unidos com infeparavel vontade, a fu ­
ma, ( J  infinita M ifericordia de Deos , nella tem o 
incentivo, para terem por gloria amparamos, &  
procuramos maiores beneficios ,do que lhe pedimos, 
( J  lhes merecemos.

LI-
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LIVRO  VI.
C A T E C I S M O

E  D O V T R I N A  D O S  
Sacramentos.

D I A L O G O  I.

M.Abápe oimonháng erfmbáé ?
D.Iándé iâra JESU S Chrifto.
M.Mbãérâma recépe ?
D.Ipupé iandé ânga mombõérá potà, acébe 

ogoecó catú mêênga potá.

P r o è v iia l.

D.
M.
D.

M. Arecópe moçânga amó ian­
dé ânga poejaçábamo? 

Iarecó.
Mbobypé?
Sete Sacramentos iâba.

M.



1 44 Dialogo I.
M.Imbarãár tépé erímbãé acé ánga ?
D.Imbaráár.
M.Marãiabépe ?
D.Tecó angaipâba Tupã nhéênga aby pu- 

pé oicôbo.
M.Maránamope acé Tupã nhêênga aby çu. 

pé marââra ieú?
D.Ace ânga rupiáramo cecóreme , auiéra- 

manhé anhânga ratápe acé ânga rêõ iára- 
mo cecóreme.

M.Omanó tépe acé ânga tatápe õúpa ?
D.Náâni cecobé abé ocái auiéramanhé.
M.Maránamo tépe acé têõiéu ixupé ?
D. Tupã rauçüba acé ânga recobéçábeté 

aoé çüí imocanhemucáreme ybákype 
acêbo Tupãrepiácucarêyme.

M.Marã oicôbo tépe Tupã acé ânga mom- 
bõerâbi aipó Tupã nhêênga aby têõiâba 
çüí ipycyrômo ?

D. Acé ânga poçangãoâma raçâra çupé 
onhyrónamo.

M.Marãpe acé reçóu târi ianondé?
D. Oimõacy catú õangaipâba opyápe ceroy- 

rômo, ceroiebypotarêyina.

DIA-
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D I A L O G O  n.

D o S acram en to  do B au tifv io .

M. "jV /T Arãpe aipó moçanghypy rêra ?
D. IVJL Nhemongarãíba.
M.Mbobype acé nhemongaràíbi ?
D.Oiepé nhóte.
M.Mbâérâma recépe acé nhemongaráíbu-

cári ?
D.Tupã ráyramo oicó potá, ybákype oçó 

potá.
M.Doçoi xoépemo acé ânga ybákype, guá 

acé mongaráíbêymamo ?
D.Doçoi xoémo, anhânga ratápe nhó ixóu- 

mo.
M. Pitanga tiruãpe doçoixoé ybákype onhe 

mongaráíbêymemo ?
D.Pitânga tiruã,pytunuçúpe nhó mó ixóu-

mo.
M.Marãpe acé recóu onhemongarãíbi ia- 

nondé.
D.Onhembõé Tupã nhéênga õemierobia- 

ráma recé, õemimoporâma recébé. 
H.Marãiabé bépe acé recóu?

K D.



14-6  D ia lo go  II.
D. Oipotá catá onhemongarãíbagoâma , 

õangaipâba Tupã nhêêugabyagoéra re- 
royrômo, imõacyâbo , ceroiebypotarêy- 
ma.

M.Opacatúpe acé tecó poxypoéra.tecó me- 
moãboéra, Tupãnhéêngabyâba peáu ?

D.Opacatú.
M.Marãpe guá acé rerecóu acé mongaráí- 

pa?
D.Y pupé acé apiramõu.
M.Marãêípe guá acé apiramômo ?
D.Ixe oromboiaçuc Túba, Táyra Efpirito 

Santo rêra pupé, éí.
M.Acé reté kyá rêia nhépe guá acémboiaçu- 

ki y pupe ?
D.Náâni, acé ânga kyá ôca é.
M.Mbáépe acé ânga kyaçábamo ?
D.Acé recó angaipâba, acé Tupã nhêênga 

aby.
M.Opácatúpe Tupã acé angaipâba ôki acé 

çüí, guá acé moiaçukeme ?
D.Opácatú.
M. Çupíbépemo acé ânga çóu ybákype 

onhemongaráíbirémo acé rêõneme mó ?
D.Çupi béxnó.
M. Abápe oporomongaráíbi iandé iâra 

JESU S Chriílo recobiáramo? D.
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D.AbaréMiíTa monhangâra.
M.Déicatúipe amó àé abá oporomongaráí- 

pa abaré çüí ?
D.Eicatú, Abaré tybéyme é.
M.Marãtecó recóreme pé emonã cecóu?
D.Pitânga,coipó abá maráareme, iiekyítú- 

me, omânó iepémó onhemongaráíbêy- 
mebé rêá oiàbo.

M.Marã pe abaré acé rerecóu acé mboia- 
çuc ianondé ?

D.Òputú pupé acé robá peiúu.
M.Mbâérâma ripe?
D.Anhânga acé nhemongaráíbêyma pupé 

oicóbáé mocêma acé çüí.
M.Marãiabé bépe acé rerecóu ?
D. Acé cybápe Cruz mõíni.acé nhyã ârybo 

bé.
M.Mbâérâma recépe ?
D.Totí umé,tocykyié umé JESU S Chrif- 

to ôemierobiâra mombegoâbo, oiâbo.
M.Mbáé recé pe iuky carãíba mondêbi acé 

iurúpe?
D.Tacêê gatú. Tupã nhêênga ixupé,oiâbo; 

toiucéi catúTupãrecó, oiâbo.
M.Mbâérâma recé bépe?
D.Acé angaipanemboéra ôca acé çüí, acé 

ànga motuiucucaréyma.imonemucarêy.- 
ma. K  ij M



1 4 8  D ia lo go  II.
M. Mbàérâma ripé acé time õendy mõi- 

ni ?
D.Tacyapuã gatú Tupã recó ixupé, oiâbo, 

tonhemomotá catú cecé ,oiâbo.
M.Mbáérâma ripe acé nãbipe imõíni ?
D.Tupã nhêênga rendubagoâma recé , acé 

apyçácoá püca potá.
M. Marã iabépe Abaré acé rerecóu acé 

mboiaçukiré ?
D.Aó tinga onóng acé recé : Morotingatú 

nde ânga, ãôba iputucápyra raméT, oiâ- 
bo, emomoxy bénhé umé, oiâbo.

M-Mbáépe oimêéng acé pópe?
D.Iraity endybãé.
M Mbãérâma ripe ?
D. Acé Tupã rerobiâra tatá endy iabé acé 

ânga reçapéçâba goêba potarêyma.
M.Marã oiâbo bépe?
D.Erecém ymã pytunuçú çüí,oiâbo : ece- 

piac catú nderenonderâma ybâca piári- 
pe nde roparèymamo, oiâbo.

M.Marã oiâbo bépe ?
D. Emoiecüábucár nde nhemongaráíba- 

goéra, Tupã nde recó monhangâba rupí 
catú eicôbo, oiâbo.

M.Nace rerôki bé pé amó abá abaré pyri?
D.Acé rerôki bé.

M.
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M.Marãiabépe acé rerocâra acé rerecóu ? 
D.Acé pycyc,coipó opocóc acé acânga recé, 

abaré acé mboiacykeme.
M. Eicatúpe morerocaroéra omendá õemie- 

rocoérarecé?
D.Deicatúi, oáyretéramo é cerecóu. 
M.Onhemoçainã bépe acé rerocâra acé re­

cé?
D.Onhemoçainãn, acé mbõêbo , acé reno- 

nhénonhêna.
M.Ogúba iá catú eté nhépe acé imoeteó? 
D.Ogúba iá catú eté nhé.
M.Marã êípe acé rüba, acé cy, acé rerocâra

çupé?
D.Xe atybaçâba êí.
M.Eicatúpe oioêcé omondá ?
D.Deicatúi, oioácycoéra ri iaçoáramo iio- 

guerecóu.

D I A L O G O  III.

D o Sacram eiito  da  Confirmação.
M. TV yr Arãpe amó áé acé ânga poçânga? 
D. 1VX Acé cybápe Abaré goaçú Bifpo 

ceríbàé nhandy caraíba nónga.
K iij M.



i  j o  D ia logo  III.
M.Marã pe acé rerecóu inônga ?
D.Acé cybáçáb ipupé.
M.Mbáérâma recépé emonè acé rerecóu?
D.Anhânga çupé Tupã acé mopyatãgoá- 

ma recé Tipyatã gatú Tupà mombegoâ- 
bo, oiâbo.

M.Mbáérâma recé bépe ?
D.Toiporará pouçúbumé marà tecó, mbãé 

acy, têõ tiruã oemíerobiâra mombegoâ- 
bo, oiâbo.

M.Dogoerobiá põiri xoépe acé Tupã têõ 
çüí ocykyêbo ne ?

D.Náâni xoéne.
M.Doimombêú pouçubixoé pe acé Tupã 

ogoemierobiâra cerobiaçarèyma robaké 
ne?

D. Naâni xoéne.
M.Aépe imombêú recé oiucá potáreme,ma- 

rãne?
D,Oiucá potáreme tiruã, imombêú nhé ne.
M. Eicatúpe acé Tupã oecomonhangâba 

abyâbo abá oiucá pouçúpa ?
D.Deicatuí: tecó angaipabeté acé oipouçú- 

beté.opácatú ipouçubipyra çocé.
M. Oipotaripamé abá erímbáé J E S U S  

Chrifto mombêú recé inhêêngaby pou- 
çú pabê guá oiucá ? D.
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p Oipotari cetá, Cunha, Cunhãbucú, Cu- 

nhãtaí , Cunumi tirüã, tunhabaé, Cunu- 
míguaçu.Apyâba.

M.Marã pe JESU S Chrifto .recé iiucápy- 
roérarêra?

D.Martyres.
M.Céc rupí bé cerãiãnga çóu ybákype ?
D.Cêõrupí bé.
M.Inhyrõ bépé Tupã acêbo nhandy caràí- 

ba acé cybápe guá inónghime?
D.Inhyrõbé.
M.Marãpe acé recóu acé recé guá inóng ia- 

nondé?
D.Oimombêú, coipó oimõacy catú õangai- 

pagoéra opyápe ceroiebypotarêyma.
M.Marã abépé Bifpo acé rerecóu iandy ca- 

ráíba nônga ?
D.Acé robá petéc.
M.Mbáérâma recépe ?
D.Totl umé JESU S ChriRo mombêú re­

cé, abá oioiâime, abá ogobá petécme.oiâ- 
bo.

M.Mbobype áé Bifpo iandy caráiba nônghi 
acé recé ?

D.Oiepénhóte.
M.Eicatúpe acé aipóbáé raçâpe oghêra re- 

cobiarômo ? D .



1 5 2  D ia lo go  IV.
D.Eicatú.
M. Cerocáribépe acé aipó iandy carãíba 

oioêcé inóngheme ?
D.Cerocáribé.
M.Acé nhemongarãíba ndaroéra iabépe? 
D.Aquêia iabé.

D I A L O G O  IV.

D a San tiffim a E u cha riü ia .

M. TV /T Arã pe amó Sacramento iandé án- 
IV J . ga poçânga rêra ?

D.Tupãrâra.
M.Abápe erímbâé oimonbáng?
D.Iandé iâra JESU S Chriíto.
M.Erímbáépé imonhânghi.
D.Oêõ ianondé , oemimbõé pyri ocarüâpe. 
M.Mbãérâma ripe imonhânghi ?
D.Iandé rauçúbetêbo nhé, iandé pyri opytá 

potá.
M.Aé cerã ne Hoftia pupé JESU S Chrifto 

recóu ?
D.Ipupé.
M.Ybákype oecó iabé catúpe ?
D.Iabé catú.

M.



D a E uchari/ iia. 1 53
M.Ipupé pe itupãrecóu.ceté, 'iânga abé ?
D.Ipupé.
M.Ocepiác pe acé ?
D.Docepiâki.
M.Mbãé anhó tépe acé ocepiác ?
D.Acó myiapé poéra anhó.
M.Aé myiapé yba rupi bépe ipupé cecóu ?
D.Nââni.
M.Mbáéreme eté pe ?
D.Çupiri ianondé,i'árybo iandé iâra JESUS 

Chrifto nhêêngoéra abaré çááng riré é.
M.Deitéé aipó acé imõetêbo oendipyãèybo 

õína. opotiá recé opoá opóa ?
D.Deitêé.
M.Aépe abaré pecêõ etá etáreme,ipecêboé- 

ra iabiõ iande iâra JESU S Chrifto recóu?
D.Iabiõ.
M.Acó goetépé ndoâra pupé oecó iá catú

nhé ?
D.Iiácatú nhé.
M.Marãêípamé acé abaré hoftia rupíreme?
D.Xeiár JE SV S  Chrifto , oromõeté catú, 

Santa Cruz pupé emanómo nde xepycy- 
rõagoéra recé, nde nhyrõ iepé xerecó an- 
gaipagoéra recé ixêbo,êí.

M.Mbâépe acé oimõeté abaré itáiúcamucí 
rupireme,acó itá iú camucí anhó tepe? D .



154 Dialogo IV .
D.Nãâni iandé iâra JE SV S Chrifto rugut- 

ipupé oicóbáé âé.
M.Cãoi ãé rüãtepe guá onóng ipupé?
D.Cãoí bíã, auié iandé iâra JE SV S  Chrifto 

nhêêngoéra abaré çãâgme çuguyramo 
nhé cecóu.

M.Çuguy anhó pé ipupé cecóu ?
D.Nã çuguy anhó rüã,ceté abé , ianga abé. 

itupãabé.hoftia pupé goecó iá catú.
M.Aémo pãé tuguy tykyreme.itykytykyra 

iabiõTupãrecóumo ?
D.Iiabiõ.
M.Marâ êipe acé abaré itáiúcamucí rupi- 

reme,iandé iâra ruguy mõetebo ?
D .Xe iár JE SV S  Chrifto ruguy eté , ixé 

oromombéú poránporángeté catú , nde 
erimbâé morepyramo ereiemõêucár 
Cruz pupé,êí,eimoiacyc xe pyá moberá- 
pa Tangaipagoéra çüí,éi.

M.Marãpe abá recóu Santiílimo Sacramen­
to rá potá ?

D.Onhemombéú catú ranhé.
M.Eicatú nhé pipó abá mbãé amó úriré tá?
D.Deicatui.
M.Mbãé mbãéreme pé abátárine?
D.Areté goaçú Pafcoa ceríbãé áreme.
M.Mbãéreme bé pê no ?

D.
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D.Têõoioêcé íá mõángTne.
M.Eicatú bépé amó âra pupé amôme acé

tára?
D.Eicatúbé.tereiár abaré éreme é.
M.Marâ êipe acé opyápe Tupã rá.mõáng- 

me.
D.Xe iarigué.naxé angaturamíã ãémo erei- 

ké xe pyápe : opoerabé ipó xé ãnga nde 
nhêênga pupé nhóte.Xe iarigué, ndé po­
pe xe ânga aimêéng.Xe iárTupãeté nde 
erimbãé xe pycyrõiepé.

D I A L O G O  V.

Do Sacramento da Penitencia.

M. T Pocáng bépe acé onhemongaráíbiré 
1  Tupãnhêêngabyábo ?

D.Ipoçánghi bé.
M.Mbãépe acé poçángamo.
D.Sacramento Nhemombêú iába.
M.Abápe erimbãé ãé nhemombêú oimo- 

nháng ?
D.Iandé iára JE SV S Chrifto.
M.Mbaéráma ripe?
D. Xhemongarãíbiré Tupã nhêêngabya- 

goéra poçángamo nhé. M.
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M.Marãpe nhemombegoára recóu oioupé 

Tupã nhyr õ motá ?
D.Oimõacy catú ôangaipagoéra ceroieby 

potarêyma.
M.Abá recépe imõacyú?
D.Tup? recé , inhêêngabyágoéra recé nhé
M.Inhyrõpe Tupã acêbo acé oangaipagoé- 

ramõacy catüêyme?
D.Ninhyroí.
M.Inhyrõpe , acé oangaipagoéra reroieby 

potáreme?
D.Ninhyroí.
M.Oimombêú opacatúpe amé acé oangai­

pagoéra ?
D.Oimombêú opacatú.
M.Inhyrõpe Tupãamô acé ciiacúme?
D.Ninhyroí.
M.Marãpe abá recóu erímbãé amó cüacú- 

birénéP
í).Opacatú oemimombéú poéra goemicüa 

goêra irümo bé imombêú iebyrine.
M. Aépe ogoeçaráiamo é amó reiáreme, 

inhypõpé Tupã ixupé ?
D.Inhyrõ: onhêangherecó pá iepé có rêá, 

oiábo é.
M.Aépe marã abá recóu ãé goeçaráiagoéra 

çupé ogoacêma né?
D.
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D.Oimombêúné.
M.Mbâe mbáé pacé oimombêú onhemom- 

begoâbo né?
D. Omãendüaçâpe Tupã onhêengaby mo- 

rybagoéra , onhêéng poxyagoéra , õecó 
angaipagoérabé.

M.Marãpe acé recóu onhemombêú ianon-
dé?

D.Onhéangherecó pá oecó poéra rí.
M. Marãpe Tupã acé rerecóu acé nhe- 

mombêú catú riré ?
D. Opacatú acé onhéengabyagoéra recé 

acêbo inhyrónamo.
M.Abá çupépe acé nhemombêú?
D.Abaré acêbo Tupã monhyrômo eicatú- 

bãé çupé.
M.Maránamo pe?
D.Emonánamo rí Tupã recobíáramo ce- 

córeme nhé.
M.Inhyrõpe Tupã acêbo,abaré nhyróneme
D.Inhyrõ.
M.Aépe inhyrõêyme, marã?
D.Ninhyroí.
^I.Eicatúpe abaré nhemombegoâpe oióu- 

pé acé remimombêápoéra mombegoâ- 
bo abá çupé?

U.Dêicatúi : oiaby etémó Tupã nhêênga 
imombegoâbomó. M.

D a ConfiJJao.
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M.Eicatúpe abá onhemombegoâpe abá re- 

ra mombegoábo abaré çupé é ?
D.Dêicatúi.
M.Eicatúpe acé õangaipagoéra repyramo 

abaré opoaitagoéra rupí oicóêyma?
D.Dêicatúi.
M.Mbáé mbáéreme pé acé nhemombêúné?
D.Iecüacubuçúreme acé nhemombèú oie- 

pé né,ãé riré ombãé acyramo , coipó têõ 
çüí onhêangú iabiõné.

M.Mbáé mbáé pia têõ çüí nhêangoâba?
D.Maramonhangâpe çó, paranãgoaçú ra- 

çâba nó.
M.Aépe muruabôra membyracy cácára na 

nhêangoâba bé rüã?
D.Nhêangoâba abé.

D I A L O G O  VI.

D a Extre?naunçaõ.
M. 1\ /T Báé abépe acé ânga poçángamo 
iVJL cecóu.

D.Acé réõ ianondé acé recé iandy caráíba 
nónga.

M.Inhyrõ bé pé Tupã acêbo acé recé abaré 
inóngheme ?

D.



Da Extremaimçaõ
D.Inhyrõbé.
M.Mbáérâma recépe abaré inônghi acé re-

cé?
D.Acé ânga çüí acé angaipâba Tupã nhê- 

éngabyagoéra rakipoéra canhemagoâma 
recé?

M. Çakipoeribé pé acé angaipâba Tupã 
nhêengabyagoêra acé ânga pupé, acêbo 
Tupãnhyrõ roiré?

D.Çakipoeribé.
M.Mbãé çupépe acé tecó angaipâba Tupã 

nhêengabyagoêra rakipoéra iéu ?
D.Tecó angaipâba Tupã nhêengabyagoêra 

recé acé nhemomotarixoéra çupé.
M.Mbãé çupé bé pe ?
D.Tecó catúrâma acé imõabãíba çupé.
M.Opacatú cerã acé angaipâba Tupã nhê- 

êngabyâba ieóki acé anga çüí, acé recé 
abaré nhandy caráiba nóngheme?

D.Opacatú,acé oangaipâba mõacy catúre- 
me é, ceroyrõ catúreme é, ceroiebypota- 
rêyma.

M.Mbáeráma ribépe abaré inônghi acé re­
cé ?

D.Acé poerâba potá, acé mbãéacy arybé 
potá.

M.Opoerátepe guá oioêcé inóngheme iepí?
D.



i6o  D ia lo g o  V I.
D. Opoeráb amónyme , Tupã acé rerecó 

cüapâba rupí é.
M.Iapycyc catúpe acé ânga, acé recé abaré 

inonghiré?
D.Iapycyc catú,obebui berameí oangaipâ- 

ba pocyiagoêra andubéyma.
M.Oierurêpe cecé acé omarááramo iepí?
D.Oieruré.
M.Nonônghipé abaré acé recé, cecé acé ie- 

rurêeymebe,acé nhêênga canhême ?
D.Onônghi bé, oimõacy ipó oangaipagoê- 

ra rêá.oiâbo.
M.Mbâé mbãépe acé cüi ipitubipyra?
D.Acé reçá.acé nãbi,acé ti,acé iurú , acé pó, 

acé py.acé rumby.
M.Mbãerâma recêpe acé reçápe inônghi ?
D.Acé mãêpoxyagoêra poçângamo.
M.Mbáérecepe inonghi acé nSbípe?
D.Mbaé áíba rí acé ieâpyçacágoera poçán- 

gamo.
M.Mbâerâma recêpe inônghi acé time?
D.Mbaé retúna acé Tupã nhêêngabyagoê- 

ra poçanõga.
M.Mbâerâma ripe inônghi acé iurúpe?
D. Acé nhêengâíbagoêra poçângamo.
M.Mbâerâma recêpe inônghi acé pópe, acé

pype?
D.
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D.Opópe,opype acéT upa nhêêngabyagoê- 

ra poçángamo.
M.Mbãérâma ripe inúnghi acé rumby pe?
D.Moropotaragoêra poçángamo.
M.Marã iabé pe bé Tupã acé rerecóu ian- 

dy caráíba acé recé abaré inôngheme ?
D.Acé mopyatã gatú, acé rèõneme , anhân- 

ga acé mõavié çüí.
M.Acé rááng eté catú cerãanhánga acé ie- 

kyi acé rüme ?
D.Acé rãáng eté catú.acé ogoerobiâra potá, 

acé oangaipagoêra mõacy potarêyma.
M.Mbáé pé acé ierobiaçâbeté áéreme ?
D.Iandé iâralESU S Chrifto rêõagoéra.
M.Marã êípe acé recé oierobiá?
D.Xe angaipâba repyméênga xe iâra rêo,êí, 

inhyrõipó corí ixêbo né,êí.
M.Mbáé pe acé apycycâbamo áéreme?
D.Acé nhemongaráíbagoéra, acé nhemom- 

bêú catúagoéra, acé oangaipagoêra moa- 
cy catú agoéra, õânga poçânga acé tara- 
goéra.

M.Abá pe acé pytybõ acé iekyí acé rüme ?
D.Iandé iâra Virgem Maria Tupã cy, carâí- 

bebé acé raroâna, Santos ybàkype ndoâ- 
ra abé.

M.Aérâma recépe acé imonghetá omara- 
nêymamo iepí ? L  D.



I Ô 2  Dialogo VI.
D.Aérâma recé.
M.Marã êípe acé nhêênga acé marááreme?
D.IESUS, Maria, Iofeph,êí : arobiár Tupã 

Túbaêíbâé abé.
M Y  caraíba abé pe guá ogoeraçó ucár ãé- reme?
D.Aé abé.
M.Mbaérâma recépe ?
D.Ocoty,ogoeté repyagoâma recé anhânga 

monhegoacembâbamo.
M.Mbáépe acé oimõin ucár ocotype omàè- 

çâbamo?
D.Santa Cruz.coipó iandé iâra rêõboêra ra- 

angâba.
M.Mbaérâma recé pe?
D.Cecé omáêmo , acé ierobiaragoâma ri, 

anhânga mondyitâbamo.

D I A L O G O  VII.

Do Sacramento da Ordem.

M.TV/T Arãpe amó Santa Madre Igreja 
IV JL Sacramento rêra ?

D.Nhemõabaré.
M.Mbaérâma ripe Tupã imonhânghi ?

D.
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D.Oecobiáramo abaré recó potá.
M.Marã acé rerecôbo pe cecobiáramo ce-

cóu?
D.Acé mbõêbo, acé recó catú râma mom- 

begoâbo.
M.Marã oicôbo bépe?
D.Acé mongarãípa, acé monhemombegoâ- 

bo,oióupé acé nhemombêúreme , acêbo 
Tupã monhyrómo.

M.Marãoicôbo bépe?
D.MiíTa ráânga, acêbo Santiflimo Sacramê- 

to mêênga, acé recé nhandy carãíba nôn- 
ga.

M.Deicatúipe abaréramo oicóêymbáé emo. 
nãtecó monhânga ?

D.Deicatúi, abaré anhõ áérâma recé iandé 
iâra IESUS Chrifto recobiáramo cecóu, 
acé ânga poçangoâma mêênga acêbo.

M.Abaré çupé pe acé xe rúba iéu ?
D.Ixupé.
M.Maránamo pe?
D.Acé rerecoáramo cecóreme.
M.Oçapiá catú pe guá inhêênga õânga re­

có catú râma rí omoingóreme.
D.Oçapiá catú.
M.Ixupépe acé ieruréo õânga recorâma re­

cé?
Lij D
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D.Ixupé.
M.Eicatúpe abaré oemirecóramo? 
D.Deícatúi.
M.Maránamope ?
D.Iandé iâra IESUS Chrifto recobiáramo 

ijabé oicôbo nó.

D I A L O G O  VIII.

Do Sacramento do Matrimonio.

M. A  /T Arã pe amó iandé ânga poçânga? 
D JLVJL Mendâra.
M Aba pe oporomomendar ?
D.Abaré acé rerecoâramo imoingopyra.
M.Umámepe iporomomendâri?
D.Tupãrócupe icatú penhé, mocoí abá ro- 

baké.
M.Deicatúipe abá omendá nhemíma?
D.Deicatúi.
M.Marà pe abaré acé rerecóu oporomo- 

mendâri ianondé?
D. Ogoeronhêéng imendaripyrâma Tupà 

rócupe marãtecoabêyma pupé teyípe ca- 
tú.

M.Mbáérâma recépe?
D.
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D.Oioánámamo cecó cüâba potá , imendá- 

rymâna cüába potá.
M.Oiaby pe mó abá Tupã nhêênga emonã 

cecó cüâpa, icüacúpa, imendári éymebé 
imombêúêyma ?

D.Oiaby mó.
M.Deicatúi pe abá õanámeté recé.coipó oe- 

mirecópuêra anâma recé, coipó omen- 
duêra anàmarecé omendá?

D.Deicatúi, abaré emonã pgoecó monhán- 
gheme é,auié catú imendári.

M.Eicatúpe abaré, náâní abá éreme , imo- 
mendá?

D.Deicatúi, oemimotâra rupi é abá men- 
dâri.

M.Mbóbype amé abá remirecó eté?
D.Oiepénhóte.
M.Aépe cunhâmeneté?
D.Oiepé nhõ.
M.Eicatú pe oieçüí opõí ?
D.Deicatúi, têõ áé mendaçáreté mombõi- 

çábamo.
M. Oiaby etépe omendáribáé Tupã nhêên­

ga, oióçüí omondarômo ?
D.Oiaby eté.
M.Onhemombêú pe abá omendâri ianon-

dé? L iij D.
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D.Onhemombèú.
M.Mbãérâma recépe abá mendâri ?
D.Oporomonhânga potá.
M.Marãoiâbo pe iporomonháng motâri?
D.Toicó irãxe rãyra , xe remimonhánga 

Tupã ogubeté nhéênga rupí, oiâbo, toçó 
yhákype,oiâbo.

M.Mbãérâma recébépe abá mendâri?
D.Oaguaçápotarêymamo, xe mendaçâbeté 

recé nhó taicóne, oiâbo.
M.Oiaby pe omendáribáé Tupã nhêênga 

oiopotaragoâma recé oioápiarêyma?
D.Oiaby.
M.Mbãérâma recé bépe abá mendâri?
D. Toroiopytybône oreporomonhanga- 

goéra mongacüâpa , cenonhénonhêna , 
tecó catú recé imbõêbo, oiâbo.

M. Oioauçú catápe amé oiopópycycbãé- 
poéra ?

D.Oioauçú catú,oioauçúcatuâbo é ipó imò- 
darõêyme oió çüi.

M.Eicatúpe abá oemirecó recé opocykyie- 
êyma?

D.Deicatúi,naxeremiauçúba rüã, xe remi- 
recó ãé, xe irúãêi ne.

M.Emonánamo cerã Tupã iandé rubypy 
arucangoéra nhé monhânghi cemirecó 
retéramo? D,
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D.Emonánamo.
M.Marãoiâbo bépe?
D.Toiecéâri beramêi.oiepé catúramo , oiâ- 

bo.toiepéáumé, oiábo.
M.Oçapiâ catúpe cunhã omêna tecó catú 

recé opoâime?
D.Oçapiá catú, xe rerecoarf áé, xe ména.xe 

rüba recobiâra áé rei,oiábo.
M.Aépe mbãé âíba ri opoâime, marã?
D.Doçapiarixóe inhêênga ne.
M.Maránamo pe?
D.Aiaby mó xé Tupãnheênga ré i, oiâbo.
M. Doiaby angâipe omèdâribáé Tupã nhé- 

ênga oiopotá ?
D.Oiaby ipó amôme é.
M.Marãpe icüâbi ne ?
D.Toporandú abaré çupé onhemombegoâ- 

pe.
M.Eicatúpe abá omendá ieby ?
D.Eicatú,omendâçagoérarêõ roiré é.
M.Temirecó eté abépe,meneté abépeogoe- 

rêyma pupé abá remipycyrõoiabé cerêy- me?
D.Temirecó abé,meneté abé.
M.Umábâé pe?
D.Iiepí ndoâra áé.
M.Aépe temirecó y p y , coipó menypy rêõ

Liiij riré,
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riré, cecobiáramo abá remipycyrõ, marã?

D.Aé abé temirecó eté, meneté abé.
M. Cecobiarõbyrape temirecó eté , coipó 

menetéperetamendoâra ?
D.Nacecobiarõbyra rüã.
M.Eicatúpe aipobáé Tupa rócupe omendá 

amó recé , ogoetamendoâra recobéreme 
bé?

D.Deicatúi.
M.Omendá tenhé mó pe abá amó áé recé 

Tupã ocupe tiruã mo.
D.Omendá tenhé mó.
M.Iaipêá nhémó pe ixüí áé roiré catú icõá- 

pamo?
D.Iaipéá nhémó.
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L i  V K U  V 11.
O R D EM  D E  A D M IN IS T R A R  

o Sacramento do Bautifm o , con­
form e o BautiSlerio Portuguez.

S  Padrinhos do Bautifmo ficaõ á e f -  
coiha do Bautizado adulto , Cj  dos 
pays do Bautizado innocente. Nemo 
Pároco admi/tirá, ou p orá  outros. Ca­
da Bautizado deve ter hum f ó  Pa­

drinho homem, ou hua f i  Madrinha molher ;  &  
quando muito hum f ô  Padrinho com hiia Madri­
nha juntamente , como difpoem o Concilio Triden- 
tino. E p o r  nenhum ca fo  pódem f e r  Padrinhos do 
mcfmo Bautizado dous homens juntamente , nem 
duas mulheres Madrinhas. E  quando fu cced a  e fle  
c r r o fó  o prim eiro homem , &  a prim eira mulher, 
que tirou da pia, ou tocou o Bautizado,he o legitimo 
fu fcep lor , y  Padrinho , ou Madrinha , o outro 
naõ.O Padrinho deve p a jfa r de catorze annos, &  a 
Madrinha de doze. BAU-
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De hum adulto,ou de hum innocente.

B reve injlnicçaõ para os calecumenós 
Adultos.

T Upã anhó mbáé eté,âé iandé monhã- 
gáramo cecóu.Opyápe catú abá aipó 

rerobiâri, Tupãráyretéramo oicó potá.ybá- 
kype oçó potá.

P.Ererobiápe? iy.Arobiár.
Oiepé áé Tupã moçapyr abáramo oecó 

pupé bé, Tupã Túba, Tupi Tayra, Tupã 
Efpirito Santo iâbamo. Tupánamo oicôbo, 
oiepé Tupã memé Túba, oiepé Tupã me- 
mé Tayra, oiepé Tupã memé Efpirito San­
to : Doicõéi oioçüí; abáramo oicôbo é,Tu­
pã Túba oicõé, Tupã Tayra oicõé, Tupã 
Efpirito Santo oicõé.

P.Ererobiápe aipó? ip.Arobiár.
Aé TupâTáyra erímbáé iandé rõó ogoár 

iandé iabé apyabetéramo onhemonhânga 
Santa Maria ababycagoerêyma ryghépe, 
Tupã Efpirito Santo ocarâíba pupé nhé ce- 
terâma monhangápe. Aé ocy çüí õá riré

oca-
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ocacüábiré bé no oieiucá ucár , iandé recé 
omanômo , ybyrá ioáçâba pupé : ybákype 
iandé çórâma recé : anhânga ratá çüí , tecó 
angaipâba çüí be iandé pycyrômo. 
P.Opacatúpe aipó xe nhêênga ererobiár ? 
ijj.Opacatú.
Aé Tupã memé imongaráíbipyréyma, 

iraongaráíbipyra iangaipábáé abé oimondó 
anhânga ratápe auierâma nhé.Aé Tupãme- 
mé imongaráíbipyra angaturâma ogoeraçó 
ybákype tecobé opabáéramèyma mêênga 
ixupé.

P.Ererobiápe? ly.Arobiár.
Deicatuí abá oçôbo ybákype Tupã pyri 

onhemongaráibêyma: emonánamo acé abá 
apiramoü y pupé imongaráípa, cecó angai­
pâba Tupã nhèêngabyagoêra ianga kyá 
ôca ixüí, ybákype ixó ianondé.

P.Ereipotápe nde nhemongaráíba, nde 
nhemoiaçúca? i^.Aipotár.

Ogoeroyrõ pácatú abá oangaipagoéra 
nhémongaraíbucá ianondé , ceityca, imõa- 
cyâbo , ceroiebypotaréyma. Emonánamo 
eroyrõ, eimõacy nde angaipagoêra tõó amó 
ú ré/iú agoêra abé.auiérâma nhé Tupa nhé- 
énga aby potaréyma.

P.Ereroyrõpe nde angaipagoéra,imõa-
cyabo,
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cyabo.ceroiebypotarêyma ? 

jjj.Aroyrõ.
Depois d  fio , fendo adulto o Calectimeno, y  f m  

ijfo fendo innocente,p que f e  bautiza,proceda o Pá­
roco com o Bautifm o na fôrm a fegu in te, efando em 
pê á porta da Igreja  com Sobrepeliz, y  E fo la . A 
ordem ,ij fórm a fegu inte f e  obfervaráfendo hum,ou 
hüa a que f e  bautiza,ou fe ja  innocen/e, ou adulto. E  
f e  fo r  fem ea a adulta, ou innocen/e , u fará afeu Ce­
po o Pároco do genero fe  menino.

Ordem, &  form a do Bautifmo.

P Arochus. Qui vocaris? vel Quee voca- 
risíPatrinus, five Minifter. i$j. N. 

P.N.quid petis ab Ecclefia Dei?
%-Fidem.
P.Fides,quid tibi praeftat? 
i$2.Vitam aeternam.
P.Si vis habere vitam seternam , ferva man- 
data.DUiges Dominum Deum tuum ex to- 
to corde tuo,& ex tota anima tua, & proxi- 
mum tuum ficut te ipfum. In his duobus 
mandatis tota Lex pendet,& Prophetae.Fi- 
des autem eít.ut unum Deum in Trinitate, 
& Trinitatem in unitate venereris. Neque 
confundendo Perfonas, neque fubftantiam

fe-



feparando.Alia eft enim Perfona Patris, alia 
Filij.alia Spiritus Sancti : fed horum trium 
una eft Divinitas. Exeat ergo de te fpiritus 
malignus,& ingrediatur Spiritus bonus.Per 
eü, qui venturus eft judicare vivos, & mor- 
tuos,& feculum per ignem.q,.Amen.

P.Exi ab eo immunde fpiritus, & da lo- 
cum Spiritui Saníto Paracleto.
Bafeje 0 rojlo do que f e  bautiza em modo de Cruz, 

dizendo.
N. Accipe Spiritum San&um per iftam 

infufflationem, & Dei benedictionem. Pax 
tibi. Et cum fpiritu tuo.

Façalheo fin a l da Cruz na tef  a, dizendo.
N. Signum Salvatoris Domini noftri 

JESU Chrifti in fronte tua pono.
Fazlhe 0 fin a l da Cruz na tefla, &  no coraçab, 

dizendo.
N.Accipe fignum Crufcis.tam in fron­

te, quam in corde.fummam fcilicet fidei cse- 
leftium praeceptorum. Talis efto moribus, 
ut templum Dei jam efle pofQs; ingreíTuf- 
que Eccleüam Dei.evafiffe te laqueos mor- 
tis lsetus agnofce.Horrefce idola , refpue íi- 
raulacra , cole Deum Patrem omnipoten- 
tem,& JESUM Chriltum Filium ejus uni- 
cum Dominum noftrum , qui venturus eft

ju-
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judicare vivos, & mortuos , & fseculum per 
ignem.ty. Amen.

Oremos.

P Reces noftras, qujefumus, Domine, cle- 
menter exaudi, & hunc eleftum tuum, 

Crucis Dominina; , cujus eum impreflione 
Dgnafmus, virtute cuftodi, ut magnitudi- 
nis gloriae tua; rudimenta fervans, per cuf- 
todiam mandatorum tuorum ad regenera- 
tionis gloriam pervenire mereatur. Per 
Chriftum Dominum noftrum.i^.Amen. 

Oremus.

D Eus, qui humani generis ita es Con- 
ditor , ut üs etiam reformator , propi- 

tiare populis adoptionis, & Novo Teítamê- 
to fobolem novae prolis adfcribe,ut filij pro- 
miíTionis,quod non potuerunt eíTe qui per 
naturam, gaudeant fe recepiíTe per gratiam. 
Per Chriílum Dominum noftrum. 
ip. Amen.

Poft.a a rnao direita fobre a cabeça do que Je  
bauliza,diga.

Oremus.

OMnipotens , fempiterne, Deus, Pater 
Dni noílri JESU Chrifti , refpicere 

dignare fuper hunc famulü tuQ, quem * ad
ru-

Nota* Cum fuppletur, dicitur:  Quem dudurn ad.
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rudimenta fidei vocare dignatus es. Om- 
nem csecitatem cordis ab eo expelle, difrü- 
pe omnes laqueos Satanae , quibus fuerat 
obligatus.Aperi ei,Domine,januam pietatis 
tua;, ut figno fapientise tuae imbutus omniu 
cupiditatum faetoribus careat , & fuavem 
odorem praeceptorum tuorum in Eccleüa 
tua laetus fentiat, tibi deferviat, & perficiat 
de die in die, * ut idoneus efficiatur accede- 
re ad gratiam baptifmi tui. Per eum,qui vê- 
turus eít judicare vivos, & mortuos, & fas- 
culum per ignem.ijj.Amen.

Bençaõ do Ja l.

BEne f  dic, Omnipotens Deus , hanc 
creaturam falis , bene f  diftione cdj- 

lefti ad effugandum inimicum : quod tu, 
Domine, fanéti f  ficando fanctifices , bene 
f  dicendo benedicas, fiatque omnibus acci- 
pientibus perfeita medicina, permanens in 
vifceribus eorum, in nomine Domini nof- 
tri JESU Chriiti, qui venturus eít judicare 
vivos,& mortuos,& fseculum per ignem.

Meta 0 Ja l na boca do que f  í bautiza,dizendo. 
N.Accipe fal fapientiae , ut propitiatio fit 

tibi in vitam aeternam. Pax tibi.ip.Et cum 
fpiritu tuo. Ore-
Nota * Cum fupplctur,dicilur: Ut idoneus f i t  fr u i  

gra/ia Baptifmi,quem fu fcepit.P er cum.
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Oremus.

Eus Patrum noftrorum , Deus uni-
verfse conditor veritatis, te fupplices 

exoramus, ut hunc famulum tuum refpice- 
re digneris propitius , & eum primum pa- 
bulum falis guílantem non diutius efurire 
permittas , quominus cibo expleatur caele- 
ti : quatenus üt femper, Domine, fpiritu fer- 
vens, fpe gaudens , tuo femper nomini fer- 
viens. *Perduc eum, Domine, quaefumus, 
ad novae regenerationis lavacrum , ut cum 
fidelibus tuis promiílionum tuarum aeterna 
praemia confequi mereatur. Per Chriftum 
Dominum noftrum. ly.Amen.

D Eus Abraham, Deus Ifaac, Deus Ja- 
cob Deus, qui Moyfi fâmulo tuo in 

Monte Sinay apparuiíli , & filios Ifraêl de 
terra /Egypti eduxiíli, deputans eis Ange- 
lum pietatis tuae, qui cuílodiret eos die, ac 
nocte : quaefumus , ut mittere digneris fan- 
<5lum Angelum tuum , qui fimiliter cufto-

Nota * Cum fu p p le lu r , dicilur :  Et quem ad no- 
v a  regenerationis lavacrum p erdux ijli , quafu- 
rntts Domine ut eum.&c.

Só p o r  homem. 
Oremus.

diat,
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diat & hunc famulum tuum, *& perducat 
eum a cl gratiam baptiími tui. Per Chriítum 
Dominum noilrum.15j.Amen.

S iporfem ea .
Orimus.

D Eus Caeli, Deus Terrse, Deus Ange- 
lorum , Deus Prophetarum , Deus 

Martyrum, Deus omnium bene viventiü, 
Deus, cui omnis lingua confitetur caeleítiü, 
terreítrium, & infernorum , te invoco, Do­
mine, ut hanc ancillam tuam perducere, & 
cuftodire digneris ad gratiam Baptifmi tui. 
Per Chriítum Dominum noítrum. 
ty.Amen.

Comrnumpara homem,&  mulher.

Adjuratio.

E Rgo , malediéte diabole , recognofce 
fententiam tuam , & da honorem Deo 

vivo , & vero , da honorem JESU  Chriíto 
Filio ejus, & Spiritui Santo, ut exeas , & re- 
cedas ab hoc fâmulo Dei (vel ab hac famu- 
la Dei) Quia ita eum (eam) Gbi Dominus 
noíler JESU S Chriítus ad fuam fanctam 
gratiam,& benediétionem, fontemque bap- 

M tifmatis
Nota* Cum fupp letu r , dicitur :  Quem perdu- 

x iília d  g r .
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tifmatis * vocare dignatus eft : & hoc fignü 
fanctas Crufcis, quod nos in fronte ejus 
damus,tu, malediéte diabole , nunquam au- 
deas violare : Per eum, qui venturus eft ju- 
dicare vivos , & mortuos , &  faeculum per 
ignem.iy.Amen.

Eus Abraham , Deus Ifaac, Deus Ja-
cob , Deus, qui Moyü fâmulo tuo in 

Monte Sinay apparuifti, & filios Ifrael de 
terra Aigypti eduxifti, deputans eis Ange- 
lum pietatis tuae, qui cuftodiret eos die , ac 
nocle, quajfumus, ut mittere digneris fan- 
ftum Angelum tuum , qui fimiliter cufto- 
diat, & hunc famtüum tuum, :i: &  producat 
eum ad gratiam Baptifmi tui.Per Chriftum 
Dominum noftrum.iy. Amen.

D Eus Abraham , Deus Ifaac, Deus Ja- 
cob , Deus, qui tribus Ifrael liberafti, 

& Sufannam de falfo crimine liberafti; te

Nota i.* Cum fu p p letu r , dicatur : Dudum voca­
r e  dignatus ejl.

Nota 2.* Cum fupp letu r , dicatur : Quem perdu- 
xi/li ad gratiam ,& c.

Só p o r  homem. 
Oremus.

Só p o r  fem ea . 
Oremus.

fup-
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fupplex deprecor, Domine, ut liberes hanc 
famulam tuam, * & perducere eam digneris 
ad gratiam Baptifmi tui. Per Chriftum Do- 
niinum noílrum.i^.Amen.

Conmum para  homem, i j  mulher.

Adjuratio.

AUdi, malediéte Satana , adjuratus per 
noraen Dei eeterni, cum tua viélus in- 

vidia, tremens, gemenfque difcede, nihilque 
tibi fit commune cum fervo (ancilla Dei jã 
caeleftia cogitante , renuntiaturo.(renuntia- 
turaj tibi, &  feculo tuo, & beata immorta- 
litate vifturo (viétura) Da igitur honorem 
advenienti Spiritui Saníto , qui ex fumma 
caeli arce defcendens.perturbatis fraudibus 
tuis, divino fonte purgata peftora, vel fan- 
cliíicata corda, Deo templum, & habitacu- 
lum* perficiat,& ab omnibus penitusnoxis 
praeteritorum crimimum liberatus Dei fer- 
vus (liberata Dei ancilla) gratias perenni 
Deo referat femper , & benedicat nomen 
ejus in faecula faeculorum. ip.Amen.

Mij S é
Xota 1.* Cum fuppletur, dicalur :  Quem perdu- 

x ijli  ad gratiam , Qjc.
Nota 2.* Cum fupp letu r, d ica lur: P erfecit.
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Sópor homem. 
JExorci/mus.

EXorcizo te , immunde fpiritus , in no- 
mine Paftris, & Filij, |  & Spiritus -j- 

Sancti, ut exeas , & recedas ab hoc fâmulo 
Dei.Ipfe enim tibi imperat, maledicte dam- 
nate, qui ficcis pedibus mare ambulavit, & 
Petro mergenti dexteram porrexit.

EXorcizo te, immunde fpiritus, per Pa -j- 
trem, & Fi f  lium , & Spiritum f  San- 

dtum, ut exeas,& recedas ab hac famula 
Dei.Ipfe enim tibi imperat, malediéte dam- 
nate, qui caeco nato oculos aperuit, & qua- 
triduanum Lazarum de monumento fufci- 
tavit.

Rgo , maledióte diabole , recognofce
fententiam tuam, & da honorem Deo 

vivo, & vero, da honorem JESU Chrifto 
Filio ejus, & Spiritui Sanéto , ut ex eas , & 
recedas ab hoc fâmulo Dei (ab hac famula 
Dei) Quia ita eum (eam) fibi Dominus nof- 
ter JESU S Chriítus ad fuam fanítam gra- 
tiam,& benediélionem , fontemque baptif-

Sóporfem ca .

Commum para homem, & fem ea . 

Adjuratio.

matis
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matis * vocare dignatus e íl ; & hoc ügnum 
fanclóe Cru f  cis, quod nos in fronte ejus da- 
mus,tu, maledicle diabole, numquam audeas 
violare. Per eum, qui venturus eíl judicare 
vivos,& mortuos,& faeculum per ignem. 
ty.Amen.
Toca com o feu  cufpo as orelhas , &  narizes do que 

fe  bautiza: dizendo,quando toca as orelhas. 
Ephétha,quod eíl, Adaperire.

Quando toca os narizes, diga.
In odorem fuavitatis. Tu autem effuga- 

re, diabole , appropinquabit enim judicium 
Dei.

Meta o quefe bautiza na Igreja , dizendo. 
Ingredere in fanítam Eccleüam D e i, ut 

accipias benediélionem cseleílem à Domi­
no JESU Chriíto.

Acabado de entrar,digaõ todos.
Pater nofter, & Credo in Deum.

Introduzido o E leito  na pia,diz o Pároco o Evan­
gelho f  ecundüm Matthceum c. iç .

IN illo tempore , oblati funt JESU par- 
vuli, ut manus eis imponeret, & curaret; 

difcipuli autem increpabant eos.JESUS au­
tem dixit eis, finite párvulos, & nolite pro- 

Miij hibere
Nota* Curn fuppletur, dicatur :  Dudum vocaret, 

& c .



hibere eos ad me venire : talium eít enini 
regnum cselorum. Et cum impoíTuiíTet eis 
manus, abijt inde.
P ojla  a maõ direita /obre a cabeça do Electo, diga o 

Pároco.

N E te lateat, Satana, imminere tibi pce- 
nas, imminere gehennam , imminere 

tibidiem judicij, diem.qui venturus elt, ve- 
lut clibanus ardens , in quo tib i, atque uni- 
veríis angelis tuis aeternus veniet interitus. 
Qua propter.diabole, da honorem Deo vi­
vo, & vero, & JESU  Chrifto Filio ejus. In 
cujus nomine atque virtute, adjuro te , qui- 
cunque es, immunde fpiritus , ut exeas, & 
recedas a N. Fiatque vas mundum ad fu- 
pervenientem fanitatam Spiritus Sanéti, fit- 
que templum Dei vivi, quem Deus, & Do- 
minus noíler ad fuam gratiam vocare dig- 
natus e ft: Qui cum Patre,& Spiritu Saníto 
vivit,& regnat in fsecula fseculorum. 
ly.Amen.

Benza o Pároco a agoa da p ia  neftaform a.

E Xaudi nos , Omnipotens Deus ,& in 
hujus aquse fubftantiam tuam immifce 

virtutem, ut abluendi per eam,& fanitatem 
fimul , & vitam mereantur aeternam. Per 
Chriftum Dominum noftrum.i^.Amen.
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Exorcifm us.

E Xorcizo te, creatura aquse in nomine 
D eif Patris omnipotentis, & in nomi­

ne JESU Chrifti f  Filij ejus, & in virtute 
SpiritusfSanéli. Exorcizo te , omnis vir- 
tus diaboli, ut omnis phantaGa eradicetur,& 
effugetur ab hac creatura aquse , ut fiat fons 
aquse falientis in vitam aetemam : ut qui in 
ea baptizatus fuerit, fiat ,templum Dei vivi, 
& Spiritus Sanótus habitet in eo in remif- 
fionem peccatorum : In nomine Domini 
noftri JESU  Chrifti, qui venturus eít judi- 
care vivos, & mortuos,& faeculum per ignè. 
iy.Amen.

Lança do oleo chamado Chrifma,em modo de 
Cruz,dizendo.

SAnétificetur , & fcecundetur fons ifte 
in nomine Pa f  tris , & F ilij,f & Spi­

ritus f  Sanéti. Amen.
Faz as perguntas feguintes ao que f e  baptiza, por 

elle, fendo innocente, re/ponda 0 Padrinho. 
P.N.Abrenuntias Satanse ? 
i$?.Abrenuntio.
P.Et omnibus pompis ejus ? 
i^.Abrenuntio.
PEt omnibus operibus ejus? 
ijj.Abrenuntio.

B a u tif no de hum. 1 8 3
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Sendo adulto, f e  lhe fa ra õ  effas perguntas tia fua  

língua, c j elle mefmo refponda. 
P.N.Ereroyrõpe anhânga? 
ly.Aroypõ.
P.Xdereiamotáripe?
i^.Ndaiamotâri.
P.Ereroyrõbápe cecó? 
i^.Aroyrõ.
P.Ereroyrõ bápe oioêcé ijerobiâra , ipo- 

rerobiárêyma abé ? 
fy.Aroyrõ.

Façalhe 0 j,ítial da Cruz com 0 oleo dos mínimos nos 
peitos,&  entre as efpaduas,dizendo.

Ego te linio oleo falutis in Cliriíto JESU 
Domino noítro, ut habeas vitam seternani. 
i^.Amen.

Façalhe logo as perguntasfcguintés. 
P.N.Credis in Deum Patrem omnipo- 

tentem creatorem caeli, & terrae? 1̂ . Credo 
P.Credis in JESUM Chriftum , Filium 

ejus unicum Dominum noítrum, natum,& 
paflfum ?i$j.Credo.

P.Credis in Spiritum Sanétum, Saneiam 
Eccleüam Catholicam, Sanétorum cõmu- 
nionem, Remiílionem peccatorum, Carnis 
refurreétionem, Vitam seternam? ijj. Credo. 

P.Vis baptizari? 1̂ . Volo.
Sendo



Sendo 0 eleito adulto f e  lhe faraõ  as mef  mas p er­
guidas,a que elle me/mo refponda.

P. N. Ererobiápe Tupã Tüba opacatú 
mbâé tetirüã monhânga eicatúbáé, ybâca, 
yby abé monhangáramo cecó? ty. Arobiár.

P.Ererobiápe JESU S Chrifto abé Táyra 
oiepébãé acé iâra, ocy çüí íaragoéra, iandé 
recé bé ijeiucâucaragoéra ? Arobiár.

P.Ererobiápe TupãEfpirito Santo ?
15.-.Arobiár.
P. Ererobiápe imongaráíbipyra angatu 

rametá,Santa Igreja Catholica iâba ?
Arobiár.

P.Ererobiápe abá angaturamerá , Santos 
iâba, Tupã nhêênga rupí tecoâra recó catú 
nhemoiaõiaôca? 152. Arobiár.

P.Ererobiápe tecó angaipâba recé mo- 
roupeTupànhyron? í’̂ .Arobiár.

P.Ererobiápe acé recobé iebyragoâma?
i^.Arobiár.
P.Eaerobiápe tecobé opabãérâmêyma?
^.Arobiár.
P. Ereroyrõpe nde recó angaipagoéra 

imõacyâbo.auiéramanhé tecó catú abypo- 
tarêyma ?

ijj.Aroyrõ, aimõacy , tecó catú abypota- 
rêyma.

Bautifm o de hum. 1 8 5
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P.Ereipotá catúpe ixé nde mongaráiba 
nde moiaçúca , Tupã râyramo nde moin- 
gôboPty.Aipotar.
Entaõ o bautize molhandoo Ires vefes com a agoa, 

que benzeo ?iapia, diga.
N.Ego te baptizo in nomine Patris , & 

Filij.&Spiritus Sanóli.
Façalhe logo o Jin a l da Cruz ua cabeça com o 

C h rifm a,iJ diga.

D Eus omnipotens, Pater Domini nof- 
tri JESU  Chrifti, qui te regeneravit 

ex aqua, & Spiritu Sanfto, quique dedit ti- 
bi remifQonem omnium peccatorum , ipfe 
te liniat Chriímate falutis in vitam seter- 
nam.Amen.

Poemlhe a veftc branca,dizendo.

A Ccipe veftem candidam, & immacu- 
latam , quam perferas ante tribunal 

Domini noftri IESU Chriíti , ut habeas vi­
tam seternam.Amen.

Poemlhe a vela ace/a na maõ, dizendo.

A Ccipe lampadem irreprehenübilem: 
cuítodi Baptifmum tuum , ut cum 

Dominus venerit ad nuptias , poíüs occur- 
rere ei in aula Iuítitiae caeleftis.Amen.
Aqui advirlirà aos Padrinhos , o parentefco, que 

contrahiraõ, a obrigaçdõ de enjinar ao bauti-
zado. EXOR-
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e x o r t a ç a m p a r a  o a d u l t o
depois de bautizado.

COrybeté racó abá mbãé eté amó recé 
oiecoçúbire: emonánamo ndé roryb, 

l) ndé apycycatú cõyte : Pytuuuçú nde 
ânga moigotebèçagoéra çüi nde cemiré O- 
pytü mimbycamo nhé nhemongaràibipy- 
rêyma ânga recóu , opoxyramo , õangaipá- 
bamo, Tupã nhêênga abyagoéra õânga kyá 
reitykêymebé, nhemongarãíba pupé Tupã 
çupé õânga moporangucarêymebé.

Nde ramyia iecoçubêymagoêra icó nhe- 
mongaráíba nde iecoçupâba : emonánamo 
aipó pytumiçú çüi Tupà nde mocêmagoé- 
ra cüápa, eimombáeté Tupà nde moiecuçu- 
pára, icatúpe nde mõindâra, nde renonde- 
râma repiácatuâbo : )rbâca piáripe nde ro- 
parêymamo.Nde ropâra potarêyma ãé aba- 
ré nde mongaráípâra irayty tatá endy mê- 
énghi nde pópe: Tupà rerobiâra tatá endy 
nungára nde ânga reçapeçâba goêba pota­
rêyma, tocepiá catú õenondéráma, toiaby 
umé Tupã omonhangára, oióu pe tecó catú 
mêêngâra , nhêênga , oiâbo. Eicuab abaré 
nde mongaráipâpe nde rerecó agoéra, oiurú

ga
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timbôra pupé nde robá peiúu,nde nhemon- 
garãíbêyma pupé oicóbãé mocêma nde ân- 
ga çüi.

Nde cybápe racó Cruz mõíni, nde nhyà 
árybo bé : toti umé , tocekyié umé JESUS 
Chrifto õemierobiâra mombegoâbo oiâbo.

Iukí caràiba oimondéb nde iurúpe, tacêè 
gatú Tupã nhêênga, 'iânga rerabiú , ixupé, 
oiâbo : Toiucéi catú Tupã recó oiâbo bé, 
nde ânga monemucarêyma.

Na tenhé rüã nde time õendy mõíni nó, 
tacyapuã gatú Tupã recó ixupé ; tonhemo- 
motá catú cecé oiâbo.Na tenhé rüã nde nã- 
bípebé õendy mõíni nó,Tupãnheênga nde 
cendubagoâma recé: toiké Tupã rócupé 
Mifla rendúpa âra iabiõ; memé tipó marã 
tecoabêyma pupêne oiâbo. Abaré imõíni 
nde nambíbe.nde apyçá coá púca potá iang 
goâma recé.

Aó tinga onóng nde recé, tonhemomáen- 
düár catú Tupã õânga momorotingoéra re­
cé,imoporãgoéra recé,oiâbo. Acó ãôba ipu- 
tucápyra çocé õânga tínga Tupã rauçüba 
rerecóbo é abá, Tupã õauçubaragoéra põe- 
pyki : taimomoxybé nhé umé pé cá,éí,opo- 
xypotarêyma : õangaipagoéra omongariií- 
pâpe oemiroyrõagoéra reroiebypotarêyma:

ceroy-

i 8 8  B au tifm o  d e hum.



B au tifm o  d e h um . 1 89
ceroyrômo é racó aityc guinhemongaráí- 
bucá, oiâbo, tecó catú recé nhógatú õapy- 
cycamo , cecé nhó gatú onhemboryryia, 
Tupã oauçupareté rauçúpa, imombàetêbo.

Exortaçao aos Padrinhos.A Baré pyri imongaráíbipyra rerocára- 
mo peicôbo, túbamo bé peicó. Emo- 

nánamo tapenhemoçainán gatú cecé nhe- 
mbõeçâba recé imbõêbo ; cecómemoS ne 
me, cenonhénonhêna : aipórâma recé é pei- 
mongaráib abaré pyri. Peieápyçacá amó 
nhêênga rí nó : morerocaroéra ndeicatúi 
oemierocoêra recé omendá.oâyramo cere- 
côbo é.Deicatúbéi omendá goemierocoéra 
ríiba, oxy recé: oioácycoéra rí iaçoáramo 
oioêrecôbo.

Form a, & ord em  d c  bautizar a m ui­
tos ju n ta m en te  In n o cen tes , 

ou Adultos.

H Avendo innocentes , ou adultos machos , ÇJj 
fem eas juntamente , os machos, conforme 0

Ritual



Ritual Romano, eflejão à mão direita do Pároco,FJ 
as fcm ea s à e/querda.

Sendo adultos, os que f e  bautizão , f e  lhes fa rá  o 
Catecifmo perguntas, F f  exortação na lingoa Brafi- 
lica antes de entrar na ceremonia do Bautifm o, F J  

no fim  delle, &  nas mais occafioens , que acima f e  
aponlão no Bautifmo de hum : fazendo porem  as 
pergun tas no p ru ra l,ou  f e  melhor pa recer, a cada hii 
no Jin gu ia r .

Se os que f e  bautizão fo r em  todos machos, f e  pro­
cederá, como aqui f e  p oem ; deixando f ú  as Orações, 
& E xorcifm o, que pertencem  a fem eas. E  f e  forem  
todas fem ea s, devem i r  os termos n e ff e  gen ero  , Fj 
deix arfe as O raçoens, FJ E x orc if mo pertencente a 
homens.

Se entre os muitos , que f e  bautizão houver pelo 
menos hum f ó  macho, f e  procederá totalmente como 
abaixo eflà  no gen ero  mafculino ;  &  f e  podem e f -  
cu fa r  as Oraçoens, & E xorcifm o, que pertencem a 
mulheres. Com tudo mais conveniente f e r à , que J e  
d igâo ambas as O raçoens, &  E x orcif m os, aponta­
dos para  homens, &  mulheres. Porbn deve adver- 
t ir fe , que fen d o  o homem hum f ó , as Oraçoens, & 
E xorcifm o confignado para  homem , f e  drve p o r  em 
f ln g u la r  ;  o m efmo f e  ob ferve refpectivam ente ,f e n ­
do f ó  hãa a fem ea , que com hum , ou mais machos 
f e  bautiza, pondofe as O raçoens, cfi Exorcifmo que

lhe
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Ihtpertencem noJingu lar do gen ero  fem inino.

Poflo pois o Pároco em p é  áporta da I g r e ja  com 
Sobrepeliz,&  E flola,procedera o Bautifmo de mui­
tos na form a, c j  modo fegu in te .

Parochus, Qui vocamini ? 
iy.Patrinus.vel Minifter.N.N.

Se forem  adultos, os que f e  baulizão , refpondão elles 
p e r  J i  mef  mos.

P.Quid petitis ab Ecclefia Dei ?
Rj.Fidem.
P.Fides quid vobis praeflat ?
iç-.Vitam seternam.
P. Si vultis habere vitam aetemam , fer- 

vate mandata. Diligetis Dominum Deum 
veftrum ex toto corde veítro ,& ex tota 
anima veftra, & proximum veftrum , ücut 
vos ipfos. In his duobus mandatis tota lex 
pendet, & Prophetae. Fides autem eft, ut 
unum Deum in trinitate , & Trinitatem in 
unitate veneremini , neque confundendo 
perfonas , neque fubftantiam feparando. 
Alia elt enim Perfona Patris, aliaFilij, alia 
Spiritus Sancti. Sed horum trium una eft 
Divinitas.Exeat ergo de vobis fpiritus ma- 
lignus , & ingrediatur Spiritus bonus. Per 
eum qui venturus eft judicare vivos , & 
mortuos,& faeculum per ignem.iy.Amen.

Aqui



Aqui bafeje nos ro flos dos que f e  bau/izão em mo­
do de Cruz, dizendo.

N.N.Accipite Spiritum Sanétum per if. 
tam infufflationem , & benectionem. Pax 
vobis.

íjj. Et cum fpiritu tuo.
Faça lhes 0 f in a l da Cruz nas t e f la s , dizendo.

N.N. Signum Salvatoris Domini noftri 
IESU Chrifti in frontibus veítris pono.
Outra vez lhes fa ça  com 0 p o lega r 0 f in a l da Crus 
f o b r e  as teflas, i f  labem f o b r e  os coroçoens,dizèdo.

N.N.Accipite fignum Cru f  cis tam in 
frontibus, quam in cordibus , íummam fci- 
licet fidei cseleílium prmceptorum. Tales 
eftote moribus, ut templa Dei jam efle pof- 
ütis ; ingreíRque Ecclefiam Dei evaGlTe vos 
laqueos mortis laeti agnofcite. Horrefcite 
idola, refpuite fimulacra , colite Deum Pa- 
trem omnipotentem, & IESUM Chriftum 
Filium ejus unicum Dominum noftrum. 
Qui venturus eíl judicare vivos , & mor- 
tuos, & faeculum per ignem.ty.Amen.

Oremus.

P Reces noíiras , quajfumus , Domine, 
clementer exaudi, & hos eleiitos tuos, 

Crucis Dominicae, cujus eos imprelBone 
figna f  mus virtute cuftod i: ut magnitudi-

nis
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nis gloriae tuae rudimenta fervantes.per cuf- 
todiam mandatorum tuorum ad regeratio- 
nis gloriam pervenire mereantur. Per Chri- 
ftum Dominum noflrum. i .̂Amen.

Oremus.

D Eus, qui humani generis ita es Con- 
ditor, ut fis etiam Reformator , pro- 

pitiare populis adoptionis , & Novo Tefta- 
mento fobolem novae prolis adfcribe: ut fi- 
lij promiííionis, quod non potuerunt aíTe- 
qui per naturam, gaudeant fe recepiíTe per 
gratiam. Per Chriftum Dominum noftrum. 
rç,.Amen.

Ponha a maõ direita f o b r e  as cabeças dos que 
f e  bau/izaõ,& diga.

Oremus.

OMnipotens, fempiterne Deus, Pater 
Domini noftri IESU Chriíti refpi- 

cere dignare fuper hos fâmulos tuos, quos 
* ad rudimenta fidei vocare dignatus es. 
Oranem caecitatem cordis ab eis repelle: 
difrumpe omnes laqueos Satanas , quibus 
fuerant obligati.Aperi eis, Domine, januam 
pietatis tum, ut figno fapientiae tuae imbuti 
omnium cupiditatum foetoribus careant, & 

N fuavem
Nota* Cum fu ppletu r, dicatur ;  Quem dudum 

ad.Pjc.
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fuavem odorem prseceptorum tuorum in 
Eccleíia tua laeti fentiant.Tibi deferviant, & 
proficiant de die in diem, * ut idonei effici- 
antur accedere ad gratiam Baptifmi tui.Per 
eum qui venturus eft judicare vivos , & 
mortuos, & faeculum per ignen1.15j.Amen.

Aqui benza 0 f a l  nefta form a.

B Ene -f dic, Omnipotens Deus , hanc 
creaturam falis benediétione cseleíli 

ad effugandum inimicum, quod tu , Domi­
ne, fanétificando f  fanétifices, bene f  dicen- 
do benedicas,fiatque omnibus accipientibus 
perfeita medicina permanens in vifceribus 
eorum in nomine Domini noftri IESU 
Chriíti, qui venturus eft judicare vivos, & 
mortuos, & fteculum per ignem.15j.Amen. 

Tome do f a l  que benzeo,& meta na bocca de 
cada hum dos que febau tizaõ,&  diga. 

N.N.Accipite fal fapientiae.ut propitiatio 
fit vobis in vitam aeternam. Pax vobis. 

ijj.Et cum fpiritu tuo.
Oremus.

D  Eus Patrum noftrorum , Deus uni- 
verfae Conditor veritatís , te fuppli-

ces
Nota* Cum fupp letu r, dicendum :  Ut idonei w t  

f r u i  gra/ia Baptifm i tu i , quem fu fceperun t. 
P er,& c.
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ces exoramus, ut hos fâmulos tuos refpice- 
re digneris propitius, & eos primum pabu- 
lum falis guftantes non diutius efurire per- 
mittas, quominus cibo expleantur caslefti: 
quatenus fmt femper, Domine, fpiritu fer­
ventes, fpe gaudentes , tuo femper nomini 
ferviêtes.* Perduc eos Domine, quaefumus, 
ad novaj regenerationis lavacrum, ut cum 
fidelibus tuis promiffionum tuarum aeterna 
praemia confequi mereantur. Per Chriílum 
Dominum noftrum.iy.Amen.

Efta oraçaõ dirà,fendo homens os que bautiza.
Oremus.

D Eus Abraham, Deus Iíaac, Deus Ja- 
cob, Deus, qui Moyfi fâmulo tuo in 

Monte Sinay apparuifti , & filios Ifraêl de 
terra Algypti eduxiíli, deputans eis Ange- 
lum pietatis tuae, qui cuílodiret eos die, ac 
nofte : quaefumus, ut mittere digneris San- 
clum Angelum tuum , qui fimiliter cufto- 
diat & hos fâmulos tuos, * & perducat eos 
ad gratiam Baptifmi tui.Per ChriRum Do­
minum noítrum.iyAmen. N ij Se
Nota 1.* Cum fu pp le iu r , dicendum : Et quos ad  

novee regenerationis lavacrum perdux ifli, qtue~ 
f umus, Domine, ut eum, c.

Nota 2.v  Cum fupp letu r , die, Quos dudum p e r -  
duxifiadpCjc.
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Se os que f e  bautizão fo rem  f ó s  fenteas, deixe a Ora­

çã o alras,&  diga a fegu in te .
Oremus.

D Eus Caeli, Deus terrae, Deus Angelo- 
rum, Deus Prophetarü , Deus Mar- 

ty rum, D eus omnium bene viventiü.Deus, 
cui omnis lingua confitetur caeleílium, ter- 
reítrium, & infemorum, te invoco, Domi­
ne,ut has famulas tuas cuítodire, % & perdu- 
cere digneris ad gratiam Baptifmi tui. Per 
Chriítum Dominum noftrum. i^.Amen. 

Adjuratio.

E Rgo , malediéte diabole , recognofce 
fententiam tuam , & da honorem Deo 

vivo, & vero , da honorem JESU  Chrifto 
Filio ejus, & Spiritui Saníto, ut exeas,& re- 
cedas ab his famulis Dei. Quia ita eos fibi 
Dominus noíter IESU S Chriftus ad fuam 
fanétam gratiam , & benediétionem , fontè- 
que batifmatis* vocare dignatus eíl.Et hoc 
Ognum Sanftae Cru f  cis,quod nos in fron- 
tibus eorum damus, tu , malediíte diabole, 
nunquam audeas violare.Per eum,quiven-

turus
Nota I. * Gum fupp letu r,d ic, D igneris quas dudit 

p erdux ifli ad & c.
Nota 2. v  Ourn fupp letu r, dic :  Dudum vocare, 

& c.
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turus eft juclicare vivos, & mortuos , & fae- 
culum per ignem.iy.Amen.

Sendo homens os que f e  bau/izão , diga. 
Oremus.

D Eus Abraham, Deus Ifaac, Deus Ia- 
cob, Deus, qui Moyft fâmulo tuo in 

Monte Sinay apparuiíli , & filios Ifraêl de 
terra Asgypti eduxifti , deputans eis Ange- 
lum pietatis tuae,qui cuftodiret eos die, ac 
noite, quEefumus, ut mittere digneris San- 
ctum Angelum tuum , qui fimiliter cufto- 
diat & hos fâmulos tuos,:i: & perducat eos 
ad gratiam Baptifmi tui. Per Chriítum Do- 
minum noftrum.i^.Amen.

E fendo f ó s  fem ea s as que f e  bautizao,diga. 
Oremus.

D Eus Abraham,Deus Ifaac,Deus Jacob, 
Deus, qui tribus Ifraêl liberafti, & Su- 

fannam de falfo crimine liberafti,te fupplex 
deprecor , Domine, ut liberes has famulas 
tuas,*& perducere eas digneris ad gratiam 
Baptifmi tui. Per Chriftum Dnum noftrum. 
it,..Amen. Niij Ad-

Nota 1.* Cum fu p p le tu r , dicendum : Quos p e r -  
dux ifliad  graiiam  bap/.&c.

Nota 2. Cum fupp letu r dicatur : Quas perducere 
dignatus es ad,&c.
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Adjuratio.

Udi, maledidte Satana, adjuratus per
nomen Dei ceterni.cum tua victus in- 

vidia , tremens , gemenfque difcede : nihil- 
que tibi fit commune cum fervis Dei jam 
caeleítia cogitantibus, renuntiaturis tib i, & 
faeculo tuo, & beata immortalitate vifturis. 
Da igitur honorem advenienti Spiritui Sã- 
íto.qui ex fumma cseli arce defcendens per- 
turbatis fraudibus tuis , divino fonte pur- 
gata peótora, vel fanétificata corda, Deo tè- 
pla, & habitacula* perficiat, & ab omnibus 
penitus noxis prceteritorum criminum libe- 
rati Dei fervi g-ratias perenni Deo referant 
femper, & benedicant nomen ejus infaecu- 
la fóeculorum.ip.Amen.

EXorcizo te, immunde fpiritus, in nomi- 
ne Pa f  tris, & Fi f  lij, & Spiritus f  

Sanéti , ut exeas , & recedas ab his famulis 
Dei. Ipfe enim tibi imperat,maledicte dam- 
nate, qui íiccis pedibus mare ambulavit, & 
Petro mergentí dexteram porrexit.

Nota Cum fuppletur , dicendum : Pcrfecit, ni 
ab omnibus,& c.

Sc fo r em  machos os Electos. 
Exorcifmus.

Porem



Porem f e  fo rem  fem eas as E lectas , que f e  bau/izaõ, 
fa r á  0 ex orcifm o na form a  fegu in te .

E Xorcizo te, immunde fpiritus per Pa f  
trem, & Fi -j- Hum, & Spiritum f  San- 

ítum, ut exeas, & recedas ab his famulabus 
Dei.Ipfe enim tibi imperat, maledióte dam- 
nate, qui cseco nato oculos aperuit, & qua- 
triduarum Lazarü , & monumento fufcita- 
vit.

Adjuraiio.

E Rgo, malediéte diabole,recognoíce fen- 
tentiam tuam, & da honorem Deo vi­

vo, & vero, da honorem JESU  Chrifto Fi­
lio ejus , & Spiritui Sanéto , ut exeas , & re­
cedas ab his famulis Dei. Quia ita eos fibi 
Dominus nofter JESU S Chriftus ad fuam 
fanítam gTatiam, fontemque baptifmatis :i: 
vocare dignatus e ít : & hoc íignum fanftee 
Crufcis, quod nos in frontibus eorum da- 
mus, tu, malediéle diabole , nunquam au- 
deas violare, per eum, qui venturus esjudi- 
care vivos,& mortuos, & feculum per ignê. 
ly.Amen.
Toque com 0 f e u  cu fjio nas orelhas, narizes dos 
que f e  bautizaõ, dizendo, quando toca nas orelhas. 
Ephétha: quod eít, Adaperire.

N iiij Quando
Nota* Cum fuppletur,dic, Dudum vocare,& c.

Bautifnio de muitos. 1 9 9
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^ Quando toca tios narizes, diga.

In odorem íuavitatís.Tu autem effugare, 
diabole , appropinquabit enim judiciü Dei. 

Então os mela na Igreja , dizendo.
Ingredimini in Sanctam Ecclefiam Dei, 

ut accipiatis benediílionem caeleftem à Do­
mino JESU  Chrifto.

Tendo entrado d igaõ todos.
Pater nofter, &c. Credo in Deum, &c. 
Chegando á p ia  d iga o Pároco e f l e  Evangelho, 

fecundum Matthaeum c. 19.

I N illo tempore , oblati funt JESU par- 
vuli, ut manus eis imponeret, & curaret. 

Difcipuli autem increpabant eos. IESUS 
autem dixit eis : Sinite párvulos, & nolite 
prohibere eos ad me venire: talium eft enim 
Regnum caelorum. Et cum impofuillet eis 
manus, abijt inde.

Depois lendo as mãos fo b r e  as cabeças dos que f e  
baulizab,diga.

E te lateat, Satana, imminere tibi pce-
nas, imminere gehennam , imminere 

tibi diem judicij, qui, venturus eft , velut 
clibanus ardens, in qúo tibi, atque univerOs 
Angelis tuis aeternus veniet interitus. Qua 
propter, diabole, da honorem Deo vivo, &

Adjuratio.

vero,
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vero, & IESU Chrifto Filio ejus ; in cujus 
nomine, atque virtute adjuro te , quicum- 
que es, immunde fpiritus, ut exeas, & rece- 
das ab eis ; fiantque vafa munda ad fuper- 
venientem fanitatem Spiritus Sancti, ünt- 
que etiam templa Dei v iv i, quos Deus, & 
Dominus nofter ad fuam gratiam vocare 
dignatus eft, qui cum Patre , & Spiritu San- 
áo vivit & regnat in faccula faeculorum. 
rçs.Amen.

Depois benza a agoa da p ia neftaform a.

E Xaudi nos, omnipotens Deus, & in hu- 
jus aquae fubílantiam tuam immifce 

virtutem ; ut abluendi per eam , &  fanita­
tem fimul,& vitam mereantur aeternam.Per 
Chriftum Dominum noftrum. ry.Amen.

E Xorcizo te, creatura aquae, in nomine 
Pa f  tris Omnipotentis, & in nomine 

IESU Chrifti |  Filij ejus, & in virtute Spi­
ritus -j- Sancti. Exorcizo te , omnis virtus 
diaboli, ut omnis phantafia eradicetur, & 
effugetur ab hac creatura aquae; ut fiat fons 
aquae falientis in vitam aeternam : ut qui ex 
ea baptizati fuerint, fiant templa Dei vivi,& 
Spiritus Sanétus habitet in eis in remiffio- 
nem  peccatorum, in nomine Domini nodri

Exorcifm iis.

IESU



IESU Chriíti, qui venturus eíl judicare vi- 
vos,&mortuos,&faeculum per ignem. 
iy. Amen.

Tome do Oleo chamado Chrifma , &  lanceo tia 
agoa da p ia  em modo de Cruz,dizendo.

Sanctificetur, & foecundetur fons ifte in 
nomine Pa f  tris , & Fi f  lij, & Spiritus j  
Sanéli. Amen.

Faz logo as p ergun la s f c g u in t e s  aos que f e  liauli- 
zaõ ;  d  fen d o  innocentes, refpondaõ p o r  elles os Pa­
drinhos, ou o M iniflro.

P. N.N.Abrenuntiatis Satanae?
ty.Abrenuntio.
P.Et omnibus pompis ejus ?
i^.Abrenuntio.
P.Et omnibus operibus ejus?
jy.Abrenuntio.
Se fo r em  adultos, f e  lhes fa r a ó  as perguntas na 

lingoa p elo  modo fe gu in t e  ,a que elles mefmos por f l  
refponderaõ.

P.N.N.Peroyrõpe anhânga?
í^.Aroyrõ.
P.Napeiamotári pe?
i$2. Ndaiamotâri.
P.Peroyrõbápe cecó?
ty.Aroyrõ.
P.Peroyrõbápe oioêcé iierobiâra , ipore- 

robíarêyma abé ? 152. Aroyrõ. Aqui

202 Bauti/mo de muitos.
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Aqui lhes fa ç a  0 f in a l  da Cruz nos peitos , &  en­

tre as efpadoas com 0 Oleopuerorum, dizendo.
Ego vos linio oleo falutis in Chrifto 

IESV Domino noílro , ut habeatis vitam 
ajternam.ijí.Amen.

Pergunlelhes p elos artigos da F é , fen d o  innoc en­
tes,pelo modo fe g u in t e  ;  S f refpondao p o r  elles f e t t s  
Padrinhos,ou 0 M iniflro.

P.N. N. Creditis in Deum Patrem omni- 
potentem Creatorem Cseli,& terras?

15.. Credo.
P. Creditis & in IESVM Chriítum Filiü 

ejus unicum Dominum noftrum natum, & 
paflum? 152. Credo.

P. Creditis & in Spiritum Sanftum? San­
eiam Ecclefiam Catholicam ? Sanétorum 
Communionem ? Remiffionem peccatorú? 
Carnis Refurreftionem ? Yitam aeternum? 
iS-.Credo.
Sendo adultos, os que f e  baulizaõ , fa ça lh es as m ef-

mas p ergun tas na f u a  lin g oa , a que elles m e f  mos
refpondao.
P.N.N.Perobiápe Tupã Túba opacatú 

mbâé tetirüã monhânga eicatúbâé, ybâca , 
yby monhangáramo cecó Piy-Arobiár.

P.Perobiápe IESV S Chriílo abé Táyra 
oiepébàé acé iâra ocy çüí Yaragoéra iandé

recé
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recé üeiucáucaragoéra? 4,. Arobiár.

P.Perobiápe TupãEfpirito Santo? 
iíí.Arobiár.

P.Perobiápe imongaráibipyra angatura- 
metá,S.IgrejaCatholicaacéiâba?i$*. Arobiár.

P.Perobiápe abá angaturametá, Santos 
iâba, Tupã nhéênga rupí tecoâra recó catú 
nhemoiaõiaôca? 4».Arobiár.

P.Perobiápe tecó angaipâba recé morou- 
pé Tup? nhyrõ? 1̂ .Arobiár.

P.Perobiápe acé recobé iebyragoâma? 
i^.Arobiár.

P.Perobiápe tecobé opábáéramêyma?
1̂ .Arobiár.

P.Peroyrõpe perecó angaipagoéra imõa- 
cyâbo auiérâma nhé tecó catú abypotarêy- 
ma? í^.Aroyrõ, aimõacy, tecó catú abypo- 
tarêyma.

P.Peipotá catúpe ixé nde mengaráiba, 
nde moiaçúca , Tupã ráyrámo nde moin-

gôbo? iy.Aipotár.
Pergunlelhes f e  querem f e r  baptizados.
P.N.N.Vultis baptizari Pi .̂Volo.
Então os bautize , molhando cada hum de/les 

p e r  f i  Ires vezes , com agoa da p ia que benzco, 
dizendo a cada hum cm parlicu lar.

N.Ego te baptizo in nomine Patris,& Fi- 
lij,& Spiritus Sanéti. Depois
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D e p o i s  de lirados da p ia  pelos Padrinhos os bau- 

tizados, fa ça lh es 0 Pároco 0 f in a l da Cruz nas ca­
beças c o m  0 Ckrifma,dizendo.

D Eus omnipotens, Pater Domini noftri 
JESU Chrifti, qui vos regeneravit ex 

aqua, & Spiritu Sanéto , quique dedit vobis 
remiífionem omnium peccatorum, ipfe vos 
liniat Chrifmate falutis in vitam seternam. 
ly.Amen.

Depois lhe poan os cape lios, dizendo.

A Ccipite veftes candidas, & immacula- 
tas,quas perferatis ante tribunal Do­

mini noftri JESU  Chrifti, & habeatis vitam 
íeternam. Amen.

No fim  de tudo ponhalhes a candea a cefa  nas 
mãos,dizendo.

A Ccipite lampadem irrepreheníibilem: 
cuftodite baptifmum veftrum,ut cum 

Dominus venerit adnuptias , poífitis ei oc- 
currere in aula juftitiae cseleftis. Amen.

Admoejle os Padrinhos, que enfnern a doutrina 
da Fé, f j  bons co fu m es a f e u s  afilhados. Advirta- 
lhes também 0 p a r  en tefco  efp iritua l, que con/rahi- 
raõ. O que poderá fa z e r  0 Pároco com a adm oefa - 
Çaõ, que para  e f e  fim  f e  poz acima 110 fim  da ordem 
do B autif mo de hum.

Aos adultos bautizados exorte 0 Pároco a dar
gra ça s
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graças a Deos da beneficio do Bâutifm o , &  a obfir- 
var as obrigaçoens, que com elle contrahiraõ , lenda- 
lhe a exortaçaõ, que va ip o fa  no lugar fobredito.

Ordem, & forma de fupprir a folemnidade 
& ceremonias do Bâutifmo aos que fe 

bautizaõfem ellas.

A S Ji como fem  gravifjim o peccado fenaõ pôde 
adm inifrar o Sacramento do Bâutifmo fem 

o rito, &  folemnidade , que nelle u fa  a Igreja Ca- 
tholica , naõ havendo urgentifjim a caufa , que ao 
contrario obrigue :  nem alguém baulizarfe folem- 
nemente fo ra  da Igreja , exceptos os filhos de grandes 
Príncipes, que em fu a s  Capellas, i j  Oratoriospódem 
f e r  bautizados :  A fji lambem pelo contrario inter- 
vindo perigo de vida , deve f e r  bautizada fem  fo ­
lemnidade qualquer creatura , ou adulto em cafa, 
ou em qualquer outra parte , em que f e  achar em 
rífco  de mor te, por fenao aventurar com a demora a 
falvaçab de fu a  alma.Mas cejjando e fe  perigo, logo 
o mais cedo que pojjivel fo r , fe r à  levado d Igreja o 
a ffi bau/izado fem  Jolem n idade,para nella lhe ftp - 
prirem  todas as ceremonias que faltaráõ.

O rito d e fe  fipplem èlo he o mefn o  em tudo, como 
o rito do Bâutifm o folem ne , tfi como acima fe  pos 
na ordem do Bâutifm o de h ã ,&  de muitos ;  exceplo
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jomente,que f e  deixa a bençaõ da agoa, apergunta, 
Je  quer f e r  bautizado , a form a facram ental, &  a 
dbluçab,que nefia occafiaõ naõpode haver,por eflar 

j á  bautizado realmente 0 fogeito.N as Qraçoens , &  
E xorcif mos f e  haõ de mudar os termos denotativos 
de Bau/ifmo futuro em outros, que 0 fupponhaõ jà  
recebido.

Abaixo f e  poem por cxtcnfo as partes, que necef- 
fltaõ de mudança, para que naõ haja embaraço al­
gum iie/las, apontando fómente as outras Oraçoens, 
que naõ f e  mudaõ, f f  recorra 0 Pároco as ordens do 
Baulifmo acima poflas,onde as tem por extenfo :  a 
cujo cuidado fica também a variedade de generos, 
f  numeros convenientes nos nomes, &  verbos con­

forme os fugeitos a quem f  e f  uppre efla f  olemnidade.
Preparado pois 0 Pároco com Sobrepeliz, &  E f -  

tola,em pê á porta da Igreja , perguntará ao bauti­
zado : Qui vocaris : E  refpondido ,procederá co­
mo em qualquer outro Bautifm o,perguntando. 

N.Quidpetis, &c.
Fides quid.&c.
Si vis habere vitam aeternam,&c.

Bafejeo dizendo.
Accipe Spiritum Sanítum, &c.
Ponhalhe 0 fin a l da Cruz na tefla com 0 polegar, 

dizendo.
Accipe fignum Salvatoris,&c.

Faslhe
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Faz/he a Cruz na te/}a ,&  no coraçaõ, dizendo: 
Accipe íignum Cru f  cis,&c.

Oremus.
Preces noftras, &c.

Oremus.
Deus qui humani generis, &c.

Pondolhe a mao direita fobre a cabeça do bauliza-

Mnipotens fempiteme Deus Pater
Domini noílri JESU  Chrifti refpice- 

re dignare fuper hunc famulü tuum, quem 
dudum ad rudimenta fidei vocare dignatus 
es. Omnem csecitatem cordis ab eo repel- 
le.difrumpe omnes laqueos Satanse , quibus 
fuerat obligatus. Aperi ei, Domine , januam 
pietatis tu£D , ut figno fapientise tuae imbu- 
tus, omnium cupiditatum faetoribus careat, 
& fuavem odorem prmceptorum tuorum 
in Ecclefia tua léetus fentiat. Tibi deferyiat, 
& proficiat de die in diem.ut idoneus fit frui 
gratia Baptifmi tui , quem fuícepit. Per eü, 
qui venturus eíl judicare vivos, & mortuos, 
&faeculumper ignem.15j.Amen.

Benze 0 f a l  dizendo. Benedic,&c.
Meteo na boca do bautizado, dizendo. Accipe,

do,diga. 
Oremus.

& C.
Oremus
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Oremus.

D Eus Patrum noftrorum , Deus uni- 
verfae conditor veritatis, te fupplices 

exoramus, ut hunc famulum tuum refpice- 
re digneris propitius , & eum primum pa- 
bulum falis guítantem non diutius efurire 
permittas , quominus cibo expleatur caele- 
t i : quatenus üt femper, Domine,fpiritu fer- 
vens, fpe gaudens , tuo femper nomini fer- 
viens. Et quem ad novae regenerationis la- 
vacrum perduxifti, quaefumus Domine , ut 
cum fidelibus tuis promiíüonum tuarum 
aeterna praemia confequi mereatur. Per 
Chriítum Dominum noftrum, i .̂Amen.

Sendo macho 0 bautizado,diga.
Oremus.

D Eus Abraham, Deus Ifaac, Deus Ja- 
cob Deus, qui Moyü fâmulo tuo in 

Monte Sinay apparuiíti , & filios Ifraêl de 
terra Algypti eduxiíti, deputans eis Ange- 
lum pietatis tuse, qui cuílodiret eos die, ac 
noite : quaefumus , ut mittere digneris fan- 
ctum Angelum tuum , qui ümiliter cuíto- 
diat,& hunc famulum tuum, quem dudum 
perduxifti ad gratiam Baptifmi tui. Per 
Chriítum Dominum noftrum. i .̂Amen.

Sendo fem ea  a que f e  hauliza, diga.
O Oremus.
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Oremus.

D Eus caeli.Deus terrae,Deus Angelorij.
Deus Prophetarum, Deus Martyrum. 

Deus omnium bene viventium , Deus cui 
omnis lingua confitetur caeleftium, terrel- 
trium, & inferaorum , te invoco, Domine, 
ut hanc ancillam tuam cuftodire digneris. 
quam dudum perduxifti ad gratiam Baptif- 
mi tui. Per Chriftum Dominum noftrum. 
ijj.Amen.

Adjuratio.

E R g o , maledicte diabole, recognofce íe- 
tentiam tuam,& da honorem Deo vi­

vo, & vero, da honorem IESU Chrifto Fi­
lio ejus,& Spiritui Saneio, ut eseas, & re- 
cedas ab hoc fâmulo Dei. Otiia ita com Gbi 
Dominus nofter EESUS Chriftus ad fuam 
fanciam gratiam , & benedicrionem fontè- 
que Baptifmi dudum vocare dignaras eft. 
Et hoc Ggnum Saneias Cru -f- cis, quod nos 
in fronte ejus damus, tu, maledicte diabole, 
nunquam audeas violare. Per eum, qui ven- 
rarus eft judicare vivos, &: mortuos , & fe- 
culum per ignem.ft-_\men.

Sendo macho, o que f e  bautisa repete a  Oraçac 
acimajüsend'.

O rem us.



do Bautifmo.
Oremus.
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Eus Abraham, Deus Ifaac , Deus Ia-
cob, Deus , qui Moyíi fâmulo tuo in 

Monte Sinay apparuifti , & filios Iíraêl de 
terra ^Egypti eduxifti deputans eis Ange- 
lum pietatis tuae.qui cuftodiret eos die , ac 
nocte, qusefumus, ut mittere digneris fanctü 
Angelum tuum, qui limiliter cuftodiat , & 
hunc famulum tuum , quem perduxifti ad 
gradam Baptifmi tui. Per Chriftum Domi- 
num noftrum. pv-.Amen.

D Eus Abraham, Deus Ifaac , Deus Ja- 
cob, Deus , qui tribus Ifraêl liberafti, 

& Sufannam de falfo crimine liberafti, te 
fupplex. deprecor,Domine, ut liberes hanc

es ad gradam Baptifmi tui. Per Chriftum 
Dominum noftrum. i^Amen.

\ Udi, maledicte Satana, adjuratus per 
nomen Dei setemi cum tua vieras in- 

vidia tremens , gemenfque difeede : nihil- 
que tibi Ct commune cum fervo Dei jam 
cslefda cogitante, renuntíaturo tibi , & fse- 
culo tuo, & beata immortalitate victuro.Da

Sendo femeajHga. 
Oremus.

famulam tuam, quam perducere dignatus

A djuralio.

Oij igitur
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igitur honorem Spiritui Sancto,qui ex fum- 
ma cçli arce defcendens perturbatis fraudi- 
bus tuis, divino fonte purgata pectora, vel 
fanítificata corda Deo templa, & habitacu- 
la perfecit.ut ab omnibus penitus noxis pre- 
teritorum criminum liberatus Dei fervus 
gratias perennes Deo referat femper , & be- 
nedicat nomen ejus in fécula feculorum. 
ijí.Amen.
Se f o r  macho, fa ç a  fo b r e  elle o ex orcifm o , dizendo.

Exorcizo te.immunde fpiritus , in nomi- 
ne, &c.

Fxorcizo te , imnmnde fpiritus , per 
Pa f  trem,&c.

Rgo, maledi&e diabole, recognofce
fententiam tuam,& da honorem Deo, 

vivo, & vero , da honorem JESU  Chriílo 
Filio ejus,& Spiritui Santo , ut exeas, & re- 
cedas ab hoc fâmulo Dei. Quia ita eum íibi 
Dominus noíler JE SV S  Chriítus ad fuam 
fanftam gratiam, & benedi&ionem , fontê- 
que baptifmatis dudum vocare dignatus eft. 
Et hoc fignum fanctse Cru f  cis, quod nos 
in fronte ejus damus, tu, malediíte diabole, 
numquam audeas violare. Per eum, qui vê-

E feforfem ea,d izendo.

O qual acabado,diga.

turus
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turus ell judicare vivos, & mortuos, & fae- 
culum peç ignem. ijjAmen.
Toque com o cufpo as orelhas , &  narizes do bau/i- 

zado, dizendo.
Ephétha, &c.

Meta-o na Igreja,dizendo. Ingredimini, & C. 
Entrados na Ig re ja , digão todos. Pater noíter , & 
Credo in Deum.

E  fubindo logo 0 Pároco ao lugar dos Santos 0- 
leos, ou no lugar,em  que cjleve dentro na Igreja  , f e  
ahiostem , diga 0 Evangelho. In illo tempore, 
oblati funt. 0  qual acabado pondo a mab /obre a 
cabeça do bautizado, diga. Ne te lateat,Satana, 
&c.

Acabada efla  Adjuraçaõ, ou exorcifm o. Ne te 
lateat, Immedlalamen/e, /em  benzer a agoa , /aça  
ao bautizado as perguntas. N.Abrenuntias Sa- 
tanae,&c.

E  J e  /o r  adulto, /açalhas na lingoa , como acima 
e/lab. N.Ereroyrõpe, &c.

Feitas as perguntas da Abrenunciaçab, ponhalhe 
0 Oleo dos mininos nos peitos , &  entre as e/padoas 
em modo de Cruz , dizendo. Egt> te linio oleo 
falutis,&c.

Pergunle/he pelos Artigos da F é. N.Credis in 
Deum Patrem,&c.

E / e  / o r  adulto,/açalhe as me/mas perguntas no 
Oiij /e u
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fe u  idioma, como acima í/?aõ.N.Ererobiápe,&c.

E  fem  lhe perguntar, f e  quer f e r  bautizado, nem 
bautizandoo, por eflar ja  realmente bautizado, aca­
badas as perguntas da F é  , immediatamente o unja 
com C rifm a na cabeça, dizendo. Deus omnipo- 
tens,&c.

Ponhalhe na cabeça o capello , dizendo. Accipe 
veftem, &c.

E  por fim  de tudo lhe meta na maõ a candea ace- 
f a ,  dizendo.Accipe lampadem,&c.

Adnwejle ao Padrinho, &  M adrinha do bauti­
zado enjinem a doutrina a f,eus afilhados , &  lhes ad­
virta , f e  o não /abem , a ajfinidade efpiritual que 
contrahirão com o bautizado, &  com opay, &  mãy 
do m efm o.E  finalmente f e  fo r  adulto o bautizado, o 
exorte a viver como convem ao eflado de Catho/ico 
C hriflaõ, que recebeo, recitandolhe em fu a  lingrn a 
exortação , que para efle fim  va i acima depois da 
ordem do B a u tif mo de hum.

Rito, & forma do Bautifmo fub 
conditione.

O Santo Sacramento do Bautifm o naõ f e  pôde 
reiterar : porém havendo duvida , f e  e fa  al­

gum bautizado, ou porque lhe naõ communicaraõ 
efle Sacramento,ou porque lho naõ confiriraõ com a

forma
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forma necefjaria que he : Ego te baptizo in no- 
mine Patris, & Filij, & Spiritus Sanóti, deve 
bautizarfe e jje  tal fu b  condi!tonel E  bafta neSla p ar­
te qualquer perplexidade, que incline 0 juizo a crer 
por mais certo , que naò fo i  legitimamente bau/i- 
zado. Porque como efle Sacramento he a porta do 
Reyno de Deos , &  conf equentemente da falvaçab, 
nab he bem deixar em contingências, &  perigo de 
perder a gloria da bemaventurança eterna a hüa 
alma , podendo affegurarlha com 0 Bautifm o fu b  
conditione.

Pelo q u e ,fe  nafcendo com dificuldade alguma 
creatura, lançar f ó  a cabeça de fo ra , temendofe, que 
morrerá, antes de nafcer de todo ;  bautizemlhe a 
cabeça: &  naò neceffita de outro Bautifm o :  &  fó , 
depois de nafcida perfeitamente com vida lhe fu p -  
priraõ as ceremonias do Bautifm o, como alraz f e  
poz.Porèm f e  lançar qualquer outro membro, bau­
tizemlhe effe membro, f e  ncl/e fe  notarem finaes de 
vida :  &  depois de nafcido perfeitamente com vida, 
0 bautizaraõ fu b  conditione.

Os engeitados,&  qualquer outra criança, que f e  
acliajje lançada ao defam paro, f e  depeis de fe ita  di­
ligente pefquiça, naò confiar , que efldò bautizados, 
devem f  er bautizados f  ub conditione.

Se a lgiia  criança fo r  baulizada in extrem is por 
algum B r a fl, Angolano , ou outra qualquer peffoa

O iiij de
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de fem clhan te efto fa , &  pouca d i jc r iça õ  ,fem p reh e  
mais prudência temer , que naõ f ? profiriria  , como 
convem, a fo rm a  Jácramen/al. Pela qual r a fa õ  f e i ­
ta diligente averiguaçaõ das palavras, que differaõ, 
&  do modo que obraraõ ;  f e n a õ  f o i  qual convinha, 
ou houver probabilidade, de que a fo rm a  , ou o aclo 
do B au tifm o, que fizeraõ, nao f o i  , o que convinha, 
bautizefe abfolutamente a criança. Mas f e  houver 
duvida racional,&  perplexidade qualquer,que naõ 
f í fa r ia  p erfeito  B a u t i fmo, mais p rud ên cia , f i r á  co­
mo mais f e g u r o  , bautizar a criança f u b  conditione. 
Diffemos, mais prudência, fuppondo duvida qual­
quer, &  perplexidade :  porque f e  he duvida,que in­
cline a fu fp e i t a r  racionalmente,que naõ f e r i a  o Bau­
tifm o  fe i t o  com a fo rm a  devida,necejfario f e r á  bau­
tizar a criança fu b  conditione.

O rito, &  modo de bautizar f u b  conditione he o 
v iefm o f e m  d iferen ça  algiui nas cerem onias, &  f o -  
lemn idade, como o abfoluto, do modo , que acima f e  
poem  na ordem do B autifm o de hum , ou de muitos. 
Só na fo rm a  f a c r a  mental ha variedade, &  he a f c -  
gu in te :  que perguntada a criança , ou adulto, Vis 
b ap tizari?  E  refpondido , V olo: a bautizarà o 
Pároco, molhando-a tres vezes na cabeça com a 
agoa que benzeo, como f e  cofluma, &  dizendo jun ­
tam ente a form a de f ia fo r t e .
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N.Si non es baptizatus, Ego te baptizo in 

nomine Patris,& Filij, & Spiritus Sancti.
E continuará com as mais ceremonias, q f e  ttzao 

depois da abluçaõ bauiifmal, ungindo ao bauliza- 
do com a C h r if ma, pondolhe a v e jle  branca, &  a ve­
ia a ccfa  11a mab.

LI-
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LIVRO  VIII.
C O N F E S S I O N Á R I O  P E L A

ordem dos Mandamentos de Deos,

clefia flica , &  á contrição, va i h ia  admoeflaçab ao 
principio , outra no fim  , &  para  cada preceito fu a  
admoeSlaçoo particu lar :  Naõ pa ra  que o ConfeJJor 
a jji  admoefle, nem af/i p ergun te, &  inquira p or ex- 
ten fo  :  mas pa ra  que daqui f e  aproveite, quando lhe 

f o r  neceffario :  &  conjideradas as p e jfo a s , &  o tempo 
admoejle, &  p ergun te aque/les caJos,&  peccados,que 
melhor lhe p a recer  em o Senhor. E  occajiao haverá 
em que J e ja  necejjario p ergu n ta r quafl tudo , & ad- 
m oejlar com va ga r a ob fervancia de cada preceito.

&  da Igreja .

ESTE CoofeJJionario , ou In/erroga-
torio da Confijfao , vaõ as perguntas, 

í s  que J e  pódem fa z e r  a hum penitente, 
BS muito p elo  miúdo :  f fi  p a ra  inci/al/o á 

obfervancia das Leys Divina, & Ec-

Deve
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Deve advertir f e ,  que nefla  lingoa nab pa ffa õ de 

quatro os numeros ;  &  quando muito pelos nomes 
das mãos, &  p é s , f e x p l i c a o  os lira fisp a ra fign ifica r  
Jinco , dez, quinze , &  vinte. Para nenhum outro 
numero tem vocábulo. E  f e r à  neceffario diligencia 
particular pa ra  co lher 0 ConfeJJor 0 numero dos p e c -  
cados :  ou preguntando pelo cojlume, f e  0 f e z  todos os 
dias, f e  cada fem ana , f e  de tnez em mez , ou como a 
prudência melhor ditar.

Admoeflaçaõ para  antes da Confiffaõ.

COrybeté racó abá tegoáma poraraçâ- 
ra moropoçanongâra moçânga teco- 

J  bé iâra rerecoâra çupé ogoacêma : áé 
ipó mbáé repyramo oimõarybé ucár xe çüí 
xe mombõerá pá né rêá, oiâbo. Memé tipó 
nhemongaráíbipyra tecó catú abyâra, pec- 
cado, Tupã nhêênga aby tegoáma iâba pu- 
pé õânga iucá roiré: Abaré moçânga tecobé 
eté acé ânga mombõeraçâba rerecoâra çu­
pé ogoacêma, çorybetéo ne : Aé ipó Tupã 
recobiáramo oicôbo , oioupé xe angaipâba 
ixé imombêúreme,ixe imõacycatúreme,ce- 
royrõgatúreme ; xe ânga recobé poêra xe 
remimocanhêgoéra oimoiebyrucâr ixébo- 
ne, oiâbo : ixébo Tupã monhyrómone, oiâ­

bo.
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bo.Eiâbo ipó enhemombegoâbo ereiúr , xe 
rãyri góe? Auié catú ipó.Mbáé eté anhénhe- 
mombêú.iandé ânga poçángamo Tupã re- 
mimonhangoéra, icó âra pupé omonhyrõ- 
çâbamo, ybákype acé çóâbamo,anhângara- 
tápe ndeçoramboéra moramboeçâbamo 
nó. Deitêé abá omongaraíbipyagoéra tecó 
angaipâba oporapitíbâé pupé momoxy roi- 
ré, õangaipagoéra recé onhemombegoâbo, 
Tupã recobiâra abaré çupé. Emonánamo 
terenhemombêú catú cõyr, nde angaipâba, 
nde Tupã nhêengaby agoéra cüâpa: icüa- 
cubêyma , imõacycatuâbo té , ceroyrômo, 
opácatú icó âra pupé imõacypyra, ceroyrõ- 
byra, çocé; auieramanhé ceroiebypotarêy- 
ma.Ninhyroí n'iã Tupã aba çupé onhemõ- 
begoâpe abá õangaipaba cüacüme, coipó 
imõacycatúêyme, coipó ceroiebypotáreme: 
emonã oicóbo mó abá oimomoxy onhe- 
mombéú mó, çupí catú niã acé nhemom- 
bêú goecó iá catú ceroyrõbâpa oiepé tirü? 
reiaréyma.

Perguntas geraes no principio da ConfiJJaõ.

1. \ T  De remirecópe? (vel) Nde mêpe?
2. jL N Mboby iacype ocoáb umã nde

nhemombêúpâbiré ?
3 - 0 i  2'
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3. Oimonhyrõpe abaré Tupãndêbo?

Se d ijje r  que nao.
4. Maránamopé?

Se por eftar amancebado.
5. Aépe cõyr ereiepeá umãpe ndêbo Tupã 

monhyrõçâbéyma çüí ?
Se d i[[er, que fim .

6. Ereicüacúpe nde angaipâba amó abaré
çüí cenotiâmo nhe ?
Se d iffer queJim , admoejleo nejlaform a.

Àipó nderemicüacúgoéra recé nderei- 
monhyroí Tupã déioupé nderemimom- 
bêúpoera tirüã. Ereiaby eté Tupã nhêênga 
nde angaipâba cüacúpa, anhãga çupé enhe- 
mêenghetêbo.Teumé anghiré emonã eicô- 
bo. Abaré Tupã recobiâra çupé é acé nhe- 
mombêú, ndeicatúi oiepêí tirüã Tupã nhê- 
engabyagoéra oioupé imombêúpyroéra 
mombegoâbo abá çupé: abá oiucá potare- 
me tirüã noimombêuxoémo : oiporará mo 
têõ imombêú pouçúpamo. Emonánamo 
cõyr eimombêúpâcatú nde angaipagoéra, 
nderemimombéúpoéra , aqué nderemicüa- 
cubagoéra irúmo bé, nde ratãgatúramo, ce- 
notíêyma cõyte.
?• Mbobype erenhemombêú, coipó eretu- 

pãrar, nhemombegoâpe nde angaipâ­
ba cüacúbiré ? Porem
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Porem f e  d ijfe r , que nada encubrio na confijjaõ, 

deixefe a admoeflaçaõ antecedente.
8. Erenhêangherecó catúpe nde remimom-

beú râma recé?
9. Ereimopóripe nde angaipâba repyramo

abaré nde poaiagoéra ? 
lò.Daroiebyrixoe xeangaipagoéra né eré- 

pe ndé pyápe catú imoacyâbo, ceroy- 
rômo ?

Eneí áé nde nheangherecó agoéra papa- 
çâba mombegoâbo rõ.

Perguntas f  obre 0prim eiro ^[andamento da 
Ley de Deos.

1. TIj' Reimõetépe Tupã opacatú imoeté- 
1  -j pyraçocé?

2. Ereimonghetápe paié marãtecórâma re­
cé, Tupã. recó coty nhêénga reityca? 
Mbobype ? Quantas vezes? Çj/ fe rv e  para 
todas as perguntas.

3. Ererobiápe ietanongáúba: coipó carái-
monhânga ?

4. Ererobiápe iagoâra, coipó guyrá nhéén-
ga moracêia , coipó maracá poracêia, 
coipó moranghigoâna ?

5. Ererobiápe paié áiba moçanghiiáramo
cecó?

6. Çu-
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6. Çupixuár icó paié angàiba , erépe cero-

biá?
7. Erenhomopaiépe enhemõetêbo, epoçu-

bâna ?
8. Eremborype abá paié rerobiaragoâma

recé?
9. Ereieçubánucápepaiéáíbaçupé?
10. Erexubánucárpe ndé râyra, coipó nde 

remirecó coipó amó abá?
11. Ereçáírpe nde ráyra iacy cemipyreme?
12. Ereiecüacúpe nde remirecó membyrâ- 

ra recé, nde ráyra maráâra recé, nde 
raiyra nhemdiara recé ?

13. Oür temó anhânga xereraçôbo mã, 
erépe nhemoyrõ çüi nde maramotá- 
ramo?

14. Ererobiápe moçauçíiba , ipor irã ne, 
oiâbo ?

Admoejlaçaõ.

'  P  Upã nde monhangáramo , nde recobé 
J- mêengáramo , nde rubetéramo , nde 

pycyroámo cecóreme ndereicatúi imõetéy- 
ma.Imõetépotá etupãmonghetá nde pyápe 
mara nde recóape iepí, cecé memé nde má- 
endüáramo. Ixupé tecó catá recé, nde reco-

tebéçâba
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tebêçâba recé bé eierurêbo , cecé eierobiá- 
catuâbo.Maránamo pé xemonhangâra , xe 
recobé iâra, xe pycyroâna nhêenga ndaça- 
piâri ? eiâbo. Aimõeté catápé ánghiré xe 
Tupã cá, eiâbo. Aicó catúpé inhêénga rupí 
cá, eiabo; cecó angaturâma rá.

Perguntas f  obre o J e gu n d o  Mandamento 
da Ley de Deos.

1. T~' Recenoí tenhépe Tupã rêra abá 
1 v nde rerobiâra potá.nde remóéma-

mo nhé,mõémamo cecó cüâpa?
2. Aépe eboque nde remõéma pupé ere-

mõerapuanáíba abá amó ?
3. Erecenoí tenhépe Tupã rêra, coipó nde

ânga, coipó Cruz , coipó nde recobé, 
mbáé cüacatúêymebé?

4. Anheté Tupã recé, coipó, xe ânga recé,
emonãcorí aicóné, erépe, imopó pota- 
rêymanhé?

5. Erecenoi pe Tupã rêra tecó memoã
momboiá nhé, emonã ipó aicóne , eiâ­
bo?

6 . Ereimopópe mbáé catú Tupã recé nde

remiênoigoêra?
7. Anheté Tupã recé aiucá ipó corí ne,

a p o á r
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apoár ipó cecé né, aicüaücár corí moxy 
né liâra çupéne, coipó imêna çupé ne, 
erépe, nâimopópotá rüã, coipó imopó- 
potá?

Admoejlaçao.

C Upi ndoâra recé acé Tupã renola, 
auié catú Anhé, Anheté, êí nhóte.abá 

 ̂ angaturâma abá ogoerobiápotá.

Perguntas J o b r e  0 terceiro Mandamento 
da Ley de Deos.

1. T 7  Reporabykypeâraimõetépyrapupé? 
2.1 1 / Eremoporabykype nderemirecó,nde 

ráyra.nde rembiauçúba , coipó amó 
abá?

3. Ereimborype nderapixâra aretéreme 
iporabyky potáreme ?

4. Erenhemoçainã pé maratecoabêyma 
cüabagoâma recé, imõetéagoâma recé?

Admoeftaçao.

NA  tenhé rüã areté marãtecoâbari oio- 
parábamo âri iandêbo : ipupé iandé 

rõó putüú agoâma recé Pãí Tupã areté 
P mêênghi,
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méênghi. Ipupé õânga recotebêçâba recé 
oioupé acé ieruréagoâma recé , ipupé acé 
omonghetá , oimoeté pyypyi agoâma recé 
bé nó.

Perguntas f o b r e  o quarto Mandamento 
da Ley de Deos.

i. Reipopytybõpe nde rúba 
abé?

, nde cy

2. Ereimborype inhêênga, mbãé catú recé
nde poaíme?

3. Ereçapiápe tecó poxy.coipó Tupã nhe-
ênga aby recé nde moingóreme ?

4. Nde nhêéng curúcurúpe inhêênga ra-
piarêyma ?

5. Ereimomarãpe nde rúba , coipó nde cy
nhêênga, nde renónhéneme?

6. Erecekyípe têõ,coipó anhánga ixupé?
7. Ereioiáipe , ereiaópe , ereiangãópe nde

rúba,nde cy,nde ramyia, nde aryía?
8. Ereiacacápe imõetéêyma?
9. Ereipéápe nde râyra , nde remiauçúba

iagoaçá çüi?
10. Ereimopórpe tâba rerecoâra nhêénga,

coipó nde mbõeçâra , coipó nde mo- 
nhemombegoâra nde ânga recó catú- 
râma recé marã iéreme?

i i .N d e
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1 1. Nde putupápe nde rãyra recé imonhe- 

inombêúücá?
12. Ereçauçubápe nde cy, nde rüba imbáé 

acytúme,cecé ndé morerecóaramo, ce- 
miurâma recé enhemoçainâna?

13. Eremoiecoçúpe nde rüba, nde cy, cecó 
tebêçâba recé ?

Oçapyr iandé rüba : Tupã ãé , acé
rüba, acé cy iandemonhangâra; aba- 

ré abé acé monhemombegoâra. Tup? acé 
oimõeté opacatú imõetepyra acé imõeté ço- 
cé. Ogúba, ocy abé acé oimõeté inhêênga 
rupí oicôbo, ipopytybômo. Abaré nhêênga 
abé acé oçapiár acé ânga recó catúrâma recé 
acé poâime, acé ânga rúbamo cecóreme.

Perguntas J o b r e  0 quinto Mandamento da 
Ley de JDeos.

1. T T  Reiucâpe amó abá ?
2. -Li/ Aiucá ipó irãné, erépe ? ijucá potá

3. Aiucá temomã erépe nde pyápe nhóte, 
coipó abá remiendúbamo , niporim- 
bâérâma rüã?

Admoejlaçao.

nhépe aipó eré?

P ij 4-Ere-



2 28 Co7ifeffionario.
4. Erepõárpe abá recé,coipó apóar temo ce-

cé mã.erépe ndé pyápe, coipó abá roba- 
ké?

5. Nde rorype abá rêõagoéra recé , coipó 
abá mbãé acy recé ?

6. Marã iâçoáramo ahê coépe cêõ mã,erépe
nderemiamotarèyma çupé?

7. Iiá omanômo, coipó ombáé acyramoeré-
pe?

8. Ereiamotarêympe abá?
9. Ererokeretápe ioãmotarêyma?
10. Ereimomburúpe amó ? Ereiaópe? E-

reãngáópe? Erecurácurápe?
11. Tereiucá ixêbo, erépe,paié áíba çupé

abáiucàucá?
12. Ereipytybõpe abá abá iucá, coipó ereiu-

cáúcápe?
13. Erepõárpe cunhã muruabôra recé pi-

tânga iucâbo ixiií , coipó ijucá potá 
nhóte ?

14. Ereimêéngpe , coipó ereimééngucápe
moçanghigoâba cunhã muruabôra 
çupé tomanó pitanga ixüí eiâbo.

15. Ereçungápe nde ryghé nde membyra
iucâbo iiucápotá? Coipó eréúpe mbáé 
amó tomanó xe çüí eiâbo.

16. Erepoçanguúpe nde purüápotarêyma-
mo? 17.Nde
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17. Nde rorype abá nde cerecomemoáa-

goérarecé ndé máendüáramo ?
18. Aiepyc ipó irã cecé né erépe ?
19. Marãpe cerecó potápe aipó eré?
20. Ndepyápe catú aipó eré?
21. Eiepyc cecé erépe abá çupéPCoipó ixé

toroêpyc, erépe?
22. Nde renhêéngmotáripe nde rapixâra

çupé iamotarêyma nhé ?
23. Ereimõacype abá nde rapixâra rerecó

catúreme ?
24. Ereipynecoápe abá iamotarêyma nhé

cepiâca çüí?
25. Nde recó potáripe nde remiamotarêy-

marecoápe cepiâca çüi?
26. Eremopyipe nde rapixâra mondé ; tõá-

rumé, eiâbo, iamotarêyma nhé?
27. Ereimombõirpe cunhe amó imêna çüi?

iamotarêyma nhépe ?
28. Ereicüacúpe nde ráyra, coipó abá ma-

ráâra?
29. Erecekyipe anhânga, tagoáíba, curu­

pira , iurupari, coipó teõ abá çupé ? 
Ndé pyápe catú , coipó nde iurúpe 
nhóte ?

30. Erêúpe yby, coipó mbáé ãiba tegoâma
emanó potá.

31. Ereporúpe? Piij Ad-
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Admoeflaçaõ.

I Angá Páí Tupã doipotâri, doipotâri iu- 
cá, cecé ipoaía tirüã, moropenhâna, ma- 

ramotâra , ioámotarêyma. Guébãé recé te- 
coâra oiaby eté tecó oioânámamo pabè õecó 
cüabêyma ; Tupã gupí catú omonhanga- 
goéra recé omáendüarêymamo, Tupã ráan- 
gábamo pabè, Tuparãyramo pabè icó iaicó, 
oêyma. Apyâba ioãmotaréyma recé nhó ce- 
cóu, lânga reityca potá ; eimõacyemonã 
nderecóãgoéra, nde ibupé Tupã monhyrô- 
mo.

Perguntas fo b r e  o f e x t o  Mandamento da 
Ley de Deos.

T Odas as pergun tas po fla s n e jle  Mandamento, 
f e  pódem applicar ás mulheres , mudando o 

nome deflas, que he Cunha, no de Apyâba , que f l g -  
nifica Homem.E de todas as p ergun ta s poderá o Cõ- 

f e j f o r  fa z er  aquellas, que ju lg a r  f e r e m  mais conve­
nientes ao eflado do penitente.

Imomendaripyréyma recé indoâra nde re- 
có poxyãgoéra.coipó cecé ndé nhemomota- 
ragoéra ranhé tereimombêú; mendaçâra re­
cé ndoâra té corí.

i.E-
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1. Ereicope abá mendarêyma recé?
2. Nde épe ereimonghetá?
3. Cecé nde recó poxy ianondé , mbobype

ereiemomotá cecé? Mbobype ereiraõ- 
ghetá tenhé?

4. Cecé nde bykiré mbobype nde pyápe
erenhemomotar cecé : coipó mbobype 
ereimonghetá, niporimbâérâma rüã?

5. Ereçuguyücápe cunhâtái amó ? Cemi-
motâra rupípe, coipó ipopyátãbápe?

6. Ixé temó aimombúc mã erépe amó çupé?
7. Ereiucaípe mendarêyma imomoxy ia­

nondé, coipó imomoxy potá?
8. Erenhemomotápe amó nde remimomo-

xy poerêyma recé nipôrimbáérâma 
ruã?

9. Mbobype nde nhêéng poxy poxy ixu-
pé?

10. Ereicópe imongaráibipyrêyma recé?
11. Ereiaiubãpe cunhã amó ?
12. Oúrtemócunhãxepocémã,erépe?
13. Açó temó aquêia pocé mã, coipó çaki- 

poérimâ, erépe?
14. Taçóne nde pyri, coipó nde irúnamo, 

erépe amó cunhã çupé, coipó ereâma- 
naié ixupé cecé é nhemomotâ , coipó 
nde memoánamo ? P iiij 15. Nde
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15. Ndé rorype moropotâra recé nde mã- 

endüáramo ?
16. Nde anameté, coipó nde remirecó ana- 

meté áé nderemimomoxypoéra , coipó 
nde remimotaroéra?

17. Ereimoingópe abá nde manhánamo ?
Coipó ereicópe manhánamo?

18. Cunha recé nde poçauçúbiré, ereimbo- 
rype cecé nde pocauçubagoéra, icatú- 
pe nhe temomã eiâbo?

19. Ereimoaríípe nde remimborará, cunhã 
recé nde maendüáramo ?

20. Nde porepúc pe?
21 . Ndé é pe aipó nde poxy ereimonháng 

cunhã recé enhemomotá ? Coipó cecé 
nde recó poxy agoéra recé nde máen- 
düáramo nhôte?

22. Nde kêra pupé nhé nde porepúc roirê, 
icatúpe nhé temómã erépe nde paca- 
goéripe?

23. Nde ker ianondé cunhã recé nde má- 
endüârirépe nde porepúc nde kêra 
pupé?

24. Açó corí ipyri né erépe nde pacagoéri- 
pe cunhârecé nde poçauçubiré?

25. Nde reçá poropotápe amó recé emáê- mo?
2Ó.Erei-
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26. Ereimondópe cunhã abá pocé? Erei- 

momorype amó, açópotar ipocé , i'ére- 
me; ecoá, eiâbo?

27. Eremãèpe abá remimorará recé? Coi- 
pó abá reté recé ereipocóc, cecé tecó- 
poxy recé enhemomotá?

28. Ereipocóc pe nde rete recé nde poro- 
potáramo?

29. Nde agoaçápe cõyr?
30. Mbobype iacy canhêmi , coipó acaiú 

aiúbamo cecé nde recóreme memé ?
31. Mbobype erenhemombêú umãpe cecé 

memé nde recó poxy agoéra recé?
32. Taicó ne nde recé, erépe, imoiariiâbp 

nhóte ?
33. Ereimombêúpe nde angaipâba , coipó 

cunhã recé nde pocópococagoéra abá 
çupé,nde rorybamo ?

34. Aicó racó cecé , coipó oicó racó xerí, 
erépe, nde iuraragoáiamo ?

35. Ereimborype nde angaipagoéra recé 
nde máendüaçâba?

36. Pe nhêéng poxy pe peioupé mbáé po- 
xyrenoía , perecó poxypoéra momo- 
rânga?

37. Erecepiácpe iopotâra nde cotype?
38. Ereicópe cunhã recé abá remiepiâca-

mo,coipó abá remiandúbamo? Para
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Para traveços.

C onfe/Jionarw .

1 . \ 7' E  remirecó, erépe abá çupé , aipo 
-/V nhêéngpoxyrecénderorybamo?

2. Ereiecotyápe abá angaipába recé ?
3. Eregoatápe nhaibiâra rupi,cunhã recé?
4. Cunha có cecóu mã erépe amó repiâca,

cecé ndé putupábamo?
5. Ereimombêúpe cunhã recé nde recó po-

xyagoéra, imõerapoâna?
6. Ereipocócpe cunhã reté recé, cecé enhe-

momotá?
7.. Nã tacó iomomorânga rêá erépe íiaiu- 

bâna?
8. Ereimonhe nóngpe cunhã nde árybo ce­

cé eicôbo?
9. Ereimotibírpe ab á , coipó nde motibír-

peabá?
Para mulheres devaças.

1. L '  Renhemõatyrõpe eiegoaçá nde po- 
J_> ropotáramo?

2 . Ereimborype nde recé abá pocôca?
3. Xde rorypè abá nde abykjTem e , nde

càma abá çungáreme?
4. Ereimêéngpende irü abá çupé?

JErei-
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Ereicópe manhánamo ?
Ereiúbpe nde agoaçá árybo nde recé ce- 

córeme?
Na temó ixé cerítbi mà erépe nde poro- 

potáramo ?
Ereipocócpe nde rapixâra reté recé , 

mbáé poxy recé nde maendüáramo ?
Xa tecó iomomoránga rêí erépe nde ra- 

pixára aiubâna.nde aruãíbamo?
Xde aruâípe nde rapixâra arybo eiúpa? 
Ereieãmípe nde recé abá recó riré, nde 

membj^potarêymamo ? 
Erenhemõauiépe nde kérpe nde recé 
abá recó mõángheme?

Icatúpe nhé temomà, erépe,nde pakiré, 
nde poçauçúbagoéra mborypa?

X e poráng eté temomã, ãémo abá xe 
potâri rê í, erépe?

15. Eregoatápe , taxepotár xerepiaçâra
amó eiábo?

16. Eremonhenóng pé cunumí amó nde
pocé, cecé enhemomotá?

17. Xde reguyrõpe nde agoaçá recé ?

13

14

Para homens cazados.
1. T De mondarõpe nde remirecó çüí?
2. 1 N Erenhemotegoãpe nde remirecó

çupé,
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çupé.iamotarêyma nhé, nde recé ixyc 
potáreme?

3. Ereimondá mondá tenhépe nde remire-
có abárecé?

4. Erepoá tenhépe nde rerairecó recé?
5. Aicó ipó cecéne, erépe nde remirecó çu-

pé , cunha recé ndemondámondá te- 
nhé me?

6. Ereiopoáipe nde remirecó cunhãrecé?
7. Ereicópe cunhãrecé çobaké?
8. Ereimêéng pe nderemirecó abá çupê? 
g. Ereicó nde remirecó anameté recé?
10. Ereicó nde atoaçâba nde rãyra (nde 

membyra) rerocaroéra recé?

Para mulheres cazadas.

1 . í  De mondarõpe nde mena çüí?
2. -L  ̂ Ereimborype nde mêna cunhã re­

cé cecóreme coipó cecé cecópo- 
táreme?

3. Ereimomarãpe nde mêna nde recé cecó
potáreme,iamotarêyma nhé,coipó nde 
membypotarêymamo ?

4. Oicópe nde mêna acycoéra amó nde rí,
coipó, ianameté?

5. Ereimondópe cunhã nde mênapocé, ta-
xerau-
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xerauçúb xe mêna, eiâbo , coipó ixüí 
ecykyiêbo?

6. Ereimondápe tenhé nde mêna cunha
recé?

7. Aimopór ipó inhêênga né , erepé , nde
mêna nde mondámondá tenhéneme, 
coipó nde recé ipoaragoéra mõacyâbo?

8. Ereiecotyápe nde nhemõia recé , nde
nhemõiamo cecó cüâpa, imborypa?

Admoejlaçao.

ANgbâé roiré teumé nde poxyramo ce­
có, ndepyápe tirüã. Moropotâra recé, 

Pãí Tupã opáb erímbãé ybypora apyába, 
cunhã abé yporú pupé imocanhémi anhân- 
ga ratápe ceityca auieramanhé. Oito anhõ 
onhêênga rupí teroâra oporomonhángbâé- 
ráma rauçubá,yporú çupé imocanhemuca- 
rêyma. Emonánamo enhenonheneçapyá , 
têõ ndereçapyáêymebé. Eipotár umé nde 
recé oiepycápe anhânga ratápe nde reityca, 
nde recobé abé mixirámo auieramanhé 
imoingôbo.Eimopór nde nhe mombegoá- 
pe abaré çupé , naxe recó poxy xóe an- 
ghiréné, nde éâgoéra.

Perguntas



238 C on feffio ria rio .

Perguntas fobreo /étimo Mandamento 
da Ley de Deos.

1 . A T  De mondápe mbâé amó recé ? 
IN Coipó erenhomípe?

2. Xemondá ipó cecéne,erépe,nde rapixâra
mbãé repiâca, coipó cerapoâna rendú- 
pa?

3. Ereiopoáipe abá, momdarõ recé, coipó
erepytybõpe abá.mondá recê?

4. Erêúpe abá mondarõagoéra? Coipó ere-
roiképe nde cotype.

5. Ereiárpe abá mbâé nde rapixâra monda­
rõagoéra, coipo cemimima?

6. Erecepiakípe abá mbâé recé abá mon-
darõ?

7. Ereimombucápe abá mbâé?
8. Ereiucápe abá reymbâba ? 
g. Mbobype cepy?
10. Erecepymêéng umãpe?
1 1 . Ereicüacúpe abá mbâé , cerecôbo nlié,

coipo cerecoâra ciiâpa?
12. Ereimêéngpe mbâé canhêma nde goa- 

cémaagoéra iiâra çupé?
13. Marãpe ererecó , iiâra çupé egoace- 

mêyma?Ereporandúpe'iiâra recé?
14-Ere-
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14. Ereeepymééngpe nde remiporúpoéra?
15. Erecepy mondycpe marã tecó repyra- 

mo,coipó rabãé amó repyramo nde re- 
miiaroéra ?

16. Ereroiebype, erecepy mêéng umaõpe 
nde mondaçagoéra?

17. Ererecó memoâpe nderapixâra rabãé, 
ixüí nde remiporú?

18. Nde mondápe nde rapixâra cópe?
19. Ereçópe abá mondé , coipó nhüçâna, 

coipo ieky, y éê çúpa, ipora rá?
20. Ereiápe çõó nde rapixâra reymbâba ia- 

goâra remiiucápoéra?
21. Ererecò memoâpe abá mbáé.cecé iepy- 

ca potá nhé ?

De ioçüí nde mbãé recé abá mondarõ
nde ipotarêyma iabé, têumé abá mbãé 

recé emondarômo, coipò cecé enhemomo- 
tá.Cereroybyra abá mondá apyaba áíba Tu- 
pã nhêénga poracaçarêyma recoâba é. Dei- 
têé abá mondábôra iaiubykipyramo oicôbo 
omondarõagoéra repyramo nhé.

Admoeflaçaò.

Perguntas
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da Ley de Deos.

1. \ T  Deremõémpe abá recé, emonã ra- 
1  > có cecóu,aipò êí racó, eiâbo tenhé?

2. Xeremõém aipò guiiâbo , eré umoãpe
nde nheênga reroiebypa?

3. Ereimombèúpe abá angaipá nhemima,
icüaparêyma çupé ?

4. Ereimombeúpe abá recó poxy agoéra
oiepebè nde remipiacoéra abá çupé?

5. Ereimombeúpe abá rêra abaré ndemo-
nhemõbegoápe abaré çupé ?

6. Nde remõémpe nde nhemombegoápe
nde angaipâba mõânga ?

7. Nandé angaipabeymâúbipe abaré nde
monhemombegoâpe ?

8. Ereimombeúpe abá marã é agoéra, aipó
ei racò nhe recé , eiâbo abá çupé nde 
mbáépoéramo iiamotareymucá?

9. Iangaipâb racó nde remirecó recé, erépe
abá çupé, nderemõémamo nhé, coipò 
icüâpa?

10. Oicó potá cecé iandú, erépe, abá cunhã 
monghetáreme.ni nheênga rendúpa ruã?

11. Ereimandámondápe abá Tupã nheên-
g a b y

240 C on feffion a rio .
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gaby recé cecó andüandúpa, emonã ui 
cecóu eiâbo.

12. Ererobiápe abá remõêma?
13. Erecendúpotápe catú abá rerapoâna 

'áíba abá remimombêú, imombegoâra 
renonhénêyma?

14. Ereimõerapoanáíbpe.abáamó?

Admocjlaçaõ.

C"' Upindoâra oiepébê õemiepiacoéra 
v bíã mombegoâbo,abá recó poxy mo- 

çãia , abá oiaby eté Tupã nhéênga. 
Memétipó marã é tenhêá rerecoâra. Aipó- 
bãé tené doiabyí bóia. Mbáé tacó bóia õe- 
mindüú recobé mocanhemucâri ianonde, 
õecobé reiâri õacânga patucaçagoéripe. 
Aquêia iacatú temõemiiâra õapixâra rera- 
poãgatú õemõêma terapoanáibiiâra pupé 
mocanhemucá abé, õânga recobeçâba gra­
ça iâba mocanhêmi , anhânga çupé õânga 
iucâucá : xeé xerapixâra recé marâ é te- 
nhêâ reityca , iangaigánhemima raombe- 
goâbo.mbáépoeri iâramo guitecóbo, aieiu- 
cáucár anhânga çupé né õêêyma.

Q Perguntas
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Perguntas f  obre o nono Mandamento 
da Ley de Deos.

1. T 7  Renhemomotápe cunhã mendâra 
1  j  recé?(velapyâbaamómendârarecé?

2. Nde reçá poropotápe abá mendâra recé? 
Aqui f e  pódem fazer as mais perguntas, que aci­

ma efiaõ poflas fo b re  o fex to  Mandamento,que per­
tencerem a ejle  , mudando, quando fo r  neceffario , o 
nome de Cunhã mendarêyma, em o de Cunhã 
mendâra, o de Apyâba mendarêyma , em o 
de Apyâba cemirecóbáé, accommodando ao ef- 
tado de cafado qualquer pergunta, que poffa perten­
cer a efle Mandamento.

Enêyma recé oicóbâè , coipó cecé
onhemomotâribáé oiaby eté Tupã 

nhêênga : memé tipó mendâra momoxyçâ- 
ra,còipó cecé nhemomotaçâra. Oiombáérâ- 
mo imomendaripyra recóu : ndeitéé nde- 
mondá nderapixâra mbãé recé oroiâbo, 
imomendaripyra recé cecópoxybãé çupé, 
coipó cece nhemomotaçâra çupé.

Admoeflaçav.

Per-
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p ergu n ta s /obre 0 decimo Mandamento 
da Ley de Deos.

1. T IJ' Reiemomotápeabámbãé recé,mbáé 
-Lv catüiâramo cecó mõacyâbo?

2. Nderorype abá mbáé canhemagoêra re- 
cé, coipó cecé abá mondarõagoéra re- 
cé, coipó abá cerecómemoãagoêra recé?

3. Ereiamotarêympe abá ímbáé recé nhé?
4. Marãmo aê recóu ombáé catúramo xe

çüi, erépe ?
5. Nimbáé catúixóe temó mãerépe?

Nhânga ogupiarâma çupé abá ieiu-
cáucâri , õapixâra mbáé catú rerecó 

mõacyâbo, cecé onhemõanghecó ãípa.Auie 
catú ipó rêá.xerapixâra, xe rekyyreté iandé 
rúba Tupã remimotâra rupí mbáé catúra­
mo , oiâbo , abá doimõacyi õapixâra mbáé 
carú iâramo cecó.

Perguntas f  ibre os dous Mandamentos,em que

EReçauçúpe Tupã nde rüba.nde cy, 
nde remirecó (ou Nde mêna) nde

Admoeftaçaõ.

os mais f e  encerrab.

Qij rayra
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ráyra (ou nde membyra) nde mbáé ca­
tú pabê, nde recobé abé nde çauçúba 
çocé?

2. Ereçauçúpe nde rapixâra nde iõauçüba 
iabé; cecó catú recé.imbáé catú recébé 
nde rorybamo , cecó memoã potarêy- 
ma?

Admoeftaçáõ.

I Rõ angbáé Páí Tupã iandé recó monhã- 
gâba: eicó çupí.Eiaby umé, nde ropá ro- 

páramo icó ybype atáramo nhóte nde recó 
pupé : Tupãrauçupareté , oiabé catú õapi- 
xâra rauçupâra abé doimõabâíbi Tupãacé 
recomonhangâba rupí õecó ; ybákype ipyri 
oçó ianondé, anhãga ratápe oçó çiií.

Perguntas f  obre os f in co  Mandamentos da 
Santa Madre Igreja .

I.
i. T 7  Reimbogoápe MiíTa maratecoabéy- 

J_> ma pupé,Tupã rócupe eikeêyma?
2. Nde mbáé acyramo é pé nderecendübi, 

coipó nde atêymamo nhé?
3. Iypy çüí catúpe erecendú, coipó icüá çüi 

nhóte?
4. Ereimbõaiúpe nde rapixâra Tupã ró­

cupe
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cupe Miffa rendüba recé eieápyçacá- 
êyma ?

5. Tupáneme nhépe ereçó coépe Miffa rê-
dúbareiá, coipó iârêymebé?

6. Tiaçó áépe , erépe abá çupé, ceraçôbo
coépe,Miffa rendubucarêyma ixupé; 
coipó marãpe ereicó cendúba recé,eré­
pe ixupé?

7. Erecendubucápe Miffa nde remirecó
çupé.nde ráyra çupé , nde boiá çupé, 
coipó nde remiauçüba çupé aretére- 
me iepi?

8. Caraíba ndé moporabykyâpe erepora-
bykype âra imõabãeté pyra pupé,Miffa 
rendubêyma , tocyc eçapyá xe recó 
eiâbo?

H.
1. "T? Renhemombêúpe ceixú iabiõ?
2. r ,  Ereimonhemombêúücápe nde rãy-

ra.nde remirecó,nde boiá, nde re- 
miauçúba?

3. Alaràpe ereicó nhemombêú recé erépe
abáçupé?

4. Erecenolpe abaré mbâé acybôra nde co-
typendoâra monhemombêúrâma recé?

Qüj m .
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m.

1. n p  Upã raçâra ndé ?
2. JL Ereiárpe iecüacupábuçúpe, coipó

cõógoápe?
3. Erenhembõé ücápe tàragoâma recé?
4. Marâpe ereicó Tupã râra recé , erébépe

abá çupé?
5. Eretupãrarucápe nde rãwa , coipó nde

remirecó taçarymâna çupé?
6. Eretupã rár pe nde mbáé ú riré , coipó

nde cãú riré,coipó mbãé amó mocon- 
iré?

IV .
1. T 7  Reiecüacúpe iecuacúpoâia iabíõ?
2. Eiecüacúbumé iecüacupâba pupé

erépe abá çupé?
3. Erêúpe çõó çõógoabêyma pupé,üirere-

côbo nhépe, coipó üi tyrâma recé eco- 
tebêmo,coipó amó cébãé irúmo be?

4. Erêú ucápe çõó abá çupé çõógoabêyma
pupé?

5. Ereçabeipórpe , cãoí çüí âra mocanhê-
ma?

6. Ereimoçabeipórpe abá, coipó nde mêna,
(vel) nde remirecó, itecocüâba moca- 
nhemucá ixüí?

7. Marâpe ereicó cãoi çüi eçabeipó?Ereicó
memoãpe ãéreme ? 8.E-
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8. Ereimoiebype cãoí,cecé nde aporêyma-

mo?
9. Erecãúpe nde çabeipôra reroanguâbo

1. T 7  Reimoiaõcpe nde remitymboêra, 
I y coipó nde reybâba opácombó iabiõ

oiepé mêênga Tupãpotábamo ?
2. Ereimborype imééngarêyma?

Exortaçaõ antes da a b f  rtviçaõ.

Reicüá catú ipó nde angaipâba Tupã
çüí nde cykyieêyma , nde imoa bêeté- 

êyma,anhinga ratá çüí nde nhêanguêyma. 
Tupã reçápe catú nde angaipâba recóu. E- 
monã te catú etépe nde nhemombêú iabiõ 
abaré çupé, Tupãnhêênga rupí catú a icó 
anghiréne, nde êagoêra ndereimopôri ? E- 
rimbãépe aipó nde iàba ereimopóne ? Nde- 
reicüâbipe Tupã iandé rubipy oiepé nhó 
cecoâba çüí imocemagoêra, cecé iandé recé 
bé têõ opacatú icó ira  pupé iandé remim- 
borará tyba abé ceitycagoêra?

Oiepé nhõ gatú erímbãé carãíbebé Tu­
pã nhêênga abyú bTã,cecé nhõ Tupã imoin- 
góu anhángamo tatápe ceityca.Derecy'kyiei

nhé?
V.

Qiiij ipó



ipó Tupã çüí : ecykyiábamo, ereicó catú 
mó : inhêênga ereçapiá catú mó. Anhânga 
çüí é erecykyié , ndereitéé inhêênga rapiâ- 
bo : cemimotâra rupi ereicó çatápe nde çó 
ianondé.Iang nde angaipâba cüâpa anhan- 
dúb anhânga ratápe nde có potâra. Nande 
angaipâbixoêmo,' ybákype eçópotámo : na- 
çáúbi nde recó poxy nderecóreme,nde recé 
Tupãiepykêyme ; aipó cüâpa mó , ereimo- 
rambúe Tupã nhêênga aby ramboéramo, 
ndereirumórumõi xoêmo nde angaipâba 
mó,nde nhéangoâbabé irumórumómo.Dai- 
cüâbi xe angaipâba xe nhemombegoâpe xe 
remimombêúpoéra recé ixêbo Tupã nhy- 
rõagoêra, eiâbo mó , ndereroiebyr ixoêmo. 
Oiepé nhõTupãnhêéngaby roiré abiá abá 
onhèangú eté, ceroiebyréyma : memé tipó 
õangaipâba irumóçâra onhèangú etéo mó.

Nde iurúpe nhóte cerã, aicó catú anghi- 
réne , eré enhemombegoâbo iepi, nã nde 
pyápe rüã: opyápe catu aipó é iâra oimopór 
aipó oêagoêra. Anhânga ratápe cõyr oico- 
bãé, ãépe oçó ianondé,açó potár ybákype,éí 
biã: ndaçópotâri anhânga ratápe , êi biã: 
ipupé nhé aépe cõyr recóu.ocái õúpa auie- 
ramanhé oecobé rerecôbo , oiurúpe nhóte 
aipó oêagoêra repyramo.

2 4 8  Confe/fionario.

Nde
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Nde máendüá catú Tupã remimonhan- 

goéramo nde recó recé,nde recé TupãTáy- 
ra nhemocunumíagoéra recé, nde ânga re- 
pyramo oguguy te catú mêengagoéra recé. 
Nde máendüár nde recé ybyrá ioaçâba pu- 
pé imoiaripyramo, nde recé céõagoérarecé.

Tupã nhêênga abyreme anhânga çupé 
erenhemêéng eté, cemiauçúbamo enhe- 
moígôbo : çauçúpa nhé, imõetêbo nhé, Tu­
pã nde monhangâra, nde pycyroâna reroy- 
rômo, imõeteêyma , Tupã nderauçúba çüí 
eiepêâbo.Naçãübi ike xerobaké nde rurêy- 
mebé, nde iucaêymi nde recé oiepyca: õan- 
gaturámamo é nde nhenonhêna rarômo é.

Emonánamo Tupã nhêénga aby agoéra 
cüápa.nde remi mombèúpoéra.ndereçarâia- 
goéra abé.opábenhé imõacypyra , ceroyrõ- 
byra çoçé,imõacyâbo,ceroyrômo, enêl eia- 
cegoâbo,nde poréauçúba rapirômo. Aiaby 
tecatú eté Tupã xe recobé mêengâra nhé- 
énga nhé mà , eiâbo. Ixé tecatú etêi râú 
anhânga ratápe acái mó mã, eiâbo. Açó mo 
ixé áépe, Tupã xepycyrõeymemo rêá , eiâ­
bo. Marã ioçoáramo témo abaré xe apira- 
móneme xe angaipabéymebé, xe rêõ mã 
eiâbo,ndé ânga mõaky nde reçairamo Tu­
pã moierocoâpa, anhânga çüí, catá çüibé 
onhéãgoâbo. Enêí
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Enèí anhãnga mocêma cõyté, nde angai- 

pâba mõacyâbo , ceroyrômo , aviéramanhé 
ceroiebypotarêyma , emonã oicôbo é acé 
ceityki réá.O coty çüí mbáé poxy reitykiré 
abá.ndogoeroiebyri ocotype, imoçâia,imo- 
nempotarêyma. Tiapycyc nde ânga Tupã 
õauçubá riré.Tupa anhõ toicó ipóramo an- 
ghiré. Nde recómemoã agoéra repymêen- 
gatú roiré,tereie coçubeté tecó porânga re-

Abrolviçaõfacramental.

Forma neceffaria da abfolviçaõ do Sacra­
mento da Penitencia f a õ  e jla s palavras :~E.go 

te abfolvo à peccatis tuis. A fo rm a  da abfolvi­
çaõ das cen fu ra s E cclejia flicas he e jla  :  Ego te ab­
folvo à vinculo Excommunionis , vel Suf- 
peníionis, vel Interdicli. Porem para  que ejle 
fan tijjim o acto f e  obre com mais devo fa õ  , & para 
que o e jp irito  do penitente tenha motivo de f e  levan­
tar a Deos, &  agradecerlhe o beneficio do perdaõ de 
f  eus peccados, f  t ordenará a a b f  ilviçaõ f  acramental 
tia form a  f  eguinle,como ordena o Ritual Romano.

Mifereatur tui Omnipotens Deus, & di- 
miflis peccatis tuis perducat te ad vitãaeter- 
nam. Amen.

Indulgentiam , abfolutionem , & remif-

cé.

Gonem
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flonem peccatorü tuorum tribuat tibi om- 
nipotens,& mifericors Dominus. Amen.

Dominus nofler JESU S Chriílus te ab- 
folvat, & ego authoritate ipflus te abfolvo 
ab omni cenfura Ecclefiaítica , ü quam in- 
curriíti, quantüm poíTum, & tu indiges. Et 
eadem authoritate ejufdem Dei, & Domini 
noílri JESU  Chriíti: Ego te abfolvo à pec- 
catis tuis. In nomine Patris, f  &  Filij , & 
Spiritus Sanéti.Amen.

PafGo Domini noílri JESU  Chriíti, & 
merita BeatiíTimae Virginis Marise , &  om- 
nium Sanétorum, & quidquid boni feceris, 
vel mali fuítinueris, fmt tibi in remiffionem 
peccatorum tuorum , in augmentum gra- 
tiae, & praemium vitse ícternm. Amen.

Depois âifto f e  p o r  virtude de algum  lub ileo , 
Bulia, ou qualquer outra g ra ça  Ponlificia,tiver au- 
thoridade para  conceder indulgência , d iga  0 Sacer~ 
dote.

Item eadem authoritate, qua fungor, cõ- 
cedo tibi omnes peccatorum tuorum indul- 
gentias. In nomine Patris, f  & Filij , & Spi­
ritus Sanéti. Amen.

Confejfando algum  moribundo, de quem f e  teme, 
que provavelmente m orrerá , ainda que lhe naõ 
confie, que tenha Bulia, ou outra indulgência , deve

oSa-
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0 Sacerdote p o r  authoridade,& d ifpo fiçaõ do Ritual 
Romano , concederlhe as indulgências daquella ho­
ra, p elo menos f u b  conditione , dizendo , depois de 0 
abfolver.

Item eadem authoritate, qua fungor,con­
cedo tibi omnes peccatorum tuorum indul- 
gentias, fi quas poffum. In nomine Patris, f  
& Filij,& Spiritus Saníti.Amen.

Abfolviçaõ das cenfuras.

A  Abfolviçaõ da excommunhaõ tolerada , da 
f  iifpenfaõ,CT interdito, Jendo occultas effa sce- 

f u r a s  , Ej naõ re fe rvada s  , qualquer Confefjor ap- 
provado as pode ab/olver no f o r o  interior, depois de 
confeffado 0 penitente, antes que 0 abfolva dos pec- 
cados,como he cumtnum doutrina dos Theologos, Ej 
p rax e da Igreja . Se f o r  refervada  a cenfura,quenaõ 
he declarada , tendo authoridade pa ra  a abfolver 0 
Confeffor, f a r á  a abfolviçaõ delia no mef mo lugar, 
d efle modo,que f e r v e  para  hum, EJ outro ca fo . 

Mifereatur tui.&c. Indulgentiam,&c. 
Dominus noíter JE SV S Chriftus te ab- 

folvat, & ego authoritate ejufdem omnipo- 
tentis Dei , & Beatorum Apoítolorum Pe- 
tri, & Pauli, & Sanétiffimi Domini noítri 
PapEe (vel Ordinarij noítri) tibi concelTa, &

mihi
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mihi commilla : Ego te abfolvo à vinculo 
Excommunicationis, quam incurrifti. (vel 
à vinculo SufpenQonis, quam incurriíli, vel 
à vinculo Interdióti, quod incurrifti, vel à 
vinculis excommunicationis , & Sufpenüo- 
nis, vel InterdiéH, quae incurrifti) Et eadem 
authoritate ejufdem Dei , & Domini noftri 
JESV  Chrifti : Ego te abfolvo à peccatis 
tuis.In nomine Patris, f  & Filij , & Spiritus 
SaníH.Amen.PaíBo Domini noftri, &c.

E f e  p e la  mefma cau fa  contrahio 0 penitente mui­
tas excommunhoens, d iga  0 Sacerdote em f e u  lu ga r :  
Ego te abfolvo à vinculo excommunicatio­
nis, toties, quoties, eam incurrifti. Et eadem 
authoritate,&c.

Porem f e  0 penitente contrahio muitas excõmu- 
n/ioens p o r  dtuerfas caufas,diga em f e u  lu ga r o Sa­
cerdote.

Ego te abfolvo à vinculo excommuni- 
cationum.quas incurrifti. Et eadem autho­
ritate, &c.

O mefmo refpectivam ente f e  deve ob fervar na 
abfolviçaõ das fu fp en fo en s , &  in/erdiãos , disendo: 
A vinculo fufpenfionis, vel interdidli toties, 
quoties eam, vel ipfum incurrifti: quando p e ­
la mefma .caufa f e  incorrem  muitas fu fp en fo en s  , ou 
interdictos :  &  f e  p o r  d iver fa s cau fa s f e  incorreta

muitas
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muitas dejfas cen/uras , dizendo :  A  vinculis fuf- 
penfionum, quas, vel à vinculis Interdiíto- 
rum,quse incurrifti.

Sc ao Sacerdote que tiver para  ijfo aulhoridade 
lhe pedirem  ab/olviçaõ das cen/uras f o r a  do aclo fa -  
cramental da confijfaõ, fen d o  a cen fu ra  tolerada, ç f f 
o cenfurado naõ declarado, veja com cuidado o Sa- 
cerdote o p r iv ileg io  que pa ra  ijfo tem, ou as letras do 
Ordinário, que lhe d elega  a abfolviçaõ , ou a von­
tade, &  direcção do mefmo Prelado, quando lhe con­
cede a abfolviçaõ da cen fu ra  , que fe fu p p o em  r e fe r - 
vada, i j  conforme ijfo obre, p a r  a que f e j a  valida a 
abfolviçaõ.Faça p o r  o cenfurado em lu ga r fecreto ,de 

jo elh os diante de f l ,  &  fabendo que tem fa tis fe ito , 
obrigueo a prom etter , que dahi em diante f e r a  obe­
diente aos Hlandamenlos da Ig re ja . Em ca fo s mais 
g ra v es , f e r à  necejfario , que o prometia com ju ra ­
mento.Se naõ tiver fa tis fe ita  a parte, naõ o abfoka: 
fa lv o  f e  o contrario lhe con fiar da vontade do Pre­
lado, ou houver em contrario cau fa  urgentijfima, 
qual pode f e r  a impoffibilidade do cenfurado. Mas 
então deve debaixo da mefma prom cjfa , ou juram e- 
to ob r iga rfe  à fa lis fa ça õ  da parte a f e u  tempo. Ao 
artigo da morte naõ ha re fe rva ça õ  de cen fu ras ,a ffl 
como a naõ ha de peccados conforme o Concilio Tn- 
deniino f e f f .  I â,.cap. 7. E a jfi  qualquer Sacerdote po­
de ab fo lv er a qualquer penitente n ejfe artigo de

quaej-



Abfolviçaõ das cenfuras. 2 55
quaefquer peccados , cenfuras ainda rejervadas, 
ou ao Ordinário , ou ao Summo Pontifice , dando 
primeiro 0 enfermo fufficiente cauçao de f  atisfazer a 
parte, &  eflar pelas ordenaçoens, &  mandatos da 
Santa M adre Igreja , ainda com juramento , como 
acima f e  diffe.O  modo pois de abfolver das cenfuras 
fecretas,toleradas, ainda refervadas , do cenfurado, 
que nao eflà  declarado, he 0 fegu in te, como ordena 0 
Ritual Romano.

DE profundis clamavi ad te Domine : 
Domine exaudi vocem meam. Fiant 

aures tuee intendentes, in vocem depreca- 
tionis meae.Si iniquitates obfervaveris Do­
mine : Domine, quis fuftinebit ? Quia apud 
te propitiatio eft : & propter legem tuam 
fuftitui te, Domine. Suftinuit anima mea in 
verbo ejus: fperavit anima mea in Domino. 
A cuftodia matutina ufque ad noctem , fpe- 
ret Iiraêl in Domino. Quia apud Dominum 
mifericordia, & copiofa apud eum redèptio. 
Et ipfe redimet Iiraêl ex omnibus iniquita- 
tibus ejus. Gloria Patri, & Filio, & Spiritui 
Sanclo.Sicut erat in principio,&c.
Kyrie eleifon. Chrifte eleifon. Kyrie eleifô. 
Pater nofter. vj Et ne nos inducas intenta- 
tionem. ij>. Sed libera nos à maio.

t.Sal-
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jhSalvum fac fervum tuum. 
rçi.Deus meus fperantem in te.
Se fo r  fem ea f e  dirà. Ancillam tuam , t f  0 mais 
a ejfe refpeito f e  porà no genero feminino. Se forem 
muitos os cenfurados,fe u farà do plural,como, Sal­
vos fac fervos tuos, &c.
>v.Mitte ei, Domine, auxilium de Sanéto. 
iji.Et de Sion tuere eum.
^.Domine,exaudi orationem meam. 
iji.Et clamor meus ad te veniat.
^.Dominus vobifcum. 
ty.Et cum fpiritu tuo.

Oremus.

D Eus, cui proprium eíl mifereri fem- 
per, & parcere, fufcipe deprecationem 

nofiram,& hunc famulum tuum, quem Ec- 
clefiaftica cenfura conftringit, miferatio tua 
pietatis clementer abfolvat. Per Chriítum 
Dominum noftrum.iy.Amen.

Authoritate omnipotentis Dei, & Beato- 
rum Apoílolorum Petri, & Pauli, & Sandlif- 
fimi Domini noftri Pàpae (vel Ordinarij no- 
ílri) tibi concelTa, & mihi commiíTa.Ego te 
abfolvo à vinculo excommunicationis, quã 
incurrifti. In nomine Patris, f  & Filij, & 
Spiritus Sancti. Amen.

E  f e  contrahio muitas cenfuras de excommunhaõ
p e l a
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pela me/ma caufa,diga 0 Sacerdote em /eu lugar.

Ego te abfolvo à vinculo excommunica- 
tionis.toties.quoties eam incurrifti. In no- 
mine, &c.

Mas f e  contrahio muitas excomnumhoms por 
diverfas caufas,diga 0 Sacerdote em lugar di/Jo.

Ego te abfolvo à vinculis excommunica- 
tionum, quasincurrifti.In nomine,&c.

0  uiefmo, f e  ob/erve na abfolviçabf ecreta da fu f-  
p en /a õ ,&  interdito, mudando em qualquer defles 0 
nome de excommunhaò. Acabada a abfolviçaò de 
qualquer deflas cenfuras, he bem, que haja Sacra­
mento da Penitencia, confejfandof e 0 abfolto da cen- 

fu ra .
Para f  e d ifp en f ar na irregularidade, que não he 

cenfurajijaõ he neceffario, que proceda , nem fucceda 
confiffaÕ :  &  bafla,que em fecreto , 0 Sacerdote, que 
para iffo tiver aulhoridade , diga f ó  0 f  eguinte , dei­
xando 0 mais.

Authoritate Omnipotentis D e i, & Bea- 
torum Apoftolorum Petri, & Pauli, & San- 
ctiílimi Domini noftri Papae (vel Ordinarij 
noítri) tibi conceífa, & mihi commifTa, Dif- 
penfo tecum in irregularitate, quam con- 
traxifti. In nomine Patris f  & Filij, & Spi- 
ritus Sancti.Amen.

R Ab-



Abfolviçaõ do excommungado declarado.

Avida licença para ab/olver 0 excommun­

258  Abfolviçaõ das cen furas,

gado declarado, 0 Sacerdote, a quem f e  com- 
meter ejla  abfolvição, 0 fa rà  por de jeollws em pu­
blico, &  prometer, q dahi em diante obedecerá aos 
mandados da Igreja , &  q naõ fa rà  erro ,pelo qual 

f e  envolva em fem elhante, ou outra excommunhaõ. 
Eprometendoo lhe perguntará, fe  tem satisfeito à 
parle, f e  acafo por dãno que lhe fizeffe encorreo na 
cenfura. 0 que porém fa r á  conforme a difpofiçao do 
Prelado nefla parte.E  fegundo a tal difpofiçao pro­
cederá 0 Sacerdote nefle alto, ordenando a abfolvi- 
çào do modo feguinte,como difpoem 0 Ceremonial do 
Cardeal noffo Rey Dom Henrique , por quem até 
agora f e  regerão as Igrejas do B ra fil.

Pofto diante de f i  de joelhos em publico 0 excom­
mungado declarado, diga 0 Sacerdote ornado com 
Sobrepeliz,&  E flo la  , todo 0 Pfalm o 50.Miferere 
mai Deus, com Gloria Patri, m  fim  dando hum 
golpe nos hombros do excommungado com hãa va­
ra, ou difeiplina a cada ver fio  do Pfalm o. 0  qual 
acabado, diga 0 Sacerdote.
Kyrie eleifon. Chriíle eleifon. Kyrie eleifõ. 
Pater noíter. f .  Et ne nos inducas in tenta- 
tionem.Rí.Sed libera nos à maio.

ihSal-
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jlf.Salvos fac fervos tuos. 
íji.Deus meus, fperantes in te. 
y.Efto eis,Domine, turris fortitudinis.
^.A facie inimici. 
y.Nihil proficiat inimicus in eis. 
í^.Et filius iniquitatis non apponat nocete 

eis.
j}-.Domine,exaudi orationem meam. 
iji.Et clamor meus ad te veniat. 
y.Dominus vobifcum. 
iji.Et cum efpiritu tuo.

Eus, cui proprium eíl,mifereri femper,
& parcere, fufcipe deprecationem nof- 

tram : & quos excommunicationis fenten- 
tia ligat, miferatio tuae pietatis abfolvat.Per 
Chriítum Dominum noítrum. íjj.Amen.

Authoritate Omnipotentis Dei, & Bea- 
torum Apoítolorum Petri , & Pauli , mihi 
commifía : Ego te abfolvo à vinculo excõ- 
municationis, quam incurriíti, & reítituo te 
communioni, & unitati fidelium. In nomi- 
ne Patris, f  & Filij, & Spiritus Sanéti. Amè.

EXcommungado, carãíba iâba,imonga- 
ráíbipyra angaturâma Tupã nhêênga

Oremus.

Declaraçdò da Excommunhao.

R ij rupí



rupí tecoâra çüí ipêápyramo cecóu.Ndeitêé 
imongarâibipyretá ixüí onhegoacéma ce- 
piâcabé , imonghetá potarêyma. Ndeitêé 
ipêápyramo, oecó pucúi, mbãé catú acé ân- 
ga moingocatuçâbamo recé oiecoçubêy- 
ma : imongarãíbipyra angaturâma Tupà 
recé marãgoecó oioupé moiaoiaõcâba oiou- 
pé imoiaõücarêyma , ixüi ipêápyramo ce- 
royrõbyramo oicôbo bé. Aipó goecó pupé 
omanômo , yty apyripe nhé goeõmboêra 
tymucá,Tupã nhêèga mborypâra rêõboéra 
rupâba çüí niaipêãucá nó. Ndeicatúbéi ai­
pó ipêápyra âúbaMiíTa repiâca: Tupãrôca 
çüí imocem guá né, Abaré MiíTa monhã- 
motáreme. Ndeitêé imonghetaçâra, coipó 
mbàé amó recé imoiecoçúpâra , ixupé õa- 
cangãóõcâra Tupã nhêénga abyâbo : iabé 
ipêápyramo onhemoingó ücáno. Opyri abá 
nomombáé úi. Ndeitêé yby acé pyrungâba 
tirüà aipóbãé rêõboéra reroyrômo , cecé 
onhemonanêyma , oiabé cecó potarêyma, 
ybyramo imoingóücarêyma. Cepiakipyra 
niaaipóbâé rêõboéra omaranêyma rerecó, 
moçapyr , coipó oioirundyc ceixú, guáoty- 
miré cepiác ipírabé : oiõêcé abaré Tupã 
monghetáreme imongarãípâpe auié nhé 
ybyramo inhemonhânga : cetá racó tecó

26o A bfolviçaõ da s c en fu ra s .
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ipêápyramo oporomoingoçâba. Ipéapyra- 
mo perecó çüí, peporandú cecé abaré pem- 
boeçâra çupé.

Abfolviçaõ do que morreo excomungado 
declarado.

S E  algum excommungado declarado morrer fem  
cqnfiffdõ, mas com Jinaes de contrição nefla

parte nos devemos accommodar á opiniaõ mais pia, 
&  favoravel) póde, ÇJf devefer declarado por ab- 
folto da excommunhaõ ,p a ra  que poffa f e r  enterra­
do em Jagrado, &  gozar dos sufrágios da Igreja.P e- 
lo que expedida a licença para 0 abfolver , 0 Sacer­
dote, a quem f e  commette , ornado com Sobrepeliz, 
<J E flo la  , acompanhado de outros Sacerdotes, &  
M iniflros, levando confgo agoa benta, &  varas, 
a Cruz diante deitada nos braços de hum M in if- 
tro, irà  procejfionalmetite, aonde eflà 0 defunto. Ahi 
requererá 0 Sacerdote 0 herdeiro, ou teflamenteiro, 
que procurou a abfolviçaõ , a cauçaõ neceffaria de 

fatisfazer a parte , conforme a difpofiçaõ das letras 
da licença, &  eflarpelos mandados da Igreja .

Entaõ poflos de jeolhos os Ecclefiafticos em or­
dem de hüa , outra banda do cadaver , f  ? ainda 
naõ fo i a enterrar, ou jà  defenterrado , em ordem a 
lhe darem fepultura Ecclefiaflica, ou de hüa, ou- 

Riij tra
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tra parte da fep u ltu ra ,fe  acafo jà  ejlà  enterrado em 
lugar decente, Ifi f  agrado ;  o Pároco , ou Sacerdote 
delegado para efle officio , dirâ a Antiphona : Cor 
contritum, ü  o prim eiro verfo do P/almo Mife- 
rere mei, ifi dara hum golpe com a vara na cova, 
ou tumulo, ou no defunto, f e  efla  patente. 0  mefmo 

faraó  os mais Sacerdotes, a f  aber, que cada qual di­
ga hum verfo do mefmo Pfalm o , &  no fim  do verfo 
d l com hüa vara hum golpe no tumulo , ou no de­

funto. Se naõ houver copia de Sacerdotes , bafla o 
commiffario da abfolviçaõ, que dira todo o Pfalmo, 
Çj a cada verfo  darà hum golpe com a vara no tu­
mulo, ou defunto.No fim  do Pfalm o f e  dirà Gloria 
Patri , i j  f e  repilirà a Antiphona, f e  procederá 
com as mais preces fegu intes, que ordena o Ritual 
Romano.

Antiphona.

C Or contritum , & humiliatum, Deus, 
non defpicies ; fed propter magnam 

mifericordiam tuam , miferere mei Deus. 
Kyrie eleifon. Chriíte eleifon. Kyrie eleifõ. 
Pater nofter.
>\Et ne nos inducas intentationem. 
ty.Sed libera nos à maio.
>v.Salvum fac fervum tuum. (vel Ancillam 

tuam.)
3£.Deus meus, fperantem in te.

£.EÍio
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>\Efto ei,Domine,turris fortitudinis. 
í^.A facie inimici.
>v.Nihil proficiat inimicus in eo.(vel in ea) 
i .̂Et filius iniquitatis nõ apponat nocere ei.
>v.Domine,exaudi orationem meã. 
ri.Eí clamor meus ad te veniat. 
jhDominus vobifcum. 
ty.Et cum fpiritu tuo.

Oremus.

PRsefta, quôefumus, Domine, huic fâmu­
lo tuo (vel famulae tuae) dignum pceni- 

tentise fruélum, ut EccleOae tuae, à cujus in- 
tegritate deviaverat peccando, com miíTorü 
reddatur innoxius. (vel Innoxia) veniam 
confequendo. Per Chriftum Dominum no- 
ílrum.ty.Amen.

Authoritate Omnipotentis Dei , &  Bea^ 
torum Apoítolorum Petri & PauE , & au­
thoritate mihi commilTa, Declaro te abfolu- 
tum à vinculo excommunicationis , quam 
incurrifti; & reftituo te cõmunioni, & uni- 
tati fidelium. In nomine Patris, f  & Filij,& 
Spiritus Sanfti.Amen.

N olefe, que a form a defla abfolviçaõ fenab diri­
ge propriamente ao defunto , pois eflà  jà  fo ra  da ju -  
rifdiçaõ da Igreja  ;  fenaõ aos vivos, quanto aos aãos, 
Ü efeitos, que ella neftes pode caufar a refpeito do 

Riiij defunto



defunto : ifto he, que p or caufa da ab folviçaõ podem 
os fieis orar, £? oferecer os mais sufrágios pelo de­

funto.
Acabada a ab jb lviçaõ ,fe  levantaõ todos, &  alça. 

da entaõ a Cruz,fc canta 0 feguinte Refponforio, 
Memento mei,Deus,quia ventus eít vita 

mea.* Nec afpiciet me vilus hominis. jhDe 
profundis clamavi ad te , Domine : Domi­
ne, exaudi vocem meam. Nec afpiciet me 
vifus hominis.
Kyrie eleifon. Chrifte eleifon. Kyrie eleifõ.
Pater noü.er .Aqui lance agoa benta no defunto.
j!\Et ne nos inducas in tentationem.
ijt.Sed libera nos à maio.
jr .A  porta inferi.
ij:.Erue, Domine, animam ejus.
>v.Requiefcat in pace. iji.Amen.
^.Domine,exaudi orationem meam. 
iji.Et clamor meus ad te veniat.
^.Dominus vobifeum. 
iji.Et cum fpiritu tuo

Se fo r  homem fecu lar diga a oraçáõ feguinte. 
Oremus.

INclina, Domine, aurem tuam ad preces 
noftras, quibus mifericordiam tuam fup- 

plices deprecamur , ut animam famuli tui, 
N.quam de hoc fseculo migrare jufíifti, in

pacis,

264 Ab/olviçaÕ das cen/uras.
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pacis, ac lucis regione conftituas,& Sanfto- 
rum tuorum jubeas effe confortem. Per 
Chriftum Dominum noílrum.i}i.Amen.

E fe fo r  mulher dirà e fl outra oraçaõ fômente. 
Oremus.

QUaefumus, Domine , pro tua pietate 
miferere animse famulae tuas, N. & à 

contagijs mortalitatis exutam in aeternae 
falvationis partem reílitue. Per Chriftum 
Dominum noftrum.ijd.Amen.
^.Requiem aeternam dona ei, Domine. 
ijd.Et lux perpetua luceat ei.
>\Requiefcant in pace. iji.Amen.

Então,/enao eflà  enterrado, 0 levar do á fepultura  
Ecclejiaflica com a pompa, &  officio fu n era l coflu~ 
viado do enterro. M as f e  jâ  ejla  enterrado em lugar 
decente, &  Jagrad o  , f  recolherdõ d Igreja  os Eccle- 

flafticos procejfionalmenle com a Cruz paroquial 
alçada diante, repelindo com voz medíocre 0 Pfal~ 
m o,&preces feguintes.

Pfalm . 129.

D E profundis clamavi ad te, Domine: 
Domine exaudi vocem meam.

Fiant aures tuae intendentes in vocem 
deprecationis meas.

Si iniquitates obfervaveris Domine, Do­
mine, quis fuftinebit.

Quia



Quia apud te propitiatio e ít ; & propter 
legem tuam fultinui te, Domine.

Suílinuit anima mea in verbo ejus : fpe- 
ravit anima mea in Domino.

A  cuítodia matutina ufque ad noítem 
fperet Ifraêl in Domino.

Quia apud Dominum mifericordia : & 
copiofa apud eum redemptio.

Et ipfe redimet Ifraêl ex omnibus ini- 
quitatibus ejus.
>\Requiem setemam dona eis, Domine.
d̂.Et luz perpetua luceat eis.

Kyrie eleifon. Chriíte eleifoh.Kyrie eleiíb. 
Pater noíter.
jf-.Et ne nos inducas in tentationem,
ijí.Sed libera nos à maio.
f .  A  porta inferi.
iji.Erue,Domine,animas eorum.
>v.Requiefcant in pace.
iji.Amen.
^.Domine, exaudi orationem meam. 
ty.Et clamor meus ad te veniat.
^.Dominus vobifcum. 
ij-.Et cum fpiritu tuo.

Oremus.

F Idelium Deus omnium Conditor , & 
Redemptor, animabus famulorum, fa-

mula-
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mularumque tuarum remiffionem cundlo- 
rum tribue peccatorum , ut indulgentiam, 
quam femper optaverunt, pijs fupplicatio- 
nibus confequantur. Qui vivis , & regnas in 
iaecula fseculorum.ijt.Amen. 
y.Requiem aíternam dona eis,Domine.

lux perpetua luceat eis.
^•.Requiefcant in pace.^i.Amen.

Catalogo dos nomes do parentefco que 
ha entre os Brafes.

P Orque f e  pôde tal vez embaraçar 0 Confejfor 
com os nomes do parentefco,que ha entre a gen­

te B rafilica, conforme as circunftancias, que na con- 
fiijfab podem occorrer ;  pareceo utilidade d e f cremei- 
los aqui.E  fe rv irà  lambem fu a  variedade para d if- 
iinçab dos graos de confanguinidade , i j  affinidade, 
&  dos impedimentos do matrimonio, que adiante f e  
foem.

A
Ahk,Homem varaõ ,fignifica tambémpeffoa. 
Abàíba.Enamorado, mas nav em mà parte. Ut 

Nde raiyra abãíba: 0 enamorado de voffa filha.
Acycoêra. Elymologicamente fign ifica  pedaço: 

ufafe vu/garmenle pelo irm aõ,&  irmãa carnal ute­
rinos.

Agoaçá.
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Agfoaçá, Amigo,Amiga de àmaticebamento.
A í,M inha mãy :  ufa/e delle neffe fentido, ut ja- 

cet,/em  neceffidade do poffeffivo xe, Ut, Aí eiori: 
vinde cà minha mãy. Hoje f e  u fa  pelo mefmo, Mai 
áí.

Aixé, Tia, irmãa, ou prim a do pay. Ut xe aixe: 
a ffi chama o varaõ, &  a fem ea à irmãa , ou prima 
de /eu  pay.

Anâma, Parente,par en/ella.
Aryia, A vó , mãy do pay , ou da mãy. Ut xe 

aryia, fe rv e  para Jign ificar a avó tanto do macho, 
como da femea.

c
Cy, M ãy natural do varaõ, &  da fem ea :  ut xe 

cy.
Cyyra, T ia irm ãa da mãy da fem ea , &  do va­

raõ :  ut xe cyyra. Também fg n ific a  vulgarmente 
a madrafla.

Cymêna, Padraflo do varaõ, &  da femea :  ut 
xe cymêna, que vai o mefmo que marido de mi­
nha mãy.

Cõia, vel Coígoéra, Gemeos utriufque 
fexus : ut xe coígoéra, o qual nafeeo juntamen­
te comigo.

Cunh ã-M ulher,Femea.
Cunhãlba. Enamorada , mas naõ em mà par­

te, ut xe cunhãibamo arecõ: enamoroa.
Ietipêra,
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I

Ietipêra, Sobrinha do vardõ , filha de fu a  irmãa, 
ou prim a do varaõ filha de fu a  tia, xe ietipêra.

Ietipemêna, Marido da fobrinha do varaõ,por 
fe r  ca fado com filha de fu a  irmãa, ou com prim a do 
vardõ, que fe ja  filha de fu a  tia, xe ietipemêna.

K
Kybyra,/r;«aõ uterino, ou primo da fem ea fó -  

mente:  ut xe kybyra.
Kybykyra, Irmaõ, ou primo mais moço da f e ­

mea, porem mais moço naõ f ó  a fe u  refpeito ,fenaõ de 
todos os mais irmãos, xe kybykyra.

M
Marãnõgâra, Parente, parentella.
Membycunhã, Sobrinha da femea , f e  he filha  

de qualquer de fu a s  irmãos. Também flgn ifica a en­
teada dafemea, ut xe membycunhã.

Membyra, F ilh o , ou filha natural da fem ea :  Ut 
xe membyra. Pelo ufo he jà  também 0 afilhado de 
pia da femea,ou afilhada.

Membyraty, Nora da fem ea , mulher de fe u  
filho, oufobrinho, ut xe membyraty.

Membyraycé, Sobrinho da fem ea, filho macho 
de fu a  irmãa, ut xe membyraycé.

Membytaty, 0  mefmo,que Membyraty. N o- 
ra dafem eaJimente, a mulher de fe u  filho.

Ména, M arido legitimo da mulher.
Mendy,
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Mendy, Sogra da fem ea, ut xe mendy : pro 

xe mêna cy, euphonize caufa , M ay de meu 
marido.

Mendúba, Sogro da fem ea: ut xe mendúba, 
pro xe mêna rúba, quod eft, Pay de meu ma- 
rido.

Menibyra , Cunhado da fem ea , irmaõ mais 
moço de fe u  marido :  ut xe menibyra , pro xe 
menarybyra.

Mü, Nome generico, que fignifica parentefco ge­
ralmente, ou peffoa da mefma geraçaõ, ut Nde xe 
múeté: Sois meu parente verdadeiro.

N
Nhemõia, Comboça da fem ea, manceba de feu  

marido :  ut xe nhemõia etá : tenho muitas com- 
boças.

P
Pênga , Sobrinho da fem ea , prim eiro filho de 

fe u  irmaõ, ut xe pênga.
Pêngaty, M ulher do fobrinho da fem ea, xe- 

pêngaty.
Pêúma. Genro da fem ea, marido de fu a  filha, ou. 

defu a fobrinha, ut xe pêúma.
Piraty. Em  algiias partes figtiifica a manceba de 

qualquer homem, ut xe piraty.
Pykyyra, Irm ã a mais moça da fem ea , ou fu a  

prim a, ou fobrinha mais moças em idade , que ella, 
xe pyxyyra. Py-
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Pykyymena, Cunhado da fem ea, ifto he, ma­

rido de fu a  irmaa mais moça, ou da prim a, ou fo b ri- 
nha mais moças da femea, ut xepykyymêna.

T
Taycê, Parente da geraçaõ, ou ttaçaõ da fem ea, 

ut xeraycé.
I aiyra, Filh a do o ar ao , ou fobrinha do varaõ, 

filha,ou de fe u  irmaõ,ou de Jeuprim o,ut xe raiyra.
Taiymêna, Genro do varaõ, ou 0 marido da fo ­

brinha do varaõ,filha de fe u  irmaõ, ou 0 marido da 
filha do primo do varaõ, ut xeraiymêna , vel 
xe raiybêna, quod vulgo dicitur,pro xe raiy­
ra mêna.quod infolitum eft.

Tãyra, Filho natural do varaõ , ut xe ráyra, 
flgnifica também fobrinho filho de irmaõ , ou primo 
do varaõ.

Táyraty, N ora do varaõ , ou a mulher de fe u  
fobrinho filho de irmaõ, ut xè rayraty.

Táytaty, 0  mefrno que Tayraty.
Taixòj&^ra do varaõ,ut xe raixò.
Tayia, Avó varaõ do varaõ, &  da fem ea, ut 

xe ramyia.
Tamyipagoâma. Anlepaffados a ffi do homem, 

como da mulher, ut xe ramyipagoâma.
Tatüuba, Sogro do varaõ, ut xe ratüúba,pro 

xeracy rúba,quod infolens eft.
Temiarirõ. Neto, ou neta da fem ea, ut xe re- 

miarirõ. Te-
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Temiminò, Neto,ou neta do varaõ, ut xe re- 

miminõ.
Temirecò,Uxor, mulher legitima do varaõ, 

xe remirecò.
Temirecòykêra, Cunhada do varaõ , irmãa 

mais velha de fu a  mulher, ut xeremirecòykêra, 
pro xeremirecórykêra , quo.d vulgo non 
ufurpari folet.

Temirecò membyra, Etymologicamente fig -  
nifica 0 filho da mulher legitima, Ut xe remirecò 
membyra,///;» de minha mulher, ajjfifignificaõ 0 
enteado do varaõ, ou também a enteada do mefmo.

Temirecopykyyra.Id eít uxoris fororcula, 
five natu minor, Cunhada do varaõ, irmãa mais 
moça de fu a  molher , ut xe remirecòpykyyra.

Tendyra, Irm ãa, ou prim a do varaõ, ut xe 
rendyra.

Tybyra,Irm aõ mais moço do varaõ, ut xe ry- 
byra.

Tybykyra, Id eít, Frater tener natu mi- 
nimus, Irm aõ mais moço de todos os que tem 0 va­
raõ, ut xe rybykyra.

Tybyraty, Cunhada do varaõ, mulher do ir­
mão mais moço que elle,ut xe rybyraty.

Tykyyra, vel Tekyyra , Irmaõ mais velho do 
varaõ, ut xe rekyyra , Também Jignifica primo 
do varaõ mais velho , que elle , f e  he filho de irmaõ

de
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de /eu  pay. Com 0 me/mo vocábulo chamão aos filhos 
do irmão do varão, f e  fa õ  mais velhos que elle.

Tykemêna, Cunhado da femea, marido de ir- 
mãa mais velha :  ut xe rykémêna , pro xe ry- 
kêra mêna, quod non folet dici; lambem f ig -  
11 fica 0 marido da prim a, ou da fobrinha da fem ea 
mais velhas em idade,do que ella.

Tykyyraty. Cunhado do varão , prim eira mu­
lher de fe u  irmão mais velho :  ut xe rykyyraty : 
pro xe rykyyraraty, quod brevitatis, feu eu- 
phoniae caufa non dicitur.

Tykêra, Irmãa mais velha da fem ea :  ut xe 
rykêra. Também fign ifica a prim a da fem ea , f e  he 
mais velha.

Tobaiâra, Cunhado do varão, 0 irmão,ou p ri­
mo de fu a  mulher :  ut xe robaiâra, Também f ig -  
11 fica contrario.

Túba, Pay natural, a jfi do macho , como d a fe- 
mea, ut xe rüba. Com 0 mefmo nome fignificão 0 
Ho do varão,ou fe ja  irm ão, ou primo de fe u  p a y : ou 
0 lio irmão, ou primo do pay dafemea.

Tutíra. Tio irmão da m ãy, ou primo da mãy, 
a ffi do varão, como da femea :  Ut xe tutíra Tam­
bém os filhos da irm ãa chamão 0 mefmo aos filhos 
de fe u  lio irmão de fu a  «ã;',utriufque fexus.

V
Ukêí, Cunhada da fem ea,m ulher de fe u  irmão,

S ou
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ou primo , filho do lio materno :  ut, xe ukêí. Tam- 
hem as mulheres de dous irmãos a fji f e  chamão en­
treJi.

Ukêí mêna, U marido da cunhada da femea, 
ou fe ja  fe u  irmão, ou o irmão c a f ado de f  eu marido. 
E  porque a mulher do primo, como f ; dijje ,he ukêí; 
ukêímêna he também o prim o da fem ea, fendo ca- 
fado , &  filho do tio materno dafemea.

Y
Yra, Sobrinho filho da irrnãa do varão. He tam­

bém o primo filho da tia, ou do lio irmão dopay do 
varão :  &  juntamente o tio filho da avó do varão. 
Também f e  toma pelo enteado do varão, xe riyra.

Yraty, A mulher dos precedentes :  a fa b er mu­
lher do fobrinho do varão, ou do primo filho do tio, 
ou do tio filho da avó do varão: ut xe riyraty.
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LIVRO IX.
O R D E M  D E  A D M IN IS T R A R  

os Sacrametitos do Matrimonio, do 
Viatico Euchari/tico , <5r= da Extre­
ma Vnçaõ, como officio do Enterro, 
do Sacrame?ito do Matrimonio.

Santo Sacramento do Matrimonio 
por difpofiçaõ do Confilio Tridentino 
fenab deve celebrar f  em as condiçoens 
feg u in te s : Que lhe ha de a/jij]ir o 
Pároco dos conirahentes , ou outro 

Sacerdote com licença do proprio Pároco , ou Ordi­
nário : Que haõ de haver pelo menos duas teftemu- 
nhas, que lhe a jjiflaõ  : Que o Pároco, ou outro Sa­
cerdote por fu a  ordem, antes do recebimento , o de­
nuncie, &  corra os banhos tres ve f  es no tempo da 
M ijjfa Paroquial em tres diás Santos con/inuos, mas 
laes,que fe n ã j fuccedão immediatamen/e , como ex-

Sij plicão
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plicab os Doutores , antes fe ja õ  interpolados cõ dias 
feriacs entre J i :  encomendando ao povo lhe dejcubra 
em fccreto qualquer impedimento que poffa annul- 
lar, ou impedir 0 Matrimonio. Advertindolhes, que 
pecca mortalmente, 0 que tendo noticia do tal impe­
dimento , 0 naõ denuncia, ou naõ havendo algum, 
impede m aliciof amente a execução deíle Sacramè- 
to .E p a ra  evitar h u m ,&  outro peccado, pôde comi­
nar a /eu s fre g u e fes,f  oh pena de excommunhao, co­
mo he. ejlilo  das D iece/es do B ra fil derivado do R i­
tual , &  ConJUtuiçoens do Arcebifpado de Lisboa. 
Porim  como os B ra/is fa b  menos ver fados no conhe­
cimento dos Cânones , &  excommunhoès ,po r fe  
evitar algum embaraço, ou erro de conjciência, baf- 
tarà,como alégorafe cojlumou nas fu a s  povoaçoes 

form ar os banhos como fe v è  n efe  exemplo.

Forma das denunciaçoens antecedentes 
ao Matrimonio.

OMendá potár Juítiniano Theodora 
recé : oioànámetéramo.coipó imendá- 

ramo , coipó amó imendâramõabãípâba 
cüapâra, toimombêú eçapyá, oioêcé imen- 
darêymebé.

Im-



Impedimentos dirimentes, que entre a 
gente Braülicapóde haver contra 

o Matrimonio.

I Mporta que 0 Pároco dos B ra jis algiias vef  es , 
principalmente havendo concurfo de vários ca­

pa mentos, como muitas ve/ es fuccede na mefma oc- 
cafiaõ, inculcar lhes os impedimentos feguintes , que 
os pódem dirim ir, &  fa õ  os que mais commummen- 
tepoderão occorrer entre eflas naçoens.

Cetá mbãé mendâra mõabáipâba Tupã 
rócupe mendá riré tirüã imorãbué. Emonã 
tecó çüí imõaruapâba tai mombêúné.

1. Cunhãbucú doze rõy rerecoarêyma, 
Cunumíguaçú abé quatorze rõy recé ixy- 
keyma ndeicatúi abá recé omendá.

2. Abaré morerecoáramo imoingopy- 
ra, amó abá bé mocof robaké omendarêy- 
mbáé,nomendári.Icatúbé abá omendá amó 
áé abaré robaké , abaré ogoerecoâra remi- 
motâra rupi.

3. Goemimotarèyma catú , oiucá çüí, 
coipó abá ogoerecómemoã eté çüí onhêan- 
goâbo omendaribãé, coipó ogúba , ocy, oa- 
nameté ogoerecoâra, goemimotarèyma ru- 
pí omendarucáreme, nomendâri. Emonã te- 
coâra iaipêá.

Impedimentos do Matrimonio. 27 7
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4. Cunhã reroiabapàra cemimotarêy- 
ma rupí,cecé mendápotanhé,ndeicatúi cecé 
omendá, mimbápe cerecopucúi , coipó ce- 
roiebyréyma pucúi.

5. Omendaragoéra recobéreme bé.ndei- 
catúi omendá amó áé recé. Coépe cêõagoê- 
rarerapoáneme,abaré cerecoâraáé tocecó- 
cüáb.

6. Oáiyra , coipó omembyra goemi- 
monhânga recé abá nomendâri. Goemimi- 
nõ, coipó goemiarirõ,amó ieãpyca recé ndei- 
catúi abá omendá.

7. Oéndyra , okybyra oacycoêra recé 
ndeicatúi abá omendá. Iábáíbibé okybyra, 
oéndyra , oacycoêra remimonhânga recé 
abá mendâra oioirundyc ieapycá cycápe.

8. Ndeicatubéi tybyra, tykêra, pykyy- 
ra poromonhânga oioáyra , oioáiyra recé 
omendá. Angbãé poromonhânga abé oie- 
irundyc ieapycá cycápe ndeicatubéi omen­
dá oioècé.

9. Oporõerócbâépoéra ndeicatúi omen­
dá goemierocoêra recé, õatüaçâba ixy, coi­
pó túba recébé.

10. Abaré, coipó amó abá pyri morero- 
caroéra ndeicatúi omendá goemierocoêra 
recé,túba,coipó ixy recé tirüãndeicatúi.

1 1 . Ocy-
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1 1 . Ocybápe iandy caráíba raçâra rera- 
çoâra ndeicatúi cecé omendá: túba,ixy recé 
tiriiã.

12. Tiaiucá xe mêna, coipó xeremirecó, 
coipó tiaiucâucár, âéreme tiamendár iandé 
ioêcé,eiâra, omêna coipó goemirecó iucáre- 
me,coipó inhêénga rupí amó ebá 'fjucá roi- 
ré, ndeicatúi oioêcé omendá. Ndoicói xóe 
iepé oioêcé aipó tecó ágoâma recé onhe- 
monghetá êymebé, coipó áé roiré.

13. Mendára imongaráíbipyrêyma tiaiu­
cá xe mêna, coipó xeremirecó , coipó tiaiu- 
càucár, áéreme tanhemongaráíbucáne, nde 
recé xe mendá ianondé , imongaráíbipyra 
çupé eiâra ndeicatúi cecé omendá, ijucápy- 
roéramo cecó roiré. Ndoicói xóe iepé oioêcé 
aipó tecó agoáma recé onhemonghetá êy­
mebé, coipó áé roiré.

14. Omêna, coipó goemirecó iucaçâra, 
coipó iiucaücaçâra , tamendáne nde recé, 
oioêcé obycbáé çupé opyápe nhóte tiriiã 
eiâra, imomburüâba ijucá pyroéramo cecó 
roiré, ndeicatúi cecé omendá. Ndoicüâbi 
xóe iepé cecé obycbáé poéra, coipó oioêcé 
tecoaroéra omêna, coipó goemirecó iucáça- 
roéramo,coipó iucáucaçaroéramo cecó.

15. Mendára oioêcé obycbáé poéra çu-
Siiij pé,
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pé, xe mêna , coipó xe remirecó rêõré, tia- 
mendár iandé ioêcé , éíbáé , cêõ nhe roiré, 
ndeicatúi cecé omendá.

16. Mendâra omendaçâba recé oicõ- 
èymebé, ixüi amó recé omendá, imendá ie- 
byra, namendâra rüã. Imendá mocõia recé 
ibykiré é.omanó tenhémo imèdarypyágoé- 
ra, ndeicatúi omendá mocoiagoéra recé.

17. Omendá tenhé cerokipyra ceroki- 
pyréyma recé.Imendá riré iaipêánhé ceno- 
nhénetêbo emonãcecó agoéra recé.

18. Oioécé omendaragoâma recé nhe- 
monghetaçâra Tup?i, coipó õânga , coipó 
Cruz, coipó anheté renõia, ndeicatúi áéroi- 
ré amó áé recé omendá : nobykixóe iepé , 
oioécé.

19. Oméengabeté reõneme , abá ndei­
catúi omendá iacycoéra amó recé.

20. Mendára oioécé obykêymebé, amó 
rêõneme, opytábaé ndeicatúi omendá omè- 
daçabambyra acycoéra amó recé : oioécé 
obykiré, amó rêõneme ndeicatúi opytábáé- 
poéra anámeté, tàyra, taiyra, cemiarirõ, ce- 
miminõieápycá oioirundyc cycápe.

21. Moropotâra ri tecoâra ndeicatúi
omendá oioécé obycbáé poéra acycoéra re­
cé, coipó iacycoéra remimonhanga recé.coi- 
pôtúba,ixyrecé. 2 2.0mê-
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22. Omêengabeté pykyyra,coipó tykê- 

ra, coipó ixy recé obycbáê ndeicatúi omen- 
dá omêengabeté recé tirüã, coipó ixy, ipo- 
kyyra , tykêra recé, temiarirõ, temiminõ 
ieápycábáé recé oioirundyc cyápe.

23. Mbiauçubêyma mbiauçubeté recé 
omendáribãé, mbiauçubêyma có oiabáúpa 
nomendâri , iaipêá nbé aipóbáé amó recé 
hnomendá.

24. Ogoerêyma pupé oiabé cerêyma 
recé omendá riré, abá amó rêõêyma pucúi, 
ndeicatúi amó aé recé Tupãrócupe tirüã.

25. Apyâba cunhã recé oecó oçãang ie- 
pébãé ndeicatúi omendá, omendá riré iai- 
pêánhé.

Admoeflaçaõ /obre os impedimentos.

Pá mendâra mõabãipâba aimombêú
üã. Cõyr mendápotaçâra mendâra 

mõabáípâba , coipó çarüâba mombegoâbo 
rõ icüâpa é, peteumé amó cüacúpa rá. Peia- 
by eté mó Tupã nhêênga imombêúêyma , 
imongaráipyra angaturametá çüí ipêápyra- 
metá penhemoigôbo mó. Ipupé peteumé 
mendâra mõarupâba mõangáúpa, çupi ndo- 
arêyma mombegoâbo , omendá potáribáé 
amotarèymanhé.

E xo r-



Exortaçab antes do recebimento, &  das bençoès.

IAndé iâra JESU S Chrifto remimonhan- 
goéra icó Sacramento Mendâra iàba. 

Tupã erímbáé oimonbãghypy iandé ruby- 
py momendá iandé cyypy recé, ndeitéé ixu- 
pébé Sacramento iaiâbo, itaçâra ânga mon- 
garàípáramo cecóreme nhé. Ndeitéé abá 
omendá ianondé onhemombegoâbo õan- 
gaipagoéra Tupã nhêéngabyagoéra recé, 
imõacyâbo, ceroyrômo , ceroiebypotarêy- 
ma , onhemongaráípotaçâba rambuépota- 
rêyma.

Iandé iâra Tupã Táyra Santa MARIA 
ocy ryghépe iandé rõó recéiecêaragoérace- 
cé inhemonanagoéra ráangábamo mendá 
iarecó: icüabipyra , cerobiaripyrabé Tupã 
Tayra apyábamo inhemonhangagoéra Tu­
pã Efpirito Santo ceterâma monhangápe 
ocarâiba pupé nhé : cerobiaripyra áé Tupã 
Tayra apyábamo iandé iabé onhemonhan- 
gápe Tupánamo cecópõlrêyma. Irõ iandé 
rõó recé Tupã Tayra iecêâra , iemonána ia­
bé, cõyr imongaráíbipyra onhêênga rupí te- 
coâra recé ieiêâri beramêl; ixupé õauçüba 
iànga mongaráipâra, imoingocatuçâra oio-

écé
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écê ierobiâra, ogoerobiâra abé méênga.Ai- 
pó õauçúba graça iába oimêengbé omendá- 
ribáé çúpé , iânga mongoráipábamo cecé 
oiecêá.Aipó Tupã rauçúba pupé bé omen- 
dáribâé Tupã rauçúbi, Tupã oauçüba põe- 
pyca.Ipupé bé mendâra ioauçúbino, auiéra- 
manhé goecobé pucúi oiecéá, Tupã rauçú- 
ba omoiecêáreme é.

Peicüáb ángbãê mendâra recé tecó po- 
rânga, xeráyretãígóe, Tupã nhêênga rupí 
mendâra moropotâra poçángamo cecóu. 
Ndeitêé abá omendá riré moropopotâra çüí 
oiepêâbo, goemirecó, coipó omêna recé nhc 
gatú oapycycanó.Mendâra moçapyr mbáé 
catú recé imomendaripyra moiecoçúbi. 
Iporomonhângaoãma ypy : ãé nlã iporo- 
monhangagoéra mbõé ucá túba , ixy çupé 
tecó catú recé, Tupãmombãeté recé, iandé 
iára JESU S Chriílo opycyroâna rauçúba 
recé, Tupã rerobiâra recébé, Tupã nhêênga 
rupí imoingôbo : ybákype ixó potá, anhân- 
ga ratápe ixó çüí, Tupã õauçubaragoâma 
recé.Imomocol ndoâra mendâra moiecoçu- 
pâba, oioçüí mandarõeyma, oioauçucatuâ- 
bo , iandé iâra imongarãíbipyra angatura- 
metá rauçúba iabé. Imomoçapyçâba men­
dâra moiecoçupâba, auiérâmanhé imomen­

daripyra
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daripyra ieacèâra : têõ anhõ imombõíçâba. 
Ndeitêé abá goemirecópotáramo cunha re- 
cé ; cunhã omenmotáramo abá recé , nápo- 
ropotâra recé catú onhemomotá rüã, opo- 
romonhânga potá é ; toicó irã xe rãyra ian- 
dé remimonhânga Tupã nhêênga rupí, to- 
çó ybákype, toçóumé anhânga ratápe,oiâbo 
é : tiaicó umé agoaçá recé réá,réí,oiâbo.Ian- 
dé ioécé nhõ gatú tiabyc, oiâbo : oiopotara- 
goâma recé oioauçucatuâbo Tupã nhêen- 
gaby recé oioápiarêyma oiopopycykiré.

Aipó râma recé erimbáé Tupã iandé ru- 
bipy arucânga monhânghi cemirecó pota- 
çába retéramo, oiepé tõóramo oicôbo, toie- 
cêâriberamêí, oiâbo : toieauçú catú oiâbo : 
toiepêá umé oieioauçúba çüí, toçó umé te- 
mirecó coépe , Ecoá umé áépe, oémênae 
rêndubiré oiâbo : togoerecomemoã umé 
abá oemirecó oiâbo nó : toçauçubeté ogõó- 
ramo, õanghedâbamo cerecôbo , oiâbo té: 
oiombáéramo mendâra nhemêênghi réá. 
Emonánamo pemendá riré peteume pemè- 
daragoéra rerecómemoâmo, peicó catú, te- 
có catú repenhandápe peicobo, ybákype 
Tupãrorypápe, perêõroiré,peçó ianondé.

A ã o
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Acto do Recebimento.

N A õ havendo impedimento legitimo, que poffa 
dijfolver, ou impedir 0 Matrimonio , cm hum 

dos Ires dias antecedentes á R ia  celebraçài , como 
propoem 0 Concilio Triden/ino, f e  confefjarab , &  
commungaraõ os contrahentes : fa lv o  f e  houver co f- 
tume prudente em contrario ;  porque bailará, que 
antes de f e  receberem no mef mo dia f e  confeffem pe­
lo menos. E fan do  pois os contrahentes em p é na 
Ig re ja , p r e f  entes as teflemunhas, diante do Pároco, 
que virá  com Sobrepeliz, t f  E ílo la , t f  quando ha­

ja  de dar as bençoens, com capa também , lhes per­
guntará 0 Pároco f e  querem contrair matrimonio, 
primeiro a mulher, &  defpois ao homem, como n e f- 
te exemplo f e  v i.

A  mulher.
Theodora, eremêdá potápe Juítiniano recé? 
Refpondendo, Ehê, (vel) Amendápota.

Perguntará ao homem.
Juítiniano, eremêdá potápe Theodôra recé. 
Refpondendo, Pá, ou, Amendápotá : ou, Xere- 
mirecó potá cecé, 0 Sacerdote cubrirá a palma 
da fu a  própria maõ efquer da com a E fto la , &  pon­
do fo bre ella as mãos direitas dos contrahentes ju n ­
tando lhes as palmas em Cruz , de fo rte , que fique

fuperior
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fu perior a do homem, lançará por cima delias a pon­
ta da E flo la  , fignificando, que os liga, &  porà fu a  
maõ direita brevemente fo b re  as outras, como fir- 
mandoas, &  unindoas, mas levantandoa logo dar A 
liiia benção aos noivos, dizendo.
In nomine Patris, f  & Filij,& Spiritus San-

éti.Amen.
Tomando logo a pòr a maõ direita como havia 

ejlado fo b re  as dos conlrahentes , lhes fa rà  exprimir 
o contrato do Matrimonio,pelo modo que f e  v i nefle 
exemplo.

D irà prim eiro â mulher, Theodora v.g.
Juftiniano.ixé Theodora orogoár xe me- 

netéramo,Santa Madre Igreja de Roma te- 
comonhangâba rupí.

D efpois dirà o varaõ, v.g . Jufliniano.
Theodora, ixé Juftiniano orogoár xe re- 

mirecó etéramo Santa Madre Igreja de Ro­
ma tecó monhangâba rupí.

Acabado ifio,diga logo o Sacerdote.
Et ego authoritate ipfius, qua fungor, vos 

conjungo in Matrimonium. In nomine Pa­
tris, f  & Filius,& Spiritus Sanéti. Amen.

Deitelhes agoa benta a ambos,dizendo.
Per aquse benediétae afperfionem det vo- 

bis Omnipotens Deus fuam gratiam, & be- 
nediétionem.

Bençoens
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Bençoens Nupciaes.

Eito 0 recebimento dará 0 Pároco as bençoens
X aos noivos :  as quaes f e  devem dar a todos, J d i ­

vo f e  a noiva jà  fo i  outra vez cafada com bençoens, 
ou fem  ellas,ou f e  he mulher publica.Porém fa b  pro- 
hibidas nos dias, que correm defde 0 primeiro Do­
mingo do Advento inclufive, atè 0 dia Santo da E -  
piphania inclufive :  i f  de Quarta Feira de Cinza 
até 0 primeiro Domingo defpois da P a f  coa da R e- 
fu rreição inclufive. N efles dias em que f e  prohibem 
as bençoens não f e  veda 0 recebimento do Matrimo­
nio, intervindo caufa ju fta , &  urgente. Mas então 
advirta 0 Pároco aos que nejfe tempo , em que fenão  
dão bençoens, f e  recebem, que em quanto não rece­
berem as bençoens, não haja convite,pompa, ou ou­
tra fè fla  nupcial, nem vivào juntos, como difpoem 0 
Ritual Romano. 0  mefmo f e  droe entender daquel- 
les, a quem, como f e  diffe acima , f e  não devem dar 
bençoens , recebendqf e no tempo em que f e  prohi­
bem bençoens. E  nefles cafos, &  tempos, em que f e ­
não fazem as bençoens , 0 Sacerdote feito  0 recebi­
mento, lhes darà 0 San t i f imo Sacramento , f e  con- 

fefjados neffa menhãa 0 não receberão. As bençoens 
f  ir dão do modo feguinte.

Bençoens.
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Bençoens.

^.Adjutorium noílrum in nomine Domini. 
ijí.Qui fecit cselum , & terram. 
jí-.Sit nomen Domini Benediélum. 
ç .E x  hoc nunc, & ufque in faeculum. 
jí-.Salvos fac fervos tuos. 
ijt.Deus meus fperantes in te.
^.Oftende nobis Domine mifericordiã tuã. 
ijt.Et falutare tuum da nobis.
>\Mitte eis,Domine, auxilium de Sanfto. 
i^.Et de Sion tuere eos.
>bExurge,Domine,adjuva eos. 
ijí.Et libera eos propter nomen tuum.
>\Nihil proficiat inimicus in eis. 
ty.Et filius iniquitatis non opponat nocere 

eis.
^.Domine, exaudi orationem meam. 
ty.Et clamor meus ad te veniat.
]!\Dominus vobifcum. 
ij-.Et cum fpiritu tuo.

Orevius.
D  Eus , qui in mundi crefcentis exordio 

multiplici prole benedixiíti , propitia- 
re fupplicationibus noítris , & fuper hunc 
famulum tuum, & famul? tuam opem tuse 
benediftionis f  infunde; ut conjugali con- 
fortio aífefti, compari mente, confimili fan-

Aitate
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ílitate mutua copulentur. Per Chriftü Do- 
minum noftrum.i$i. Amen.

Oremus.

R Efpice, Domine , fuper hanc conjun- 
ctionem, ut ücut mifiíti Angelum tuii 

Raphaelem pacificum Thobiae , & Sarae fi- 
liae Raguelis: ita digneris mittere bene f  
diílionem tuam fuper iítos nubentes ; ut in 
tua voluntate permaneant, & in tua fecuri- 
tate confiftant,& in amore tuo vivant,& fe- 
nefcant, & multiplicentur in longitudinem 
dierum.

Deus, qui tam excellenti myíterio con- 
jugalem copulam confecraíti, ut Chrifti, & 
Ecclefiae Sacramentum in federe praefigna- 
res nuptiarum : praefta, qusefumus, ut quod 
noftro miniftratur officio, tua benediótione 
potius impleatur.

Propitiare, quaefumus, Domine, fupplica- 
tionibus noítris,& inflitutis tuis.quibus pro- 
pagationem humani generis ordinafti , be- 
nignus aíTiíte ; ut quod te authore jungitur, 
te auxiliante fervetur. Per Dominum nof- 
trum JESUM Chriftum Filium tuum, qui 
tecum vivit , & regnat in unitate Spiritus 
Sanéti Deus. Per omnia faecula faeculorum. 
Rí.Amen.

X t .D o -
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>\Dominus vobifcum. 
u-.Et cum fpiritu tuo.
>\Surfum Corda. 
iji.Habemus ad Dominum.
>\Gratias agamus Domino Deo noftro. 
Ki.Dignum,& juftum eft.

Vere dignum , & juftum eft, aequum, & 
falutare nos tibi femper, & ubique gratias 
agere,Domine Sanéte , Pater Omnipotens, 
seterne Deus, qui poteftate virtutis tuae de 
nihilo cundta feciíti : qui difpofitis univer- 
fitatis exordijs, homini ad imaginem Dei fa- 
élo ideò infeparabile mulieris adjutorium 
condidifti, ut foemineo corpori de virili da­
res carne principium.docens, quod ex uno 
placuiffet inftitui, nunquam licere disjungi. 
Deus, qui tam excellenti mytlerio conjuga- 
lem copulam confecrafti, ut Chriíli, & Ec- 
cleüée Sacramentum prsefignares in fsedere 
nuptiarum. Deus,per quem mulier conjun- 
gitur ,& Societas principaliter ordinata ea 
bene f  dictione donatur , quse fola nec per 
originalis peccati psenam, nec per diluvij eft 
ablata fententiam: refpice, Domine , propi- 
tius fuper hanc famulam tuam, quae marita- 
li jungenda eft confortio, tuaque fe expetit 
proteétione muniri. Sit in ea jugü dileítio-



Bençoens Nupciaes. 2 9 1
nis, & pacis : fidelis,& calta nubat in Chrif- 
to,imitatrixque fandtarum permaneat fae- 
minarum.Sit amabilis, ut Rachel, viro , fa- 
piens ut Rebecca , longaeva , & fidelis ut 
Sara. Nihil in ea ex aétibus fuis ille author 
praevaricationis ufurpet: nexa fidei.manda- 
tifque permaneat, uni thoro junéta : conta- 
étus illicitos fugiat, muniatque infirmitatem 
fuarn robore difciplinse. Sit verecundia gra- 
vis, pudore venerabilis, doctrinis caeleítibus 
erudita.Sit fmcunda in fobole, fit probata,& 
innocens,& ad beatorum requiem,atque ad 
caeleítia regna perveniat, & videat filios fi- 
liorum fuorum ufque ad tertiam , & quarta 
generationem , & ad optatam perveniat fe- 
neétutem.

Oremus.

QUasfumus , Omnipotens fempiterne 
Deus, inftituta providentiae tum pio 

amore comitare: ut quos legitima focietate 
cònneótis, longaeva pace cuítodias. Per Do- 
minum noítrum JESUM Chriftum Filiü 
tuum, qui tecum vivit, & regnat in unitate 
Spiritus San&iDeus, per omnia faecula fae- 
culorum.i^.Amen.

Poderá dizerlhe a M i/Ja Pro fponfo, f e  nejfe dia 
0 permitirem as rubricas. Fim lm eute ajjeutarà 0

T ij nome
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nome dos còntrahentes com o dia, f j  anuo em que f e  
receberão, Çj quaesforão as tcflemunhas.

Ordem de adminiítrar aos enfermos o 
Viatico Euchariftico.

O Santijjimo Sacramento da Etíchariflia fe  
deve dar por Viatico aos enfermos, que eftào 

em perigo de morte , que o pedirem , f j  f e  tiverem 
confeffado para ijjb  :  mas a tempo que f e  tema , que 
dahi em diante jà  o não poderão tomar. E  f e  eftive- 
rem em perigo proxim o f e  lhes darà , ainda que não 
eflejão emjejum.

Procure o Pároco com fum m a diligencia de o 
adm inifirar com tempo :  porque não fucceda mor­
rer o enfermo fem  tão importante Sacramento.

Não f e  darà aos que padecem phrcnejis , ou con­
tinua toffe, ou outra femelhante enfermidade , pela 
qual f e  pojfa temer fucceda algüd indecência a tão 
divino Sacramento.

Se algum enfermo fó ra  do perigo da morte qui­
ser commungar , ou por obrigação da Pafcoa, ou 
por devoção, como por caufa de Iubileo,ou fe fta  gra­
de, eflando impojjibilitado para ir  à Ig r e ja ; o Pá­
roco lhe lerve o Senhor a cafa, &  lho darà f e  efliver 
em jejum . Se alguém defpois de recebido Ima ves 
o viatico durar dias, &  nelles quiser commungar,

nab
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nã 0 lhe fa lte  0 Pároco com efle bem, &  lho levará a 
ca [a , dandolhe ahi a communhab, Je  eftiver em je ­

jum .
Para f e  levar 0 Viatico aos enfermos a fita  cafa, 

fe ra  necefjario 0 apparato feguin/e. Além dos finacs 
ordinários para convidar , quem acompanhe , deve 
prepararfe Cruz com hafle, tochas, agoa benta , thu- 
ribolo, naveta,pallio, R itual, bolfa com corporal,pu- 
rificatorio,ou fanguinho, vafo , Çfi toalha para a co­
munhão :  <3 finalviente hum altar, ou mefa decen­
temente ornada com hita toalha alva , limpa por 
cima em cafa do enfermo, aonde f e  haja de pòr 0 Se­
nhor.

Se na M iJJa confagrou 0 Pároco a partícula, que 
ha de levar, purificado 0 caliz, recolha a partícula 
na ambula,a qual tapada cubra com hum veo , &  
cuberto 0 caliz continue com a M i/ja , naõ dando 
cofias, &  adorando a f  eu tempo 0 Senhor. Acabada a 
M iJ/a, adorado 0 Senhor, larga a cafula, &  mani­
pulo , &  tomando capa branca , em pê bota incenfo 
no thuribolo com bençaõ, V  ajoelhado incenfa 0 Se­
nhor com tres duelos direitos.

Se fô ra  de M iffa adm iniflra efle Sacramento, 0 
Pároco, apparatarfcha com Sobrepeliz , E fto la , &  
capa branca, í f  chegado ao ínfimo degrao do aliar 

faz  genuflexão , i j  logo fubindo acima lança no thu­
ribolo incenfo, que benzerá de p é, ifi aberto 0 taber-

T iij naculo
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naciilo ajoelhará, &  incenfarà o Senhor como aci­
ma f e  aponta.

Tendo incenfado, toma fuperhum eral, &  pegan­
do na ambula com ambas as mãos , que cubrirà cd 
as pontas do veo fuperhum eral de fo rte  , que com el- 
le pegue na Cuflodia, ou ambula, procederá debaixo 
dopallio , rezando o Pfalm o Miferere , C7* outros 
mais, que a diflancia do caminho requerer. Prece­
derá a Cruz alçada, f e  guindo f e  a pompa com ve/las 
acefas, Ç j hum m iniflro, que com o thuribolo in- 
cenfe continuamente a via.

Entrando o Sacerdote em cafa do enfermo, diga. 
Pax huic domui. Et omnibus habitanti- 
businea.

E fendido o corporal no altar preparado defron­
te do enfermo, ponha nelle a p ixide , depofo o fu -  
perhum eral, adorará, &  incenfarà o Senhor. Us 
mais ajoelharão, &  a jji devem ficar, em quanto ahi 
e fiv e r  o Senhor.

Levantado o Pároco lançará agoa benta ao e n ­

fermo,aos circu n f antes,&  à cafa,dizendo. Antiph. 
Afperges me, Domine, hyíTopo , & munda- 
bor : lavabis me, & íuper nivem dealbabor.

Pfalm . Miferere mei Deus : fecundü mag- 
nam mifericordiam tuam. Gloria Patri, & 
Filio, & Spiritui Saníto.Sicut erat, &c, Af­
perges me,Domine,&c.

D e -
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DepoSlo 0 hyffopo, dirà.

f .  Adjutorium noftrum in nomine Domini. 
kí.Quí fecit cselum, & terram. 
>\Domine,exaudi orationem meam. 
rçi.Et clamor meus ad te veniat.
>\Dominus vobifcum.
Ki.Et cum fpiritu tuo.

Oremus.

EXaudi nos, Domine fancte.Pater omni- 
potens, seterne Deus, & mittere digne- 

ris fanétum Angelum tuü de caelis, qui cuf- 
todiat,foveat, protegat, vifitet.atque defen- 
dat omnes habitantes in hoc habitaculo.Per 
Chríftum Dominum noftrum. Ri.Amen.

Depois di/lo chegado ao enfermo lhe pergunte , f e  
tem de que f e  confejfar,ou reconciliar, &  0 ouça , f e  
tiver.Entaõ dita a confi/faÕ gera l pelo m iniflro, diga 
0 Pároco.

Mifereatur tui Omnipotens Deus , & di- 
miftis peccatis tuis perducat te ad vitã aeter- 
nam.^i.Amen.

Indulgentiam, f  abfolutionem, & remif- 
íionem peccatorum veftrorum tribuat vo- 
bis omnipotens , & mifericors Dominus. 
ijí.Amen.

Aqui adora 0 Senhor, dejcobre 0 Sacramento, &  
mofirandoo ao enfermo dirà como f e  cofluma.

Tiiij Ecce



29 6  Viatico Euchari/iico.
Ecce Agnus D e i, ecce qui tollit peccata 

mundi.
E  repitirà Ires vcfes, Domine non fum dig- 

nus.&C.íS/ dando logo o Viatico ao enfermo, diga,
Accipe, charifíime frater (vel foror cha- 

riflima) viaticum Corporis Domini noíiri 
JESU  Chrifti.qui te cullodiat ab hoíle ma­
ligno, & perducat in vitam seternam. Amê.

Senaõ dà por Viatico a Euchariflia, diga, como 
he cofhime , Corpus Domini noliri JESU 
Chriíli, &c.

■SV na ambula refla  Sacramento, purificará com 
pouca agoa os dedos no vafo dejlinado a efle m inif- 
terio ,&  dará ejfa agoa ao enfermo para f e  purificar: 
fcnàõ ficar Sacramento, purificará a ambula, i j  de­
dos com agoa, que toda na mefma ambula darà ao 
enfermo :  13 dirà logo.
>\Dominus vobifcum.
Ri.Et cum fpiritu tuo.

Oremus.

D Omine fan<5le,Pater omnipotens, ffiter- 
ne Deus, te íideliter deprecamur,ut ac- 

cipienti fratri noílro (vel forori noílrae) fa- 
crofanélum Corpus Domini noíiri JESU 
Chriíli Filij tui, tam corpori , quam animse 
proíit ad remedium fempiternum. Qui te- 
cum vivit , & regnat in unitate Spiritus

Saníli
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Sancti Deus per omnia faecula facculorum. 
iji.Amen,

Co/fole 0 Pároco ao enfermo, &  lhe pergunte , f e  
quer que a fe u  tempo lhe tragab 0 Sacramento da 
Extremaunçaõ.

Efiando 0 enfermo em taõ grave difpofiçaõ , que 
nau poffa efperar tanto, 0 Pároco logo em chegando , 
defpois de dita a ConfiJJdõ géral, dirá, Mifereatur 
tui.Indulgentiam, Ecce Agnus Dei, Domi­
ne non fum dignus, hiía f ó  vez lhe dará o Via­
tico , deixando, ou em todo, ou em parte , como pedir 
a occafiaõ,as mais preces,àf oraçoens.

Se na ambula naõ refla r Sacramento, dirá a ora- 
çao Domine fanéte , lançará 0 Pároco hüa bençaõ 
ao enfermo, communicarà as indulgências aos cir- 
cunflantes, &  largará os paramentos deflc officio,&  
em habito privado f e  recolherá, &  f e  apagaraõ as 
vellas, d e f arvorarfeha a Cruz , ÇJ p a llio , t f  final- 
mente f e  dijfolverà a pompa EucharifHca. Mas f e  
acafo 0 povo privada , &  vulgarmente 0 acompa­
nhar até a Igreja , ahi lhe enunciará as indulgências, 
&  lançará a bençaõ,dizendo.

Benedicat vos omnipotens, & mifericors 
Deus, Pater, f  & Filius, & Spiritus Sâctus. 
Amen.

M as f e  na Cuflodia, ou ambula houver ainda 
Sacramento , dita a oraçaõ acima , Domine fan-

<fte.



cie, con/olado o enfermo , &  perguntado, fepede a 
Santa Unçaõ para f  eu tempo, adora o Pároco o Se­
nhor , toma fuperhum erat, CT pegando com ambas 
as mãos na ambula, do modo que já  f e  dijje ,fa rà  cõ 
ella Ima Cruz para a parte do enfermo, hensendoo, 

fem  dizer coufa algiia, &  voltará com o Senhor pa­
ra  a Igreja , cantando o Pfahno Laudate Domi- 
num de caílis.ü’ outros mais Pfalm os, <-J Hymnos, 
que a diflancia requerer , acompanhandoo a procif- 
fa o  com o mefmo culto com que fah io  da Igreja. Che­
gado a efla, &  poflo fo h re o corporal no altar o Se­
nhor, tirará o veo dos hombros, í f  ajoelhado incen- 
fa r à  o SantiJJimo Sacramento , &  defpois em pé de­
fronte do Senhor dirá.
>• .Panem de cegIo praeftitifti eis. 
ty.Omne deleétamentum in fe habentem. 
>\Dominus vobifcum. 
iji.Et cum fpiritu tuo.

Oremus.

D Eus, qui nobis fub Sacramento mira- 
bili pafíionis tuae memoriam reliquif- 

ti : tribue, quajfumus, ita nos Corporis, & 
Sanguinis tui facra myfteria venerari, ut re- 
demptionis tuse fru&um in nobis jugiter 
fentiamus.Qui vivis,& regnas cum Deo Pa- 
tre, in unitate Spiritus Sanéli Deus,per om- 
nia fecula faeculorum.i .̂ Amen,

298 Via tico  E u cha riftico .

En-
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Entoo virado para o povo da parte do Evange­

lho, lhe commnnique as indulgências, que os Siímos 
Pontífices, &  os Ordinários tem concedido aos que 
acompanhaõ o Sdnti/fimo Sacramento , principal- 
mente quando f e  leva aos enfermos. D efpois diflo  
ajoelhe o Pároco , ponha nos hombros o veo fu p er- 
humeral, f f  levantado, tome nas mãos a ambula, 
benza com ella o povo, fem  dizer coufa algiia , re­
colha 0 Senhor no Tabernáculo , largue o fuperhu- 
m eral, ajoelhe,Cf incenfe o Senhor , &  defpois feche 
0 Tabernáculo.

Oracoens, & preces devotas , que ferá bem 
dizer pelo enfermo em qualquer 

occafiaõ.

Q Uando 0 Pároco entrar a vifltar, í f  animar 
0 enfermo,dirá.

Pax huic domui.
Ki.Et omnibus habitantibus in ea.

E  antes, ou defpois de lhe fa la r , f j  inculcar o que 
lhe importa para affegurar a falvaçaõ de fu a  alma, 
para fu a  confolaçab,& para lhe impetrar do Senhor 
0 remedio da a lm a ,&  corpo, como pede a caridade 
P ajloral, principalmente , f e  a fji lho pedir o enfermo, 
dirá as preces, &  oraçoens feguintes , ainda em ha­
bito privado, lançando/heprimeiro , &  aos circunf-

fan/es,
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tantes , &  á c a f  a, agoa benta, com a cofumada y|«,
tiphona.
Afperges me, &c. Miferere mei Deus : fe- 
cundum magnam mifericordiam tuã. Glo­
ria Patri.Sicut erat. Afperges me.
Kyrie eleifon. Chrifte eleifon. Kyrie eleifõ. 
Pater noíter.
>v.Et ne nos inducas in tentationem. 
ty.Sed libera nos à maio.
>'-.Salvum fac fervum tuum. (vel Ancillam 

tuam)
i^.Deus meus, fperantem in te.
>v.Mitte ei Domine auxilium de Saníto. 
iji.Et de Sion tuere eum. (vel Eam)
>v.Nihil proficiat inimicus in eo.(vel Ea.)
Ks.Et filius iniquitatis non apponat nocere 

ei.
>v.Efto ei,Domine,turris fortitudinis. 
rç-.A facie inimici. 
ír.Dominus opem ferat illi. 
i^.Super leítum doloris ejus.
>\Domine exaudi orationem meam. 
iji.Et clamor meus ad te veniat. 
jt.Dominus vobifcum. 
iji.Et cum fpiritu tuo.

Orcmus.
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Oremus.

D  Eus , cui proprium eít mifereri fem- 
per,& parcere, fufcipe deprecationem 

noílram : ut nos , & hunc famulum tuum, 
quos deliftorum catena conítringit, mifera- 
tio tuse pietatis clementer abfolvat.

Deus infirmitatis humanae fingulare prae- 
fidium , auxilij tui fuper infirmum famulü 
tuum oftende virtutem , ut ope mifericor- 
dise tuae adjutus, Ecclefise tuae fanétae inco- 
lumis reprmfentari mereatur.

Concede hunc famulum tuum , quaefu- 
mus, Domine Deus , perpetua mentis , & 
corporis fanitate gaudere,& gloriofse Beatae 
Mariae femper Virginis intercefíione à pras- 
fenti liberari triftitia,& teterma perfrui lae- 
titia. Per Chriítum Dominum noflrum. 
ty.Amen.
>v.Dominus vobifcum.
Kí.Et cum fpiritu tuo.

Sequentia fanéli Evangelij fecundüm 
Matthaeum c.8. 

ijt.Gloria tibi Domine.
Faça o fin a l da Crus na tcfa, boca, &  peito do 

enferm o,fefor homem, &  naò f e  puder benzer :  f e  
fo r  mulher ella me/ ma ofarâjou outra a benza.

IN



I N illo tempore : Cum introilTet JESUS 
Capharnaum, acceflit ad eum Centurio, 

rogans eum, & dicens, Domine, puer meus 
jacet in domo paralyticus , & male torque- 
tur. Et ait illi JESU S : ego veniam,& cura- 
bo eum. Et refpondens Centurio a it : Do­
mine, non fum dignus, ut intres fub tectum 
meurn, fed tantum dic verbo , & fanabitur 
puer meus.Xam & ego homo fum fub po- 
teftate conftitutus, habens fub me milites, 
& dico huic, vade, & vadit; & alij , veni, & 
venit,& fervo meo, Fac hoc,& facit. Audiès 
autem JESU S miratus efi, & fequentibus 
fe dix.it, Amen dico vobis, Non inveni tan- 
tam fidem in Ifraél.Dico autem vobis, quod 
multi ab Oriente, & Occidente venient, & 
recumbent cum Abraham,& Ifaac, & Jacob 
in regno caelorum; filij autem regni ejicien- 
tur in tenebras exteriores : ibi erit fletus, & 
ítridor dentium.Et dixit JESU S Centurio- 
ni, Yade, & ficut credidifti, fiat tibi.Et fana- 
tus efi puer in illa hora.

Oremits.

R Efpice, Domine,famulum tuum in in- 
firmitate fui corporis laborantem , & 

animam refove, quam creaíli: ut caliigatio-
nibus

3 0 2  Oraçoens ao enfermo.



Extremaunçaõ. 3 0  3
nibus emendatus , continuo fe fentiat tua 
medicina falvatum.

Deus, qui inefFabili providentia fanctos 
Angelos tuos ad noítram cuftodiam mitte- 
re digneris; largire fupplicibus tuis, & eorü 
femper proteftione defendi , & mterna fo- 
cietate gaudere.

Exaudi nos, Domine fanfte, Pater Om- 
nipotens.óeterne Deus , & mittere digneris 
fanélum Angelum tuum de cselis,qui cufto- 
diat, foveat, protegat, vifitet, atque defen- 
dat hunc famulum tuum. Per Chriítü Do- 
minum noftrum.ij-.Amen.

Ordem de adminiftrar o Sacramento 
da Extremaunçaõ.

O Santo Sacramento da Extremaunçaõ f e  de­
ve dar ao que efta taõ gravemente enfermo, 

que pareça eflar em perigo de morte ;  c? áquelles, 
que por velhice eflaõ já  taõ debeis,que f e  ju lgu e, que 
qualquer dia morrerão ;  ainda que naõ tenhaõ ou­
tra infirmidade. Para 0 receber fruluofam ente , ha 
de co n fe/ja rfe ,&  commungar prim eiro 0 enfermo : 
falvo f e  0 tempo, &  0 perigo requerer 0 contrario :  
mas entaõ procurara 0 enfermo fazer hum fervo- 
ro fo  aclo de contrição, com difpojiçaõpara 0 Sacra­
mento.

Em
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Em  qualquer ca/o defes f e  darà ao que 0 ouver 

pedido, efando em /eu  juízo 0 enfermo. Naõ fe  
negue aos que efiando com fe u s  perfeitos fentidos, 0 

pedirão, ou he verojim il, que 0 pediriaõ , ou tiverem 
dado fuficientes finaes de contrição, ainda que def- 
pois perdeUem a fa lta , ou 0 juizo, &  delirem, ou naõ 
tenhaõ ufo dos fentidos :  com tanto que efejaõ  vi­
vos. Porém cm quanto 0 enfermo padece fren ejis, ou 
outro mal, que poffa occa/ionar algüa irreverencia 
ao Sacramento, naõ f e  unja.

Naõ f e  unjaõ também os mininos, que ainda naõ 
tem ufo de r a fa i, nem aos condenados à morte por 

jt fliç a , nem a excommungados, &  aos que morrem 
em m anifefo peccado m ortal, f e  f e  naõ tem confef- 
f  ado, ou pelo menos dado graves fn a e s  de intima,*? 
verdadeira contrição.

Se algum enfermo e fiv e r  tanto em perigo de 
morte, que f e  tema,morrerá antes que f e  acabem de 
ungir todas as partes cofumadas,o Pároco, deixan­
do as preces, Çj mais oraçoens, 0 comece logo a un- 
g ir , y  va continuando com a unçaõ até onde che­
g a r. Pois ba fara  que fe ja  ungida hiia parte para fe  
receber Sacramento. E  f e  defpois de ungido , e fiver 
ainda vivo, 0 Pároco dirá as preces , oraçoens, £/ 
oficio, que deixou.M as f e  defpois de ungido , ou cm 
quanto 0 ungem, morrer 0 enfermo , pare 0 Pároco, 
&  deixadas as preces que pertencem à Unçaõ , lhe

refarà
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refará  0 Refponforio Subvenite, &C.como eflá  no 
fim do Officio da Agonia.

Quando ungindofe 0 enfermo, houver duvida f e  
efla  vivo, 0 Pároco lhe adm iniflrarà 0 Sacramento 

fu b  conditione, dizendo :  Si adhuc vivis, Per iftã 
Sanétam, &c.

Quando f e  temer , que 0 enfermo morrerá logo 
defpois de recebido o Via tico, o Pároco fa rà  , que no 
mefmo tempo, em que et te leva 0 Senhor , outro Sa­
cerdote leve 0 Santo Oleo, para que fem  detença,re­
cebido 0 Senhor, poffa logo f e r  ungido 0 enfermo. Ou 
0 mefmo Pároco leve também 0 Santo Oleo dos en­

ferm os, quando leva 0 Via tico ,p a ra  effe mefmo ef- 
feito.

Naõ f e  itera a Unçab na mefma infirmidade ;  
fa lv o  f e  he dilatada: porque enlaõ , f  ? convalecido 
algum tempo delia, 0 enfermo tornaffe a recair, Qj 
pürfe outra vez em perigo proxim o da morte, a po­
derá tornar a receber.

Sinco partes do corpo principalmente f e  ungem, 
por ferem  os vflrum entos dosfentidos, &  fa b  olhos, 
orelhas , narizes,boca, maõs : com tudo, também f e  
hab de ungir os pês, Qj os lombos, ou rins. M as nas 
mulheres, por honeflidade , &  nos enfermos, q fem  
trabalho fenaõ pódem mover, por f e  lhe excu far de­
trimento, f  ? deixará a unçab dos lombos.

Se algum tiver algum membro, dos que f e  cofu -
V maõ
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maõ ungir,cortado, v .g . a orelha ;  unjafe cõ a mef- 
ma fôrm a do membro inteiro a parte mais próxi­
ma.

Aos Sacerdotes f e  ungem as cofias das maõs, aos 
mais as palmas. A unçaõ dos olhos fe  fa z  fo b re  as ca­
p ei las de lies fechados. Os beiços f e  ungem também 
fechada a boca.

Repare, o que adm in fira  efle Sacramento , que 
quando unje dous membros iguaes, difpenfe de forte 
a fôrm a, que a naõ acabe toda em hum f ô  , f  em ter 
ungido o outro femelhante.

Dado pois o fin a l coflumado, &  preparado o Pá­
roco com Sobrepeliz, i j  E fo la  roixa, levando confi- 
go os Santos O/eos, acompanhado de mintflros , que 
levem Agoa Benta , hiia vella para o allumiar na 
unçaõ, f e  fo r  neceffario, i f  hüa Cruz fem h afU , que 
hirà diante reclinada ao braço cfquer do do m inif- 
tro,proceda Jem  fo m  algum de campainha a cafa do 
enfermo, repetindo o Pfalm o Miferere, &  outros 
femelhantes penitenciaes, quanto a difancia do ca­
minho requerer. E  fa rà  com que na cafa  do enfer­
mo e fe ja  preparada hüa m efa cuberta decentemcn- 
te , em que poffa pòr a boceta do Oleo Santo dos en­
fermos.

E xtre-
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E N /ratido 0 Pároco em cafa  do enfermo , diga. 
Pax huic domui.

iji.Et omnibus habitantibus in ea.
Poflo logo 0 Santo Oleo fo bre a mefa preparada, 

darà 0 Pároco a Cruz a beijar ao enferm o,&  depois 
tomando 0 hyffopo, lança Agoa Benta ao enfermo em 
modo de Cruz, i j  logo aos circw flautes , f j  à cafa, 
dizendo.

Afperges me,Domine,hyflbpo,& munda- 
bor: lavabis me, & fuper nivem dealbabor.

Miferere mei Deus : fecundüm magnam 
mifericordiam tuã. Gloria Patri. Sicut erat. 
Afperges me.
jbAdjutorium noftrum in nomine Domini. 
iji.Qui fecit caelum,& terram.
>v.Dominus vobifeum. 

cum fpiritu tuo.
Oremus.

I Ntroeat, Domine JESU  Chrifle, domü 
hanc, fub noílrm humilitatis ingreifu , 

aeterna faelicitas, divina profperitas , ferena 
laetitia, charitas fruéluofa , fanitas fempiter- 
na.Effugiat ex hoc loco acceffus Daemonú: 
adfint Angeli pacis , domüque hanc deferat

Vij omms
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omnis maligna difcordia.Magnifica, Domi­
ne, fuper nos nomen fanctum tuum , & be- 
ne f  dic noftrae converfationi: íacUfica nof­
trae humilitatis ingrelTum , qui fandtus , & 
pius , & permanens cum Patre , & Spiritu 
Sanéto in faecula faeculorum.Ri.Amen.

ORemus , & deprecemur Dominum 
noftrum JESUM Chriftum, ut bene- 

dicendo benedicat f  hoc tabemaculum, & 
omnes habitantes in eo, & det eis Angelum 
bonum cuftodem , & faciat eos fibi fervire 
ad confiderandum mirabilia de lege fua : 
avertat ab eis omnes contrarias poteftates, 
eripiat eos ab omni formidine , & ab omni 
perturbatione , ac fanos in hoc tabernáculo 
cuftodire dignetur. Qui cum Patre, & Spi­
ritu Saníto vivit, & regnat Deus in faecula 
faeculorum.R-.Amen.

Oremus.

EXaudi nos,Domine fancte, Pater Om- 
nipotens, aeterne Deus, & mittere dig- 

neris fanchim Angelum tuum de caelis, qui 
cultodiat, foveat, protegat,vifitet, atque de- 
fendat omnes habitantes in hoc habitaculo. 
Per Chriftum Dominum noftrü. R:. Amen.

F a li



Fale com 0 enfermo, &  lhe diga ajjim .

A ExtremaunçaÕ. 309

Ereipotápe iandy caráíba pupé ixé nde 
pixyba?

Uiécatú ereipotár : cecé é Ttipã nhy-
rõnamo ndébone nde angaipagoéra 

rakipuéra recé, cecé nde nhemomotarixoé- 
ra recébé, ndé ânga çüí imocanhêma; Aba- 
ré çupé nde nhemombegoápe nde reçaraia- 
goéra recé bé : ndêbo Tupã monhyrõmo 
nde angaipagoéra nde imõacy catú reme é 
ne, nde ceroyrõcatúreme é ne, auiéramanhe 
ceroieby potarêyma. Na tenhé rüã Abaré 
inônghi mbãé acybôra recé, ipõerâba potá 
é, imbáé acy arybé potá : tomanó eçapyá, 
oioêce ixé nhandy caráíba nônghi ré,na oiâ- 
bo rüã: opõerá racó guá amónyme oioecé 
abaré inônghiré , Tupã ogoerecó cüapâba 
rupi é. Infim iatur quis in vobis, inducat presbylc- 
ros Ecclejics, &  orent fu p er eum,ungentcs eum Oleo 
in nominc D om ini: &  oratio fid ei falvabit infir- 
mum, i j  alleviabit eum Dominus , f i  in pecca/is 
///, remittentur ei. Eí erímbáé Santiago, cap.5. 
iandé iâra nhêênga rerecoâra. Mbãé acybô­
ra omaràâra cacáreme , tocenoí ucár abaréV  iij nhandy
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nhandy caraiba nôngâra, oiâbo, ixupé toie- 
pixybucár ipupé,oiâbo, ipixypa abaré cecé 
Tupã rerobiá catuâbo imonghetaçápé.cecé 
bé mbáé acybôra moierobiárucá, 'iânga re- 
cobéçâba recé imoiecoçubucárine, cemim- 
borará mõaribéucá ixüí , ixupé Tupã 
monhyrômo.

Dita pelo enfermo, ou em fe u  lugar pelo min firo  
a Confiffab g êra ljh e  diga o Pároco a abfolviçaõ com 
ejle cojlumado termo.

Mifereatur tui, &c. Indulgentiam. Abfo- 
lutionem, &c.

In nomine Pa j- tris, & Fi f  lij, & Spiritus 
-j- Sanéti,extinguatur in te omnis virtus dia- 
boli per impoíitionem manuum noftrarü , 
imò per invocationem omnium Sanétorum 
Angelorum , Archangelorum , Patriarcha- 
rum, Prophetarum, Apoítolorum,Martyrü, 
ConfeíTorum, Virginum, atque omnium fi- 
mulSanétorum. ç.Amen.

Unja entaõ o Pároco ao enfermo com o Oleo dos 
enfermos nas parles abaixo nomeadas , como acima 
f e  adverte,dizendo em cada h ia  delias a firm a  que 
f e  lhe configna :  &  afim  como ungir cada membro, 
lhe alimpe logo o Santo Oleo com o algodaõ para J/o  
conJignado.Se a jfiflir  ahi copia de Clérigos , rezem 
os Pfalm os Penitenciaes, em quanto f e  adm inflra 
efie Sacramento,cujafirma hc afcguinte. S ros



Nos olhos.
Per iftam fanétam Une ti f  onem,& fuam 

pijíDmam mifericordiam parcat tibi Domi- 
nus , quidquid oculorum vitio deliquiíti. 
Amen

Nas orelhas.
Per iftam fanétam Unétio f  nem,& fuam 

pijfftmam mifericordiam parcat tibi Domi- 
nus, quidquid aurium vitio deliquifti. Amè.

Nos narizes.
Per iftam fanétam Unétio f  nem,& fuam 

pijfftmam mifericordiam parcat tibi Domi- 
nus, quidquid narium vitio deliquifti. Amè.

Nos beiços.
Per iftam fanétam Unétio f  nem,& fuam 

pijfftmam mifericordiam parcat tibi Domi- 
nus, quidquid linguse, veloris vitio deliquif­
ti.Amen.

Nas 1nabs.
Per iftam fanétam Unétio f  nem,& fuam 

pijfftmam mifericordiam parcat tibi Domi- 
nus,quidquid taétus vitio deliquifti. Amen.

Nos pés.
Per iftam fanétam Unétio f  nem,& fuam 

pijfftmam mifericordiam parcat tibi Domi- 
nus, quidquid inceífus vitio deliquifti. Amè.

A E xtren iaunçaõ. 3 1 1

Viiij Nos
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Nos lombos.

Per iftam fanftam Unílio f  nem,& fuam 
pijíTimam mifericordiam parcat tibi Domi- 
nus , quidquid lumborum vitio deliquifti. 
Amen.

IJlo  acabado, &  purificados os dedos com o algo- 
daõ deflinado para efle fim , tapada a boceta do 
Oleo Santo, diga.
Kyrie eleifon. Chrifte eleifon. Kyrie eleifõ- 
Pater nofter.
>\Et ne nos inducas intentationem. 
i^.Sed libera nos à maio.
}v.Salvum fac fervum tuum. (vel Ancillam 

tuam.
ty.Deus meus, fperantem in te.
)>.Mitte ei, Domine, auxilium de Sanóto. 
i^.Et de Sion tuere eum. (vel Eam)
>v.EÍlo ei, Domine, turris fortitudinis. 
iji.A facie inimici.
>v.Nihil proficiat inimicus in eo. (vel in Ea.) 
i^.Et filius iniquitatis non apponat nocere 

ei.
>\Domine,exaudi orationem meam. 
ijt.Et clamor meus ad te veniat.
^.Dominus vobifcum. 
iji.Et cum fpiritu tuo.

Oremus.



Oremus.

DOmine Deus,qui per Apoftolum tuü 
locutus es, Infirmatur quis in vobis, 

inducat presbyteros Ecclefise, & orent íu- 
per eum,ungentes eum Oleo Sãélo in nomi- 
ne Domini,& oratio fidei falvabit infirmü, 
& alleviabit eum Dominus; et íi in peccatis 
fit, remittentur ei. Cura , quíefumus , R e­
demptor nofter , gratia Spiritus Sanéti lan­
gores iftius infirmi,& fua fana vulnera, ejuf- 
que dimitte peccata, atque dolores cunétos 
cordis,& corporis ab eo expelle.plenamque 
ei interius, exteriufque fanitatem miferi- 
corditer redde : ut ope mifericordise tuae 
reftitutus ad priítina reparetur officia. Qui 
cum Patre, & eodem Spiritu Sãíto vivis, & 
regnas in faecula fEeculorum.i .̂Amen.

Oremus.

R Efpice , quaefumus , Domine , famu- 
lum tuum N. fratrem noftrum in in- 

firmitate fui corporis fatifcentem , &  animã 
refove, quam creafti, ut caftigationibus emê- 
datus fe fentiat tua medicina falvatum. Per 
Chriltum Dominum noftrum.i^.Amen.

Oremus.

DOmine fanóte Pater Omnipotès aeter- 
ne Deus, qui benediítionis tuse gratiã

aegris

A E xtrem aunçaõ. 3 1 3
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segris infundendo corporibus, facturam tuã 
multiplici pietate cuftodis , ad invocatio- 
nem tui nominis benignus affifte : ut famu- 
lum tuum N ab asgritudine liberatum , & 
fanitate donatum dextera tua erigas.virtute 
confirmes, poteftate tuearis, atque Ecclefias 
tuse, fanílifque altaribus tuis cum omni de- 
fiderata profperitate reftituas.Per Chriftum 
Dominum n0ftrum.4-.Amen.

DOminus JESU S Chriftus apud te fit, 
ut te defendat: intra te fit, ut te refi- 

c iat: circa te fit, ut te confervet: ante te fit, 
ut te deducat: poft te íit,ut te cuftodiat: fu- 
per te fit, ut te benedicat. Qui in trinitate 
perfeita v iv it, & regnat in faecula faeculo- 
rum. ij-.Amen.

Acabado ifio  con fo le, &  anime ao enfermo a e f-  
p era r pela  viijericord ia do Senhor a fa lva ça b  de fu a  
alma, 0 que poderá fa z er  no proprio idioma do en­

fe rm o  com as palavras, que abaixo f e  poem. Ordene, 
que fique em ca fa  Agoa Benta , para  0 enfermo to­
mar, &  hum Crucifixo , ou Cruz , para f e  animar 
0 enfermo , &  ter em que p ô r  os olhos , í j  com 
iffo occafiab de confiar na m ifericord ia divina, cujo 
r ea l cano he a Payxaõ , &  Cruz do Senhor. Enco­
mendará aos de ca fa  tenhdõ cuidado de 0 chamar

e fiando
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eflando em p e r ig o  0 enfermo .E voltado pa ra  a I g r e ­
j a  com 0 Santo Oleo irá  refando 0 P falm o, Mifere- 
re, &  defpois de recolhida cm J e u  lu ga r a boceta do 
Santo Oleo lançará a bençaõ ao povo, dizendo.

Benedicat vos omnipotens , & mifericors 
Deus, Pa f  ter, & Filius, & Spiritus Sãítus. 
Amen.

Palavras confolatorias para  0 enfermo defpois que 
tomar a Extremaunçaõ.

X E râyt, nde apycycatú cciyté enhemo- 
pyatã Tupã recé. Oropixyb umã ian- 

dy caráiba pupé, nde nhemombéú riré.nde 
Tupã ár riré : nde ramyla iecoçubêymagoé- 
ra iáng.Emombãé eté Tupã.cecé nde moie- 
coçubagoéra recé, ndé rauçubáragoérarecé 
cerobiá catuâbo,cecê eierobiá.Enheangúü- 
mé.omanombàérâma pabê iandé , têõpópe 
pabê iacacüáb, opátêõ iandé mondyki.Opá- 
bümã iandé rauçubápe iandêbo Tupã re- 
mTeiára moçânga ererecó nde ioêcé : nde 
ânga çumarã mõauiérâma rí. Teomé icó 
ára pôrarecé nde .monghetáreme, inhêênga 
rerobiá, tandemõanghecõáibumé anhânga. 
Etupã monghetá eiupá, cecé memé nde mà- 
endüáramo, Nde nhyrõ xe angaipâba recé

ixébo,
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ixêbo, xeiárigóe,erepyypyyi: xe pycyrõie- 
pé anhánga çüí.eiâbo ixupé : teumé anhân- 
ga çupé xe mõauiéücá, eiâbo : toicó umé 
moxy xe ipype, emonhegoacém xe çüí, 
eiâbo.

Tupá rí nhõ nde ânga eimõin, amó mbâé 
recé nde anghecóáíbéymamo. Tupã anhõ 
nde apycycábamo.nde anghendábamo, nde 
ierobiavábamo, anhânga cykyiábamo toicó. 
Nãneme amé anhânga ieiucaíbetéo moroê- 
cé, abá ogoerobiâra potâ : emonánarao nde 
iekyi nde rúme, nde ráãráángheme , teumé 
imborypa.Xe pycyrõ iepé, xe monhangâri- 
góe, teté Tupã çupé : nde erímbáé xe py­
cyrõ potá,ndereieauçubâri, xe recé eieiucà 
ücá, ybyraioaçâba recé emanômo.

X e angaipabeté anhé nde çüí, xe mo- 
nhangarigóe : tecó angaipâba rí xe mãen- 
düáramo , xe nhêengaíbamo , guitecóme- 
moâmo, eré, Tupãçupe. Emonãxe recó ré, 
xepoçanóng iepé moropoçanongaretéramo 
nde recó pupé, teume.xe poçanónga reroy- 
rômo xe poçanóng potarêyma.

Ang ciré ndaiabyxóe ndé nhêêngané: na- 
mocemixóe nde rauçúba xe ânga nde remi- 
monhângoéra çüí né,eiâbo.Ndaiabyxóete- 
mo erímbáé nde nhêênga mã, eiâbo. Ndai-

coi-
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coixóetemo erímbáé tecó poxy recé mã,eiâ- 
bo.nde pyápe catú, nde ânga momembêca 
nde ioupéTupãmonhyrõianondé.

Santa CIARIA Tupã Táyra cy ecenoí 
Caráíbebé nde raroána abê: xe rarõ, xe py- 
cyrõ gatú peiepé, taxe moauié umé anhin­
ga corí, xe iekyi, xe rime, eiâbo. Ndereri- 
iâra abé eimonghetá, ybakygoâra catú pa- 
bê abé : Peimonhyrõ Tupã iandé iâra ixê- 
bo,eiâbo; taxe reraçó corí õangaturâma re­
cé, xe recé ogoeõagoérarecébe, ixé ogoe- 
robiâra recé bé,oioêcé xe ierobiára recé abé 
ogorypápe, eiâbo, Ndaicó potár umãicó âra 
âúba pupé; airumórumó mó xe recó angai- 
pagoéra âúba icó ybypupé guitecôbo mó, 
eiâbo.Xe reraçó eçapyá iepé nde pyri, auié- 
ramanhé xe ânga moingo, Pâí Tupã, eré.

Mbáé nde recó memoãagoéra amó recé 
nde mãendüàramo corí, xe renoí ucá iepé, 
taiúne nde monhemombegoâbo , nde móa- 
pycyca, nde recé Tupã monghetâbo nde 
ipype guitêna.

Ordem de ajudar aos moribundos.

O  Pároco ajjim como p o r  rafab de / eu  officio 
pa/ ora l eSlá obrigado a p rocu ra r  , que fu a s

ovelhas



ovelhas vivab C hriflãam enle, ajjim lambem deve 
Irai a r cu todo o cuidado, que morraõ no o feu lo  fa n lo  
de Chri/lo. E  como lie tab traballwfo o tempo da 
morte, quando o amor da vida, as faudades da f a ­
mília, os hábitos no p ecca r , o temor do juizo , a def- 
confiança de haver fa tis fe ito  p o r  fu a s  culpas, a con f- 
ciência de haver ofendido a f e u  luiz Deos,&  final­
mente as traidoras ajlu cias do inimigo p erfegu em  
tanto a hiia alma naquelle eftado, necejjita o enfer­
mo de hum cuidadofo Sacerdote , que o encaminhe, 
<J ajude a fa lv a r f e .  Pelo que defpois de lhe procurar 
os Sacramentos , &  adminiflrarlhos , lhe a jfifta no 
artigo da morte , inculcandólhe os aclos , que deve 

fa z er  para  fa lv a r f e  , fu g g e r in d o lh e  a lgüas devotas 
jacu latórias p e la  fu a  lingoa , que f i r v a õ  de levantar- 
lhe o penfamento , repelindolhe algüas das muitas, 
que no pa ragra fo ,ou  titulo acima das palavras con- 
fo la tor ia s f c  p u fera õ  , <J finalmente ajudandoo com 
as p r ece s , <J oraçoens ,que abaixo vab ,ifi outras, que 
f u a  piedade lhe adm in flra r , fazendo lambem, que 
os circunflantes , domeílicos o encommendem a 
Deos. Porém o que com mais efficacia ha de procu­
ra r ,h c , que fa ça  o enfermo muitos aclos d e fê ,c s fo r -  
çallo com animofa confiança em a niifericordia di­
vina,fazendoo re co rrer ao amparo da Virgem May 
dos pcccadores, &  ao Sangue, Payxab, &  Morte de 
Chriflo :  inçitallo a fe r v o r o fo s  aclos de amor de

Deos,

3 1 8 O/ficio da Agonia,
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D e o s ,&  a Ima vehemente,& verdadeira contrição, 
a perdoar a /eu s inimigos, &  a pedir perdaõ, aos que 
aggravou, a que leve com paciência, p? por fa tisfa - 
ça5 de feu s peccados, a doença, que padece, &  a mor­
te, que e/p era ,&  finalmente a propor emenda de vi­
da f e  ejcapar da morte. Ponhalhe diante hum Cru­
cifixo, que 0 excite a devoçaõ, confiança , A  contri­
ção. E  quando ejliver mais proximo â morte lhe re­
ze de jeolhos e/la Ladainha.

K Yrie eleifon.
Chrifte eleifon.

Kyrie eleifon.
Sanéta Maria. Ora pro eo.
Omnes Sane ti Angeli, & Archangeli.

Orate pro eo.
Sanéte Abel. Ora pro eo.
Omnis Chorus Juítorum. Orate pro eo.'
Sanéte Abraham. Ora pro eo.
Sanéte Joannes Baptifta. Ora pro eo.
Omnes Sancti Patriarchae, & Prophetse. 

Orate pro eo.
Sanéte Petre. Ora pro eo.
Sane te Paule. Ora pro eo.
Sanéte Andréa. Ora pro eo.
Sanéte Joannes. Ora pro eo.
Omnes Sanéti Apoltoli, & Evangeliítae.

Orate pro eo.
Omnes



Omnes Saníti Difcipuli Dni. Orate pro eo.
Omnes Saníti Innocentes. Orate pro eo.
Saníte Stephane. Ora pro eo.
Saníte Laurenti. Ora pro eo.
Omnes Saníti Martyres. Orate pro eo.
Saníte Silveíter. Ora pro eo.
Saníte Gregori. Ora pro eo.
Saníte Auguíline. Ora pro eo.
Omnes Saníti Pontífices,& ConfeJTores. 

Orate pro eo.
Saníte Benediíte. Ora pro eo.
Saníte Francifce. Ora pro eo.
Omnes Saníti Monachi, & Eremitse.

Orate pro eo.
Saníta Maria Magdalena. Ora pro eo.
Saníta Lucia. Ora pro eo.
Omnes Sanítae Virgines,& Viduae. Orate 

pro eo.
Omnes Saníti,& Saníta? Dei. Intercedite 

pro eo.

3 2 0  Officio da Agonia.

Propitius eito. 
Propitius eito.
Ab ira tua.
A  periculo mortis. 
A  mala morte.
A  paenis inferni. 
Ab omni maio.

Parce ei,Domine. 
Libera eum, Domine. 
Libera eum,Domine. 
Libera eum,Domine. 
Libera eum,Domine. 
Libera eum,Domine. 
Libera eum,Domine.

A
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A  poteftate diaboli. Libera eum,Domine. 
Per Nativitatem tuã. Libera eum,Domine. 
Per Crucem,& PafQonem tuam. Libera

eum,Domine.
Per mortem,& fepulturam tuam. Libera

eum,Domine.
Pergloriofam Refurreftionem tuam. Li­

bera eum,Domine.
Per admirabilem AícenPionem tuam. Li­

bera eum,Domine.
Per gratiam Spiritus Sancti Paraclyti. Li­

bera eum,Domine.
In die Judicij. Libera eum,Domine.
Peccatores. Te rogamus audi nos
Ut ei parcas. Te rogamus audi nos
Kyrie eleifon. Chrilte eleifon. Kyrie eleifõ.

D efpois quando efíiver a alma padecendo as an­
otas da morle , f e  prepare hiia vella ace/a , fymbolo 
de Fé, &  Caridade, que poderão meterlhe por algü  
breve tempo na mdò ao moribundo , &  0 Sacerdote 
lhe r e f  ãrà as f  eguintes oraçoés 

Oratio.

P Roficifcere , anima Chriítiana de hoc 
mundo in nomine Dei Patris Omnipo- 

tentis , qui te creavit : in nomine JESU  
Chriíti Filij Dei vivi , qui pro te paíTus eft: 
in nomine Spiritus Sanéti, qui in te effufus

X  eít:
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eít : in nomine Angelorum , & Archange- 
lorum : in nomine Thronorum, & Domi- 
nationum : in nomine Principatuum,& Po- 
teftatü: in nomine Cherubim,& Seraphim: 
in nomine Patriarcharum ,& Prophetarü: 
in nomine Sanétorum Apoftolorum, & E- 
vangeliftorum: in nomine Sanélorum Mar- 
tyrum,& ConfeJTorum : in nomine Sanéto- 
rum Monachorum, & Eremitarum : in no­
mine Sandtarum Virginum, & omnium Sa- 
étorum, & Sanélarum Dei : hodie fit in pa- 
ce locus tuus,& habitado tua in fanóta Sion. 
Per eundem Chriftum Dominum noítrü. 
^-.Amen.

Eus mifericors, Deus clemens , Deus
qui fecundum multitudinem mifera- 

tionum tuarum peccata poenitentium deles, 
& prseteritorum criminum culpas venia 
remiílionis evacuas, refpice propitius íuper 
hunc famulum tuum N. & remiffionem 
omnium peccatorum fuorum tota cordis 
confeííione pofcentem deprecatus exau- 
di. Renova in eo pijffime Pater, quidquid 
terrena fragilitate corruptum,vel quidquid 
diabólica fraude violatum eíl : & unitati 
corporis Ecclefim membrum redemptionis

Oratio.

annede
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anneéte.Miferere, Domine, gemituum, mi- 
ferere lacrymarum ejus , & non habentem 
fiduciam, nifi in tua mifericordia,ad tuae Sa- 
cramentum reconciliationis admitte. Per 
Chriítum Dominum nollrum.^.Amen.

C Ommendo te Omnipotenti Deo, cha- 
rifrime frater , & ei, cujus es creatura, 

committo : ut cum humanitatis debitum 
morte interveniente perfolveris, ad auéto- 
rem tuum , qui te de limo terrae formave- 
rat.revertaris.Egredienti itaque animae tuae 
de corpore fplendidus Angelorum caetus 
occurrat , Judex Apoltolorum tibi fenatus 
adveniat, candidatorum tibi Martyrum tri- 
umphator exercitus obviet : Liliata rutilã- 
tium te ConfeíTorum turma circundet : Ju- 
bilantium te Virginum chorus excipiat: & 
beatae quietis in íinu Patriarcharu te com- 
plexus aílringat: mitis, atque feítivus Chri- 
ftiJESU tibi afpeétus appareat, qui te inter 
alBítentes fibi jugiter intereJTe decernat. 
Ignores omne , quod horret in tenebris , 
quod ftridet in flammis,quod cruciat in tor- 
mentis.Cedat tibi teterrimus Satanas cum 
fatellitibus fuis : In adventu tuo te comitan- 
tibus Angelis contremifcat,atque in aeternae

X ij noítis
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noótis chãos immane diffugiat. Exurgat 
Deus, & diílipentur inimici ejus,& fugiant, 
qui oderunt eum à facie ejus. Sicut déficit 
fumus, deficiant : íicut fluit cera à facie ig- 
nis,fic pereant peccatores à facie Dei.Et juf- 
ti epulentur, & exultent in confpedtu Dei. 
Confundantur igitur, & erubefcant omnes 
tartareae legiones , & miniílri Satanse iter 
tuum impedire non audeant. Liberet te 
à cruciatu Chriftus.qui pro te crucifixus eft. 
Liberet te ab seterna morte Chriílus , qui 
pro te mori dignatus eft. Cõftituat te Chrif- 
tus Filius Dei vivi intra paradifi fui femper 
amsena vireta,& inter oves fuaste verusille 
Paítor agnofcat. Ille ab omnibus peccatis 
tuis te abfolvat; atque ad dexteram fuam in 
eleftorum fuorum te forte conílituat. Re- 
demptorem tuum facie ad faciem videas,& 
praefens femper affiítens , manifeílifGmam 
beatis oculis afpicias veritatem.Conftitutus 
igitur inter agmina Beatorum, contempla- 
tionis Divinse dulcedine potiaris in fecula 
faBcul0rum.4i.Amen.

Oratio.

S Ufcipe,Domine, fervum tuum in locum 
fperandte fibi falvationis à mifericordia 

tua.^i.Amen.
Libera
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Libera, Domine, animam fervi tui ex om- 

nibus periculis inferni, & de laqueis paena- 
rum, & ex omnibus tribulationibus. Kt.A- 
men.

Libera,Domine,animã fervi tui, ücut li- 
berafti Enoch, & Eliam de communi morte 
mundi.rçí.Amen.

Libera,Domine, animam fervi tui , íicut 
liberaíti Noé de diluvio.ij-.Amen.

Libera,Domine,animam fervi tu i, ficut 
liberaíti Abraham de Ur Chaldaeorum. 
iji.AmeD.

Libera, Domine,animam fervi tu i, ücut 
liberaíti Job de pafüonibus fuis.i^.Amen.

Libera,Domine, animam fervi tu i, ücut 
liberaíti Ifaac de hoítia , & de manu patris 
fui Abrahae.iji.Amen.

Libera, Domine, animam fervi tui , ücut 
liberaíti Lot de Sodomis, & de flãma ignis. 
Kt.Amen.

Libera,Domine, animam fervi tu i, ücut 
liberaíti Moyfen de manu Pharaonis Regis 
Aigyptiorum.i^.Amen.

Libera,Domine, animam fervi tu i, ücut 
liberaíti Danielem de lacu leonum.i^.Amê.

Libera, Domine , animam fervi tui , fi­
cut liberaíti tres pueros de camino ignis 

X iij arden-
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ardentis, & de manu regis iniqui.^t. Amen.

Libera, Domine, animam fervi tui, ficut 
liberafti Sufannam de falfo crimine.iji.Amè-

Libera,Domine,animam fervi tui , ficut 
liberafti David de manu Regis Sau l, & de 
manu Golise.i^.Amen.

Libera, Domine, animam fervi tui , ficut 
liberafti Petrum, & Paulum de carceribus. 
Ki.Amen.

Et ficut beatiftimam Theclam Virginem, 
& Martyrem tuam de tribus atrociffimis 
tormentis liberafti, ficliberare digneris ani­
mam hujus fervi tui, & tecum facias in bo- 
nis congaudere caeleftibus.ijd.Amen.

Ommendamus tibi, Domine, animam
famuli tui N.precamurque te,Domine 

JESU  Chrifte Salvator mundi, ut propter 
quam ad terram mifericordiam defcendifti, 
Patriarcharum tuorum finibus infinuare nõ 
renuas.Agnofce,Domine, creaturam tuam, 
non à dijs alienis creatam sed ate folo Deo 
vivo,& vero : quia non eft alius Deus prae- 
ter te, & non eft fecundum opera tua. Lse- 
tifica, Domine , animam ejus in confpeítu 
tuo, & ne memineris iniquitatum ejus anti- 
quarum, & ebrietatum , quas fufcitavit fu-

Oratio.

ror,
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ror , üve fervor mali defiderij. Licet enim 
peccaverit, tamen Patrem,& Filium,& Spi- 
ritum Sanftum non negavit, fed credidit,& 
zelum Dei in fe habuit, & Deum, qui fecit 
omnia,fideliter adoravit.

Delifta juventutis , & ignorantias ejus, 
quaefumus, ne memíneris , Domine, fed fe- 
cundum magnam mifericordiam tuam me- 
mor eflo illius in gloria claritatis tuae. Ape- 
riantur ei caeli, collaetentur illi Angeli. In 
Regnum tuum, Domine, fervum tuum fuf- 
cipe. Sufcipiat eum Sanétus Micháel Ar- 
changelus Dei, qui militiae caeleftis meruit 
principatum. Veniant illi obviam Sanéti 
Angeli Dei, & perducant eum in Civitatem 
caeleftem Jerufalem. Sufcipiat eum Beatus 
Petrus Apoftolus, cui à Deo claves Regni 
caeleftis traditae funt. Adjuvet eum Sanétus 
Paulus Apoftolus , qui dignus fuit effe vas 
eleélionis.Intercedat pro eo Sanílus Joan- 
nes eleétus Dei Apoftolus, cui revelata funt 
fecreta caeleftia. Orent pro eo omnes Sancti 
Apoftoli,quibus à Domino data eft poteftas 
ligandi, atque folvendi. Intercedant pro eo 
omnes San<5U,& eleíti Dei, qui pro Chrifti 
nomine tormenta in hoc faeculo fuftinue- 
runt; ut vinculis carnis exutus pervenire

Xiiij me-



mereatur ad gloriam Regni caeleRis , praef- 
tante Domino noRro JESU ChriRo , qui 
cum Patre, & Spiritu Sanéto vivit, & reg- 
nat in faecula faeculorum.R-.Amen.

Se ainda agoniza, rezelhe o Pároco, ou Sacerdote, 
que lhe aJfifle,os P/almos , &  Preces feguintes. 

Confitemini Domino, quoniam bonus. 117. 
Beati immaculati in via. u  8.
Kyrie eleifon. ChriRe eleifon. Kyrie eleito. 
PaterNoRer. Ave Maria.

D Omine, JESU  ChriRe , per tuam fan- 
étifGmam agoniam,& orationem, qua 

oraRi pro nobis in Monte Oliveti, quando 
faélus eR fudor tuus ficut guttae fanguinis 
decurrentis in terram, obfecro te, ut multi- 
tudinem fudoris tui fanguinei, quem prae ti- 
moris anguRia copiofiffime pro nobis effu- 
diRi, offerre, & oRendere digneris Deo Pa- 
tri Omnipotenti contra multitudinem om- 
nium peccatorum hujus famuli tui N,& li­
bera eum in hac hora mortis fuae ab omni- 
bus paenis , & anguRijs , quas pro peccatis 
fuis fe timet meruiffe. Qui cum Patre , & 
Spiritu Sãíto vivis,& regnas Deus in fsecula 
faeculorum.15-.Amen.
Kyrie eleifon. ChriRe eleifon. Kyrie eleifõ. 
Pater NoRer. Ave Maria.

328 O fficio da A gonia.

Do-
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DOmine JESU Chriíte , qui pro nobis 
mori dignatus es in Cruce, obfecro te, 

ut omnes amaritudines paffionum , & pm- 
narum tuarum, quas pro nobis miferis pec- 
catoribus fuílinuiíli in Cruce , maxime in 
illa hora , quando SandtifQma Anima tua 
egrelfa e(l de Sandtiffimo Corpore tuo , of- 
ferre, & oílendere digneris Deo Patri Om- 
nipotenti pro anima hujus famuli tui N. & 
libera eum in hac hora mortis ab omnibus 
paenis,& paílionibus, quas pro peccatis fuis 
fe timet meruifle. Qui cum Patre,& Spiritu 
Sandio vivis, & regnas Deus in fsecula íse- 
culorum.i^.Amen.
Kyrie eleifon. Chriíle eleifon. Kyrie eleifõ. 
PaterNoíler. Ave Maria.

D Omine JESU  Chrille , qui per os 
Prophetae dixifti : ln charitate per­

petua dilexi te, ideo attraxi te miferans: ob­
fecro te, ut eandem charitatem tuam , quse 
te de cselis in terram ad tolerandas omnium 
paílionum tuarum amaritudines attraxit , 
offerre , & oílendere digneris Deo Patri 
Omnipotenti pro anima famuli tui N. & li­
bera eam ab omnibus palfionibus, & psenis, 
quas pro peccatis fuis fefe timet meruiffe. 
Salva animam ejus in hac hora exitus fui.

Aperi
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Aperi ei januam vitse , & fac eum gaudere 
cum Sanétis tuis in gloria aeterna.Et tu.pijf- 
fime,Domine, JESU  Chriíte,qui redemifti 
nos pretiofiílimo fanguine tuo, miferere ani- 
mse hujus famuli tui, &  eam introducere 
digneris ad femper virentia, & amama loca 
paradiü, ut vivat tibi amore indivifibili, qui 
àte, & ab eleéiis tuis nunquam fepararipo- 
teít. Qui cum Patre, & Spiritu Sanéto vivis, 
& regnas Deus in faecula feeculorü. i^.Amè.

Ao tempo que o enfermo quiser e fp ira r , lhe diga 
o que lhe a/fifle, enconunendandolhe que o diga com 
o coraçaõ,as oraçoes feguintes.

JESUS, JESUS, JESUS,
In manus tuas,Domine,commendo fpiri- 

tum meum.
Domine JESU  Chrifte fuícipe fpiritü meü.

Saneia Maria, Mater admirabilis, Virgo 
potentifiima , Virgo Dei genitrix , Mater 
peccatorum, Advocata noltra , Me tibi cõ- 
mitto, fer opem Diva, adjuva me.

Maria, Mater Gratiae, Dulcis Parens Cle- 
mentiae, Tu nos ab hoíte protege, Et mor- 
tis hora fufeipe.
Quando expirar o enfermo , encomendeo logo a 

Deos o Sacerdote, que lhe aj]ifle,defla forte. 
ty.Subvenite Sanéti Dei, occurrite Angeli

Domini,
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Domini, * Sufcipientes animam ejus, * Of- 
ferentes eam in confpeétu Altiflimi. >\Suf- 
cipiat te Chriftus, qui vocavit te , & in finü 
Abrahae Angeli deducant te. Sufcipientes 
animam ejus, offerentes eam in confpeétu 
Altiílimi.
y.Requiem aeternam dona ei , Domine: & 
lux perpetua luceat e i, offerentes eam in 
confpeétu Altiffimi.
Kyrie eleifon. Chrifte eleifon.Kyrie eleifõ. 
Pater noiter.
>v.Et ne nos inducas in tentationem, 
ijt.Sed libera nos à maio. 
y.Requiem aeternam dona ei, Domine. 
ij>.Et lux perpetua luceat ei. 
f .  A  porta inferi.
Ri.Erue, Domine, animam ejus. 
y.Requiefcant in pace. 
ç.Amen.
>v.Domine, exaudi orationem meam.
R>.Et clamor meus ad te veniat. 
y.Dominus vobifcum. 
i^.Et cum fpiritu tuo.

Oretnus.

T Ibi, Domine, commendamus animam 
famuli tui N.ut defunétus fseculo tibi 

vivat, & quse per fragilitatem humanas con-
verla-
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verfationis peccata commiüt, tu venia mife- 
ricordiofilTimae pietatis abíterge. Per Chrif- 
tum Dominum noltrum.f^.Amen.

Ordem de enterrar os defuntos.

P A ra enterrar os defuntos ufarà o Pároco dos 
Refponf-)s, Preces f f  OraçoesJeguintes. Entran­

do pois em cafa do defunto, ornado com Sobrepeliz, 
&  E flo la  negra, acompanhado dos,que os Jinaes,que 
precederão, convocaraõ , levando preparadas vellas 
acefas,agoa benta, &  Cruz, que na pompa funeral, 
ou prociffaõ do enterro ha de ir  diante, cantará com 
os muficos ofeguinte Refponfo.

Subvenite Sanéti D e i: occurrite Angeli 
Domini, * Sufcipientes animam ejus,* Of- 
ferentes eam in confpeftu Altiílimi. >'\Suf- 
cipiat te Chriílus, qui vocavit te, & in flnü 
Abrahae Angeli deducant te. Sufcipientes 
animam ejus , offerentes eam in confpeétu 
Altiílimi. i '. Requiem seternam dona ei, Do­
mine, & lux perpetua luceat ei. Offerentes 
eam in confpeétu Altiílimi.
Kyrie eleifon. Chriíte eleifon. Kyrie eleifõ. 
Pater noíter.

Lance o Pároco agoa benta fo bre o cadaver Ires 
vefes, em modo de Cruz :  o que fa rà  todas as vefes, 
que entoar Pater noíter.

)S\Et
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^.Et ne nos inducas in tentationem.
Ki.Sed libera nos à maio. 
j>.Requiem aeternam dona ei,Domine.
15-.Et lux perpetua luceat ei. 
f . A  porta inferi. 
ij-.Erue,Domine,animam ejus.
>v.Requiefcant in pace. 
i$>.Amen.
>v.Domine,exaudi orationem meã. 
rç-.Et clamor meus ad te veniat. 
jbDominus vobifcum.
Ri.Et cum fpiritu tuo.

Oremus.

T Ibi, Domine, commendamus animam 
famuli tui N. ut defunótus fmculo tibi 

vivat, & quae per fragilitatem mundanse cõ- 
verfationis peccata commifit,tu venia mife- 
ricordiofiíTimse pietatis abfterge.Per Chrif- 
tum Dominum noftrum.R-.Amen.
Kyrie eleifou. Chrifte eleifon. Kyrie eleifõ. 
Pater noíter.
y.Et ne nos inducas in tentationem.
ty.Sed libera nos à maio.
j!-.In memória aeterna erit juftus.
S£.Ab auditione mala non timebit.
>'-.Ne tradas beftijs, Domine,animam confi- 

tentem tibi.
Ri.Et
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Rt.Et animam pauperis tui ne oblivifcaris in 

finem.
y\Non intres in judicium cum fervo tuo, 

Domine.
j^.Quia non juílificabitur in confpeétu tuo 

omnis vivens.
>v. A  porta inferi.
Rí.Erue, Domine, animam ejus.
^.Requiefcat in pace.
^i.Amen.
y.Domine.exaudi orationem meam. 
iji.Et clamor meus ad te veniat. 
jf.Dominus vobifcum. 
ty.Et cum fpiritu tuo.

Oremus.

S Ufcipe,Domine,animam famuli tui, quã 
de ergaítulo hujus faeculi vocare digna- 

tus es : & libera eam de locis paenarum , ut 
quietis,ac lucis seternae beatitudine perfrua- 
tur,& inter Sanétos , & Eleétos tuos in re- 
furreítionis gloria refufcitari mereatur.Per 
Chriftum Dominum noftrum.Ri.Amen.

Levem o corpo á Igreja ,&  cantefe a coros o R e /-  
p>onforio Subvenite , até o f  .prim eiro exclufive, 
com o P/alm o, Miferere , repetindo a cada verfo  
do P/alm o o ine/mo R efp o n fo rio , como f e  diffe :  de 
forte,que hum choro diga o R efponforio , o outro o

Pfalm o
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P/alm o. Chegados à Igreja  , diga o Pároco.

Non intres in judicium cum fervo tuo, 
Domine, quia nullus apud te juíiificabitur 
homo, nifl per te omnium peccatorum ei 
tribuatur remiffio. Non ergo eum, quóefu- 
mus, tua judicialis fententia premat, quem 
tibi vera fupplicatio fidei Chriftianee com- 
mendat: fed, gratia tua illi fuccurrente,me- 
reatur evadere judicium ultionis, qui dum 
viveret, infignitus eít fignaculo Sandtae Tri- 
nitatis.Qui vivis, &  regnas in fa^cula faecu- 
lorum.Rí.Amen.

iji. Subvenite Sanfti Dei, occurrite An- 
geli Domini, :i: Sufcipientes animam ejus, * 
OfFerentes eã in confpeétu Altifíimi. f .  Suf- 
cipiat te Chriftus , qui vocavit te , & in ünü 
Abrahae Angeli deducant te. Sufcipientes 
animam ejus, offerentes eam in confpeílu 
Altiflimi.)5-.Requiem seternam dona ei, Do­
mine, & lux perpetua luceat ei. Offerentes 
eam in confpectu Altifümi.
Kyrie eleifon. Chrifte eleifon. Kyrie eleiíb. 
Pater noíter.
>v.Et ne nos inducas in tentationem.
Ri.Sed libera nos à maio.
>v.Dominus vobifcum.
Ki.Et cum fpiritu tuo.

Oremus.
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Oremus.

D Eus, cui omnia vivunt, & cui non pe- 
reunt moriendo corpora noftra , fed 

mutantur in melius: te fupplices depreca- 
mur.ut fufcipi jubeas animam famuli tui,N. 
per manus Sanétorum Angelorum dedu- 
cendam in finum amici tui Abrabae Patri- 
archae, refufcitandamque in novilTimo ju- 
dicij magni die : & quidquid vitiorum Dia- 
bolo fallente contraxit.tu pius,& mifericors 
abluas indulgendo. Per Chriítum Dominü 
noítrum.j^.Amen.

rç-.Ne recorderis peccata mea, Domine, * 
Dum veneris judicare feculum per ignem. 
^.Dirige, Domine Deus meus.in confpeftu 
tuo viam meam. Dum veneris judicare fse- 
culum per ignem.
Kyrie eleifon. Chrifte eleifon. Kyrie eleifõ. 
Pater nofter.
y.Et ne nos inducas in tentationem. 
íji.Sed libera nos à maio.

Oremus.

F A c, qusefumus,Domine, hanc cum fer­
vo tuo defunéto mifericordiam , ut fa- 

dtorum fuorum in psenis non recipiat vi­
cem, qui tuam in votis tenuit voluntatem : 
ut ficut eum vera hic fides junxit fidelium

turmis,
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turrais, ita illic eum tua miferatio fociet An- 
gelicis choris.Per Chriítum Dominum nof- 
trum.ty.Amen.

E nterrai 0 cadaver, &  canta fe  0 Re/pon/orio fe ~  
guinte.

Libera me, Domine, de morte aeterna in 
die illa tremenda, * Quando Caeli movendi 
funt, & terra, * Dum veneris judicare faecu- 
lum per ignem. f .  Tremens factus fum ego, 
& timeo, dum difcuíüo venerit, atque ven­
tura ira. Quando Caeli movendi funt & ter­
ra, dum veneris judicare faeculum per ignè. 
^.Dies illa, dies irae, calamitatis , & miferiae, 
dies magna, & amara valde. Dum veneris 
judicare faeculum per ignem. f .  Requiem 
aeternam dona eis,Domine: & lux perpetua 
luceat eis. Libera me , domine.de morte 
aeterna in die illa tremenda , quando Caeli 
movendi funt, & terra, dum veneris judica­
re faeculum per ignem.
Kyrie eleifon.Chrifte eleifon. Kyrie eleifõ. 
Pater noíler.
f  Et ne nos inducas in tentationem. 
iji.Sed libera nos à maio.
^.Requiem aeternam dona e i , Domine. 
ty.Et lux perpetua luceat ei. 
y.Requiefcat in pace.

Y Ri.Amen
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ç.Amen.
^.Domine, exaudi orationem meam. 
iji.Et clamor meus ad te veniat. 
>\Dominus vobifcum. 
iji.Et cum fpiritu tuo.

A Bfolve, qusefumus, Domine , animam 
famuli tui.ut defunftus faeculo tibi vi- 

vat,& quae per fragilitatem humana cõver- 
fatione peccata mommifit , tu venia miferi- 
cordioQíRmEe pietatis abfterge. Per Chriftü 
Dominum noítrum.^.Amen.
>v.Requiem aeternam dona e i, Domine. 
iji.Et lux perpetua luceat ei.
^.Requiefcat in pace. 
iji.Amen.

Exéquias dos mininos Innocenles.

Reparado 0 Sacerdote com Sobrepeliz,&  EJlo~
la negra, lendo conjigo agoa benta , luzes , &  

Cruz , que na procijfab fu n era l irá  diante , catitaf- 
em c a f % do innocente morto 0 R e fponforio.

Subvenite Sanéti D e i, occurrite Angeli 
Domini, * Sufcipientes animam ejus, * Of- 
ferentes eam in confpeétu AltiíTfimi. f .  Suf- 
cipiat te Chriftus, qui vocavit te , & in ünü

Oremus.

Abrahae
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Abraliae Angeli deducant te. Sufcipientes 
animam ejus , offerentes eam in confpeéhi 
Altiffimi.
^.Requiem seternam dona ei , Domine : & 
lux perpetua luceat ei. Offerentes eam in 
confpedlu Altiffimi.
Kyrie eleifon. Chrifte eleifon. Kyrie eleifõ. 
Pater noíter.
^.Et ne nos inducas in tentationem.
3>.Sed libera nos à maio. 
jl.Dominus vobifcum. 
ijt.Et cum fpiritu tuo.

Oremus.

OMnipotens , & mitiffime Deus , qui 
omnibus parvulis renatis baptifmate, 

dum migrant à faeculo, fine ullis eorum me- 
ritis, vitam ítatim largiris seternam , ficut 
animse hujus parvuli credimus te feciífe : 
fac nos, qusefumus,Domine,per interceffio- 
nem Beatse Marise Virginis , &  omnium 
Sandtorum tuorum,hic purificatis tibi men- 
tibus famulari, & in paradifo beatis parvu­
lis perpetuo fociari. Per Chriílum Dominü 
n0llrum.3t.Amen.

Levao 0 corpo defunto á Igreja  , &  pelo cami­
nho f e  cantaraõ a coros os Pfalm os.

Laudate pueri Dominum.
Yij Lau-
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Laudate Dominum de Caelis.
Chegados á Igreja  dem d fcp idtu ra o cadaver ;  

f e  cantará a Ántiphoiia fegu in te com o mais. 
Juvenes, & Virgines, fenes cum juniori- 

bus laudent nomen Domini.
Kyrie eleifon.Chrifte eleifon.Kyrie eleifon. 
Pater noíler.
>v.Et ne nos inducas in tentationem. 
ij:.Sed libera nos à maio.
>v.Sinite párvulos venire ad me. 
iji.Talium eft enim Regnum Caelorum. 
y.Dominus vobifcum.
Ki.Et cum fpiritu tuo.

Mnipotens fempiteme Deus , fanei as
puritatis amator , qui animam hujus 

parvuli ad Regnum Caelorum hodie mife- 
ricorditer vocare dignatus es , concede no- 
bis, ita innocenter agere, ut meritis tuae fan- 
lítiflimae Paflionis , & interceflione Beataj 
Marias Virginis, & omnium Sanctorü tuo- 
rum,in eodem regno nos cum omnibus Sã- 
élis tuis, & eleclis femper facias congaude- 
re. Per Chriftum Dominum noítrum. 
R.Amen.

Oremus.
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Modo de encomvundar aos defuntos 
ás fígu n dasfeiras.

O Sacerdote acabada a M iffa todas as fe g u n - 
das fe ira s , depofta a Ca fu la  , &  Manipulo , 

toma a capa. Também poderá levar f ó  a Sobrepeliz 
com E flo la  negra. Entaõ acompanhado de Confra­
des com vellas a cefa s,C f da Cruz, que Jem pre f e  le­
rá  de fo rte , que a tenha diante d e fi 0 Sacerdote , no 
cruzeiro com 0 roflo para 0 Altar mór , dirá 0 R e f-  
ponforio.

Memento mei, Deus, quia ventus eít vi- 
ta mea. * Nec afpiciet me vifus homiriis. 
jt.De profundis clamavi ad te, Domine, Do­
mine,exaudi vocem meam.Nec afpiciet me 
vifus hominis.
Kyrie eleifon. Chrifte eleifon.Kyrie eleifon. 
Pater noíter.

Lança agoa benta Ires vefes a modo de Cruz pa­
ra  a parle fronteira a f l , &  virado logo para 0 cor­
ro da Igreja  irá  com paffo lento , &  via direita até 
a porta principal lançandoa nas covas a hum , i j  
outro lado , precedendo a Cruz , &  os Confrades. 
Chegado áporta, f e  vira para 0 interior da Igre ja , 
&  depofo 0 hyffopo,diz.
>v.Et ne nos inducas in tentationem.

Yiij iji.Sed
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^i.Sed libera nos à maio.

A  porta inferi.
iji.Erue, Domine, animas eorum. 
^.Requiefcant in pace. 
ç.Amen.
jt.Domine^xaudi orationemmeam.
3>.Et clamor meus ad te veniat. 
jt.Dominus vobifcum.
4:.Et cum fpiritu tuo.

Oremus.

D Eus , cujus miferatione animae fideliu 
requiefcunt , famulis , & famulabus 

tuis omnibus hic,& ubique in Chriíto qui- 
efcentibus da propitius veniam peccatorü, 
ut à cunítis reatibus abfolutae tecum fine fi­
ne laetentur. Per eundem Chrütum Domi- 
num noftrum.ty.Amen.
^.Requiem aeternam dona eis,Domine.
Ri.Et lux perpetua luceat eis. 
jt.Requiefcant in pace.
^i.Amen.

Refponforio 2.
Qui Lazarum refufcitafti de monumen­

to faetidum, * Tu eis,Domine, dona requiê 
& locum indulgentiae.
f .  Qui venturus es judicare vivos , & mor- 
tuos , & faeculum per ignem. Tu e is , Do­

mine,
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mine, dona requiem, & locum indulgente. 
Kyrie eleifon. Chrifte eleifon. Kyrie eleifõ. 
Pater noíler.

Lança agoa benta à parte fronteira a f i  tres ve- 
f  es em modo de Cruz , &  virado para 0 cemiterio , 
vai a t i 0 fim  delle por via recta , ou fazendo hum 
meyo circulo por todo elle vem a parar na ultima 
parle delle fronteira â porta principal da Igreja , lã  - 
çando a hum , &  outro lado agoa benta ;  eflando 
no fim  do cemiterio larga 0 hyffopo, &  parado diz.
>\Et ne nos inducas in tentationem.
4>.Sed libera nos à maio. 
f .A porta inferi.
4>.Erue,Domine,animas eorum. 
^.Requiefcant in pace. 
iji.Amen.
)>\Domine,exaudi orationem meam.
4£.Et clamor meus ad te veniat.
>v.Dominus vobifcum. 
j^.Et cum fpiritu tuo.

Oremus.

O Mnipotens fempiterne Deus,cui nun- 
quam fine fpe mifericordice fupplica- 

tur, propitiare animabus famulorum,famu- 
larumque tuarum in hoc csemiterio quief- 
centium, ut qui de hac vita in tui nominis 
confelfione deceíTerunt, fanítorum tuorum 

Y  iiij numero
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numero facias aggregari.Per Chriítum Do- 
minum noílrum.^. Amen.
^.Requiem seternam dona eis,Domine. 
ijt.Et lux perpetua luceat eis.
>\Requiefcant in pace. 
iji.Amen.

Recolhendofe á Igreja  até o cruzeiro vai refando 
o Pfalm o De profundis, tio fim  do qual dirá.

Requiem aeternam dona eis, Domine.Et 
lux perpetua luceat eis.

Eflando já  no cruzeiro, dirá o Refponforio 3. 
Libera me, Domine , de vijs inferni, qui 

portas sereas confregiíli, & vifitaíli infemü, 
&  dedifti eis lumen , ut viderent te, :i: Qui 
erant in psenis tenebrarum. Clamantes, & 
dicentes, Advenifti,Redemptor noíler.Qui 
erant in psenis tenebrarum. f .  Requiem 
seternam dona eis, Domine, & lux perpetua 
luceat eis.Qui erant in psenis tenebrarum. 
Kyrie eleifon. Chrifte eleifon.Kyrie eleifon. 
Pater nofter.

Lança agoa bentafó Ires vefes em modo de Cruz 
ápartcfronteira a J i .
>v.Et ne nosinducas in tentationem.
4>.Sed libera nos à maio.
^.Aporta inferi.
ij-.Erue, Domine, animas eorum.

^.Re-
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^-.Requiefcant in pace.
4>.Amen.
>\Domine, exaudi orationem meam.
K:.Et clamor meus ad te veniat.
>v.Dominus vobifcum. 

cum fpiritu tuo.
Oremtts.

A Bfolve, qusefumus, Domine, animas fa- 
mulorum , famularumque tuarum ab 

omni vinculo deliétorum, ut in refurreftio- 
nis gloria inter Sanítos, & Eleitos tuos re- 
fufcitati refpirent. Per Chriítum Dominum 
noítrum. ç.Amen.
^.Requiem aetemam dona eis,Domine.
4<.Et lux perpetua lüceat eis.
>v.Requieícant in pace.
^i.Amen.

LI-
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L IV R O  X.
B E N Ç O E N S  V A R I A S ,  

com a reconciliação da Igreja,
& do cemiterio.

Benção da Agoa Benta.

f .  Adjutorium noílrum in nomine Domini. 
iji.Qui fecit Cselum, & terram.

per Deum, qui te per Helifeum 
Prophetam in aquam mittijuf- 

fit,ut fanaretur íterilitas aquae , & efficiaris 
fal exorcizatum in falutem credentium , ut 
fis omnibus te fumentibus fanitas animae, &

corpo-

E xorcifm o do fa l.

Xorcizo te, Creatura falis, per 
Deum f  vivum , per De f  um 
verum , per Deum j- fanctum,
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corporis; & effugiat , atque difcedat ab eo 
loco, in quo afperfum fueris omnis phanta- 
fia, & nequitia, vel verfutia diabólicas frau- 
dis, omnifque fpiritus immundus, adjuratus 
per eum, qui venturus eíl judicare vivos, & 
mortuos,& faeculum per ignem.15t.Amen.

I Mmenfam clementiam tuam , Omnipo- 
tens aeteme Deus , humiliter implora- 

mus , ut hanc creaturam falis, quam in ufum 
generis humani tribuifti, bene f  dicere , & 
fanfti f  ficare tua pietate digneris,ut fit om- 
nibus fumentibus falus mentis , & corporis: 
ut quidquid eo taétum , vel refperfum fue- 
rit, careat omni immunditia , omnique im- 
pugnatione fpiritualis nequitiae. Per Chrif- 
tum Dominum noítrum.i^.Amen.

Xorcizo te, Creatura aquae , in nomine
Dei f  Patris Omnipotentis,& in nomi­

ne JESU  f  Chrifti Filij ejus Dni noftri,& in 
virtute Spiritus f  Sanéti: ut fias aqua exor- 
cizata, ad effugandã omnê poteftatê inimici, 
& ipfum inimicum eradicare , & explantare 
valeas cum Angelis fuis apoftaticis, per vir-

Oremus.

E x o r c if mus Aqua:.

tutem
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tutem ejufdem Domini noftri JESU  Chri- 
fti, qui venturus eft judicare vivos, & mor- 
tuos,& faeculum per ignem.i^.Amen.

Eus, qui ad falutem humani generis
maxima quseque facramenta in aqua- 

rum fubftantia condidifti , adeílo propitius 
invocationibus noítris , & elemento huic, 
multimodis purificationibus praeparato , 
virtutem tuse bene f  diftionis infunde : ut 
creatura tua myfterijs tuis ferviens ad abi- 
gendos daemones, morbofque pellendos, di- 
vinae gratiae fumat effeítum : ut quidqnid 
in domibus , vel in locis fidelium haec unda 
refperferit, careat immunditia, liberetur à 
noxa: non illic refideat fpiritus peítilens, nõ 
aura corrumpens: difcedant omnes ihfidise 
latentis inimici: & Gi quid eft , quod aut in- 
columitati habitantium invidet, aut quieti, 
afperfione hujus aquae effugiat: ut falubritas 
per invocationem tui faníti nominis expe- 
tita ab omnibus üt impugnationibus defen- 
fa. Per Chriítum Dominum noítrum. 
tji.Amen,

Lance o f a l  na agoa em modo de Crus, dizendo.
Commixtio falis, & aquae pariter fiat in 

nomine Pa f  tris, & Filij f  & Spiritus f  Sã- 
íti.Amen. ^.Do-

Oremus.
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jI-.Dominus vobifcum. 
it.Et cum fpiritu tuo.

Oremus.

D Eus inviftae virtutis auítor , & in fu- 
perabilis imperij Rex, ac femper mag- 

nificus triumphator , qui adverfse domina- 
tionis vires reprimis : qui inimici rugientis 
fsevitiam fuperas: qui hoftiles nequitias po- 
tenter expugnas : te, Domine,trementes,ac 
fupplices deprecamur, ac petimus, ut hanc 
creaturam falis, & aquae dignanter afpicias, 
f  benignus illuftres, f  pietatis tuíe rore fan- 
íti f  fices : ut ubicumque fuerit afperfa, per 
invocationem tui Sanéti Nominis , omnis 
infeíiatio immundi fpiritus abigatur,terror- 
que venenoíi ferpentis procul pellatur , & 
praefentia Sandti Spiritus nobis mifericor- 
diam tuam pofcentibus ubique adeffe dig- 
netur. Per Dominum noítrum JESUM 
Chriílum Filium tuum, qui tecum vivit, & 
regnat in unitate ejufdem Spiritus Sancti 
Deus. Per omnia fsecula faeculorum.iji.Amé.

Para lançar agoa benta ao pomo, que/ erà em to­
dos os Domingos do anno , o mefmo Sacerdote que 
couver de fazer a a fp erfa b ,/erà  o que diz a M ijfa, 
que chamamos do dia, &  naõ outro , &  antes de a 
dizer. Pelo que reveflido com amito, alva, cingido,

eflola,
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eflola,&  capa, que p o r  r e ja o  de f i e  m im flerio , cha- 
maõ de A fp erges, chegando ao infimo de g r  ao do Al­
tar môr ajoelhara , A lançará Ires v e J e s  agoa em 
modo de Cruz ao Altar, defpois aJiproprio,dizendo 
a Antiphona abaixo pofla , conforme a diverfidade 
do tempo , &  logo  levantandofe , a hirà lançando ao 
povo, &  refando o P fa lm o competente até voltar ao 
lu ga r donde f e  levantou, &  ahi dirà : Gloria Pa- 
tri, & C . repetira a Antiphona , &  entoará o mais 
que f e  f e g u e  até a Oraçab. A qual acabada largará  
a capa, tomará, manipulo , &  ca f u l a  no m efm o lu­
g a r ,  &  começará a M iffa :  &  para  ijfo em quanto 
o Sacerdote lança agoa benta ao povo , p orá  o Mi~ 
n iflro  o Calix,& M iffa l no Altar.

Extra tempus Pafchale Antiphona. 
Aíperge me,Domine,hyiTopo,& munda- 

bor,lavabis me, & fuper nivem dealbabor.
Pf. 50.Miferere mei Deus : fecundu mag- 

nam mifericordiam tuam,&c.
Gloria Patri,&c.Sicut erat, &c.
Afperges me,&c.
jy.Oítende nobis , Domine , mifericordiam 

tuam.
i^.Et falutare tuum da nobis.
>v.Domine,exaudi orationem meam.
Ki.Et clamor meus ad te veniat.
^.Dominus vobifeum.
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ijt.Et cum fpiritu tuo.

Orernus.

EXaudi nos, Domine fanéte, Pater Om- 
nipotens, seterne Deus , & mittere dig- 

neris Sanftum Angelum tuum de Caelis,qui 
cuftodiat, foveat, protegat,viíitet,atque de- 
fendat omnes habitantes in hoc habitaculo. 
Per Chriítum Dominum noftrü.iji.Amen. 

Temporc Pa/chali Antiphona.
Vidi aquam egredientem de templo à la- 

tere dextro, Alleluia : & omnes ad quos 
pervenit aqua ifta, falvi faéli funt, & dicent, 
Alleluia, Alleluia.

Pf. ii7.Confitemini Domino , quoniam 
bonus : quoniam in fseculum mifericordia 
ejus, &c.

Gloria Patri, & Filio , & Spiritui Sanélo. 
Sicut erat in principio, &c.

Vidi aquam egredientem,&c.
>v.Oftende nobis , Domine , mifericordiam 

tuam,Alleluia.
i^.Et falutare tuum da nobis, Alleluia. 
^.Domine exaudi orationem meam.
R:.Et clamor meus ad te veniat.
^.Dominus vobifeum. 
iji.Et cum fpiritu tuo.

Orernus.
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Oremus.

Exaudi nos, Domine, fanéte, &c.ut fupra. 

E jfeitos da Agoa Benta.

A  tenhé rüã acé y mongarãibi imon-
garãíbpupé Tupã monghetâbo ; õân- 

ga mongaráípâbamo cerecôbo é õecó an- 
gaipá mirí poçángamo é , cecé Tupã mo- 
nhyrõçâb amo.Ipupé ogõó repyia abá, coipó 
abá çupé oieépyi ucá oimonhyrõ Tupã 
oioupé inhêênga aby miri retá ceroyrômo é 
imôacyabo nó : cepyramo tatá tecó angai- 
pâba repymondycápe porará çüi. Irõ aipó y 
carãíba pupé acé ieepyitabipy.

Mbãé ãcybôra remimborará mõarybé 
ucáçarabé y carãíba, ipupé oieépyia, conipó 
oieépyi ucá, cecé, Tupã recébe oierobiaçá- 
pe iáng cüabêyma abá opõètenhé y carãíba 
rurá pupé; opõê nhé acé ipupé oieépyia, 
oiâbo tenhé, ndãeroiaí Tupi recé onhêan- 
gherecôbo ãéreme, ndãeroiái õangaipagoé- 
ra reroyrômo ãéreme; iânga recé pemãen- 
düarêymamo napeiecoçúbi mbãé catú recé 
iepí.Irõ aipó y carãíba pupé acé ieepyitâba 
mocoía.

Imoçapyra anhânga mocykyiâba imo-
nhe
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nhegoacèbâba. Aipó tecó porânga recé acé 
cerecóu ocotype, áepé imõiacecôbo y goa- 
burú, coipó inãia goaçú apepoéra amó pupé 
inhanghiré oké ianondé, coipó opakiré ipu- 
pé oieepyí ianondé iiaróc eté rupí bé amó áé 
çapixâra reraçóbo nó.

Oioirundyc cycâba, mbãé catú recé mo- 
iecoçupâba tatá tecó angaipâba repymon- 
dycâbaçüiimocèçapyáucâra, ipupé acé ty- 
by repyi ne, cecé, Tupã recébé oierobiaçá- 
pe.

B ençdi das Veftes Sacerdo/aes, tn genere.

f .Adjutorium noílrum in nomine Domini. 
Rd.Qui fecit Caelum,& terram.
)v.Dominus vobifcum. 
i^.Et cum fpiritu tuo.

Oremtis.

OMnipotens fempiterne Deus, qui per 
Moyfen famulum tuü Pontificalia, & 

Sacerdotalia, atque Levitica indumenta ad 
explendum minifterium eorum in confpe- 
étu tuo ad honorem , & decorem nominis 
tui fieri decrevifti: adefto propitius invoca- 
tionibus noílris, & haec indumenta facerdo- 
talia defuper irrigante gratia tua, ingenti 
benediiílione per noftraa humilitatis fervi-

Z tutem
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tutem puri f  ficare, bene f  dicere , & con- 
fe j- crare digneris, ut divinis cultibus,& fa- 
cris myílerijs apta , & benediéla exiílant: 
ijfque facris veítibus Pontífices, Sacerdotes, 
feu Levitse tui induti ab omnibus impulfio- 
nibus, feu tentationibus malignorum fpiri- 
tuum muniti,& defenfi eífe mereantur,tuif- 
que myílerijs apté, & condigne fervire, & 
inhmrere, atque in his tibi placide , & devo­
te perfeverare tribue.Per Chriítum Domi- 
num noítrum.iji.Amen.

Eus inviótae virtutis auítor,& omnium
rerum creator, ac fanftificator, inten­

de propitius preces noítras , & haec indumê- 
ta Leviticaj,& Sacerdotalis gloriae miniítris 
tuis fruenda, tuo ore proprio bene f  dicere, 
confe -j- crare, & fanéli -j- ficare digneris, om- 
nefque eis utentes tuis myílerijs aptos, & ti­
bi devote, & amabiliter fervientes gratos ef- 
fici concedas.Per Dominum, &c.

DOmine Deus Omnipotens, qui veíla- 
menta Pontificibus, Sacerdotibus, & 

Levitis in ufum tabernaculi faederis necef- 
faria Moyfen famulum tuum agere juíTifli, 
eumque fpiritu fapientise ad id peragendum

Oremus.

Oremus.

reple-
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repleviíti : haec veítimenta in ufurn , & cul- 
tum minifterij tui fanéti f  ficare, benedice- 
re, -j- & confe j- crare digneris: atque minif- 
tros Altarijs tui.qui ea induerint.feptiformis 
fpiritus gratia dignanter repleri,atque cafti- 
tatis ftola,& beata facias cum bonorum fru- 
étu operum minifterij congruentis immor- 
talitate veftiri.Per Dominum noftrum, &c.

Deinde a/pcrgit aqua benedicta ip f  as vefles ter 
inmodum Crucis.

Para fazer eflas benções ha de eflar de p é  , f  em 
barrete, &  com Sobrepeliz, &  E flo la  :  0 que f e  ob- 
fe rv a rà  nas mais bençoès :  no fim  das quaes lançará 
fem pre agoa benta,como fe d ife .

sis benções das vefles Sacerdotaes, ( J  Leviticas, 
da toalha do Altar,do Corporal, &  da Cuflodia , &  
Ambula do Sacramento, f o  0 B ifp o  , ou 0 que tiver 
privileg io , as poderá fazer. As da cafa  nova, Cruz, 
im a g en s ,d a  nao nova,o Pároco as pdde fazer.

Inda que a Oraçaõ abaixo , Deus Omnipo- 
tens, f e  pôde ajuntar ás de cima, quando quizer, 
quem benze as vefles f a  g r  adas com a bençab aci­
ma :  com tudo, 0 mais proprio he , que f e  u fe  da de 
cima, quando f e  benzem muitas vefles, ou fe jd ò  da 
mefm a , ou diverfa  efpecie'. &  da bençaõ abaixo f e  
u fe  quando f  'e benze hüa unicapeça,ou vefle.

N oiefe que a capa de a fp erg es,&  0 fanguinho, &
Zij mais
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mais 0 fron tal naõ f e  benzem. A Pala naõ he coufa 
diverfa  do corporal,antes he corporal:  pelo 7j quan­
do f e  queira benzer algiia Pala , fa ç a fe  ao tempo ij 
f e  benzerem corporaes, &  juntamente com elles com 
a mefma bençaõ. E  quando fe ja  neceffario benzer 
algüa, ou algüas Palas fóm ente, u fe fe  en/aõ da ben­
çaõ do corporalfem  diferença.

Benediclio fp ecia lis cujuslibet indumenti.

f .  Adjutorium noílrum in nomine Domini. 
r-.Quí fecit Cffilum, & terram.
>v.Dominus vobifcum.
Rí.Et cum fpiritu tuo.

Oremus.

D Eus Omnipotens bonorura virtutum 
clator, & omnium benediétionum lar- 

gus infufor, fupplices te rogamus: utmani- 
bus noítris opem tuae benediétionis infun­
das, & hunc Amiítum (vel Albam,vel Cin- 
ctorium, vel Manipulum , vel Tunicellam, 
vel Dalmaticam, vel Planetam,(ive Cafulâs 
divino cultui prêeparatum virtute Sanéli 
Spiritus bene f  dicere , fanfti f  ficare, & 
confe -j- crare digneris, & omnibus eo uten- 
tibus gratiam fanélificationis facri myíterij 
tui benignus concede , ut in confpedlu tuo

fanéti,
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fanéli,& immaculati, atque irrepreheníibi- 
les appareant, & auxilium mifericordise tuas 
acquirant. Per Dominum, &c.

Deitide afpergat ea aqita benedicta.

Benedictio Mapparum,/ eu linteaminvm 
Altaris.

■fr. Adjutorium noílrum in nomine Domini. 
j&.Qui fecit Caelum, & terram. 
jhDominus vobifcum. 
iji.Et cum fpiritu tuo.

E Xaudi,Domine, preces noítras , & hoc 
linteamen facri Altaris ufui praeparatü 

bene f  dicere,& faníli f  ficare digneris.Per 
Chriftum Dominum noílrum.ç.Amen.

Omine Deus Omnipotens , qui orna-
mentum , & linteamina facere Moy- 

sen famulum tuum per quadraginta dies 
docuilli, quse etiam Maria texuit,& fecit in 
ufum miniílerij Tabemaculi fsederis , fan- 
éli f  ficare, bene.-(- dicere , & confe f  crare 
digneris hoc linteamen ad tegendum , in- 
volvendumque Altare glorioíilTimi Filij 
tui Domini noílri JESU  Chriíli, qui tecum

Oremus.

Oremus.

Ziij vivit,
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vivit , &  regnat in unitate Spiritus Sane ti 
Deus, per omnia fmcula fasculoriLí^.Amen. 

Deinde a fp erg it illu d  a/jua benedicta.

Benedictio Corporalium.

jCAdjutorium noftrum in nomine Domini. 
Rí.Quí fecit Cselum, & terram.
^.Dominus vobifeum. 
fe.Et cum fpiritu tuo.

Oremus.

C LementiíTime Domine , cujus inenar- 
rabilis eft virtus , cujus myfteria arca- 

nis mirabilibus celebrantur , tribue quaefu- 
mus , ut hoc linteamen tuae propitiationis 
benediéti -j- one fanétificetur ad confecran- 
dum fuper illud Corpus,& Sanguinem Dei, 
& Domini noftri JESU  Chrifti Filij tui, qui 
tecum vivit , & regnat in unitate Spiritus 
Sanéti Deus, per omnia fsecula faeculorum. 
iji.Amen.

Oremus.

O Mnipotens fempiterne Deus, bene- 
dicere, fanéti j- ficare,& confe f  cra- 

re digneris linteamen iítud ad tegendum , 
involvendüque Corpus, & Sanguinem Do­
mini noftri JESU  Chrifti Filij tui, qui tecü

vivit,
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vivit , & regnat in unitate Spiritus Sanéti 
Deus, per omnia fsecula fíeculomrçi.Amen. 

Oremus.

O Mnipotens Deus, manibus noítris opè 
tuaG benediétionis infunde : ut per 

noítram bene f  diétionem hoc linteamen 
fanélificetur , & Corporis, & Sanguinis Re- 
demptoris noílri novum fudarium Spiritus 
San<5ti gratia efficiatur. Per eundemDomi- 
num noitrum JESUM Chriílum Filium 
tuum, qui tecum vivit, & regnat in unitate 
ejufdem Spiritus Sanfti Deus , per omnia 
faecula faeculorum.ty Amen.

E l a/pergit illud ai/ua benedicta.

Benediítio Pyxidis, Hierothecoe ge/laloricB 
pro Sacra Euchariflia gejianda, &  

Jervanda.

p .Adjutorium noftrum in nomine Domini. 
ty.Qui fecit caelum, & terram.
^.Dominus vobifeum. 
ij-.Et cum fpiritu tuo.

Oremus.

O Mnipotens fempiterne Deus, majeíla- 
tem tuam fupplices deprecamur , ut 

vafeulum hoc pro Corpore Filij tui Domini
Ziiij noílri
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noftri JESU  Chriíti in eo condendo fabri- 
catum benedidlionis f  tuae gratia dicare 
digneris. Per eundem Dominum, &c. 
Ri.Amen.

E t a fpergah ir aqua benediíta.

Benedictio tmicc Crucis.

>v.Adjutorium noftrum in nomine DominL 
Ki.Qui fecit caelum, & terram.
^.Dominus vobifcum.
R:.Et cum fpiritu tuo.

Oremus.

R Ogamus te,Domine fanéte, Pater Om- 
nipotens,seterne Deus, ut digneris be- 

ne -)- dicere hoc fignum Crucis tuae , ut fit 
remedium falutare generi humano : fit íb- 
liditas fidei , profectus bonorum operum, 
redemptio animarum , fit folamen, & pro- 
teílio, ac tutela contra faevajacula inimico- 
rum. Per Chriítum Dominum noftrum. 
Ri.Amen.

Bene-j-dic, Domine JESU  Chrifte.hanc 
Crucem tuam, per quam eripuifti mundum 
à poteftate Daemonum , & fuperafti paífto- 
ne tua fuggeftorem peccati, qui gaudebat 
in praevaricatione primi hominis per ligni

vetiti

♦
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vetiti fumptionem. Sanétificetur hoc ügnü 
Crucis in nomine (Hic afpérgat aqua benediCta) 
Pa f  tris,& Filij f  & Spiritus j- Sanéli, ut 
orantes, inclinantefque fe propter Domintí 
ante Crucem iítam inveniant corporis , & 
animas fanitatem. Per Chriltum Dominum 
noltrum.15t.Amen.

Poflca Sacerdos genuflexus arde Crucem bene- 
dictarn devote adorai, &  o/culalur , &  idem fa c i- 
atd, quicumque voluerint.

Benedictio Imaginum IE S V  C hrifti Domini n o flri 
Beataz Virginis M ar ice,&  aliorum Sanctorum.

>v.Adjutorium noítrum in nomine Domini. 
Kt.Qui fecit Caelum,& terram.
>\Dominus vobifcum.
Kí.Et cum fpiritu tuo.

Mnipotens fempiterne Deus.qui San-
étorum tuorum Imagines (five effi- 

gies.five numifmata) vulgo verônicas) fcul- 
pi, aut pingi non réprobas, ut quoties illas 
oculis corporis intuemur, toties eorü aélus, 
& fandlitatem ad imitandum memórias ocu­
lis meditemur : hanc.quasfumus, imaginem, 
feu fculpturam in honorem , & memoriam

Oremus.

Uni-
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Unigeniti Filij tui Domini noítri JESU 
Chrifti (vel BeatiíTimee Virginis Mariae 
Matris Domini noítri JESU  Chrifti, vel 
Beati N.Apoftoli tui, vel Martyris, vel Cõ- 
feíToris.aut Pontificis,aut Virginis) adapta- 
tam bene f  dicere, & faníti f  ficare digne- 
ris : & préefta , ut quicumque corã illa Uni- 
genitum Filium tuum (vel Beatiffimam 
Virginem, vel gloriofum Apoftolum, flve 
Martyremjive Confeflbrè , aut Virginem) 
fuppliciter colere, & honorare ftuduerit, il- 
lius meritis, & obtentu à te gratiam in prm- 
fenti,& asternam gloriam obtineat in futu- 
rum. Per eundem Chriftum Dominü nof- 
trum.iji.Amen.

Vitimo afpergat aqua bcnedicta.

Benediãio domus novce.

f .  Adjútorium noftrum in nomine Domini. 
iji.Qui fecit Caslum, & terram.
^.Dominus vobiícum. 
i^.Et cum fpiritu tuo.

Oremus.

T E  Deum Patrem Omnipotentem fup­
pliciter exoramus pro hac domo,& ha- 

bitatoribus ejus, ac rebus , ut eam benedi-
cere



B èn ço es  va r ia s .  3 6 3

cere f  & fanftificare f  ac bonis omnibus 
ampliare digneris: tribue eis,Domine.de ro- 
re caeli abundantiam, & de pinguedine ter- 
rae vitae fubftantiam, & defideria voti eoni 
ad effeftmn tuse miferationis perducas. Ad 
introitum ergo noftrum benedicere -f & 
fanclificare f  digneris bane domum ücut 
benedicere dignatus es domum Abraham, 
Ifaac, & Jacob,& intra parietes domus iftius 
Angeli tuae lucis inhabitent, eamque,& ejus 
habitatores cuftodiant. Per Chriftum, &c.

A / p e r g i t  a q t i a  b c n e d i í l a .

B encdiã io navis novcE.

)’'.Adjutorium noftrum in nomine Domini. 
Kí.Quí fecit Caelum, & terram.
>v.Dominus vobifeum.
Ri.Et cum fpiritu tuo.

Oremus.
T)Ropitiare Domine fupplicationibus no- 
JL ftris, & benedic f  navem iftam dexte- 
ra tua fanéla, & omnes, qui in ea vehentur, 
ficut dignatus es benedicere Arcam Noê 
ambulantem in diluvio : porrige eis Domi­
ne dexteram tuam ücut porrexifti Beato 
Petro ambulanti fuper mare , & mitte San-

élum
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ílum Angelum tuum de caelis , qui liberet, 
& cuftodiat eam femper à periculis univer- 
fis cum omnibus, qui in ea erunt: & fâmu­
los tuos repulfis adverfitatibus portu fem­
per optabili, curfuque tranquillo tuearis, 
translatifque.ac recie perfeótis negotijs om­
nibus iterato tempore ad própria cum Om­
ni gáudio revocare digneris. Qui vivis, & 
regnas cum Deo Patre in unitate, &c.

A fperga tur deinde aqua benedicta.

Ordem de reconciliar a Igreja ,que riaõ he Con- 
fagrada,juntam ente com o Adro.

Uando e jlà  violada a I g r e ja ,fica  confequen-
temente violado o Adro , f e  e jlà  conjunto a

cila :  &  ambos juntamente f e  reconciliaráõ p e la  or­
dem fegu in le .

Primeiramente o P rior, ou Cura da m cfma I g r e ­
j a  veflido com Amido, Alva, E jlola, &  Capa f e  a 
ouver, &f  enav, f e j a  com Sobrepeliz, &  E flola com 
outro Sacerdote , ao menos com Sobrepeliz , em 
qualquer dia, f e  a I g r e ja  e f i v e r  em lu ga r povoado'. 
Ô’ naõ e fand o , f e ja  em Domingo , ou Santo pela  
menliãa , juntos com o pm o em p r o c i fa õ  , á  porta 
prin cipa l da banda de dentro , com a Cruz levan­
tada, tomará agoa benta com hy/fopo , exorcizada

com
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com f a l :  &  comecem a Anliphona Afperges me. 
E  p ro jegu ira b  os outros , &  acabada a Antiphona. 
D iga lambem com os C lérigos a v e r fo s  0 P falm o de 
Miferere mei Deus com Gloria Patri. E  em 
lauto que f e  differ, 0 Prior, ou Cura andara lançan­
do a agoa benta p o r  toda a Igreja , começando da 
parte direita contra 0 Altar mór , Çj/ tornará pela  
outra banda, atl 0 lu ga r donde começou. E  quando 
ch ega r onde f o i  fe i to  0 fa cr ileg io ,a lli  mais v e fe s  lan­
çara a agoa benta. E  acabando a Antiphona, 0 
Pfalm o, torne f e  outra vez a começar 0 P fa lm o , &  
f a i r á  a p r o c i ja õ  ao Adro. E  em tanto que f e  di/fcr 0 
Pfalm o, 0 mefmo Sacerdote lançara agoa benta p o r  
elle,a jjim  como dentro na Igreja . E  acabado 0 P fa l­
mo, tornara a p rociffa õ  dentro da I g r e ja  dõde come­
çou, f j  0 dito Sacerdote irà ao lu ga r onde f o i  0 deli­
to,&  dirá as Oraçoens fegu in tes .

Oremus.

OMnipotens, & mifericors Deus , qui 
Sacerdotibus tuis tantam prae caete- 

ris gratiam contuliíti, ut quicquid in tuo 
nomine digne,perfeéteque ab eis agitur,à te 
fieri credatur : quaefumus immenfam cle- 
mentiam tuam, ut, quicquid modo vifitatu- 
ri fumus , viíites : & quicquid benedi&uri 
fumus, bene f  dicas: fitque ad noítrae hu- 
militatis introitum , Sancftorum tuorum

meritis
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meritis fuga daemonum, & Angeli pacis in- 
greffus. Per eundem Chriílum Dominum 
noílrum.^i.Amen.

A Ufer à nobis, Domine, cunétas iniqui- 
tates noítras, ut ad loca tuo Sanéto 

nomini purificanda puris mereamur menti- 
bus accedere. Per eundem Chriílum Do­
minum noítrum. ç.Amen.

Omine pie, qui agrum figuli pretio
fanguinis tui in fepulturam peregri- 

norum comparari voluifti: quaefumus, dig- 
nanter reminifcere clemétifíime hujus myf- 
terij tui. Tu es enim, Domine, figulus nof- 
ter : tu quietis noítrae ager : tu agri hujus es 
pretium : tu dediíti etiam , & fufcepifti : tu 
de pretio, & in pretio viviíici fanguinis nos 
quiefcere feciíti, & donaíti. Tu ergo, Do­
mine , qui es offenfionis noítrae clementifli- 
mus indultor , expeftatiíTimus judicator, ju- 
dicij tui fuperabundantiífimus miferator, 
judicium tuae juítae feveritatis abfcondens, 
poíl miferationem tuae piae redemptionis, 
adeíto auditor, & effeítor noítrae reconci-

Oremus.
F leüamus gem ia. Levatc.

Orernus.
Flectamus gem ia. Leva/e.

liationis:
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liationis : hoc caemiterium , maufoleum pe- 
regrinorum tuorum, caeleílis patriç incola- 
rum expeélantium benignus purifica , & 
reconcilia : & hic tumulatorum , & tumu- 
landorum corpora de potentia, & pietate 
tuae refurreétionis ad gloriam incorruptio- 
nis non damnans, fed glorificans, refufcita. 
Qui venturus es judicare vivos, & mortuos, 
& fçculum per ignem.K-.Amen.

E  ac alada, v a õ fe  p o r  de jeo lhos os Sacerdo/os nos 
degraos do Altar mór, &  o povo do arco do cruzei­
ro  pa ra  baixo, &  com ece fe a Ladainha, ifi quan­
do ch egarem  áquellc v e r fo  que diz :  Ut nos ex- 
audire digneris .• levanlarfeha 0 Sacerdote, &  la ­
çando a benção Ires vefes,d iga .

Ut hanc Ecclefiam , & Altare hoc, ac cae­
miterium purgare, & reconciliare digneris. 
iji.Te rog-amus audi nos.

E  iflo  repetirdò Ires v e fe s ,& po jlo s de jeo lhos p r o - 
f e g u i r a õ  a Ladainha até 0 fim , &  acabada f e  diz.

Oremus.
Fleâtamus gem ia. Leva/e.

D Eus, qui peccati veteris hçreditariã 
mortem , in qua pofteritatis genus 

omne íucceflerat Chrifti Filij tui Domini 
noftri pafüone folviíti, da propitius,ut con­
formes eidem effeéti ficut imaginem terre-

ni
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ni parentis naturae neceffitate gerimus, ita 
imaginem caeleftis gratiç fanétificatione 
portemus JESU  Chrilli Filij tui Domini 
noftri , qui tecum vivit, & regnat in unita- 
te Spiritus Sanéli Deus. Per omnia faecula 
fajculorum.iji.Amen.

E  ella acabada , f e  naõ ouver de aver M i ja , lã - 
ça rà  0 Sacerdote a bençaõ ao povo , c j  quando 0 A- 
dro f e  naÕ ouver de reconciliar juntamente com a 
Igreja , naõ f e  diz a OraçaÕ :  Domine pie , nem 
hoc caemiterium .• nem fa h e  a p ro ciffa õ  ao Adro. 
Mas acabando a prim eira ves a Antiphona Af- 
perges m e ,&  0 Pfalrno , f e  haõ de dizer as duas 
Orações, Saneie omnipotens , & mifericors 
Deus , & aufer à nobis; &  togo f e  dirá a La­
dainha.

O dia que f e  houver de reconciliar 0 Adro
(que deve f e r  Domingo, ou Santo p e la  me- 

nhãa, naõ cflando a I g r e ja  em lu ga r  povoado :  que 
f e  e fiiv er  , f e r á  em qualquer dia) juntos os Cléri­
g o s  que ahi efliverem  em p ro ciffa õ  com 0 Sacerdo­
te v e f i d o  com Sobrepeliz , i j  E fo la ,com  a Cruz 
levantada diante, fa h irá õ  ao mcyo do Adro,& po- 
f e s  de jeo/hos começaraõ a Ladainha. E  tanto que

Reconciliação do Adro p e r f i .

ch egarem
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chegarem  a áquelle Pajfo,que diz: Ut nos exau- 
clire digneris.& levanta 0 Sacerdote, &. lançan­
do a benção, dirá.
Vt hoc cgemiterium reconciliare digneris. 
í^.Te rogamus audi nos.

Rcpetindoo Ires v e f e s  com a bençaõ. E po jlo  ou­
tra vez de joelhos p r o fe gu irá  a Ladainha até 0 fim, 
f em  p reces. A qual acabada f e  tornará 0 Sacerdote 
a levantar , &  tomará agoa benta , & começará 
a Antiphona.

Afperges me,Domine, hyflbpo, & mun- 
dabor, lavabis me, & fuper nivem dealba- 
bor.

Acabada a Antiphona, d iga 0 P/almo.
Miferere mei Deus. Todo inteiro f em  Glo­

ria Patri.
E  em quanto repete 0 Pfalmo lançará agoa be­

ta pelo adro, começando da parte direita para  a e f -  
querda :  E  quando ch ega r ao lu ga r onde f e  f e z  0 
delito, ifi fa cr ile g io , lançará a lli agoa benta mais 
v e fe s . Acabada a Antiphona, &  P falm o,0 Sacerdo­
te tornará ao lu ga r onde diffe a Ladainha, &  alli 
tem p é  dirá abfolute.

Oremus.
Fleítamus gem ia. Levate.

OMnipotens , & mifericors Deus , qui 
Sacerdotibus tuis tantam prse caderis 

A  a gratiam
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gratiam contuliíli, ut quidquid tuo nomi- 
ne digne, perfe&eque ab eis agitur, à te fie- 
ri credatur: qumfumus immenfam clemen- 
tiam tuarn, ut quidquid modo viütaturi fu- 
mus , viíites, & quidquid benediéturi fu- 
mus, bene f  dicas : ütque ad noítróe humi- 
litatis introitum , Sanétorum tuorum me­
ntis fuga Daemonum , & Angeli pacis in- 
greífus. Per eundem Chriltum Dominum 
noitrum.15t.Amen.

Oremus.
FleCtamus genua. LevaU.

Ufer à nobis , Domine , cunétas ini-
quitates noftras.ut ad loca tuo fanéto 

nomine purificanda, puris mereamur men- 
tibus accedere. Per eundem Chriltum Do­
minum noftrum.ift.Amen.

Oremus.
Flectamus genua. Levate.

Omine pie , qui agrum figuli pretio
fanguinis tui in fepulturam peregri- 

norum comparari voluiíti, qusefumus, dig- 
nanter reminifcere clementiflimi hujus 
myfterij tui. Tu es enim, Domine, figulus 
noíter , tu quietis noítrae ager , tu agri hu­
jus es pretium, tu dediíti etiam , & fufcepif- 
ti, tu de pretio, & in pretio vivifici fangui-
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nis nos quiefcere fecifti, & donaiti. Tu er­
go, Domine, qui es offeníionis noftrae cle- 
mentiílimus indultor , fpeítatiffimus judi- 
cator, judicij tui fuperabundantiíTimus mi- 
ferator, judiciü tuas juílae feveritâtis abfcõ- 
dès poít miferationem tuas piae redemptio- 
nis, adeílo exauditor, & effector noitrae re- 
conciliationis hoc caemiterium maufolaeü 
peregrinorum tuorum, caeleílis patrias in- 
colatum expectantium benignus purifi­
ca , & reconcilia , & hic tumulatorum , 
& tumulandorum corpora de potentia , 
& pietate tuae refurrectionis ad Gloriam 
incorruptionis non damnans , fed glori- 
ficans, refufcita. Qui venturus es judicare 
vivos , & mortuos, & faeculum per ignem. 
iji.Amen.

IJlo acabado f c  reco lhe d I g r e ja  com a p rociffaõ  , 
rezando o P falmo, De profundis.ü chegando ao 
Aliar dirá no fim  do Pfalmo htta Oraçaõ pelos de­

fun to s, acabando com 0 v e r fo  coflumado, Requi- 
efcant in pace. E  fen a b  houver de haver Mifja, 
lançará a bençaõ ao pano.

FINIS. LAUS DEO, 
ac Virgince Deiparce.

Aaij TA-
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TÂBOADA
N A  O V A L  S E  C O N T E M  

os Livros,&  Diálogos defte 
Catecifmo.

L I V R O  I.

D O ylwtf/ </« Santa Cruz, f j  mais Orações até 
a Confiffaõ gira i,pag. i. até 1 2.

L I V R O  n.

D ia lo go  Id o  J ina l da Santa Cruz,pag. 13.
D ialogo Il.do nome de C hrijlaõ,pag. 16. 

Dialogo III. do Santijjimo Nome de JESUS , CT 
invocaçaõ dos Santos,pag. 17.

Dialogo IV.do Padre no/Jo,pag.2O.
Dialogo V.da Ave M aria,pag.3 1.

L I V R O  III.

D ia lo go  Id a  SantiJJima Trinidade, p a g .\ o .
D ialogo II.da crea çaõ do mundo,&  dos An­

jo s , (J/ uaru ina , p a g .4.3.
D ialogo III.da creaçao do prim eiro homem,pag. 49

Dia-
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Dialogo IV.do peccado do prim eiro homem , &  do 

diluvio,p a g .  50.
Dialogo V.da Encarnaçaõ do Verbo Divino, p . 53
D ialogo VI. da Payxaõ, &  Morte de Chrijlo,p .54.
Dialogo VII. da R ejurreiçab de Chrijlo , Çjf vinda 

do E fpirito Santo,pag.58.
D ialogo VlII.do luizo univerfal, p a g . 6 O.
Dialogo IX.do Limbo,&  P urga tório ,pag.b3.
Da encommendaçaõ das almas, pag L 5.
Dialogo X.da Santa Ig re ja  Calholica , & comniu- 

nicaçaõ dos Santos,pag.66.

>Pa8- 7>-
Dialogo Ill.daprizaõ do Senhor, pa g .jâ ,.
D ialogo IV. Como tratou a Chrijlo Annás,pag. 7 6. 
Dialogo V.SucceJos em ca fa  de Caiphasp. 7 8. 
Dialogo VI. Injurias que recebeo 0 Senhor nos pa­

ços de Pila tos,Cl H erodes,pag. 82.
Dialogo VII.Dos açoutes do Senhor,pag. 84.
Dialogo VIII.Da Coroaçaõ de efp inhos,pag.8(0. 
Dialogo IX. Como 0 Senhor levou a Cruz ás cojlas, 

ü 'fo in ella  crucificado,pag.88.

L I V R O  IV.

Hiftoria da Payxaõ de Chrilio.

Aaiij Dia-
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Dialogo X.Do que o Senhor paffou na C ruz,p.qo. 
Dialogo XI. Succeffos depois da Morte de Chriflo, 

P-92-
L I V R O  V.

D iá lo go s dos Mandamentos da Ley de Deos, 
&  da Santa Madre Igreja .

Dialogo I. Do prim eiro Mandamento da Ley de 
D eos,pag. 94.

Dialogo II. Do fe gu n d o  Mandamento da Ley de 
D eos,pag.qS.

D ialogo III. Do terceiro Mandamento da Ley de 
D eos,pag.qq.

D ialogo IV  Do quarto Mandamento da Ley de 
D eospag. IOO.

Dialogo V. Do quinto Mandamento da Ley de 
D eospag. 102.

Dialogo VI. Do fex to  , &  nono Mandamento da 
Ley de Deos,pag.\  04.

Dialogo VIL Do fetim o , decimo Mandamento 
da Ley de D eospag. 108.

Dialogo VIII. Do oitavo Mandamento da Ley de 
D eos,pag. 109.

Dialogo IX. Do Compendio dos Mandamentos da 
Ley de Deos, p a g . 111 .

Dialogo X. Do prim eiro Mandamento da Igreja , 
p a g . l  12.

Dia-
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Dialogo XI. Do fe gu n d o  Mandamento da Igreja , 

p a g . l  14.
Dialogo XII. Do terceiro Mandamento da Igreja ,

P a g -115-
Dialogo XIII. Do quarto Mandamento da Igreja ,

Pag - 117 •
Dialogo XIV. Do quinto Mandamento da Igreja , 

p a g .w  9.

C A T A L O G O .

D Os dias Santos de guarda , &  de jejum , p a g .
1 20. até 142.

L I V R O  VI.

Dos Sacramentos.

D ia lo go  I.P roem ial,pag. 143.
Dialogo II.Do B autifm o,pag. 145.

Dialogo III.Da Conftrmaçaõ,pag. 149.
Dialogo IV.Da Sanlijjima Duchafi/hd, p a g . 152.
D ialogo V Da Penitencia,pag. 155.
Dialogo VI.Da Extremaunçaõ,pag. 158.
Dialogo VII.Da Ordem,pag.162.
D ialogo VIII.Do Matrimonio,p a g .  164.

Aa ii ij LI-



L I V R O  VII.

O Rdem de adm inijlrar o Sacramento do Bau- 
tifnw  , conforme o Bautiflerio Porlugitez, 

p a g .lb q .
Bautifmo de hum Adulto,&  de hum Innocente,&  

breve in flruçaõ para  os Catecumenqs Adultos, 
p a g -170.

Ordem,& firm a  do Bautifm o,pag. 172.
Bençaõ do f a l ,  p a g . 175.
Exortaçaõ para 0 Adulto depois de bautizado,pag. 

187.
Firma, &  ordem de lautizar a muitos , juntamente 

Innocentes, &  Adultos,pag. 18g.
Ordem,&  f irm a  de fu p p r ir  a folemnidade , i j  ce- 

remonias do Bautifmo , aos que f e  bautizarab 
f  em elia s,pag. 206.

Ri/o,& firma do Bautifmo fu b  conditione,p.214.
L I V R O  VIII.

C Onfefjionario pela  ordem dos Mandamen­
tos de D eos,iJ da I g r e ja ,p a g .21 q.

Perguntas g era es no principio da conjifj'ab,p.220. 
Perguntas fo b r e  0 prim eiro Mandamento da Ley 

de D eos,pag. 222.
Perguntas fo b r e  0 fe gu n d o  Mandamento da Ley de 

D eos,pag.22\.
Perguntas f o b r e  0 terceiro Mandamento da Ley de 

Deos, pag.22^.

Taboada.

Per-



Taboada.
Perguntas fo b re  o quarto Mandamento da Ley de 

D eos,pag. 226.
Perguntas f o b r e  0 quinto Mandamento da Ley de 

Deos,p. 227.
Perguntas f o b r e  0 f ex to  Mandamento da Ley de 

L)eos,p. 230.
Para traveços,p. 234.
Para molheres devaças,p. 234.
Para homens cazados, p . 2 3 5.
Para molheres cazadas,p. 236.
Perguntas f o b r e  0 fetim o Mandamento da Ley de 

Deos,p. 238.
Perguntas fo b r e  0 oitavo Mandamento da Ley de 

Deos,p. 240.
Perguntas fo b r e  0 nono Mandamento da Ley de 

D eos,pa g.2\Z .
Perguntas fob re  0 decimo Mandamento da Ley de 

Z)eos,p.2t\$.
P erguntas f o b r e  os dous Mandamentos em que os 

m aisfe en cerrab,p.243.
Perguntas f o b r e  os f in co  Mandamentos da Santa 

Madre Lgreja.
P erguntas fo b r e  0prim eiro, .̂244.
Perguntas fo b r e  0 fegundo ,p .245.
Perguntas fo b r e  0 terceiro ,/1.246.
Perguntas fo b r e  0 quarto,p.246.
P ergun ta sfob re 0 quinto,p.247.

Exorta-



Exortaçao antes da ab/olviçaõ,p. 247.
Ab/olviçaõ Sacramental, /.25o.
Ab/qhiçao das c e n f  iras,p . 252.
Ab/olviçaõ do excommungado declarado,p .258. 
Declaraçaõ da excotnmunhaõ,p. 259.
Ab/olviçaõ do que morreo excommungado decla­

rado, p . 261.
Catalogo dos nomes de parente f c o  que ha entre os 

B ra/ is,p .i(y].
L I V R O  IX.

O  lidem  de admini/lrar os Sacramentos de 
Matrimonio, do Viatico Euchari/ico,</ da 

Extremaunçaõ, com 0 O/ficio do Enterro.
Do Sacramento do Matrimonio,p a g . i q 5.
Fôrma das denunciaçoès antecedentes ao Matri- 

monio,p. 276.
Impedimentos dirimentes que entre a gen te B ra fi- 

licapóde aver contra 0 matrimonio,p . 277. 
Admoe/laçoès/obre os impedimentos,p. 281. 
Exortaçao antes do receb im êto,Cf das b èço ès, p.282 
Acto do recebimento,p. 285.
Ordem de admini/lrar aos en/ermos 0 Viatico Eu- 

chari/lico,p. 292.
Orações, &  p reces devotas , que / erà  bem dizer 

p elo  enfermo em qualquer occa fiaõ,p .299.
Ordem de admini/lrar 0 Sacramento da Extre­

maunçaõ,^.30 3.

Taòoada.

Extre-



Taboada.
Extremaunçab, p. 3 o 7.
Palavras confolatorias para 0 enfermo depois que 

tomar a Extremaunçab,p. 315.
Ordem de ajudar aos moribundos , &  Officio da 

Agonia,p. ̂  17.
OrSem de enterrar os defuntos, p .332.
Exéquias dos mininos Innocen/es,p.l 3 8.
Modo de encommendar aos defuntos ás fegundas 

f eiras,p . i .

Ençoes varias com a reconciliação da Igreja,
A  3 4 6 .

Exorcifmo do fa l,p .ic f> .
E xorcifmo da Agoa,p.lâr’] .
Ej)eitos da Agoa B en ta ,p .i 52.
Bençab das ve fles  fa cerdo ta es in g e n e r e , p .m .  
B enediã iofpecia lis cujuslibct indumenti,p.356. 
Benediãio mapparum, f e u  linteaminum aitaris , 

A 3 5 7 -
Benediãio Corpora/ium,p.358.
Benedictio Pyxidis f e u  Hierothecx geftatoricB p ro  

f a c r â  E ucharifiiâ geflanda , &  f e r o  anda, pa g -

Benediãio novce CVacis,p.360.
Benediãio imaginum IE S U  C hrifti Domini noflri, 

B eata Virginis M A R I/E ,&  aliorit Sanãorü, 
p . 261

L I V R O  X.

3 5 9 -



Taboada.
Benediãio domus nova,p. 362.
Benediãio navis novce,p. 363.
Ordem de reconciliar a I g r e ja  que naõ he con fa - 

gradajun iam aite com 0 Adro,p .364.
Reconciliação do Adro perfl,p -Z  68.

F I M.


